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Depois dos atos extremistas de e 
-8 de janeiro, a Força Nacional £ 
~ ocupou a Praça dos Três Poderes. ~- 


; = 7 
=š Y iay ns RUGAS 7 mao 


Os ataques extremistas de 8 de janeiro devem pro- 
vocar mudanças na segurança pública de Brasília. O 
Ministério da Justiça elaborou uma minuta de Pro- 
posta de Emenda à Constituição (PEC) com medi- 
das chamadas de “antigolpistas”, entre elas a regula- 
ção das redes sociais e o endurecimento das penas 


Brasília recebe a 
concorrida turnê de 
despedida do Skank (E) 
em 3 de fevereiro. 


Polêmica e sucesso 
nas redes sociais, MC 
Pipokinha traz seu funk 
proibidão à capital. 


Festa e cultura para todos as tribos 


Flaney Gonzallez/Divulgação 
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de diversos crimes, além da transformação e da am- 
pliação da Força Nacional. A nova instituição teria 
como responsabilidade proteger os prédios da Es- 
planada, as sedes dos Três Poderes, os palácios da Al- 
vorada e do Jaburu e edifícios-sedes de ministérios 
e órgãos federais fora do Eixo Monumental. A PEC 


Mariana Lins/Esp.CB/D.A Press 


Do Mamulengo Presepada, na volta do Festival 
Brasília Popular, aos hits sertanejos de Israel e Rodolfo 
(E), a cidade está repleta de atrações. Tem também o 
rock do Alaska e o pop de Esteban Tavares. 


Um mundo de sabores 


Comida regional e pratos da culinária 
internacional estão espalhados pelos 
restaurantes do polo da Vila Planalto. 


Divulgação/Bárbara Lopes 


Divirta;se 


Governo Lula quer Guarda 
Nacional para a Esplanada 


será enviada ao presidente Lulae, sereceberoavaldo atribuídas por autoridades federais à suposta omis- 


Planalto, seguirá para o Congresso. Caso seja criada, 
a Guarda Nacional estaria subordinada ao próprio 
Ministério da Justiça, o que retiraria do governo do 
DF a autonomia para atuar em parte da área central 


são ou sabotagem de chefias dos órgãos locais. “Essa 
guarda ficaria restrita à atuação em algumas áreas, 
e o restante da segurança pública continuaria com 
o GDF”, explicou o ministro da Justiça, Flávio Dino. 


— falhas do policiamento nos atos de barbárie são A iniciativa foi criticada por políticos e especialistas. 
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Marcelo Ferreira/CB/D.A. Press 


Chacina E: 
tevetrama ~ 
por terras 
e dinheiro 


Após a prisão de um 
quinto suspeito de 


matar 10 pessoas de 
uma família, a Polícia 
Civil deve fechar o 
inquérito sobre o caso. 
Disputa por chácara e 
subtração de recursos 
de contas bancárias 
motivaram a crueldade. 
PÁGINA 13 


O craque responde 


em campo 


Novamente atacado pela 
torcida do Atlético de 
Madrid, Vinicius 
Junior marca gol 
e classifica o 
Real na 
Copa do 


Sr 


Governadores vão 
se unir pelo ICMS 


Renato Alves/Agência Brasília 
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Governadora em exercício do DF Celina Leão foi 
anfitriã de uma reunião preparatória do fórum de 
chefes dos Executivos estaduais. Eles discutiram 
temas que serão levados hoje a Lula e pedem 
saídas para a perda de arrecadação causada pela 
desoneração de impostos. PÁGINA 3 


STF investiga o governo 
Bolsonaro no caso lanomâmi 


PÁGINA 5 


Degradação atinge quase 40% 
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Efetivo substituiria a PM na Esplanada, o que provocou reação no DF. Dino sustenta, porém, não haver intenção de federalizar segurança 


» VICTOR CORREIA 
» TALITA DE SOUZA 
> RAPHAEL FELICE 


governo Lula pretende 

encaminhar ao Congres- 

so várias medidas, cha- 

madas de “Pacote da De- 
mocracia”, em resposta aos atos 
terroristas em 8 de janeiro. En- 
tre as propostas, elaboradas pe- 
lo Ministério da Justiça e Segu- 
rança Pública, está a criação de 
uma Guarda Nacional perma- 
nente para proteger os prédios 
públicos federais de Brasília, o 
que provocou críticas de parla- 
mentares, ex-autoridades do DF 
e especialistas. 

A criação do efetivo será en- 
caminhada em uma proposta de 
emenda à Constituição (PEC). O 
texto prevê a transformação da 
Força Nacional em Guarda Na- 
cional, que terá a função de pro- 
teger os prédios da Esplanada e 
edifícios como os palácios da Al- 
vorada e do Jaburu, além de se- 
des de ministérios que ficam fora 
do Eixo Monumental. Atualmen- 
te, a atribuição é da Polícia Mili- 
tar do DE mas a corporação está 
sob desconfiança do governo fe- 
deral pela falha em conter os ra- 
dicais que depredaram prédios 
dos Três Poderes. 

O entendimento no governo é 
que houve sabotagem do coman- 
do da Secretaria de Segurança 
Pública (SSP-DF), então chefia- 
da por Anderson Torres — atual- 
mente preso em um batalhão da 
PM no Guará. Segundo o minis- 
tro da Justiça, Flávio Dino, o rela- 
tório sobre os atos extremistas, a 
ser apresentado hoje pelo inter- 
ventor federal, Ricardo Cappelli, 
mostra que não houve nenhum 
tipo de planejamento para con- 
ter os ataques. 

Em coletiva de imprensa no 
Palácio da Justiça, Dino frisou 
que o governo não defende a fe- 
deralização da segurança públi- 
ca do DF uma das medidas dis- 
cutidas após o ataque. “A simetria 
que nós buscamos é muito simi- 
lar ao que acontece em Washin- 
gton D.C., onde você tem a con- 
vivência de uma polícia com a 
atuação de forças federais, por 
ser a capital dos Estados Unidos”, 


Isaac Amorim/MJSP 


Flávio Dino apresentou a Lula o “Pacote da Democracia”, com propostas Legislativas para endurecer as punições e o cerco aos golpistas 
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Por mais que tenha 

a Guarda (Nacional), 
vai precisar do apoio 
do GDF. 0 Fundo 
Constitucional foi 
criado para isso, é a 
capital da República" 


Izalci Lucas (PSDB), senador 


afirmou. “Aqui, do mesmo modo, 
essa Guarda Nacional ficaria res- 
trita, segundo a nossa proposta, 
à atuação em algumas áreas do 
Distrito Federal, e o restante da 


segurança pública continuaria 
com o GDF”, acrescentou. Ele 
disse, porém, respeitar as pro- 
postas nesse sentido que trami- 
tam no Legislativo e que a deci- 
são caberá aos parlamentares. 
Apesar da declaração de Dino, 
o alerta se acendeu em Brasília. 
O senador Izalci Lucas (PSDB) é 
um dos que discordam da medi- 
da. Na avaliação do parlamentar, 
as forças de segurança do DF já 
demonstraram, em outras oca- 
siões, que conseguem lidar com 
manifestações. “Criar uma Guar- 
da Nacional para cuidar dessa es- 
trutura no DE acho um absurdo. 
Independentemente da circuns- 
tância, sempre vai precisar da 
atuação das forças de segurança 
do DF quando houver grande cir- 
culação de pessoas na Esplana- 
da”, criticou. “Por mais que tenha 
a Guarda (Nacional), vai precisar 


do apoio do GDE O Fundo Cons- 
titucional foi criado para isso, é a 
capital da República.” 

O senador apontou que houve 
falhas generalizadas nos ataques. 
“Houve erro do governador? Hou- 
ve, mas não justifica (a criação da 
Guarda Nacional). Não foi tam- 
bém só uma falha do GDE Não 
faltou gente errando na parte de 
inteligência no GDE nas Forças 
Armadas, na Abin (Agência Bra- 
sileira de Inteligência), no gover- 
no federal. Houve erro por todo 
o lado”, destacou. O parlamentar 
enfatizou que lutará incondicio- 
nalmente contra uma eventual 
alteração no Fundo Constitucio- 
nal, caso a PEC tente modificá-lo. 


Competência 


Para o ex-secretário de segu- 
rança pública do DF e sociólogo 


Arthur Trindade, a regularização 
da Força Nacional é uma ação 
bem-vinda e necessária para o 
país, já que a instituição funcio- 
na apenas por decretos e porta- 
rias e paga os membros, cedidos 
pelos estados, por meio do Fun- 
do Nacional de Segurança Pú- 
blica em forma de diárias — nas 
palavras dele, uma organização 
importante, mas “frágil e cara”. 

Na avaliação dele, porém, a 
destinação da Guarda Nacional 
não é necessária, porque a PM- 
DF tem histórico de efetiva pro- 
teção dos Três Poderes. “Não me 
parece razoável destinar essa no- 
va polícia para guardar a Espla- 
nada. A PMDF tem duas grandes 
atribuições: uma é cuidar das ci- 
dades, policiamento ostensivo; e 
a outra é guardar os ministérios 
e outros espaços dos Três Pode- 
res”, defendeu. 


Punições mais rigorosas para golpistas 


Além da criação da Guarda 
Nacional, fazem parte do Paco- 
te da Democracia: uma medida 
provisória (MP) para impor às 
plataformas de redes sociais mais 
rigor com conteúdos que confi- 
gurem crime contra o Estado De- 
mocrático de Direito; e dois pro- 
jetos de lei (PLs) para endurecer 
as penas aos envolvidos em atos 
antidemocráticos. 

“No Ministério da Justiça, con- 
sideramos esses quatro projetos 
suficientes. Procuramos cons- 
truir um meio-termo, em que 
nem são medidas puramen- 
te simbólicas, porque isso não 
cumpriria nenhum papel, e, por 
outro lado, não temos a preten- 
são de fazer um pacote muito 
longo, complexo, demorado, por- 
que a experiência revela que a 
tramitação legislativa fica muito 
dificultada”, declarou o ministro 
Flávio Dino. 

Os PLs voltados aos crimes an- 
tidemocráticos visam aumentar 
as punições, especialmente para 
os financiadores e organizadores, 


Ed Alves/CB/ DA press 


Financiadores e organizadores de atos também estão na mira 


e a criação de crimes contra o 
Estado Democrático de Direito. 
Também estão contidas nos pro- 
jetos medidas para agilizar a per- 
da de bens dos envolvidos. 

Em relação às redes sociais, a 
MP determina que as empresas 
terão duas horas para remover 


postagens que configurem cri- 
me. Dino refutou que a medida 
viole a liberdade de expressão. “E 
a congruência lógica entre ruas e 
redes. Aquilo que vale nas ruas, 
vale nas redes. Não são dois seres 
humanos, um para as redes e ou- 
tro nas ruas”, argumentou. (VC) 


As medidas 


Veja o que consta no pacote entregue por Dino a Lula 


» Criação de Guarda Nacional 


Seria definida por meio de uma proposta de emenda à Constituição (PEC). 
O órgão ficaria responsável pela proteção ostensiva dos prédios dos Três 
Poderes e pela contenção de manifestações e ataques contra as instituições. 


» Mais rigor nas redes sociais 


Por meio de medida provisória, pretende exigir das plataformas 
digitais a criação de mecanismos mais rigorosos de monitoramento 

e remoção de publicações com ataques à democracia. A intenção é 
obrigar a retirada de conteúdo enquadrado em crime contra o Estado 
Democrático de Direito e terrorismo. O prazo é de duas horas, o mesmo 
usado na campanha de 2022 pelo Tribunal Superior Eleitoral para 
derrubada de desinformação e notícias falsas. 


» Perda de bens 


Intenção é apresentar um projeto de Lei que busca agilizar a perda de bens 
de empresas e pessoas físicas que participem de ataques à democracia. 


» Penas mais duras 


Outro projeto de Lei objetiva aumentar penas por crimes contra o 
Estado Democrático de Direito, o que inclui punições mais rígidas aos 
financiadores. Esse PL ainda busca criar uma nova tipificação no Código 
de Processo Penal (CPC) para responsabilizar com mais rigidez quem 
atentar contra a vida dos presidentes de Poderes. 


Segundo Trindade, “a corpo- 
ração tem sempre uma tropa fi- 
xa preparada para isso”. “Não deu 
certo no dia 8 de janeiro por- 
que houve negligência e omis- 
são, mas a polícia tem uma tropa 
muito competente”, acrescentou. 

Governador do DF entre 2015 
e 2019, Rodrigo Rollemberg tam- 
bém defendeu que a proteção 
proposta por Dino já é cumprida, 
com excelência, pela Polícia Mili- 
tar. “Entendo, como ex-governa- 
dor, que a PMDF tem condições 
de garantir a segurança dos pré- 
dios públicos e das sedes dos Po- 
deres da República, como sem- 
pre fez ao longo da história”, pon- 
tuou. “Tenho condições de dizer 
que a PMDE bem comandada, 
tem condições de manter a or- 
dem na área central de Brasília.” 


Avaliação 


O especialista em seguran- 
ça pública Leonardo Sant'Anna 
também avaliou como positiva 
a atuação da PMDF em defender 
os Três Poderes e sugeriu uma re- 
flexão ao governo federal sobre 
a real necessidade de uma no- 
va polícia. “É preciso avaliar se 
realmente é necessário a criação 
da Guarda, dado ao histórico da 
PMDE que não é arranhado. His- 
toricamente, a polícia da capital 
já possui um batalhão diplomá- 
tico e outras divisões que cum- 
prem o objetivo”, opinou. 

A solução, então, seria investir 
nas forças de segurança. “Se é pre- 
ciso desse reforço, porque não tra- 
zer mais profissionais para uma 
instituição já existente, uma vez 
que o próprio Ricardo Cappel- 
li (interventor federal) fez visitas 
às sedes da corporação e consta- 
tou que existe bastante capacida- 
de nas polícias do DF?” destacou. 

As propostas (leia na reporta- 
gem abaixo sobre as demais) fo- 
ram redigidas pela equipe técni- 
ca do ministério e entregues por 
Dino, ontem, ao presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, em reunião 
fechada no Palácio do Planalto. 
Os textos serão apreciados pelo 
chefe do Executivo, e o governo 
pretende enviá-los ao Congres- 
so já em fevereiro, após o retorno 
das atividades legislativas. 


» Repasses do fundo 
de segurança 


O ministro da Justiça, 
Flávio Dino, reuniu-se, 
ontem, pela primeira 

vez com os secretários 
estaduais de Segurança 
para discutir a política 
federal da área. Um dos 
temas abordados foi a 
reformulação dos repasses 
do Fundo Nacional de 
Segurança aos estados. 
Segundo Dino, apesar de 
já haver recursos alocados, 
a burocracia dificulta o 
investimento. "Vamos 
rever certos aspectos da 
construção do Sistema 
Unico de Segurança 
Pública (SUSP), como o 
modo como o Fundo é 
distribuído, partilhado. 
Tão logo quanto possível, 
queremos que esses 
recursos cheguem às 
prestações das atividades 
finalísticas. São R$ 2,3 
bilhões já repassados para 
os fundos estaduais, que 
não conseguiram alcançar 
seus intentos”, declarou. 
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Aumento do ICMS 
une governadores 


Saída via STF evitaria ônus político. Novo pacto federativo será o mote da carta a Lula 


» VINICIUS DORIA 
» HENRIQUE LESSA 


presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva e seus prin- 

cipais ministros se reú- 

nem, hoje, no Palácio do 
Planalto, com o Fórum de Go- 
vernadores para retomar o diá- 
logo institucional entre o Exe- 
cutivo federal e os gestores esta- 
duais, praticamente interditado 
nos quatro anos da administra- 
ção de Jair Bolsonaro (PL). 

Lula havia pedido aos gover- 
nadores uma lista de três obras 
prioritárias de cada unidade da 
Federação e mais três dos respec- 
tivos consórcios regionais. Mas 
os gestores decidiram que, além 
das demandas por investimen- 
tos, vão levar ao Planalto um pe- 
dido de ajuda para solucionar o 
problema da perda de arreca- 
dação de estados e municípios 
com a desoneração de impostos 
sobre gasolina, energia elétrica 
e telecomunicações, decorrente 
de medidas aprovadas no gover- 
no anterior para angariar votos à 
reeleição de Bolsonaro. 

Aurgência por uma saída para 
acrise fiscal foi unanimidade en- 
tre os 27 governadores que parti- 
ciparam, ontem, da reunião pre- 
paratória para o encontro desta 
manhã com Lula. O debate sobre 
o tema tomou mais de dois ter- 
ços do tempo da reunião e reve- 
lou uma preocupação política. 
Se, por um lado, os governadores 
trabalham para que as alíquotas 
dos tributos voltem aos patama- 
res originais, por outro, ninguém 
quer assumir, diante do eleito- 
rado, que os preços de combus- 
tíveis, luz e serviços de telefonia 
vão aumentar. Por isso, decidi- 
ram que a carta a ser entregue a 
Lula terá como mote principal a 
retomada das discussões sobre 
um novo pacto federativo, que 
inclua o debate da reforma tri- 
butária como prioridade. 

“Estamos sangrando, é uma 
hemorragia todos os meses”, dis- 
se o governador de Minas Gerais, 
Romeu Zema (Novo), aos cole- 
gas, segundo fontes que partici- 
param do encontro preparatório. 
“Existe um ponto de preocupa- 
ção comum, que é o restabele- 
cimento dos caixas dos estados. 
Só em São Paulo, a perda chega 
a R$ 11 bilhões por ano” disse o 
governador de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas (REP). Helder Barbalho 
(MDB), do Pará, apontou perda 
de mais de R$ 1 bilhão neste ano 
e, nos estados da Amazônia Le- 
gal, R$ 5,5 bilhões. 


Renato Alves/ Agência Brasília 


Urgência por uma saída para a crise fiscal foi unanimidade entre os 27 governadores 


ee 


Temos que fazer um 
esforço grande junto ao 
Supremo, o desgaste 

é menor, nenhum 
político quer passar 
essa conta para a 
população” 


Carlos Brandão (PSB), 
governador do Maranhão 


A Lei Complementar 194 de- 
finiu teto de 18% para produtos 
essenciais e excluiu tarifas de 
uso dos sistemas de transmis- 
são e de distribuição de ener- 
gia elétrica da composição do 
ICMS, uma “erosão de, apro- 
ximadamente, 50% da base de 
cálculo do imposto”, de acordo 
com relatório do Comitê Nacio- 
nal dos Secretários de Fazenda, 
Finanças, Economia ou Tributa- 
ção dos Estados e do Distrito Fe- 
deral (Consefaz). Já a Lei 192 de- 
sonerou os combustíveis fósseis 
de impostos federais e alterou 
a base de cálculo do ICMS. “Se 
fez populismo fiscal com cha- 
péu alheio”, queixou-se Barbalho 


sobre a política de desonerações 
do governo anterior. 

Das duas alternativas discuti- 
das pelos governadores para supe- 
rar o problema, houve uma qua- 
se unanimidade — a exceção foi 
o governador do Rio de Janeiro, 
Cláudio Castro (PL) — de buscar 
o apoio do Executivo federal pa- 
ra que a desoneração seja deci- 
dida pelo Supremo Tribunal Fe- 
deral (STF), que já recebeu ações 
que questionam a constituciona- 
lidade das duas leis complemen- 
tares. Como decisão do Supremo 
não se discute — se cumpre —, os 
governadores não arcariam com 
o ônus político de determinar au- 
mento de impostos caso as leis se- 
jam declaradas inconstitucionais. 
“Temos que fazer um esforço gran- 
de junto ao Supremo, o desgaste é 
menor, nenhum político quer pas- 
sar essa conta para a população”, 
argumentou o governador do Ma- 
ranhão, Carlos Brandão (PSB). 


Adequação 


Um momento de descontra- 
ção, revelado ao Correio, foi quan- 
do o governador do Piauí, Rafael 
Fonteles, disse “seja via Supremo, 
seja por onde for”, quando foi in- 
terrompido por um colega: “Só 
via Supremo, pelo amor de Deus”. 
Mas essa alternativa também foi 
questionada. “Eles (os ministros 
da Corte) estão preparados pa- 
ra uma decisão sobre esse tema 


A“saia justa” de Tarcísio 


Tony Oliveira/ Agência Brasília 


No Fórum de Governadores, on- 
tem, em Brasília, o gestor de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas (Republi- 
canos), ex-ministro de Jair Bolsona- 
ro (PL), enfatizou que o estado per- 
derá R$ 44 bilhões, nos seus quatro 
anos de mandato, com a desonera- 
ção do ICMS (Imposto sobre Circu- 
lação de Mercadorias e Serviços). 

Sem a possibilidade de de- 
fender as medidas populistas de 
Bolsonaro na sua tentativa frus- 
trada de reeleição à Presidência 
da República, o governador do 
estado mais rico do país apon- 
tou que nenhuma obra iniciada 
pelo Executivo federal no ente fe- 
derado compensa o impacto fis- 
cal que a desoneração terá nas 
finanças da sua administração. 

Tarcísio de Freitas ressaltou a 
necessidade de apresentar ao go- 
verno de Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) o tamanho do problema. “E 
importante que o presidente Lula 
e o ministro Haddad (Fernando 
Haddad, da Fazenda) percebam 
a gravidade da situação”, disse o 
governador aos colegas. 

Ele também enfatizou a insu- 
ficiência de recursos para a saú- 
de, que, como indicou, impac- 
ta de forma expressiva nas ope- 
rações das Santas Casas e das 


Governador reclama que a perda em sua gestão será de R$ 44 bilhões 


demais estruturas do setor. Pa- 
ra o governador, é fundamental 
tirar da gasolina a condição de 
produto essencial, o que permi- 
tirá aos estados a recomposição 
das alíquotas do ICMS. 

Apesar de elogiar a iniciativa do 
governo Lula em conversar com os 
governadores, Tarcísio de Freitas 
demonstrou desconforto quan- 
do os colegas criticaram a postura 


conflituosa e a falta de diálogo do 
governo Bolsonaro. “O parâmetro 
foi a falta de diálogo”, frisou um 
dos gestores estaduais, enquan- 
to ex-ministro ficava em silêncio. 

Como governador, ele fez co- 
ro aos colegas quanto às preocu- 
pações sobre o desequilíbrio fis- 
cal, mas não apresentou nenhum 
diagnóstico sobre a origem do 
problema. (HL e VD) 


e toda a sensibilidade que ele ge- 
ra?” indagou o governador de Ma- 
to Grosso, Mauro Mendes (UB). 

A outra saída seria a derruba- 
da das desonerações pelo Con- 
gresso, um processo demorado 
e com custos políticos bem mais 
elevados, porque deputados e se- 
nadores reagiriam mal à missão 
de aumentar impostos que im- 
pactam a população. 

Unica voz discordante, Cláu- 
dio Castro argumentou que não 
é mais possível recompor os im- 
postos ao nível anterior e que é 
preciso se adequar à nova rea- 
lidade fiscal. “Todos aqui se ele- 
geram com o discurso da redu- 
ção de impostos, não há ambien- 
te político para voltar à situação 
que era antes”, justificou. 

A reunião preparatória do Fó- 
rum dos Governadores foi co- 
mandada pela interina do Distri- 
to Federal, Celina Leão (PP), que 
substitui Ibaneis Rocha (MDB), 
afastado do poder por decisão do 
ministro Alexandre de Moraes, do 
STE Ela já havia falado em nome 
dos colegas no encontro que os 
gestores tiveram com Lula no dia 
seguinte à destruição das sedes 
dos Três Poderes. Naquela oca- 
sião, todos os governadores ca- 
minharam ao lado do presidente 
do Palácio do Planalto até o Su- 
premo, em um gesto de solida- 
riedade à Corte, cujo palácio foi 
o mais depredado pela ação dos 
golpistas em 8 de janeiro. 


Zona Franca e 
IPI na pauta 


O governador do Amazonas, 
Wilson Lima, afirmou que as 
prioridades do estado que serão 
apresentadas ao presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, hoje, estão 
relacionadas à Zona Franca de 
Manaus, obras na BR-319 (Ma- 
naus-Porto Velho) e ao desmata- 
mento. Ele falou com jornalistas 
após Fórum dos Governadores. 

Segundo ele, o estado não 
abre mão das discussões em re- 
lação à Zona Franca no contexto 
da reforma tributária, já que al- 
gumas medidas podem não ser 
benéficas. 

“Nessas discussões, o Amazo- 
nas e outros precisam estar in- 
seridos”, enfatizou. “Quando há 
possibilidade de acabar com IPI 
(Imposto sobre Produtos Indus- 
trializados), isso faz com que di- 
minua a arrecadação do Amazo- 
nas. Essa é uma das prioridades”, 
acrescentou. 

Sobre a questão no sul do es- 
tado, o governador afirmou que 
há uma intensa atividade de des- 
matamento e queimadas. “Le- 
vando em consideração que 80% 
das queimadas e alertas de des- 
matamento que acontecem ali 
são em áreas de responsabilida- 
de do governo federal”, destacou. 


NAS ENTRELINHAS 


Por Luiz Carlos Azedo 


luizazedo.dfadabr.com.br 


O impeachment 
de Dilma foi uma 
queda anunciada 


Logo após a aprovação do impeachment da presidente Dil- 
ma Rousseff pelo Senado, por 61 votos a 20, fiz ao então sena- 
dor Lindberg Faria (PT-RJ), hoje deputado federal, aquela per- 
gunta básica de repórter sobre o “day after” da derrocada pe- 
tista: “E agora?” Ele respondeu: “Vamos fazer desse limão uma 
limonada, estávamos na defensiva, agora já temos um discur- 
so para as eleições: foi um golpe”. A limonada demorou seis 
anos; nesse ínterim, o presidente Michel Temer pôs a casa em 
ordem, e o presidente Jair Bolsonaro, depois, fez uma bagun- 
ça muito maior, mesmo. 

Agora, o presidente Luiz Inácio Lula da Silva toma a limo- 
nada. Como narrativa eleitoral, a tese do golpe contra Dilma 
serviu para a unificação da esquerda no primeiro turno; no 
segundo turno, quando venceu com menos de 1% dos votos, 
exatamente 0,9%, passou a ser um estorvo para os novos alia- 
dos. Depois de eleito, por isso mesmo, chamar o impeachment 
de Dilma Rousseff de “golpe de Estado” é uma tolice política, 
além de um desrespeito às regras do jogo do nosso Estado De- 
mocrático de Direito. 

Impeachment existe para que o Congresso e o Supremo pos- 
sam destituir um presidente da República por “crime de res- 
ponsabilidade” e evitar uma tragédia nacional, como a que se 
desenhava entre 2015 e 2016, ou um “golpe de Estado” daqueles 
que a gente já conhece. É um processo político, ao qual qual- 
quer presidente da República está sujeito, segundo a Consti- 
tuição de 1988, pelos mais variados motivos, um deles o cri- 
me orçamentário, ou seja, as “pedaladas fiscais”. Quem faz a 
denúncia é a Câmara; quem julga é o Senado, sob a presidên- 
cia do Supremo Tribunal Federal (STF). 

De fato, não foi por causa das “pedaladas fiscais” que Dil- 
ma Rousseff caiu. Outros presidentes fizeram coisas piores e 
foram até o fim do mandato. O impeachment ocorreu porque 
Dilma levou a economia ao colapso e enfrentava uma oposi- 
ção de massas que “nunca antes” a esquerda conhecera, nem 
mesmo às vésperas do golpe militar que destituiu João Gou- 
lart em 1964. Ela também deu todos os motivos políticos que 
seus algozes precisavam. 

Entender esse processo é importante para evitar que a crise 
serepita. Houve irresponsabilidade fiscal, sim; e constituciona- 
lidade no julgamento, também. Presidido pelo ministro Ricar- 
do Lewandowski, à época presidente do STE o impeachment 
poderia ter sido evitado se a presidente Dilma tivesse abando- 
nado a arrogância como 
fez política, tivesse um 
mínimo de sensibilida- 
de para ouvir as opiniões 
críticas, corrigisse os ru- 
mos equivocados e bus- 
casse restabelecer a coe- 
são nacional, dilacerada 
com os desdobramentos 
das manifestações de ju- 
nho de 2013. Chance teve 
com a reeleição, em 2014, 
porém imaginou que a 
sua vitória era um endos- 
so ao rumo que tomara. 

A narrativa do “golpe 
de Estado” também per- 
mite a dedução de que 
o governo Dilma conti- 
nuaria a usar as pedala- 
das como forma de en- 
cobrir as irresponsabili- 
dades fiscais; que os gas- 
tos públicos seguiriam 
sem respeito aos limites 
da aritmética; que o elei- 
toralismo se manteria co- 
mo lógica fundamental 
do governo; e que o apa- 
relhamento da máquina 
pública conduziria à decadência de grandes empresas esta- 
tais. Por isso, gera expectativas negativas sobre o terceiro man- 
dato de Lula. 


Chumbo trocado 


O MAIOR 
PROBLEMA DE 
LULA NÃO É O 
CHUMBO 
TROCADO COM O 
EX-PRESIDENTE 
MICHEL TEMER, 
SÃO OS 

ALIADOS DO 
EX-PRESIDENTE 
QUE DESTITUÍRAM 
DILMA, SEM OS 
QUAIS NÃO TERIA 
SIDO ELEITO 


A propósito, entre os petistas, nem a cadelinha Resistência 
tem dúvida de que Lula deveria ter sido candidato em 2014, em 
vez de Dilma Rousseff. Mas ela se fez de desentendida e usou a 
prerrogativa da candidatura à reeleição como fato consumado 
na convenção do PT. Todos os dirigentes petistas sabem disso. 
Qualquer repórter de política já ouviu de algum parlamentar 
petista que Lula se arrependeu de ter escolhido Dilma como 
sucessora. Outros petistas seriam mais capazes, como Jaques 
Wagner e Fernando Haddad, por exemplo. 

O maior problema de Lula não é o chumbo trocado com o 
ex-presidente Michel Temer, são os aliados do ex-presidente 
que destituíram Dilma, sem os quais não teria sido eleito. Por 
exemplo, a então senadora Simone Tebet (MDB-MS), que foi 
candidata no primeiro turno, apoiou-o no segundo e, agora, é 
ministra do Planejamento. Ou os senadores Davi Alcolumbre 
(União-AP), Eduardo Braga (MDB-AM), Osmar Azis (PSD-AM), 
Jader Barbalho (MDB-PA) e Renan Calheiros (MDB-AL), que 
votaram a favor do impeachment. São aliados fundamentais 
para que Lula possa ter uma retaguarda no Senado. 

Temer estava quieto no seu canto. Chamado de golpista, 
reagiu no Twitter com meia dúzia de verdades: “Mesmo ten- 
do vencido as eleições para cuidar do futuro do Brasil, o pre- 
sidente Luiz Inácio Lula da Silva parece insistir em manter 
os pés no palanque e os olhos no retrovisor, agora tentando 
reescrever a história por meio de narrativas ideológicas. Ao 
contrário do que ele disse hoje (ontem) em evento interna- 
cional, o país não foi vítima de golpe algum. Foi, na verdade, 
aplicada a pena prevista para quem infringe a Constituição. 
E sobre ele ter dito que destruí as iniciativas petistas em ape- 
nas dois anos e meio de governo, é verdade: destruí um PIB 
negativo de 5% para positivo de 1,8%; inflação de dois dígi- 
tos para 2,75%; juros de 14,25 para 6,5%; queda do desem- 
prego ao longo do tempo de 13% para 8% graças à reforma 
trabalhista; recuperação da Petrobras e demais estatais gra- 
ças à Lei das Estatais; destruí a Bolsa de Valores, que cresceu 
de 45 mil pontos para 85 mil pontos”. 


= 


= 
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Reforma tributária 
no radar 


No Senado, cresce a expectativa 
para que as propostas que alteram 
o sistema tributário brasileiro sejam 
finalmente votadas. No fim do 
ano passado, a Casa aprovou, por 
37 votos, a PEC 46/2022, que tem 
como principal aspecto a reforma 
do ICMS. Os governadores são 
os principais interessados e têm 
reunião hoje com o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, na qual 
pretendem pressioná-lo sobre o 
tema. O debate virou um mantra 
do governo, mas, segundo fontes, 
ainda não há base sólida para 
garantir um resultado. A Frente 
Nacional de Prefeitos (FNP) 
também está articulando em torno 
dessa reforma. 


EBC sob nova direção 


Conforme adiantamos na coluna 
de ontem, Hélio Doyle e Antonia 
Pellegrino, cotados para a presidência 
da Empresa Brasil de Comunicação 
(EBC), acabaram caindo nas graças 
do ministro-chefe da Secom, Paulo 
Pimenta. Até o último minuto, Doyle 
ainda não tinha uma resposta sobre 
a sua indicação ao cargo, mas acabou 
sendo nomeado para a presidência 
da estatal. 


Mudanças 


O nome preferido do ministro 


Crise no 


Podemos 


No Podemos do 
Paraná, o clima não é dos 
melhores. Integrantes da 

legenda tomaram posições 
diferentes por causa do 
deputado federal eleito 
Deltan Dallagnol, que quer 
trocar a equipe jurídica 
do partido no estado. 
Ele planeja levar a ideia 
à direção nacional da 
sigla, por acreditar que o 
corpo atual de advogados 
não está preparado para 
defendê-lo nos processos 
sobre o seu registro de 
candidatura e o excesso 
de gastos na campanha 
eleitoral. Outro motivo 
pelo qual os filiados estão 
de nariz torcido para o 
ex-procurador da Lava- 
Jato é a proximidade dele 
com o ex-juiz e senador 
eleito Sergio Moro (União 
Brasil), que teve uma saída 


Pimenta para o cargo era o 
jornalista Flávio Gonçalves, que 


comanda a TV Educativa da Bahia, 


mas ele recusou. A jornalista 
Cristina Serra chegou a ser 
cogitada, sem sucesso. Antonia 
Pellegrino, mulher do deputado 
federal Marcelo Freixo (PSB-RJ), 
ganhou a diretoria de produção. 


conturbada do Podemos. 


O chanceler 
da Alemanha, 
Olaf Scholz 
(foto), virá 
ao Brasil 
na próxima 
segunda- 
feira para se 
encontrar com o 
presidente Lula. 
Essa vai ser a 
primeira visita 
oficial ao petista 
após o resultado 
das eleições. 

O país foi um 
dos primeiros 
a reconhecer 

a vitória do 


período eleitoral. 


Enio Verri na Itaipu 


O deputado federal Enio Verri (PT-PR) foi 
escolhido como novo diretor-geral da Itaipu 
Binacional. Ele se encontrou com o presidente Lula e 
a presidente do partido, deputada Gleisi Hoffmann, 
na tarde de ontem, em Brasília. A entidade pertence 
à República Federativa do Brasil e à República do 
Paraguai para a operação da usina hidrelétrica no rio 
Paraná, que corta os dois países. 


Encontro diplomático 


chefe do Executivo no pleito. No ano passado, o 
embaixador da Alemanha no Brasil, Heiko Thoms, 
também ofereceu ajuda para que o Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) pudesse lidar com a 
disseminação de fake news no Telegram durante o 


Rombo bilionário 


O Banco Central alegou ter errado no cálculo 
do fluxo cambial de 2022, no ano eleitoral. Com os 
dados divulgados ontem, o fluxo de dólar no país, 
que era US$ 9,7 bilhões positivo, ficou negativo 
em US$ 3,2 bilhões em 2022. A falha grave impacta 
a confiança no país. À coluna, interlocutores do 
governo petista afirmaram que o fato reforça a 
convicção de que o ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) usou a máquina pública para tentar se reeleger. 


PODER 


Caça ao voto no partido do rival 


Mesmo considerado favorito à reeleição, Pacheco busca apoios no PL de Marinho, adversário na disputa pelo comando do Senado 


» KELLY HEKALLY 
Especial para o Correio 


contagem regressiva para 

as eleições da Mesa Dire- 

tora do Senado, cujas ar- 

ticulações estão mais ten- 
sas que na Câmara, ganhou no- 
vos capítulos entre quarta-feira 
e ontem. Favorito à recondução 
à Presidência, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG) recebeu confirmações 
de partidos aliados, como MDB — 
em almoço com Renan Calheiros 
(AL) e Eduardo Braga (AM) —e PT, 
que representado por líder na Ca- 
sa, Fabiano Contarato (ES), anun- 
ciou o voto dos nove parlamenta- 
res no candidato à reeleição. 

Porém, reunindo todos os 
apoios conquistados até agora, o 
número não forma uma margem 
considerada segura para Pache- 
co se manter no comando do Se- 
nado. Assim, os articuladores da 
campanha do presidente da Casa 
intensificaram o trabalho de con- 
quista de apoios dentro do PL, que 
lançou Rogério Marinho (RN), ex- 
ministro do governo Bolsonaro. 

O primeiro resultado disso é 
que Pacheco conseguiu avançar 
com siglas que tendem, por afini- 
dade ideológica, a votar em Ma- 
rinho. Por meio de articulação 
de Davi Alcolumbre (União Bra- 
sil-AP), seu partido, o segundo 
maior da Casa, acelerou o traba- 
lho de cabalar votos para o can- 
didato à reeleição. 

O cálculo do grupo de Pa- 
checo estima que haverá una- 
nimidade de votos de siglas que 
apoiaram Lula nas eleições — co- 
mo PDT, PSB, PSD, Rede e Cida- 
dania, por exemplo — e de ou- 
tras que não apoiaram formal- 
mente, como o PSDB. Mas para 
se formar uma margem confor- 
tável que ultrapasse os 41 míni- 
mos necessários garantir a per- 
manência na cadeira presiden- 
cial, os articuladores de Pacheco 


tentam desidratar Marinho den- 
tro do próprio PL. Pelas proje- 
ções atuais, calculam atrair en- 
tre cinco e sete votos na legenda, 
que tem 14 senadores. 

Ainda assim, no cálculo dos 
coordenadores da campanha de 
Pacheco, estima-se que Pacheco 
atrairá, até o momento de depo- 
sitar os votos na urna, senadores 
que hoje se dizem fechados com 
Marinho. Apostam que boa par- 
te deles buscará a sobrevivên- 
cia dentro da Casa, com cargos 
em comissões que tenham visi- 
bilidade e algum espaço na Me- 
sa Diretora — sem contar a boa 
interlocução que o candidato à 
reeleição tem com o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. Assim, 
não pretendem passar o manda- 
to abraçados aos bolsonaristas, 
que ficarão isolados. 


Regimento 


O PL, porém, sonha em nem 
sequer disputar a eleição e fazer 
de Marinho o futuro comandan- 
te da Casa. Isso porque o Regi- 
mento Interno diz que o partido 
mais numeroso do Senado tem 
a prerrogativa de indicar o presi- 
dente. A regra, contudo, pontua 
que tal premissa pode prevale- 
cer quando “for possível”. Fontes 
que acompanham as negocia- 
ções afirmam que a norma não 
pode ser entendida de forma ca- 
bal e que eleições com pelo me- 
nos duas chapas são permitidas. 

Os dois últimos pleitos do Se- 
nado quebraram essa regra e abri- 
ram precedentes, ao permitirem 
que Alcolumbre e Pacheco con- 
corressem. Nas eleições de ambos, 
que à época integravam a bancada 
do hoje extinto DEM — que com o 
PSL compõem, hoje, o União Bra- 
sil —, a bancada da legenda tinha 
somente quatro parlamentares e 
desbancou o MDB, que tinha o 
maior número de senadores. 


Edilson Rodrigues/Agência Senado 


Presidente do Senado ainda não está seguro de que conta com o número mínimo de votos para se manter na cadeira 


Moraes libera redes de bolsonarista 


O ministro Alexandre de Mo- 
raes, do Supremo Tribunal Fede- 
ral (STF), desbloqueou as redes 
sociais do deputado bolsonaris- 
ta Nikolas Ferreira (PL-MG) em 
meio à polêmica com o Tele- 
gram justamente porque o apli- 
cativo de mensagens não sus- 
pendeu a conta do parlamen- 
tar recém-eleito. O magistra- 
do mandou notificar Facebook, 
Instagram, Telegram, TikTok, 
Twitter e YouTube para reativa- 
rem os perfis de Nikolas. 

A decisão foi de ofício — sem 
a provocação de uma das partes 
do processo. A multa imposta 
por Moraes, no entanto, conti- 
nua em vigor contra o Telegram, 


que questionou qual conteúdo 
ilegal disparado por Nikolas jus- 
tificava o bloqueio. Foram 12 dias 
de descumprimento da ordem 
do ministro e a multa chegou a 
R$ 1,2 milhão. 

Ao decidir pelo desbloqueio, 
Moraes afirmou que o depu- 
tado, que tomará posse em 1º 
de fevereiro, está proibido de 
publicar, promover, replicar e 
compartilhar notícias falsas. A 
multa diária em caso de des- 
cumprimento é de R$ 10 mil. O 
valor deve ser descontado dire- 
tamente dos vencimentos que 
ele passará a receber da Câma- 
ra dos Deputados. 

A decisão afirma que os 


perfis do deputado podem 
voltar a operar porque não 
houve mais divulgação de 
“conteúdos revestidos de ili- 
citude e tendentes a transgre- 
dir a integridade do processo 
eleitoral e a incentivar a reali- 
zação de atos antidemocráti- 
cos”. Com as contas bloquea- 
das, Nikolas apontou “censu- 
ra”, Moraes manteve a ordem 
para remover postagens con- 
sideradas “irregulares”. 

A pedido do presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco (PSD 
-MG), Moraes já havia liberado 
os perfis do senador eleito Alan 
Rick (União Brasil-AC). Ele con- 
siderou que a situação jurídica 


» Lewandowski 
sugere candidato 


O ministro Ricardo 
Lewandowski apresentou ao 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva sua indicação para 
a próxima vaga no Supremo 
Tribunal Federal (STF): o 
jurista Manoel Carlos de 
Almeida Neto. Caso aceite 

a sugestão, o petista faria 
um aceno à Bahia, estado 
onde teve 72% dos votos 
válidos, e ao Nordeste, região 
que foi fundamental para a 
vitória sobre Jair Bolsonaro 
em 30 de outubro. Mas 

para se tornar ministro do 
Supremo, Almeida Neto terá 
que desbancar Cristiano 
Zanin, advogado de Lula, e 
Bruno Dantas, presidente do 
Tribunal de Contas da União 
(TCU) — que teoricamente 
estão mais bem cotados. 


era idêntica à de Nikolas e de- 
cidiu estender de ofício os efei- 
tos da decisão. 

“Conforme se vê, embora o 
objeto da decisão tenha sido os 
perfis de senador eleito, os fun- 
damentos utilizados se revelam 
plenamente aplicáveis a Nikolas 
Ferreira”, observou. 

As redes sociais do deputado 
foram tiradas do ar no dia 11 na 
investigação sobre os atos gol- 
pistas na Praça dos Três Pode- 
res, em 8 de janeiro. O bloqueio 
rendeu ao Telegram a multa mi- 
lionária. Isso porque, ao con- 
trário das outras plataformas, o 
aplicativo não cumpriu imedia- 
tamente a ordem judicial. 
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QUESTÃO INDÍGENA 


Indícios de mentira ao STE 


Corte apura se o governo Bolsonaro repassou dados falsos sobre os ianomâmis e não cumpriu determinações de ministro 


» ALINE BRITO 


Supremo Tribunal Fede- 

ral investigará indícios 

de que o governo Bolso- 

naro enviou à Corte in- 
formações falsas sobre a situa- 
ção dos ianomâmis. Há indícios, 
também, de que foram descum- 
pridas ordens do STE que de- 
terminou o envio de alimentos, 
medicamentos, combustíveis e 
contingente policial para afas- 
tar garimpeiros e madeireiros 
ilegais, que tinham invadido as 
terras indígenas. 

Desde 2020, o Supremo acom- 
panha a situação das comunida- 
des isoladas e, durante a gestão 
de Bolsonaro, dois processos fo- 
ram abertos para garantir a saú- 
de e a integridade dos ianomã- 
mis: um, versa sobre a assistência 
às comunidades para o enfrenta- 
mento da covid-19; outro, prevê 
um plano de expulsão de garim- 
peiros e madeireiros de sete ter- 
ras indígenas — entre elas, o da- 
quela etnia, em Roraima. 

Em junho de 2022, o ministro 
Luís Roberto Barroso, do STF de- 
terminou que a União se mani- 
festasse, em 10 dias, sobre uma 
petição em que a Articulação 
dos Povos Indígenas Brasileiros 
(Apib) denunciava o descumpri- 
mento das decisões da Corte so- 
bre a proteção aos ianomâmis. 
Na solicitação, a entidade argu- 
mentava que as atividades de 
garimpo afetavam 273 de 350 


comunidades da etnia. 

O magistrado também cobrou 
da Polícia Federal (PF), da Agên- 
cia Nacional de Telecomunica- 
ções (Anatel) e da Agência Na- 
cional de Petróleo (ANP) a com- 
provação das medidas adotadas 
para assegurar a segurança das 
comunidades. 

Da Anatel e da ANP Barroso 
exigiu informações sobre o for- 
necimento de internet e com- 
bustível aos garimpos ilegais. A 
ideia era cortar o fornecimento 
de suprimentos aos garimpei- 
ros e madeireiros ilegais, para 
pressioná-los a sair de territó- 
rios indígenas sem que houves- 
se atos violentos. 

Após a determinação do mi- 
nistro, a União informou que 
haviam sido realizadas ações 
de repressão ao garimpo ilegal 
e que colocou em prática me- 
didas de assistência alimentar 
e nutricional, de saúde em geral 
e de enfrentamento à malária 
nas comunidades ianomâmis. 
Mas o STF identificou indícios 
de que essas informações não 
retratam a realidade, uma vez 
que as operações que o gover- 
no disse ter feito teriam ocor- 
rido com deficiências e fora do 
planejamento aprovado. 


Superlotação 


Enquanto o Exército cor- 
ria para estruturar o hospital 
de campanha na área anexa, 


Reprodução/Urihi Associação Yanomami 


médicos e enfermeiros sofriam 
para dar conta do aumento na 
demanda da Casa de Saúde In- 
dígena (Casai), nos arredores de 
Boa Vista. Do território ianomã- 
mi, isolado na Amazônia, che- 
gam cada vez mais indígenas em 
condições precárias de saúde e 
são comuns quadros como des- 
nutrição e tosse. 


Profissionais também relatam 


que o problema da falta de re- 
médios se agravou nos últimos 


CORREIO BRAZILI 


meses — houve suspeita de irre- 
gularidades na compra de me- 
dicamentos na gestão passada. 
Conforme a Secretaria de Saúde 
Indígena, do governo federal, a 
capacidade é para 300 pessoas, 
mas já havia 715 na terça-feira. 
Profissionais de saúde disseram 
que a demanda quase triplicou. 
O governo diz que mais de mil 
indígenas necessitam de atendi- 
mento emergencial nas aldeias. 

O Ministério da Saúde disse 


ENSE APRESENTA: 


Crianças desnutridas são, para o STF, o indício de que os ianomâmis foram abandonados pelo governo Bolsonaro 


que mais 12 profissionais da For- 
ça Nacional do SUS, que vão ope- 
rar o hospital de campanha, fo- 
ram para Boa Vista e outra equi- 
pe multidisciplinar com profis- 
sionais de saúde da Aeronáuti- 
ca foi deslocada de Manaus para 
Surucucu. Foram enviadas qua- 
tro mil cestas básicas em caráter 
de urgência, além de remédios e 
outros insumos. Outras mil ces- 
tas devem ser entregues na capi- 
tal. (Com Agência Estado) 


ECONOMIA | SUSTENTABILIDADE | QUALIDADE DE VIDA 


Brasília, patrimônio cultural da humanidade, foi inaugurada há 62 anos. Em seis 
décadas de história, a capital se destacou como uma grande potência para o 
desenvolvimento do país. 


Buscando fortalecer a cidade, o Correio Braziliense promoverá o evento 
Correio Debate com o intuito de aprofundar temas relacionados à economia, 


sustentabilidade e qualidade de vida. 


30 DE JANEIRO // 14H ÀS 18H 
TRANSMISSÃO AO VIVO NOS CANAIS 
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Sindicato da Indústria da Construção Civil 
do Distrito Federal 
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Planejamento 
foi ignorado 


Militares da reserva que atua- 
ram em diretorias do Ibama no 
governo Bolsonaro chegaram a 
ter, em mãos, um plano de ação 
para entrar na terra indígena ia- 
nomâmi (RR) e reprimir o garim- 
po ilegal. Só que a programação 
jamais foi executada. 

Os responsáveis por fazer com 
que as medidas fossem realizadas 
eram dois coronéis da reserva do 
Exército, nomeados pelo ex-mi- 
nistro do Meio Ambiente Joaquim 
Leite: SamuelVieira de Souza, que 
comandou a Diretoria de Proteção 
Ambiental do Ibama; e de Aécio 
Galiza Magalhães, que foi coor- 
denador geral de fiscalização am- 
biental do órgão ambiental. 

O MPF sugeriu a contratação 
de mais profissionais de saúde e 
chamou atenção para a alta inci- 
dência de malária, mortalidade e 
desnutrição infantil. Nada foi fei- 
to. Na quarta-feira, procuradores 
do MPE denunciaram que o Iba- 
ma deixou de executar seu plano. 

A nova chefia do Ibama, que 
está sob o comando do presiden- 
te interino Jair Schmitt, assegurou 
que a orientação do governo é que 
“a situação na terra indígena iano- 
mâmi seja tratada com prioridade”. 
Areportagem não conseguiu con- 
tato com o ex-ministro Joaquim 
Leite, nem com os militares. 
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COVID-19 


Aplicação da bivalente vem aí 


Ministério da Saúde pretende começar a dar a vacina a partir de 27 de fevereiro e escalona os primeiros grupos que irão recebê-la 


» TAINÁ ANDRADE 
» ISABEL DOURADO* 


Ministério da Saúde di- 

vulgou, ontem, a data e 

os grupos que receberão 

a vacina bivalente contra 
a covid-19, que já integra o Pro- 
grama Nacional de Imunização. 
A primeira etapa começa em 27 
de fevereiro, com a dose de re- 
forço do imunizante da Pfizer — 
que é uma atualização daqueles 
usados contra o novo coronaví- 
rus, durante a pandemia. A pas- 
ta quer retomar a vacinação in- 
tensiva, seguida da regularização 
dos estoques dos medicamentos 
contra a covid-19 para crianças e 
reforço com a bivalente para gru- 
pos prioritários. 

“A previsão é fim de fevereiro, 
mas as datas ainda estão sendo 
ajustadas a partir desse diálogo 
que é feito aqui (no primeiro en- 
contro da Comissão de Intergesto- 
res Tripartite). Estamos seguindo 
análises de orientação científica, 
epidemiológica e coerentes tam- 
bém com o que está sendo feito 
em outros países”, explicou a mi- 
nistra da Saúde, Nísia Trindade. 

Segundo a pasta, grupos mais 
vulneráveis e que foram vacina- 
dos com ao menos duas doses 
da vacina monovalente recebe- 
rão o novo imunizante. São eles: 
idosos a partir de 70 anos; pes- 
soas que vivem em instituições 
de longa permanência; imuno- 
comprometidas; e comunidades 
indígenas, ribeirinhas e quilom- 
bolas. Em seguida, passará para a 
faixa etária entre 60 e 69 anos, de- 
pois gestantes e puérperas e, por 
último, profissionais da saúde. 

O pedido de uso emergencial 
da vacina foi encaminhado pela 
Pfizer à Agência Nacional de Vi- 
gilância Sanitária (Anvisa) em 30 
de setembro passado. Aprovada 
em novembro, o uso da bivalente 
poderá ser aplicado, futuramen- 
te, à população acima de 12 anos. 


Julia Prado/MS 


Nísia não adiantou se a vacina contra o novo coronavírus será aplicada todo ano. Conforme disse, ainda faltam dados para tomar essa decisão 


ee 


A previsão é final 

de fevereiro (para 

a aplicação do 
imunizante bivalente), 
mas as datas ainda 
estão sendo ajustadas” 


Nísia Trindade, 
ministra da Saúde 


Plano anual 


A ministra, porém, não deu 
detalhes sobre um plano anual 
de vacinação contra a covid-19. 
“Estamos numa fase de tran- 
sição em que algumas análi- 
ses ainda vão precisar ser fei- 
tas até a gente dizer como será 
o calendário anual ou que gru- 
pos devem ser vacinados. Esses 
dados ainda não nos dão segu- 
rança”, salientou. 

Além dos grupos prioritários, 
a pasta também quer intensi- 
ficar a aplicação do imunizan- 
te monovalente para os maiores 
de 12 anos. A ideia é aumentar a 


cobertura vacinal nesse público 
com a recomendação de que se- 
ja dada uma dose de reforço pa- 
ra quem tem até 40 anos, e duas 
doses de reforço para quem tem 
a partir de 40. A pasta pretende 
dar início, também, a uma cam- 
panha de informação, que insis- 
tirá na importância da vacina- 
ção contra a covid-19 e das do- 
ses de reforço. 

O Ministério da Saúde tam- 
bém garantiu, para fevereiro, 8,5 
milhões de doses da Pfizer baby; 
9,2 milhões da Pfizer pediátri- 
ca; e 2,6 milhões da CoronaVac, 
das quais foram entregues 750 
mil. O diretor do Departamento 


de Imunização e Doenças Imu- 
nopreveníveis, Eder Gatti, des- 
creveu a situação dos estoques 
de vacinas como “risco real” de 
desabastecimento. 

“Por estarem vencidas, mais 
de 370 mil doses da AstraZene- 
ca foram incineradas em dezem- 
bro. Encontramos estoque zera- 
do da Pfizer Baby e da Corona- 
Vac, o que impede a vacinação 
das crianças. E o estoque da bi- 
valente, para iniciar a estratégia 
de vacina de reforço, estava mui- 
to baixo”, alertou. 


“Estagiária sob a supervisão de 
Fabio Grecchi 


Cirurgias vão 
ser retomadas 


A ministra Nísia Trindade, da 
Saúde, anunciou, ontem, junto 
com a data para a primeira ro- 
dada de aplicação da vacina bi- 
valente contra a covid-19, as no- 
vas estratégias e prioridades para 
o Sistema Unico de Saúde (SUS). 
Conforme enfatizou, a meta é re- 
duzir as filas na chamada “aten- 
ção especializada”. 

A primeira ação do plano será 
atransferência de R$ 600 milhões, 
até junho, para os estados e muni- 
cípios realizarem mutirões de ci- 
rurgias eletivas, exames e consul- 
tas que já estiverem aguardando 
na fila. O primeiro envio será de 
R$ 200 milhões e cada prefeito e 
governador receberá uma quan- 
tia proporcional à população que 
atende. A iniciativa será apresen- 
tada, hoje, aos governadores, que 
se reúnem com o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. 

Sobre a crise humanitária em 
relação aos ianomâmis, a minis- 
tra disse que será criado um gru- 
po de trabalho específico para 
intervir na situação. Além disso, 
um plano está sendo formulado 
com medidas para assistir à etnia. 

“Vamos estruturar um plano 
com ações de curto, médio e lon- 
go prazo a partir do relatório que 
recebemos (na terça-feira), ainda 
em revisão por parte da equipe 
da Sesai (Secretaria Especial de 
Saúde Indígena), que coordenou 
as ações”, explicou. 

Nísia salientou que os ianomã- 
mis estão em uma situação de to- 
tal vulnerabilidade. “O garimpo 
ilegal desestruturou as formas de 
vida, contaminando osrios, propi- 
ciando condições para o aumento 
dos casos de malária, por meio de 
escavações em que se acumula a 
água. Uma situação de abandono, 
inadmissível” lamentou. (TA e ID) 


MEIO AMBIENTE 


Pesquisa: demarcação 
preservou Mata Atlântica 


Um estudo que monitorou 
a conservação da Mata Atlân- 
tica, de 1985 a 2019, mostrou 
que povos indígenas com terri- 
tório reconhecido oficialmen- 
te têm altos índices de redução 
do desmatamento e melhoria 
do reflorestamento. A pesquisa, 
conduzida pelo Departamento 
de Estudos Ambientais da Uni- 
versidade de Boulder, no Colo- 
rado (EUA), deixou clara a im- 
portância da posse formaliza- 
da, principalmente para deses- 
timular as invasões. 

“Nosso artigo mostra que, a 
cada ano, após a formalização 
da posse, houve um aumento de 
0,77% na cobertura florestal, em 
comparação com as terras não 
ocupadas, em média — o que 
pode se acumular ao longo de 
décadas”, explica a pesquisado- 
ra Rayna Benzeev, uma das au- 
toras da pesquisa. 


leite materno 


A pesquisa investiga a mu- 
dança da cobertura florestal da 
Mata Atlântica em 129 territó- 
rios indígenas. A análise compa- 
rativa revelou um contraste entre 
comunidades que não têm direi- 
tos formais de obtenção da ter- 
ra ou estão no processo. Assim, 
as demarcações fortaleceriam os 
esforços de conservação do bio- 
ma, que ainda é vulnerável. 

“As descobertas contribuem 
para um debate ambiental com 
vistas ao reconhecimento dos di- 
reitos legais à terra dos povos in- 
dígenas na Mata Atlântica, uma 
área que tem enfrentado altas 
pressões do desenvolvimento”, 
observou a pesquisadora. 

O bioma compreende a se- 
gunda maior floresta tropical 
brasileira — a primeira é a Flo- 
resta Amazônica — e correu sério 
risco de extinção devido à explo- 
ração intensiva desde o período 


amamentabrasilia.saude.df.gov.br 


Divulgação 


Bioma que percorre a costa brasileira, a Mata Atlântica vem sendo destruída desde o período colonial 


colonial. Ainda assim, a Mata 
Atlântica tem, hoje, aproxima- 
damente 12% da vegetação que 
a compõe em pé — apesar de ser 
encontrada em cerca de 90 mil 
km? e se estender por 3 mil km 
da costa brasileira. 


20ml por dia é 
astante para 

o seu coração 
continuar 
batendo. 


Homologações 


De acordo com a pesquisa, 
apenas um território indíge- 
na na Mata Atlântica foi for- 
malizado desde 2012, nas qua- 
tro etapas que compreendem 


a homologação. Das 726 terras 
destinadas aos povos originá- 
rios existentes e submetidas 
à demarcação, 122 continuam 
na primeira fase do processo — 
na qual passam pela análise de 
antropólogos. 


Parados na segunda fase são 
44 territórios — ou seja, ti- 
veram a aprovação inicial da 
Fundação Nacional dos Povos 
Indígenas (Funai), mas não fo- 
ram homologados. Na terceira 
etapa, 74 têm status de apro- 
vado, mas aguardam por de- 
creto presidencial. 

Na transição do governo Bol- 
sonaro para o do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, os indígenas 
do Grupo Técnico (GT) dos Po- 
vos Indígenas definiram como 
prioridades a imediata demarca- 
ção de 13 terras que não apresen- 
tam pendência jurídica — e estão 
em fase de terem o processo de 
homologação concluído. 

“Depois da COP27, é hora de 
fazer gestos. A sinalização efeti- 
va poderia ser até abril, por cau- 
sa do Abril Indígena (em razão 
do Dia Nacional dos Povos In- 
dígenas). Seria importante que 
um dos primeiros gestos do go- 
verno Lula fosse anunciar a de- 
marcação dos territórios que 
indicamos no relatório”, cobrou 
Célia Xakriabá, deputada fede- 
ral eleita (PSol-MG) e que inte- 
grou o GT. (TA) 
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Bolsas 


Na quinta-feira 


0,03% 


Nova York 


Pontuação B3 
Ibovespa nos últimos dias 


111.737 114.177 


23/01 24/1 25/1 26/1 


Dólar Salário mínimo Euro CDI CDB Inflação 
Na quinta-feira Últimos IPCA do IBGE (em %) 
ianei Comercial, venda Ao ano Prefixado E 
R$ 5,074. 2er sm  R$1.302 maia sodaskoano) SeA eA 
, ==. ' Outubro/2022 059 
(- 0,11%) 24/janeiro 3143 0 0 Novembro/2022 0,41 
' 25/janeiro 5,079 R$ 5, 525 13,65 o 13,66 lo Dezembro/2022 0,62 


NEGÓCIOS 


Cresce pressão 


contra Americanas 


Justiça autoriza devassa em e-mails corporativos dos últimos 10 anos de executivos da companhia, que entrou em 
recuperação judicial após revelar rombo contábil de R$ 20 bilhões. Sócios podem pagar com bens pessoais 


LOJAS AMERICANAS 


» MICHELLE PORTELA 
» FRANCISCO ARTHUR 


guerra judicial entre a 
Americanas e os credo- 
res torna-se cada dia mais 
intensa. Ontem, o Brades- 
co obteve uma decisão da Justi- 
ça que autoriza uma devassa na 
empresa, por meio da apreensão 
de e-mails de executivos e fun- 
cionários graduados nos últimos 
10 anos. Maior credor da compa- 
nhia, com R$ 4,8 bilhões a receber, 
o Bradesco procura garantir a pro- 
dução de provas relacionadas ao 
rombo contábil de R$ 20 bilhões 
da rede varejista, que está em re- 
gime de recuperação judicial. De- 
pendendo da evolução do caso, os 
sócios majoritários da America- 
nas — Jorge Paulo Lemann, Mar- 
cel Telles e Carlos Alberto Sicupira 
— poderão ser responsabilizados 
diretamente, com seus bens pes- 
soais, pelas irregularidades. 

Em Brasília, oito entidades 
sindicais protocolaram ação ci- 
vil pública perante a 8º Vara do 
Trabalho para garantir os direi- 
tos dos mais de 44 mil empre- 
gados da varejista no país. Assi- 
nam o documento Central Unica 
dos Trabalhadores (CUT); União 
Geral dos Trabalhadores (UGT); 
Central dos Trabalhadores e Tra- 
balhadoras do Brasil (CTB); For- 
ça Sindical (FS); Central dos Sin- 
dicatos Brasileiros (CSB); Nova 
Central Sindical de Trabalhado- 
res (NCST); Confederação dos 


PETROBRAS 


Marcelo Ferreira/CB/D.A. Press 


O moto 


TEM ESTILO. 


Loja da rede no Setor Comercial Sul: 


Trabalhadores no Comércio e 
Serviços (Contracs-CUT); e Con- 
federação Nacional dos Traba- 
lhadores no Comércio (CNTC). 
O Sindicato dos Comerciários 
de São Paulo pediu ao Ministé- 
rio Público do Trabalho (MPT) 
que convoque, em caráter de ur- 
gência, a Americanas para uma 


PV o] 


sindicalistas temem por empregos e direitos trabalhistas dos funcionários da empresa 


audiência de mediação de con- 
flito coletivo a fim de debater a 
situação dos trabalhadores. 

O sindicato afirma que a au- 
diência é para tentar resolver, 
“a princípio, de forma amisto- 
sa”, a situação de insegurança 
que se abateu sobre os funcio- 
nários da empresa. O sindicato 


paulista representa 500 mil tra- 
balhadores na capital e 2,5 mi- 
lhões no estado. 

No início da semana, a Ameri- 
canas apresentou à Justiça uma re- 
lação de dívida no valor de R$ 41,2 
bilhões, e segue em risco iminen- 
te de falência. Com isso, dizem os 
sindicatos, há ameaças de que ela 


descumpra direitos trabalhistas. 
Da mesma forma que a iniciativa 
do Bradesco, a ação das centrais 
pleteia que o patrimônio pessoal 
dos acionistas majoritários — Le- 
mann, Sicupira e Telles — pos- 
sa ser executado independente- 
mente do processamento da re- 
cuperação judicial da empresa. 


Arbitragem 


Ainda ontem, um grupo de 30 
investidores estrangeiros acio- 
nou uma câmara de arbitragem 
brasileira com o objetivo de pedir 
indenizações à varejista. 

Esse é o segundo pedido fei- 
to a uma câmara de arbitragem. 
O primeiro foi movido pelo Ins- 
tituto Ibero-Americano Empre- 
sa, que, em nome de acionistas 
minoritários da Americanas, foi 
à Câmara da Bolsa de Valores de 
São Paulo (B3), a CAM, para pe- 
dir R$ 500 milhões de indeniza- 
ção. A alegação é de que investi- 
dores teriam sido induzidos ao 
erro ao comprar ações que caí- 
ram de preço após a revelação 
do rombo no balanço. 

Por sua vez, a varejista emi- 
tiu comunicado à B3 e à Comis- 
são de Valores Mobiliários (CVM) 
argumentando que as ações vêm 
sendo alvo de especulações so- 
bre as quais não tem qualquer 
controle. Entre 12 de janeiro, 
quando foi revelada existência 
de “inconsistências contábeis”, 
que culminou com o pedido de 
recuperação judicial, até último 
dia 25, os papéis acumularam 
queda de mais de 92%. Hoje, va- 
lem pouco mais que R$ 1. 

Além da dívida já anunciada, o 
mercado estima que a America- 
nas possua exigibilidades de R$ 5 
bilhões em debêntures e Certifi- 
cados de Recebíveis do Agrone- 
gócio (CRAs). 


Mudanças alcançarão 
diretoria e conselho 


» KELLY HEKALLY 
Especial para o Correio 
» FERNANDA STRICKLAND 


Após ter seu nome aprovado 
por unanimidade pelo Conse- 
lho de Administração e renun- 
ciar ao mandato de senador pelo 
PT do Rio Grande do Norte, Jean 
Paul Prates assumiu a presidên- 
cia da Petrobras ontem, cargo 
que vai ocupar interinamente até 
que seu nome seja analisado na 


Assembleia Geral de acionistas 
da companhia. Se confirmado, o 
agora ex-parlamentar vai iniciar 
uma nova gestão como presiden- 
te, entre março e abril deste ano, 
caso não haja abreviação do rito. 

Após a confirmação, as ações 
ordinárias da estatal (Petr3) fe- 
charam o pregão com queda de 
2,79%, negociadas a R$ 29,57 no 
fechamento. As preferenciais 
(Petr4) caíram 2,75%, valendo 
R$26,20. Prates está em mandato 


Se você está amamentando, 
doe seu leite. Ligue 160, opção 4 
para se cadastrar, tirar dúvidas e 
agendar a coleta. 
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tampão. Caio Mário Paes de An- 
drade — última indicação de 
Jair Bolsonaro (PL), renunciou 
ao posto no início deste mês. 
Até que seja referendado, o indi- 
cado de Luiz Inácio Lula da Sil- 
va (PT) deve promover mudan- 
ças na direção e no conselho da 
estatal, prática comum e que é 
prerrogativa do gestor que assu- 
me a posição. 

Prates esteve no Palácio do 
Planalto ontem, com o presiden- 
te Luiz Inácio Lula da Silva, mas 
entrou e saiu do local sem fa- 
lar com a imprensa, em decor- 
rência do período de quarente- 
na, justificado pelo momento de 
balanço da empresa, que impe- 
de autoridades da Petrobras de 


Lucca, 


prematuro, 
30ml por dia 
para ele poder 
sonhar com o 

seu futuro. 


se pronunciem sobre questões 
relacionada à estatal. A princi- 
pal dúvida lançada com a con- 
firmação do petista é a perma- 
nência ou não da política de Pa- 
ridade de Preço de Importação 
(PPD, que vincula os valores co- 
brados internamente pelos com- 
bustíveis às cotações internacio- 
nais, em dólar. No Senado, Prates 
defendeu reiteradamente a mu- 
dança da PPI, que culpa pelos 
preços elevados dos combustí- 
veis no país. 

A continuidade da desonera- 
ção do PIS/Cofins é outro tema 
que deve avançar com a troca 
de comando na Petrobras. O mi- 
nistro Fernando Haddad, da Fa- 
zenda, já sinalizou que o assunto 


seria discutido com Prates, quan- 
do ele se tornasse presidente da 
estatal. 

Outra defesa do petista en- 
quanto parlamentar foi a ex- 
pansão da capacidade de refi- 
no no país. No início deste ano, 
o presidente da estatal declarou 
que tem a intenção de aumen- 
tar, não a curto prazo, o núme- 
ro de refinarias em solo nacio- 
nal. A articulação com o Con- 
gresso para que o projeto de lei 
que cria o Fundo de Estabili- 
zação de Combustíveis avance 
na Câmara foi ainda citada por 
Prates na ocasião. 

A escolha de Prates, diz o eco- 
nomista César Bergo, do Con- 
selho Regional de Economia do 


Secretaria 
de Saúde 


Distrito Federal (Corecon-DF), 
deu início a uma discussão im- 
portante com relação aos pre- 
ços dos combustíveis. “De início, 
ele adotou uma postura agressi- 
va, de alguma forma contrária à 
atual política da Petrobras. De- 
pois, foi adotando um compor- 
tamento mais discreto.” 

Para o especialista, “o merca- 
do já precificou a entrada dele 
como presidente, mas ainda não 
a dos demais membros da dire- 
toria. Então, ele vai buscar nego- 
ciar o encaminhamento dessas 
questões internamente, de for- 
ma a não criar nenhum estresse. 
Mas o mercado vai estar de olho 
exatamente nos nomes que com- 
porão essa diretoria”. 
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CONTAS PÚBLICAS 


Dívida vai a R$ 5,95 trilhões 


Montante, que se refere ao governo federal, equivale a 73% do PIB, nível superior à média apresentada por países emergentes 


» RAFAELA GONÇALVES 


Dívida Pública Federal 

(DPF) brasileira cresceu 

6,02% em 2022, fechan- 

do o ano em R$ 5,95 tri- 
lhões, ante R$ 5,61 trilhões em 
2021. Segundo relatório divul- 
gado pela Secretaria do Tesouro 
Nacional, do Ministério da Fa- 
zenda, esse é o maior valor da 
série histórica, iniciada em 2004. 
Apenas em dezembro, a dívida 
aumentou 1,37% em relação ao 
mês anterior. 

A DPF inclui as dívidas inter- 
na e externa. O estoque da Dí- 
vida Pública Mobiliária Federal 
interna (DPMPFi) subiu 1,48%, 
atingindo R$ 5,69 trilhões. Já a 
Dívida Pública Federal Externa 
(DPFe) caiu 0,89%, terminando 
o ano em R$ 252,4 bilhões. 

Segundo o Tesouro, a alta do 
estoque da dívida pode ser ex- 
plicada pelos juros que o gover- 
no teve que assumir para conti- 
nuar financiando os gastos pú- 
blicos. No total, a conta de ju- 
ros alcançou R$ 556 bilhões no 
ano passado. 

Com isso, o custo médio do 
estoque da dívida subiu para 
10,21% em 2022, ante 8,91% no 
encerramento do ano anterior. 
Somente no caso da dívida inter- 
na, o custo médio das emissões 
de títulos atingiu 12,08%, ante 
8,49% em dezembro de 2021. O 
Tesouro observou que o valor 
dos juros foi parcialmente com- 
pensado pelo resgate líquido de 
R$218,2 bilhões em títulos. 

O economista Murilo Viana, 
especialista em contas públicas, 
destacou que a dívida encerrou 


Governo Bolsonaro 


O governo Bolsonaro deixou 
R$ 255,2 bilhões em despesas 
contratadas e não pagas para 
2023. Chamados tecnicamente 
de restos a pagar (RAPs), os va- 
lores são transferidos de um ano 
para outro e se transformam em 
um “orçamento paralelo”, com- 
petindo por espaço com os no- 
vos gastos 

Como comparação, ao fim 
do seu segundo mandato o 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva deixou R$ 246,8 bi- 
lhões (em valores corrigidos 
a dezembro de 2021) em RAPs 
para sua sucessora, Dilma 
Rousseff. Já o presidente Mi- 
chel Temer deixou R$ 189,6 
bilhões que, com a correção 
pela inflação, resultam em 
R$ 227,4 bilhões. 

O Tesouro Nacional informou 
que já bloqueou R$ 33,7 bilhões 
de RAPs deixados pelo gover- 
no Bolsonaro depois que decre- 
to do governo Lula determinou 
que os ministérios e órgãos pú- 
blicos façam uma avaliação da 


BALANÇO DE PAGAMENTOS 


ee 


"Temos graves desafios fiscais, uma economia 
que dá sinais claros de esfriamento. A taxa 
básica de juros é elevada e cenário internacional 
é desafiador. O governo tem de endereçar a 
estabilização da relação dívida-PIB" 


Murilo Viana, economista 


2022 perto dos 73% do Produto 
Interno Bruto (PIB). É um nível 
bem superior à média dos paí- 
ses emergentes, que é de cerca de 
60%. Uma dívida muito elevada 
provoca dúvidas sobre a capaci- 
dade de solvência do setor públi- 
co, além de pressionar as taxas de 
juros e a inflação. Num cenário 
de desaceleração econômica, o 
problema pode se agravar. 
“Temos graves desafios fiscais, 
uma economia que dá sinais cla- 
ros de esfriamento. A taxa básica 
de juros, a Selic, está em 13,75% 
ao ano e o cenário internacional 
é desafiador, em meio à inflação 
e aos juros em patamares bastan- 
te elevados. Todos esses fatores 
internos e externos contribuem 
decisivamente para a perspectiva 
de crescimento significativo da 
dívida pública federal nos próxi- 
mos anos. O atual governo tem 
de endereçar caminhos factíveis 
na direção da estabilização da re- 
lação dívida-PIB”, avaliou Viana. 
A curto prazo, o governo tem 
boa capacidade de rolar a dí- 
vida. O colchão de liquidez da 


necessidade de se manter ou não 
os contratos. O decreto faz parte 
do conjunto de medidas de ajus- 
te fiscal anunciado pelo ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, 
há duas semanas. 

O Tesouro informou ainda 
que um alerta será disparado na 
próxima semana pelos ministé- 
rios da Fazenda, do Planejamen- 
to e de Gestão com as orienta- 
ções técnicas e de governança 
fiscal aos seus gestores orçamen- 
tários para que façam esse pen- 
te-fino. O governo conta com a 
medida para reduzir os gastos 
deste ano e tirar as contas públi- 
cas do vermelho. Contratos su- 
periores a R$ 1 milhão passarão 
por avaliação. 

“andependentemente do blo- 
queio já feito, todos os órgãos te- 
rão de fazer uma revisão de con- 
tratos e convênios”, explicou o 
subsecretário de Contabilidade 
Pública do Tesouro, Heriberto 
Henrique Vilela do Nascimento. 
“E uma medida de ajuste fiscal 
porque esperamos que boa parte 


dívida pública, reserva financei- 
ra usada em momentos de tur- 
bulência ou de forte concentra- 
ção de vencimentos, encerrou 
2022 com R$ 1,17 trilhão. O va- 
lor é 2,96% maior que o R$ 1,14 
trilhão que estava na reserva em 
novembro, e 0,85% menor que 
o observado em dezembro de 
2021 (R$ 1,18 trilhão). 

De acordo com Viana, com re- 
curso em caixa, o Tesouro Nacio- 
nal consegue evitar sancionar ta- 
xas muito elevadas de juros em 
momentos de estresse de mer- 
cado. “Na prática, se o Tesouro 
Nacional percebe que os agentes 
de mercado estão exigindo con- 
dições muito altas, pode decidir 
não rolar determinadas dívidas 
e pagá-las com recursos dispo- 
níveis em caixa”, disse. 


Plano para 2023 


O Tesouro também anun- 
ciou ontem o Plano Anual de 
Financiamento (PAF) para 
2023, que estima um estoque 
da Dívida Pública entre R$ 6,4 


trilhões e R$ 6,8 trilhões este 
ano. À necessidade líquida de 
financiamento do governo fe- 
deral neste ano é de R$ 1,487 
trilhão, e parte desses recursos 
será destinada a cobrir o rom- 
bo nas contas públicas. 

Segundo Otavio Ladeira de 
Medeiros, subsecretário da Dí- 
vida Pública na Secretaria do Te- 
souro Nacional, o PAF para 2023 
foi conservador. “Nós trabalha- 
mos com o orçamento aprova- 
do, que terá receitas menores, 
especialmente com a desonera- 
ção dos combustíveis, e, por ou- 
tro lado, há o conjunto de des- 
pesas adicionais aprovadas por 
emenda constitucional. Mas te- 
mos a expectativa de que me- 
lhorias ocorrerão, seja por con- 
ta do conjunto de medidas já 
anunciado ou outras que ainda 
devem ser anunciadas em bre- 
ve, entre elas o novo marco fis- 
cal”, afirmou. 

Ladeira lembrou que o pla- 
no ainda passará por duas revi- 
sões periódicas ao longo do ano, 
em abril e setembro. “Na gran- 
de maioria das vezes, a revisão é 
para a manutenção dos limites. 
Mas, se o cenário melhorar con- 
sideravelmente daqui até lá, na- 
da impede que façamos a revisão 
e voltemos com números melho- 
res para apresentar, que é a nossa 
expectativa”, acrescentou. 

O secretário do Tesouro, Ro- 
gério Ceron, ressaltou que a re- 
forma tributária e o novo arca- 
bouço fiscal serão importantes 
para atrair investimentos e dar 
segurança aos investidores. “Te- 
rá um papel muito importan- 
te na atração de investimentos 


Nas alturas 


EVOLUÇÃO DO ESTOQUE DA DÍVIDA PÚBLICA FEDERAL 
(Em R$ trilhões) 


Fonte: Secretaria do Tesouro Nacional. 


e na melhora da produtivida- 
de da economia por meio da re- 
tirada de distorções e do custo 
de transação que ela gera hoje”, 
destacou Ceron, que disse que 


a nova âncora fiscal contribuirá 
para que o Brasil recupere o grau 
de investimento, que é dado pe- 
las agências de risco aos países 
considerados bons pagadores. 


deixa R$ 255 bilhões de restos a pagar 


dessas despesas bloqueadas se- 
jam canceladas”, disse. 

O pacote de Haddad prevê um 
potencial de economia de R$ 50 
bilhões neste ano, sendo R$ 25 
bilhões por meio da revisão de 
contratos e programas. 

O subsecretário afirmou que, 
por restrições legais, nem to- 
dos os RAPs podem ser bloquea- 
dos. Nada também pode ser fei- 
to com gastos que já foram pro- 
cessados e liquidados — ou se- 
ja, já houve a entrega do produ- 
to ou do serviço, mas nem tudo 
foi pago. As despesas desse gru- 
po somam R$ 81,8 bilhões. 

Também não podem ser blo- 
queadas despesas obrigatórias, 
emendas parlamentares impo- 
sitivas, do Ministério da Saúde 
e das fundações e autarquias da 
administração pública indireta. 


Herança 


Os RAPs deixados para este 
ano tiveram um aumento de 
R$21,6 bilhões na comparação 


anual. De 2021 para 2022, fo- 
ram deixados R$ 233,6 bilhões. 
Arazão do salto foi que, faltan- 
do poucos dias para o fim do 
ano passado, o governo Bol- 
sonaro liberou R$ 20 bilhões 
de crédito orçamentário au- 
torizando novas despesas. Co- 
mo não houve tempo para exe- 
cutá-las, elas foram “carrega- 
das” para 2023, inflando o Or- 
çamento deste ano. 

A edição desses novos crédi- 
tos, no apagar das luzes, só foi 
possível porque a Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 
da Transição, negociada pelo 
governo Lula com o Congres- 
so, abriu brecha para gastar 
R$ 23 bilhões fora teto de gas- 
tos — a regra que impõe um li- 
mite anual ao crescimento de 
despesas — ainda em 2022. A 
PEC também autorizou o gover- 
no a empenhar as emendas de 
relator do orçamento secreto — 
mecanismo de transferência de 
verbas a parlamentares em tro- 
ca de apoio político. 


Fabrice COFFRINI/AFP 


Fernando Haddad: Fazenda vai rever contratos acima de R$ 1 milhão 


investimento externo é 
o maior em 10 anos 


» FERNANDA STRICKLAND 


Investidores estrangeiros pra- 
ticamente dobraram os investi- 
mentos no setor produtivo bra- 
sileiro no ano passado. Segun- 
do o Banco Central (BC), o sal- 
do dos Investimentos Diretos no 
País (IDP) foi de US$ 90,6 bilhões, 
volume 95% superior ao apurado 
em 2021 (US$ 46,4 bilhões). Com 
isso, alcançou o maior valor dos 
últimos 10 anos. 

Os dados do relatório do setor 
externo, publicado ontem pelo 
BC, mostram ainda que o investi- 
mento estrangeiro superou com 
folga as expectativas da institui- 
ção — que, no fim de setembro, 
havia revisado sua estimativa de 
IDP para US$ 80 bilhões. Vale 
lembrar que, durante a pande- 
mia, o saldo desses recursos de- 
sabou. Em 2020, por exemplo, 
o total havia sido de US$ 37,79 


bilhões, volume que subiu para 
US$ 46,4 bilhões. O forte cresci- 
mento percentual do ano passa- 
do, portanto, ocorreu em compa- 
ração com uma base deprimida. 

Mesmo assim, o montante 
aplicado por estrangeiros no se- 
tor produtivo foi bastante signi- 
ficativo. Ao divulgar os dados, o 
chefe do Departamento de Es- 
tatísticas do BC, Fernando Ro- 
cha, explicou que o investimen- 
to direto no país corresponde a 
operações de longo prazo, vol- 
tado para a ampliação da capa- 
cidade produtiva das empresas 
estrangeiras no país ou em no- 
vos projetos. “Isso em geral é in- 
terpretado como uma confiança 
do investidor nas perspectivas 
da economia brasileira, com as 
oportunidades que ele teve de 
investimento.” 

O IED é diferente dos investi- 
mentos em carteira no mercado 


Reprodução/Vídeo 


Para Fernando Rocha, do Banco Central, dados mostram confiança do investidor na economia brasileira 


doméstico, representados por 
aplicações em ativos financeiros, 
que podem ser de curto prazo. 
Em dezembro, por exemplo, em 


termos líquidos, esses ingressos 
somaram US$ 4,1 bilhões, dos 
quais US$ 2,1 bilhões em ações e 
fundos de investimento e US$ 2 


bilhões em títulos de dívida. 

O IED é importante porque 
significa uma fonte de recur- 
sos mais estável para financiar o 


balanço de pagamentos do país 
(o registro da entrada e da saída 
de recursos na economia). O va- 
lor do ano passado foi mais que 
suficiente para cobrir o deficit da 
conta de transações corrrentes (o 
saldo da balança comercial, de 
serviços e fluxo de rendas), que 
somou US$ 55,7 bilhões. Para Ro- 
cha, a estimativa é que os investi- 
mentos diretos permaneçam no 
mesmo patamar neste ano. 

No caso das aplicações fi- 
nanceiras, segundo Bruno Yui, 
assessor da Dom Investimen- 
tos, o que ajudou o fluxo foi 
a elevação do preço das com- 
modities, como minério de fer- 
ro, soja e petróleo, das quais o 
país é grande produtor e ex- 
portador. Segundo ele, basica- 
mente 30% do índice compos- 
to por ações ligadas a commo- 
dities acabaram por se benefi- 
ciar bastante desse fluxo com- 
prador na bolsa. “Isso aconte- 
ceu por conta uma combina- 
ção de fatores como a guerra 
na Ucrânia e a reabertura das 
atividades chinesas, que trou- 
xeram uma demanda maior por 
esse tipo de produto”, explicou. 
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» RODRIGO CRAVEIRO 


mais letal incursão mi- 

litar israelense em qua- 

se 20 anos mergulhou o 

Oriente Médio em uma 
escalada de tensão, com promes- 
sas de vingança dos grupos fun- 
damentalistas palestinos Hamas 
eJihad Islâmica — alvo da opera- 
ção na Cisjordânia. Também le- 
vou a Autoridade Palestina (AP) 
a romper a cooperação de segu- 
rança com Israel, após classifi- 
car o incidente como “massa- 
cre”, “Diante das agressões rei- 
teradas contra o nosso povo e 
das violações dos acordos fir- 
mados, sobretudo em maté- 
ria de segurança, consideramos 
que a cooperação em seguran- 
ça com o governo de ocupação 
israelense não existe a partir de 
agora”, assinalou, em um co- 
municado, o gabinete do pre- 
sidente da AP Mahmud Abbas. 

“A resistência está por toda 
parte, preparada para o próximo 
confronto, caso o governo fas- 
cista (israelense) e seu exército 
criminoso continuem atacando 
nosso povo, nossa terra e nos- 
sos lugares sagrados”, avisou 
Tariq Salmi, porta-voz da Jihad 
Islâmica.” A ocupação pagará o 
preço pelo massacre de Jenin e 
nossa resistência não será que- 
brada; a resposta não será de- 
morada”, disse Saleh Al-Arou- 
ri, vice-chefe do Departamen- 
to Político do Hamas. 

Por sua vez, o governo do pre- 
miê Benjamin Netanyahu afir- 
mou que a ofensiva, no campo de 
refugiados de Jenin, teve o obje- 
tivo de coibir “ataques terroristas 
iminentes” que estariam sendo 
planejados pela Jihad Islâmica. O 
primeiro-ministro também elo- 
giou a “coragem” dos soldados. 
Nove palestinos foram mortos na 
ação, entre eles Majeda Obeid, de 
61 anos, que teria sido alvejada 
dentro de casa. “Quando minha 
mãe terminou de rezar, olhou pe- 
la janela por um momento e, en- 
tão, foi atingida por uma bala no 
pescoço. Seu corpo tombou con- 
traa parede e depois caiu sobre o 
chão”, disse Kefiyat Obeid, de 26 
anos, filha de Majeda. 

A comunidade internacional 
reagiu com preocupação, às vés- 
peras de uma visita do secretário de 
Estado dos EUA, Antony Blinken, 
a Israel e à Cisjordânia. O che- 
fe da diplomacia de Washin- 
gton desembarcará na região 
na segunda-feira para reuniões 
com Abbas e Netanyahu. 


Zain Jaafar/AFP 
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Promessa de vingança 


Hamas e Jihad Islâmica ameaçam resposta à mais Letal incursão israelense na Cisjordânia em duas décadas. Operação militar no 
campo de refugiados de Jenin deixou nove mortos e pelo menos 20 feridos. Embaixadores avaliam risco de escalada de violência 


s w 


Palestinos lançam pedras contra escavadeira do Exército israelense, durante confrontos em Jenin: invasão ocorreu sob pretexto de frustrar atentado 


Evaristo Sá/AFP 


Vozes dos diplomatas 


“O governo israelense cumpre com 
sua agenda sangrenta e com o terro- 
rismo de Estado no campo de Jenin. 
Esta é a segunda vez, depois que Ariel Sharon des- 
truiu completamente o campo, em 2002. Os cri- 
mes em curso contra o povo palestino estão ocor- 
rendo à luz da impotência e do silêncio interna- 


cionais. Chegou a hora de traduzir posições de condenação em me- 
didas concretas e punição dos governantes de Israel e suas hordas, 
seja o exército ou seus colonos. As décadas de crimes contínuos no 
território do Estado da Palestina refletem a sangrenta ideologia ra- 
cista do governo israelense e a política baseada na limpeza étnica.” 


Ibrahim Alzeben, embaixador da Palestina no Brasil 


Embaixada de Israel 
V í 


“O campo de refugiados de Jenin vi- 
rou um lugar dominado pelo terroris- 
D+ mo. Nem a Autoridade Palestina en- 
tra lá. Do ponto de vista geográfico e da ausência 
1 do Estado, podemos compará-lo com as favelas do 
Rio de Janeiro. A informação que chegou às nos- 
sas forças de segurança era a de que haveria um 


ataque terrorista. Isso exigia uma resposta rápida e urgente. As for- 
ças israelenses entraram em Jenin à luz do dia, a fim de deter esse 
complô. Houve uma intensa troca de tiros. Alguns dos terroristas 
palestinos foram mortos, alguns se renderam e muitas outras pes- 


soas surgiram dos becos e começaram a atirar em nossos soldados.” 


Daniel Zonshine, embaixador de Israel no Brasil 


De acordo com relatos, por 
volta das 7h de ontem (2h em Bra- 
sília), soldados à paisana entraram 
em Jenin escondidos dentro de 
um caminhão frigorífico com pla- 
ca palestina. No entanto, militan- 
tes palestinos reagiram e dispara- 
ram contra o veículo, explodindo a 
carroceria. Em uma ação coorde- 
nada entre o Shin Bet (a agência 
de segurança de Israel), as Forças 
de Defesa de Israel (IDF) e a polí- 
cia, os militares usaram retroesca- 
vadeiras para remover cerca de 30 


barricadas. Moradores de Jenin tra- 
varam um confronto com as forças 
judias, enquanto militantes reagi- 
ram a tiros. Palestinos acusam Is- 
rael de lançar gás lacrimogêneo 
dentro de um hospital. 


Caos 


“Houve uma grande invasão ao 
nosso campo, com centenas de 
soldados israelenses e franco-ati- 
radores. Um apartamento situado 
no meio de Jenin foi cercado. Cinco 


homens da Jihad Islâmica, do Ha- 
mas e das Brigadas dos Mártires 
de Al-Agsa (do Fatah) estavam ali 
dentro, e foram mortos por mís- 
seis antitanque. Outros três ho- 
mens, posicionados na rua, fo- 
ram abatidos por franco-atirado- 
res”, contou ao Correio Hisham 
Abushagrah, 34 anos, cinegra- 
fista da agência Alanadulu. Ele 
relatou ter assistido à operação. 
“Israel bloqueou o acesso ao cam- 
po, até mesmo para ambulâncias”, 
denunciou. Militantes palestinos 


teriam lançado coquetéis Molo- 
tov contra as tropas de Israel, en- 
quanto moradores arremessaram 
pedras contra os carros blindados. 

O jornalista palestino Wahaj 
Bani Moufleh, 23 anos, que via- 
jou 61km de Beita a Jenin para co- 
brir os funerais, afirmou à repor- 
tagem que moradores clamavam 
pela necessidade de resposta ao 
que chamou de “massacre” e ape- 
lavam ao mundo por uma reação. 
“A situação por aqui é tensa. Não 
sei se haverá uma escalada, mas a 
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AP decidiu interromper a coorde- 
nação de segurança.” 

Em entrevista ao Correio, Da- 
niel Zonshine, embaixador de 
Israel no Brasil, explicou que a 
ideia da operação militar era im- 
pedir atentados. “Nós esperamos 
que a Autoridade Palestina não 
inflame a área, nem retalie, o 
que agravaria a situação. Espera- 
mos que a cooperação militar e 
na segurança continue, a fim de 
prevenirmos a perda de vidas de 
pessoas inocentes”, declarou. Se- 
gundo o diplomata, militantes 
palestinos dispararam contra os 
soldados de todas as direções. 
“Estamos prontos para qualquer 
resposta. Na última vez em que 
houve uma incursão em Jenin, 
foguetes foram lançados da Fai- 
xa de Gaza. De qualquer forma, 
não foi um massacre, nem na- 
da do tipo. A ideia era evitar ata- 
ques que matariam nossa gente”, 
acrescentou Zonshine. 

Ibrahim Alzeben, embaixador 
da Palestina em Brasília, acusou 
Israel de pretender forçar uma no- 
vaintifada (revolta), a fim de alegar 
que o povo palestino não deseja a 
paz. “E uma escalada característi- 
ca do novo bloco governamental 
belicista de Netanyahu e de seus 
ministros. O mundo precisa reagir 
de maneira consistente. Os fóruns 
internacionais devem expressar o 
desejo mundial de acabar com a 
guerra de agressão e com a ocupa- 
ção israelense, a causa de todas as 
crises no Oriente Médio”, disse ao 
Correio. “Apelamos ao Conselho 
de Segurança, ao Tribunal Inter- 
nacional de Justiça e ao Tribunal 
Penal Internacional para que de- 
sempenhem o seu papel para de- 
ter a agressão, acabar com a ocu- 
pação e processar os criminosos de 
guerra”, acrescentou. 


N 
° 
5 JORDÂNIA 


AFPO 


UCRANIA 
3 I © 

Os ucranianos ainda come- 
moravam as notícias de que Ale- 
manha, Estados Unidos, Norue- 
ga e Polônia enviarão tanques de 
guerra Leopard 2 e M1 Abrams a 
Kiev, quando a capital da ex-re- 
pública soviética e outras cida- 
des enfrentaram horas de inten- 
so ataque de mísseis russos. A 
nova onda de bombardeios dei- 
xou pelo menos 11 mortos e o 
mesmo número de feridos, além 
de ter provocado blecautes, em 
meio à destruição de infraestru- 
tura civil. O general Valery Zalu- 
znny, chefe das Forças Armadas 
da Ucrânia, confirmou que a 
Rússia disparou 55 mísseis, on- 
tem, dos quais “47 foram des- 
truídos, 20 deles nas imedia- 
ções de Kiev”. Durante a madru- 
gada, 24 drones Shahed de fabri- 
cação iraniana foram abatidos. 

Moradora de Brovary, cida- 


de a 20km de Kiev, a historiado- 
ra Kateryna Shtepa — chefe do 


reage a tanques com 


Sergei Supinsky/AFP 


A N 


Departamento de Planejamen- 
to Estratégico do Instituto de 
Relações Governamentais — 
disse ao Correio que a Rússia 
tenta travar uma guerra contra 
a população civil. “Moscou não 
perde a esperança de nos deixar 
sem eletricidade. Somos gratos 
por nossos aliados pelas armas 
que enviaram. Apenas um mís- 
sil russo atingiu o alvo. Nós sa- 
bemos o que fazer em caso de 
ataques massivos com mísseis, 
e estamos prontos para qual- 
quer cenário. Pela manhã, um 
dos projéteis destruiu a infraes- 
trutura crítica, mas nossos es- 
pecialistas rapidamente estabi- 
lizaram a situação”, relatou. 
Ainda segundo Kateryna, o 
bombardeio de ontem foi uma 
reação à transferência de novas 
armas por parte do Ocidente. 
“Isso é o estilo russo. Quando os 
ucranianos são bem-sucedidos 
no campo de batalha ou no front 


Homem caminha em bosque destruído por ataque de míssil, em Kiev 


diplomático, a Rússia dispara 
mísseis contra civis”, comentou. 
“Os ataques de hoje (ontem) não 
foram algo novo para nós. Houve 
sirenes antiaéreas durante qua- 
se toda a quarta-feira, e existia 


a sensação de que uma ofensiva 
massiva era iminente. Hoje pe- 
la manhã, o perigo em Kiev e re- 
giáo durou 4 horas e 22 minutos.” 

Anton Suslov, especialista da 
Escola de Análise Política (em 


bombardeios 


Kiev), não vê uma escalada por 
parte de Moscou. “Os russos uti- 
lizaram mísseis hipersônicos no 
verão e no outono. O estoque de 
mísseis do Kremlin está se esgo- 
tando, o que torna os bombar- 
deios menos frequentes e com 
menor quantidade de artefatos”, 
avaliou à reportagem. 


Rotina 


De acordo com Suslov, muitos 
cidadãos ucranianos se adapta- 
ram aos alarmes antiaéreos. “De 
repente, o dia em que você acor- 
da por causa do som de uma ex- 
plosão passa a ser normal. Já re- 
cebi notificação sobre risco de 
bombardeios quando eu estava 
a caminho do trabalho. Vi muita 
gente nas estações de metrô, que 
passaram a servir de abrigo du- 
rante os ataques aéreos”, relatou. 
“Quando cheguei hoje (ontem) 
ao meu escritório, escutei um 


míssil se aproximar. Felizmen- 
te para mim, ele atingiu um alvo 
em outro distrito. Mas as sirenes 
antiaéreas soaram por mais de 
quatro horas.” 

Os ataques de ontem ocorre- 
ram horas depois de o Kremlin 
advertir que o envio de tanques 
à Ucrânia representa um “envol- 
vimento direto” do Ocidente na 
guerra, que completará um ano 
em 24 de fevereiro. A Alemanha 
espera entregar, entre o fim de 
março e o começo de abril, 14 
tanques Leopard 2 a Kiev, anun- 
ciou o seu ministro da Defesa, 
Boris Pistorius. O Reino Unido 
também trabalha com o fim de 
março para a remessa de seus 
tanques Challenger 2 à Ucrânia. 
Ontem, o governo do Canadá 
anunciou que, nas próximas se- 
manas, enviará quatro tanques 
Leopard, “prontos para o comba- 
te”, segundo a ministra da Defe- 
sa canadense, Anita Anand. (RC) 
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Vigilância permanente 
contra as fake news 


I I ão existem fatos, apenas 
interpretações.” A frase do 
filósofo alemão Friedri- 
ch Nietzsche (1844-1900) 

costuma render discussões infinitas nas 

faculdades de jornalismo. A conclusão 
que normalmente se chega é que, no fa- 
zer diário de um veículo noticioso, é ne- 
cessário ouvir todos os lados envolvidos 
em uma reportagem, o tanto quanto for 
possível. Também cabe ao repórter evi- 
tar ao máximo que suas preferências 
pessoais — partidárias, futebolísticas, 
literárias etc — surjam no texto. O obje- 
tivo é construir aquele que é considera- 
do o principal bem de qualquer jornal, 
site, rádio ou televisão: a credibilidade, 
ou seja, a crença do leitor de que o ma- 
terial lido, ouvido e assistido por ele se 
aproxima ao máximo da verdade. 
Como se já não bastassem todos os de- 
safios que envolvem o trabalho de infor- 
mar com correção e velocidade, nos úl- 
timos anos a imprensa tem se deparado 

com um novo problema: as fake news, li- 

teralmente notícias falsas, na expressão 

em inglês que ficou consagrada, e que se 
proliferam via redes sociais e aplicativos 
de mensagens como o WhatsApp. Elas 
são uma perversão de todas as boas prá- 
ticas jornalísticas: costumam ser apócrifas, 
não trazem suas fontes e não ouvem vários 
lados. Também são pessimamente redigi- 
das, dotadas de um tom alarmista e, não 
raro, acusando a imprensa de esconder ou 
ocultar a informação que está sendo divul- 
gada na mensagem. Costumam partir de 
notícias verdadeiras para criar um mundo 
fantasioso, sem conexão com a realidade. 

Tivemos uma mostra de como as fake 
news operam na última semana, quando 

a atriz Claudia Raia foi autorizada a captar 

R$ 5 milhões para a pesquisa, amontagem 

e a encenação de dois espetáculos, via Lei 

Rouanet — um alvo frequente de fake ne- 

ws, a ponto de o governo anterior paralisar 


ROBERTO FONSECA 
robertovfonsecaçagmail.com 


asua aplicação. Entre outros impropérios 
que circularam nas redes e nos celulares, 
ela foi acusada de desperdiçar dinheiro 
público, de ser favorecida pelo novo go- 
verno e até de usar a verba para se bancar 
após dar a luz — aos 56 anos, ela está grá- 
vida do terceiro filho, Luca. 

Para que a discussão avance, cabe es- 
clarecer o que éa Lei Rouanet. Oficialmen- 
teLei Federal de Incentivo à Cultura, ela foi 
criada em 1991 com o objetivo de incenti- 
var as manifestações artísticas do país. Alei 
permite que sejam deduzidos do Impos- 
to de Renda devido parte dos valores in- 
vestidos em projetos culturais aprovados 
pelo Ministério da Cultura. As empresas 
podem reservar até 4% do imposto devi- 
do, enquanto pessoas físicas podem man- 
dar até 6%. Ou seja, são os patrocinadores 
quem decidem o que vai receber verba e 
ser realizado, já que se trata de renúncia 
fiscal, e não de repasse direto do Tesou- 
ro. Além disso, o processo de aprovação 
de projetos é extremamente burocrático, 
trabalhoso e rígido, e inclui diversas con- 
dicionantes e contrapartidas — Claudia 
Raia, por exemplo, terá que dar um curso 
de 40 horas sobre a prática de artes cêni- 
cas e o mercado profissional para atores. 

Nenhuma das informações acima esta- 
ránasfakenews. E que o objetivo delas não 
é informar. É criar, artificialmente, senti- 
mentos de revolta e indignação, manter o 
leitor em um estado de alerta constante e 
atacar pessoas, reputações e instituições. 

Para combater essas notícias falsas, o 
jornalismo não tem outro caminho a não 
ser dobrar a aposta nas diretrizes citadas 
logo no começo do texto: a busca inces- 
sante pela isenção e pela correção, nun- 
ca deixar de ouvir todos os lados envolvi- 
dos e sempre pensar, primeiro, no leitor, 
que deve ser reconquistado em um esfor- 
ço diário e perene. Só assim será possível 
oferecer ao uma contribuição efetiva para 
tirá-lo do atual atoleiro de desinformação. 


O futuro do DF 


A escolha do delegado Sandro Avelar 
para assumir o comando da segurança 
pública do Distrito Federal é mais um pas- 
so em direção à retomada da normalida- 
de administrativa da capital. Como a in- 
tervenção federal na área termina na ter- 
ça-feira e não será renovada, restam duas 
discussões: o destino do governador Iba- 
neis Rocha (MDB), que está afastado do 
cargo desde a noite em que ocorreram os 
atos terroristas, e a proposta de criação 
de uma guarda nacional responsável pe- 
la proteção da Esplanada, embaixadas e 
praça dos Três Poderes. 

Primeiro vamos falar de Ibaneis. No 
meio jurídico, a expectativa é que a defe- 
sa do governador apresente, após o fim da 
intervenção federal na segurança pública, 
um pedido de reconsideração da decisão 
do ministro Alexandre de Moraes, do Su- 
premo Tribunal Federal, em relação ao 
afastamento. Alvo de uma operação de 
busca e apreensão da Polícia Federal na 
semana passada, Ibaneis entregou, por 
conta própria, dois celulares à corpora- 
ção. A avaliação dos advogados é que a 
investigação da PF vai comprovar o argu- 
mento de que não houve omissão, assim 
como foram dadas as ordens necessárias 
para que as forças de segurança reagissem 
contra os vândalos na Esplanada. 

Já Avelar, por sua vez, será testado logo 
em 1º de fevereiro, dia da posse dos depu- 
tados federais e senadores eleitos em ou- 
tubro do ano passado. Na quarta que vem, 
tem início nova legislatura no Congres- 
so. Por enquanto, não há nenhuma mo- 
vimentação nas redes sociais em relação 


CORREIO BRAZILIENSE 


ÁLVARO TEIXEIRA DA COSTA 


Diretor Presidente 


a protestos — os grupos bolsonaristas no 
Telegram, inclusive, passam por um pe- 
ríodo de “hibernação” por conta da inves- 
tigação em andamento sobre a depreda- 
ção na Esplanada —, mas haverá um forte 
esquema de policiamento na área central 
de Brasília. A avaliação na cúpula do GDF 
é que tudo vai transcorrer na mais com- 
pleta normalidade. 

Por fim, resta o debate sobre uma pro- 
posta, contida no Pacote da Democracia 
apresentado ontem pelo ministro da Jus- 
tiça, Flávio Dino, sobre a criação de uma 
Guarda Nacional para cuidar do períme- 
tro das sedes dos Três Poderes da Repúbli- 
ca, dos palácios da Alvorada e do Jaburu, 
além de embaixadas. Como é um tema 
que envolve as competências das unida- 
des da Federação, precisa do aval do Con- 
gresso para entrar em vigor, mas a ideia é 
que a nova guarda faça o policiamento 
ostensivo especializado em conter mani- 
festações e invasões de prédios públicos. 

E como ficaria o papel da Polícia Mi- 
litar do DF? Essa promete ser a grande 
discussão. Os militares continuariam a 
fazer rondas na região da Guarda Nacio- 
nal, com a prevenção de crimes e abor- 
dagem de suspeitos? Ou viraria uma es- 
pécie de Setor Militar Urbano? Afinal, 
vimos durante a gestão da crise em re- 
lação ao acampamento bolsonarista no 
Quartel-General do Exército a impossi- 
bilidade de a PM atuar na área. Com a 
imagem manchada após os flagrantes 
da omissão de praças e oficiais diante 
do vandalismo na Esplanada, a corpo- 
ração está em xeque. 


“Na quarta parte nova os campos ara 
Ese mais mundo houvera, lá chegara” 
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Brasil e Argentina 


A Argentina é o terceiro 
maior parceiro comercial do 
Brasil e nos comprou US$ 11,9 
bilhões, em 2021. Antes de- 
la, vêm a China, que adquiriu 
US$ 87,7 bilhões e os Estados 
Unidos (EUA), com US$ 31,1 
bi. A China nos deu o maior sal- 
do comercial: US$ 40 bilhões, 
2/3 do superavit total. Com os 
EUA, tivemos deficit de US$ 8,3 
bilhões. Mas o comércio com 
Argentina é especial, pois mais 
de 90% do que nos compra, são 
produtos com maior valor agre- 
gado, como máquinas, equi- 
pamentos, produtos químicos 
e manufaturados. Isso fomen- 
ta nosso parque industrial. O 
quinto parceiro é o Chile, que 
nos comprou US$ 6,99 bilhões, 
em 2021. Sem fugir do foco, não 
dá para esquecer que, de for- 
ma leviana, Bolsonaro se in- 
dispôs com os governos desses 
quatro países. Ideologia radi- 
cal, despreparo e desprezo pe- 
la indústria o fizeram esquecer 
dos interesses do Brasil e dar as 
costas aos nossos vizinhos da 
América do Sul, deixando um 
vazio que abriu as portas para 
a China ampliar o comércio na 
região, que é vital para o Bra- 
sil crescer. É muito bom ver o 
atual presidente reatar os laços 
com esses países e começar pe- 
la Argentina, pois além de ser forte parceiro comercial, a Ar- 
gentina e o Brasil têm um peso enorme na América do Sul. 
São as maiores economias e a soma de seus PIBs totaliza 
US$ 4.490 bilhões, 64,5% do PIB da região. São grandes tam- 
bém em população e território com, respectivamente, 60% 
e 63% de toda a região. São gigantes na região e no mundo 
como um todo. A aliança dos dois, costurada com cuidado, 
sabedoria e respeito aos interesses e diferenças econômi- 
cas, políticas e culturais, poderá trazer altos benefícios a am- 
bos e gerar força centrípeta que agregue os demais países a 
um projeto regional de desenvolvimento, no qual, o Brasil, 
mais industrializado, só terá a ganhar. Mas tudo estrutura- 
do de forma técnica, tendo em vista os interesses maiores 
dos países-membros, sem paternalismo e sem viés político 
-ideológico e preferências pessoais. Assim poderá ser forte, 
confiável e duradouro. 


» Ricardo Pires 
Asa Sul 


Direita e esquerda 


Nas Forças Armadas Brasileiras, no dia a dia dos quar- 
téis, fala-se muito em esquerda e direita. A tropa parada 
ou em movimento pode receber o comando de: esquer- 
da volver! Direita volver! Ainda durante deslocamentos, 
ela pode receber os comandos de: em direção à esquerda 
marche! Em direção à direita marche! Direita e esquer- 
da, ideologicamente falando, criadas durante as assem- 
bleias na França do século 18, não convêm fazer parte 
do dia a dia das unidades militares, é aconselhável que 


S.A. CORREIO BRAZILIENSE - Administração, Redação e Oficinas Edifício Edilson 
Varela, Setor de Indústrias Gráficas - Quadra 2, nº 340 - CEP 70610-901. Rede Interna: 
3214.1102 - Redação: (61) 3214.1100; Fax (61) 3214.1155 - Comercial: (61) 3214.1526, 
3214-1211; Fax. (61) 3214.1205 - Sucursal São Paulo: End.: Alameda Joaquim Eugênio 
de Lima, nº 732, 7º andar — Jardim Paulista — CEP: 01403-000 — São Paulo/ SP Tel: (11) 
3372-0022; E-mail: associadosspOuaigiga.com.br. Sucursal Rio de Janeiro: End.: Rua 
Fonseca Teles, nº 114 a 120, Bloco 2, 1º andar - São Cristóvão — CEP: 20940-200 — Rio de 
Janeiro/ RJ, Tel: (21) 2263-1945; E-mail: sucursalrjQuaigiga.com.br. REPRESENTAN- 
TES EXCLUSIVOS: Minas Gerais e Espírito Santo — Mídia Brasil, Rua Tenente Brito 
Melo, 1223, sala 602 — Barro Preto — CEP: 30.180-070 — Belo Horizonte/MG; Tel.: (31) 
3048-2310; E-mail: comercialOmidiabrasilcomunicacao.com.br. Região Sul- HRM 
Representações Publicitárias, Rua Saldanha Marinho, 33 sala 608- Menino Deus—CEP: 


Ana Dubeux 


Diretora de Redação 


Diretor Financeiro 


Leonardo Guilherme Lourenço Moisés 


90.160-240 — Porto Alegre/RS; Tel.: (51) 3231-6287; E-mail: hmOhrmmultimidia.com. 
br. Regiões Nordeste e Centro Oeste — Goiânia: Êxito Representações — Rua Leonardo 
daVinci, Quadra 24, Lote 1, C 2, Jardim Planalto — CEP: 74333-140, Goiânia-GO — Te- 
lefones:62 3085-4770 e 62 98142-6119. Brasília: Sá Publicidade e Representações, SCS 
Qda02 Bl. D —15° andar- Ed. Oscar Niemeyer — salas 1502/3 — CEP: 70.316-900- Brasí- 
lia/DF; (61) 3201-0071/0072; E-mail: ThiagoOsapublicidade.com.br. Região Norte — 
Meio & Mídia, SRTVS Qda 701, BI. K- Ed Embassy Tower, salas 701/2 — CEP: 73.340-000 
— Brasília/DF; Tel.: (61) 3964-0963; E-mail: atendimento Omeioemidia.com. 


Valda César 


Superintendente de Negócios e Marketing 


Josemar Gimenez 
Vice-presidente de Negócios Corporativos 


J] Endereço na Internet: http://www.correioweb.com.br 
AN. IMZ Osserviços noticiosos e fotográficos são fornecidos pela Reuters, AFP Agência 
r Noticiosa Intercontinental, Agência Estado, Agência O Globo, Agência A 
Rae > Tarde, Agência Folha, Agência O Dia e DA Press, Tel: (61) 3214-1131. 

COMO ENTRAR EM CONTATO COM O CORREIO 


Assinante/leitor/ classificados: 3342-1000 


Desabafos 


José Matias-Pereira — Lago Sul 


Em campo Daniel Alves 
atuava na defesa, nas boates, 
partia para o ataque. 


Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico 


Disputa por terra ou dinheiro, 
nada justifica a horrenda chacina 
ocorrida na capital da República. 

Lamentável que o Brasil não 
tenha prisão perpétua. 


> E-mail: sredat.dfodabr.com.br 


fiquem na direita e esquerda 
da ordem unida. 


» Pode até não mudar a situação, 
mas altera sua disposição 


» Jeovah Ferreira 
Taquari 


Homem é preso após furtar e 
não conseguir carregar balde de 
doce de leite de 10 kg em Poços 
de Caldas. O furto doce azedou. 


Genocidas 


Como esperar justiça de um 
ministro capaz de dizer, referin- 
do-se a Bolsonaro, que “assassi- 
nar as crianças é uma forma ób- 
via de conduzir o extermínio de 
um povo”? Complementa: “Jair 
Bolsonaro ‘estimulou’ o garimpo 
ilegal que tomou conta do terri- 
tório indígena”. Acredite quem 
quiser! Quer ele, o ministro, in- 
cutir nos brasileiros a ideia de 
genocida ao ex-presidente. É in- 
concebível sequer pensar nisso 
hoje em dia. O lixo da história 
registra alguns exemplos de ge- 
nocidas: em 1932, no Holodo- 
mur, Stalin confiscou toda a pro- 
dução agrícola dos ucranianos, 
matando de fome mais de 5 mil 
pessoas. No Holocausto, Hitler 
matou mais de 6 mil judeus nos 
fornos crematórios... 


» José de Mattos Souza 
Lago Sul 


Ivanilda Patrocínio — Asa Norte 


Desgoverno 


Os gastos do ex-presidente 
com o cartão corporativo foram uma afronta à socieda- 
de. Falta absoluta de escrúpulo com o dinheiro público. Os 
dados, divulgados pelos meios de comunicação, mostra- 
ram que até a popularidade do pior presidente deste país 
era uma farsa. Ele pagava para fazer as acintosas motocia- 
tas, enquanto brasileiros morriam pela “gripezinha” da co- 
vid-19. Usava o cartão para o desfrute da primeira-dama; 
para os filhos, principalmente o queridinho Carluxo, e ami- 
gos viajarem de avião. E bradava aos quatro cantos que não 
havia corrupção no seu governo. Como não? O que é usar o 
dinheiro público para interesses alheios aos da sociedade, 
senão corrupção? O trágico governo do capitão foi além de 
gastos impróprios com o cartão, que deveria ser usado em 
casos de emergência. De acordo com os noticiários, outra 
gigantesca tragédia foi a que vem ceifando vidas de crian- 
ças, mulheres, jovens e idosos dos povos originários, so- 
bretudo o povo Yanomami, afetados pela fome, falta de as- 
sistência médica e até de água potável. Em relação aos in- 
dígenas, o capitão deve à cumplicidade da então ministra 
Damares Alves, a “terrivelmente” evangélica. Provavelmen- 
te, o descaso com a vida dos indígenas deve ter sido uma 
inspiração divina dos galhos de uma goiabeira, onde ela diz 
ter falado com Jesus. A cada dia a imprensa traz mais infor- 
mações sobre os danos incalculáveis do desgoverno Bolso- 
naro, hoje, refugiado nos Estados Unidos. A Justiça preci- 
sa ser justa e impor aos algozes do povo brasileiro as puni- 
ções cabíveis e exemplares. Impunidade, jamais. As milha- 
res de vítimas merecem respeito e a sociedade uma respos- 
ta adequada. 


» Leonora Lima 
Núcleo Bandeirante 
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O ESG e o tema 
da diversidade, 
equidade e inclusão 
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» CARLOS EDUARDO MARQUES 


Cientista ambiental, idealizador e diretor-geral da Ambiafro, Linkedin Creator e Top Voice Sustentabilidade 2022, Young Leader 2022 e analista ESG na Nint 


uito se tem falado sobre diversidade, equi- 
dade e inclusão como temas conectados 
à agenda ESG, mas falta compreensão e 
sobra confusão sobre essa conexão. Sabe- 
mos que a agenda ESG no Brasil e no mundo em- 
placou nos últimos anos sendo puxada pela Europa 
e Estados Unidos, contudo, apesar dos esforços das 
grandes companhias, nossa realidade ainda é muito 
distante no que tange às boas práticas ambientais, 
sociais e de governança. 
Existem duas formas de mensurar essa distância. 
A primeira é pelas métricas convencionais com ta- 
xonomias, relatórios, monitoramento de aderência 
e capacitações. A segunda forma é mais intangível e 
deve ser observada a partir da conexão entre as métri- 
cas ea realidade nacional, especialmente no que diz 
respeito à conexão entre meio ambiente, governança 
e a diversidade nos espaços de tomada de decisão. 
A questão do clima voltada a carbono e biodi- 
versidade domina a agenda ESG, sendo chamada 
de viés carbonocêntrico. Isso ocorre quando a ges- 
tão, neutralização e mitigação dos gases do efeito 
estufa têm maior relevância ou materialidade do 
que outros temas. A discussão climática segue sen- 
do importada, com reflexões e métricas pautadas 


nas exigências dos países desenvolvidos, colocan- 
do em segundo plano ou ignorando as profundas 
desigualdades sociais no nosso país. 

O S do ESG diz respeito ao impacto que a organi- 
zação tem no lugar onde está localizada, que inclui 
seus funcionários, fornecedores, comunidade vizinha 
e sociedade em geral. Quando incluímos, como impe- 
rativo moral de equidade, a agenda da diversidade e 
inclusão, o tema contempla a inserção, participação 
e desenvolvimento de grupos antes minorizados nos 
espaços de poder, entretanto não vemos essa agenda 
com a mesma relevância. Parte do próprio conceito de 
sustentabilidade (que contempla o social, ambiental 
e econômico) diz que ela somente é atingida quando 
o seu tripé é alcançado, embora venda-se a imagem 
de que algo sustentável seja apenas “verde”, um des- 
vio intencional de seu significado básico. 

Os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
(ODS), que foram definidos nos mesmos eventos 
que discutem metas climáticas, a Conferência das 
Partes (COP), contemplam uma abordagem mais 
ampla ao falar de sustentabilidade, uma vez que os 
ODS (Igualdade de Gênero) e ODS 10 (Redução das 
Desigualdades) tratam diretamente de progressos 
sociais. Ou seja, uma empresa, independentemente 


do seu setor, do financeiro ao agropecuário, pode e 
deve se preocupar com diversidade, equidade e in- 
clusão conectada às métricas e valores de ESG, pois 
ela está alinhada com referências globais de susten- 
tabilidade, sendo um tema material independen- 
temente do tipo de atividade econômica exercida. 
Não podemos nos contentar em primeiro ser 
Net Zero, com seus devidos reconhecimentos for- 
mais, para depois nos preocuparmos em garantir a 
equidade racial em nossa cultura institucional, por 
exemplo. Isso não faz sentido na realidade brasilei- 
ra e os projetos das áreas de ESG das grandes com- 
panhias geralmente apontam para essa realidade. 
As principais rodas de discussão sobre ESG no Bra- 
sil atualmente ainda estão dominadas por pessoas 
brancas e da elite social brasileira. Enquanto as de- 
mais, que são as mais afetadas diretamente pela de- 
sigualdade e desastres naturais, estão excluídas de 
participação relevante nos debates apesar da melhor 
capacidade de análise da realidade social e da com- 
provada capacidade de gestão de recursos. Os temas 
de diversidade, equidade e inclusão se conectam com 
ESG para trazer uma perspectiva de quem vive os ter- 
ritórios periféricos no Brasil. Isso é tropicalizar a agen- 
da ESG ainda com sotaque europeu em nossas terras. 


O ajuste deve ser nos gastos 


regra do teto de gastos tem apresentado 

problemas, mas ela vai na fonte de um dos 

principais problemas da economia brasilei- 

ra, que é a trajetória da relação dívida públi- 
ca/PIB, focando no lado das despesas públicas que 
têm crescido de forma sistemática desde a Consti- 
tuição de 1988. 

Para retomar uma trajetória de crescimento sus- 
tentável, uma das condições necessárias é a imple- 
mentação de regras que coloquem em trajetória de 
queda a relação dívida/PIB, pois ela é essencial pa- 
ra controlar a taxa de juros e reduzir incertezas, fa- 
vorecendo o investimento produtivo nacional ou 
estrangeiro. Com as instabilidades geradas por re- 
gimes autocráticos como Rússia e China, abrem-se 
ainda mais oportunidades de investimento em paí- 
ses como México e Brasil, desde que haja previsibi- 
lidade e bons fundamentos econômicos. 

Para o controle da relação dívida/PIB, o foco de- 
ve ser no controle das despesas, pois a carga tribu- 
tária é bastante elevada no país, onerando o funcio- 
nando do setor privado e, dessa forma, sua compe- 
titividade, além de ineficiências consideráveis em 
termos de bem-estar social. Outro ponto relevante 
de uma regra que controle os gastos públicos é for- 
çar um debate sobre quais as prioridades do país. 
Quando ocorre uma demanda por aumento de gas- 
tos em determinada modalidade, é preciso discutir 
com outros segmentos da sociedade onde os cortes 


» LUCIANO NAKABASHI 
Doutor em economia e professor associado da Fearp/USP 


deverão ocorrer para fazer frente à nova despesa. 
E claro que os grupos econômicos e políticos com 
maior força tendem a levar vantagem. Por isso, é 
preciso sempre considerar mecanismos para con- 
trabalancear a correlação de forças, sobretudo em 
favor das classes de renda mais baixas. 

Certamente, teremos que realizar reformas estru- 
turais para controlar a trajetória da dívida pública em 
relação ao PIB, visto que mais de 90% dos gastos são 
direcionados para despesas obrigatórias, sobrando 
pouco espaço para cortar gastos, visto a necessidade 
de manter o funcionamento da máquina e os investi- 
mentos públicos. Talvez a falta de uma agenda de re- 
formas estruturais para controlar o aumento dos gas- 
tos que deveria ter sido implementada antes da cria- 
ção da regra do teto de gastos seja a principal razão 
para a dificuldade em sua manutenção atualmente. 

Considerando a importância das reformas, so- 
bretudo aquelas que desvinculem gastos que estão 
automaticamente vinculados às receitas públicas, 
além de uma nova rodada de reforma da Previdên- 
cia, incluindo as classes que ficaram de fora da an- 
terior, é preciso associar a essa agenda uma nova 
regra que controle os gastos públicos para melho- 
rar os fundamentos da economia brasileira e, des- 
sa forma, estimular o seu crescimento. 

Uma nova regra do teto de gastos precisa ser mais 
flexível e permitir que as despesas aumentem mais 
do que a inflação passada em períodos de baixo 


crescimento econômico e que cresçam de acordo 
com ela quando a elevação do PIB for maior que 
2,5% ou 3% ao ano, por exemplo. Nos momentos de 
baixo crescimento, é preciso aumentar os gastos pú- 
blicos pela existência de estabilizadores automáticos 
e para estimular a economia de forma ativa. No en- 
tanto, para que isso seja possível, nos momentos de 
crescimento mais robusto, é preciso melhorar a si- 
tuação fiscal de forma a reduzir a relação dívida/PIB. 

O grande desafio de tal regra é estimar o cresci- 
mento do PIB para a elaboração do orçamento pú- 
blico. Mesmo no horizonte de um ano, os desafios 
são enormes e os erros de estimativa são a norma. 
Por isso, tal regra do teto precisa considerar o cres- 
cimento do ano anterior e possuir gatilhos de au- 
mento ou corte de gastos caso o crescimento eco- 
nômico do ano em questão seja muito diferente do 
ano anterior, pelo menos quando a economia passa 
por um processo de desaceleração econômica em 
relação ao ano anterior. 

O controle das contas públicas é um pré-requi- 
sito para a retomada do crescimento econômico de 
forma sustentável, sobretudo pelo controle dos gas- 
tos e por meio de políticas econômicas que melho- 
rem a sua eficiência. Pelo nível de desenvolvimen- 
to econômico em que o país se encontra, políticas 
que estimulem o crescimento são fundamentais pa- 
ra redução da pobreza e ganhos de bem-estar para 
nossa sociedade. 


Fusão 
nuclear? 
Uma 
realidade 
ainda 
distante 
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Sol alimenta a vida na Terra 
há bilhões de anos, nos en- 
viando radiação sob forma 
de luz e calor produzida pe- 
la fusão nuclear. Dada essa incrível 
potência e longevidade, parece que 
dificilmente pode haver uma ma- 
neira melhor de gerar energia do 
que aproveitar os mesmos proces- 
sos nucleares que ocorrem em nossa 
própria estrela e em todas as outras. 

Para liberar parte da energia 
de ligação dos núcleos atômi- 
cos em energia útil, na fusão nu- 
clear, átomos leves são unidos. 
Seu oposto, na fissão nuclear, áto- 
mos pesados são separados. As 
usinas nucleares comerciais de 
geração elétrica usam a fissão 
nuclear para gerar calor e eletri- 
cidade. Embora energia nuclear 
por meio da fissão seja cada vez 
mais segura e econômica, a fusão 
promete vantagens importantes. 

A fissão nuclear produz resí- 
duos radioativos que são efetiva- 
mente gerenciados de forma segu- 
ra por longos períodos. Os resíduos 
produzidos pela fusão nuclear são 
em menor quantidade e atividade, 
requerendo gerenciamento mais 
simples e por períodos menores. A 
maioria dos experimentos de fusão 
usa hidrogênio, que pode ser extraí- 
do de forma barata da água do mar 
e do lítio, o que significa que o su- 
primento de combustível pode du- 
rar milhões de anos. 

Os reatores de fusão nuclear fo- 
ram concebidos ao final dos anos 50 
e visam replicar as estrelas fundin- 
do átomos de hidrogênio para criar 
hélio, liberando energia na forma de 
calor tal como os reatores de fissão 
vêm efetivamente fazendo há pelo 
menos quase 70 anos. Sustentar a 
fusão em grande escala por longos 
períodos tem o potencial de cons- 
tituir uma fonte de energia segura, 
limpa e quase inesgotável, essencial 
para mitigar as mudanças climáti- 
cas pela transição energética. 

A fusão nuclear pode ser uma 
fonte de energia sustentável es- 
sencial para complementar as 
principais energias limpas, que 
são as renováveis e a de fissão nu- 
clear. A busca pelo seu emprego 
industrial começou décadas atrás, 
mas será que uma velha piada de 
que a fusão nuclear está sempre a 
30 anos de distância pode come- 
çar a parecer ultrapassada? 

Cientistas dos Estados Unidos 
(EUA) alcançaram recentemente 
um marco importante em suas ten- 
tativas de aperfeiçoar o proces- 
so de fusão na instalação experi- 
mental NIF baseado no conceito 
de confinamento inercial. Usaram 
com sucesso um laser de 192 fei- 
xes para transformar uma peque- 
na quantidade de hidrogênio em 
uma quantidade de energia maior 
do que a energia que acionou os 
lasers. Enquanto isso, o maior ex- 
perimento de fusão do mundo, o 
reator Iter, que é baseado no con- 
ceito de confinamento magnético, 
está sendo construído na França 
por um projeto colaborativo entre 
35 nações. Espera-se que sua pro- 
dução se inicie em 2035. 

Apesar de uma série de avan- 
ços promissores nos últimos anos, 
a fusão nuclear em larga escala ain- 
da está certamente a mais de uma 
década de distância. Os resultados 
dos EUA constituem um verdadeiro 
avanço apontando que muito mais 
trabalho é necessário antes que a 
fusão nuclear possa ser usada para 
fornecer energia para residências, 
comércio, indústria e transporte. 

Como disse certa vez Lev Artsi- 
movich, pai do Tokamak, primeira 
máquina onde se conseguiu a fu- 
são nuclear por confinamento mag- 
nético, “a fusão estará lá quando a 
sociedade realmente precisar dela”, 
da mesma forma que a fissão nu- 
clear já está aqui respondendo hoje 
por 30% da energia elétrica de bai- 
xo carbono gerada no mundo, com 
mais de 400 usinas em operação e 
50 em construção. 
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Estudo internacional com a participação de 11 cientistas brasileiros mostra que atividades humanas na Amazônia destruíram uma área 
maior do que se pensava, com impactos que reverberam em todo o planeta. Autores propõem a criação de sistema de monitoramento 


» GABRIELA CHABALGOITY 


uase 40% da Floresta Ama- 

zônica foi degradada por 

atividades humanas, afirma 

um estudo publicado nare- 
vista Science, que aponta um efei- 
to catastrófico da destruição para 
todo o planeta. A área, equivalen- 
te a 10 vezes a do Reino Unido, foi 
afetada por ações como incêndios 
intencionais e extração ilegal de 
madeira, entre outras. Uma das 
consequências preocupantes é 
a emissão de CO2 na atmosfera 
equivalente ou superior às causa- 
das pelo desmatamento. A Ama- 
zônia detém 10% da biodiversida- 
de do planeta e impacta o ciclo hi- 
drológico da Terra. A situação, aler- 
taram os pesquisadores, é mais gra- 
ve do que se imaginava. 

Os dados divulgados por pes- 
quisadores da Universidade Esta- 
dual de Campinas (Unicamp), do 
Instituto de Pesquisa Ambiental 
da Amazônia (Ipam), do Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais 
(Inpe) e da Universidade de Lan- 
caster, no Reino Unido, corres- 
pondem à região Pan-Amazôni- 
ca, que envolve a Colômbia, Pe- 
ru, Venezuela, Equador, Bolívia, 
as Guianas e o Suriname, além do 
Brasil. O estudo é assinado por 35 
cientistas, sendo 11 brasileiros. 

O estudo mostra que os ecos- 
sistemas amazônicos estão sendo 
rapidamente arruinados pelas ati- 
vidades industriais humanas. Um 
total cumulativo de 17% da flo- 
resta original já foi desmatado 
e 14% substituído pelo uso da 
terra agrícola. Após milhões de 
anos servindo como um imen- 
so reservatório global de carbo- 
no, sob um aquecimento ainda 
maior, a Floresta Amazônica de- 
verá se tornar uma fonte líquida 
de CO2 para a atmosfera. Algumas 
regiões já fizeram a transição, com 
a respiração e as queimadas supe- 
rando os efeitos da fotossíntese. 


Ritmo acelerado 


Segundo os resultados publica- 
dos na Science, as ações humanas 
impactaram o bioma milhares de 
vezes mais rápido que processos 
climáticos e geológicos naturais te- 
riam feito. As consequências ain- 
da não são de total conhecimento 
dos pesquisadores, mas, de acor- 
do com eles, “está claro que o efei- 
to cumulativo pode ser tão impor- 
tante quanto o desmatamento pa- 
ra emissões de carbono e a perda 
de biodiversidade”, como disse, em 


ALZHEIMER 


AFP 


Pesquisa aponta incêndios intencionais e extração ilegal de madeira como dois dos principais fatores de degradação 


nota, Jos Barlow, professor de ciên- 
cia da conservação na Universida- 
de de Lancaster, no Reino Unido e 
coautor do projeto. 

O conceito de degradação flo- 
restal é definido pelos cientistas 
como mudanças transitórias ou de 
longo prazo causadas pelo homem. 
“A degradação é diferente do des- 
matamento, onde a floresta é com- 
pletamente removida e um novo 
uso da terra, como a agricultura, é 
estabelecido em seu lugar. Embo- 
ra florestas altamente degradadas 
possam perder quase todas as ár- 
vores, o uso da terra em sinão mu- 
da”, destacam os autores, em nota. 

A pesquisa indica quatro prin- 
cipais ações que impulsionam a 
degradação: incêndios florestais, 
efeitos de borda (mudanças que 
ocorrem em florestas adjacentes a 
áreas desmatadas), extração ilegal 
de madeira e seca extrema. Esses 
distúrbios podem afetar diferen- 
tes áreas florestais. Projeções feitas 
durante o projeto sugerem que, em 
2050, os fatores continuarão sen- 
do as mais importantes fontes de 
emissão de carbono na atmosfe- 
ra, independentemente do cresci- 
mento ou da supressão do desma- 
tamento. Para chegar a esse cená- 
rio, foi necessário fazer uma revi- 
são analítica de dados científicos 
baseados em imagens de satélite. 


» Reflexos no Tibete 


Os extremos climáticos na floresta amazônica estão 
afetando diretamente as mudanças observadas no Tibete, 
a 20 mil quilômetros de distância, destaca um estudo 
publicado na revista Nature Climate Change. "Ficamos 
surpresos”, disse Jurgen Kurths, coautor do trabalho, 
que envolveu cientistas de China, Europa e Israel. Os 
pesquisadores usaram dados de todo o mundo sobre a 
temperatura próxima da superfície ao Longo dos últimos 
40 anos. Com essas informações, montaram um mapa de 
conexões climáticas da América do Sul ao sul da África, 

e dali para o Oriente Médio e, finalmente, o Tibete. No 
estudo foram utilizadas simulações de computador para 
mapear como o aquecimento global poderia determinar 
essas correlações de Longa distância até o ano de 2100. 


Estresse hídrico 


Os pesquisadores também sinte- 
tizaram dados que descrevem asmu- 
danças na região entre 2001 e 2018. 

“Mesmo em um cenário otimis- 
ta, quando não houver mais des- 
matamento, os efeitos das mudan- 
ças climáticas farão com que a de- 
gradação da floresta continue, le- 
vando a mais emissões de carbo- 
no”, disse, em nota, David Lapo- 
la, líder do estudo e pesquisador 
do Centro de Pesquisa Meteoro- 
lógica e Climática Aplicada à Agri- 
cultura da Unicamp (Cepagri/ 
Unicamp). “Prevenir o avanço do 


desmatamento continua sendo vi- 
tal e também pode permitir 
que mais atenção seja direcio- 
nada a outros fatores de degrada- 
ção florestal”, destacou. 

O cientista do clima e professor 
da Universidade Estadual do Cea- 
rá (UECE) Alexandre Costa desta- 
ca que as condições apresentadas 
pelos estudiosos podem levar a es- 
tresse hídrico, mudanças na efi- 
ciência da fotossíntese e na distri- 
buição de eventos extremos. “Em 
2005, 2010 e 2016, tivemos secas 
de uma dimensão que, tradicional- 
mente, só ocorriam em um em ca- 
da 50 anos. Essas secas produzem 


um impacto sensível, porque a ve- 
getação da Amazônia não é adap- 
tada para essas condições. Amorta- 
lidade de árvores cresce muito nes- 
sas secas também”, pontua. 

“A degradação beneficia pou- 
cos, mas coloca fardos importan- 
tes sobre muitos. Poucas pessoas 
lucram com os processos de de- 
gradação, mas muitas perdem 
em todas as dimensões do bem 
-estar humano — incluindo saú- 
de, nutrição e os apegos locais às 
paisagens florestais onde vivem”, 
afirmou, em comunicado, Rachel 
Carmenta, da Universidade de East 
Anglia, no Reino Unido, e coauto- 
ra do estudo. “Além disso, muitos 
desses fardos estão ocultos no 
presente; reconhecê-los aju- 
dará a permitir uma melhor 
governança com justiça social.” 


Soluções 


O estudo demonstra o grau de 
vulnerabilidade do sistema e mos- 
tra que o risco do ponto de não 
retorno é bem mais grave do 
que se imagina, acredita o cien- 
tista climático Alexandre Costa. 
Por isso, há urgência na solução 
desses problemas, diz. Os auto- 
res do estudo propõem a criação 
de um sistema de monitoramento 
da degradação florestal, prevenção 


Palavra de 


especialista 


Recomposição 
crucial 


“Se nós não tivermos políticas que 
envolvem fatores locais, como rever- 
são dos processos de degradação, frag- 
mentação, defaunação e, também, 
políticas globais que limitem o aque- 
cimento planetário a valores não 
muito maiores dos que a gente tem 
agora, mesmo se zerarmos o desma- 
tamento, talvez percamos o bioma 
da Amazônia. Não é que o desma- 
tamento zero não seja necessário, 
é na verdade, fundamental. Mas é 
crucial um trabalho que trata da re- 
composição do sistema com respeito 
às comunidades e povos que habitam 
o local de forma sustentável” 


Alexandre Costa, cientista do 
clima, professor da Universidade 
Estadual do Ceará (UECE). 


e combate ao desmatamento ilegal 
e controle do uso do fogo. 

Os pesquisadores também suge- 
rem a implementação de “florestas 
inteligentes” que, assim como a ideia 
de “cidades inteligentes”, usaria di- 
ferentes tipos de tecnologias e sen- 
sores para coletar dados úteis a fim 
de melhorar a qualidade do meio 
ambiente. “Ações e políticas públi- 
case privadas para conter o desma- 
tamento não irão necessariamen- 
te abordar a degradação também. E 
preciso investir em estratégias inova- 
doras”, ressalta David Lapola. 

A ecologista humana e dire- 
tora de ciência do Instituto de 
Pesquisa Ambiental da Amazô- 
nia (Ipam) e coautora do estu- 
do, Patricia Pinho, afirma que 
uma governança adequada é 
fundamental para combater os 
efeitos das ações humanas. “O 
Brasil, assim como outros países 
detentores de florestas tropicais, 
tem sido um grande emissor de 
gases de efeito estufa por conta 
do próprio desmatamento, inci- 
dência de incêndios e períodos 
de seca extrema. O que o nosso 
estudo mostra é que diversas 
ações precisam de uma gover- 
nança adequada, um sistema de 
monitoramento para desmata- 
mento e para o próprio proces- 
so de degradação ambiental.” 


Teste 


Um grupo de pesquisadores 
do Instituto de Psiquiatria, Psico- 
logia e Neurociência (IoPPN) do 
King's College London, no Reino 
Unido, conseguiu avançar em re- 
lação à detecção antecipada da 
doença de Alzheimer. Os cien- 
tistas criaram um novo teste de 
sangue capaz de prever o risco da 
enfermidade três anos e meio an- 
tes do diagnóstico clínico. A pes- 
quisa, publicada na revista Brain, 
investiga de que forma o sangue 
afeta as células cerebrais. 

Os autores do trabalho su- 
gerem que os componentes 
do sangue humano podem 
modular a formação de no- 
vas células cerebrais — pro- 
cesso denominado neurogê- 
nese, que ocorre em uma par- 
te importante do cérebro cha- 
mada hipocampo, envolvida 


ode detectar risco precocemente 


no aprendizado e na memó- 
ria. Os especialistas constata- 
ram que as mudanças na neu- 
rogênese ocorreram 3,5 anos 
antes de um diagnóstico clí- 
nico. A doença de Alzheimer 
afeta a formação de novas 
células cerebrais no hipo- 
campo durante os estágios 
iniciais da doença, mas estu- 
dos anteriores só consegui- 
ram analisar a neurogênese 
em seus estágios posteriores 
por meio de autópsias. 
“Nossas descobertas são ex- 
tremamente importantes, per- 
mitindo-nos prever o início da 
doença de Alzheimer precoce- 
mente de maneira não invasi- 
va. Isso pode complementar ou- 
tros biomarcadores sanguíneos 
que refletem os sinais clássicos 
da doença, como o acúmulo de 


Nigel Cairns, Washington University School of Medicine 


Aglomerado de proteínas em cérebro afetado pelo problema 


amiloide e tau (as proteínas 'car- 
ro-chefe' da doença de Alzhei- 
mer)”, destaca Edina Silajdi, do 
King's College. 

O neurologista e médico ge- 
riatra Otávio Castello explica que 
os sinais de demência se ma- 
nifestam duas décadas após 
o início da doença. Ou seja, 
as alterações de destruição 
molecular do cérebro acon- 
tecem em silêncio, ao longo 
de todo esse período. Por isso, 
o diagnóstico antecipado é fun- 
damental para o tratamento. 

Durante os anos da pesqui- 
sa foram coletadas amostras de 
sangue de 56 indivíduos com 
Comprometimento Cognitivo 
Leve (MCI, em inglês), uma con- 
dição em que os pacientes vi- 
venciam uma piora de sua me- 
mória ou capacidade cognitiva. 


Os autores do estudo ressaltam 
que, apesar de nem todos que 
sofrem da condição cognitiva de- 
senvolverem Alzheimer, a taxa de 
pessoas que progridem para um 
diagnóstico é muito maior do 
que a população geral. Do total 
de voluntários, 36 foram diag- 
nosticados com a doença. 

O próximo passo do estudo 
é validar as descobertas em um 
grupo maior e mais diversifica- 
do de pessoas. “Estamos entu- 
siasmados com as possíveis 
aplicações do teste de san- 
gue que usamos. Por exem- 
plo, pode ajudar a estratificar 
indivíduos com problemas de 
memória para um ensaio clíni- 
co de medicamentos modifica- 
dores da doença de Alzheimer”, 
destacam os especialistas do 
King's College. (GC) 
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A ideia era eliminar 
todos os herdeiros 


Articulação criminosa dos cinco suspeitos presos teve como mentor Gideon Batista. Motivo principal foi a venda da chácara da família 
de Marcos Antônio Lopes. O Correio adianta parte da conclusão do inquérito, que será divulgado hoje pela Polícia Civil do DF 


» DARCIANNE DIOGO 


om a prisão de cinco ho- 
mens, o desfecho da in- 
vestigação dos assassi- 
natos de dez pessoas de 
uma mesma família será apre- 
sentado, hoje, em uma coletiva 
de imprensa da Polícia Civil do 
Distrito Federal (PCDF). Ontem, 
foi preso Carlos Henrique Alves 
da Silva, 27 anos, também co- 
nhecido como Galego, o quin- 
to envolvido na chacina, e mais 
duas vítimas foram sepultadas. 
Os corpos de Marcos Antônio 
Lopes de Oliveira, 54 anos, e o 
filho dele Thiago Gabriel, 30, fo- 
ram o quinto e o sexto membro 
da família a serem sepultados. 
A esposa de Thiago, Elizamar 
da Silva, 39, e os filhos deles, 
Gabriel, 7, Rafael, 6, e Rafae- 
la, 6, foram enterrados na últi- 
ma segunda-feira. As outras ví- 
timas são Renata Juliene Bel- 
chior, 52 — mãe de Thiago —, a 
filha dela, Gabriela Belchior, 25, 
a ex-mulher de Marcos, Cláudia 
Regina, 55, e a filha deles, Ana 
Beatriz, 19, que ainda não fo- 
ram sepultadas. Para a Polícia 
Civil, o crime teria tido motiva- 
ção financeira. O Correio apu- 
rou, com exclusividade, a diná- 
mica articulada pelos crimino- 
sos envolvidos no massacre. 

A cobiça por dinheiro e terras 
foi o estopim da premeditação 
criminosa que resultou na elimi- 
nação de todos os herdeiros de 
Marcos Antônio Lopes. O men- 
tor, conforme a reportagem ha- 
via adiantado, foi Gideon Batis- 
ta de Menezes, 55 anos, amigo há 
mais de 10 anos do patriarca da 
família. Ele e Horácio Carlos, 49, 
— também preso — moravam 
no mesmo lote em que residiam 
Marcos, a mulher dele, Renata, e 
a filha do casal, Gabriela. A chá- 
cara, em um condomínio do Ita- 
poã, seria vendida. A negociação 
do imóvel foi feita sem o conhe- 
cimento e a aprovação dos dois 
suspeitos, que se incomodaram. 


Mortes em série 


Marcos chegou a ser questio- 
nado por Gideon sobre o moti- 
vo da venda. Para o suposto com- 
prador, o patriarca da família dizia 
que Horácio e Gideon eram fun- 
cionários dele, afirmação que re- 
sultou em discussão entre os três 
e no desejo de vingança dos cri- 
minosos. Gideon, então, começou 


Ontem, os dois últimos suspeitos presos passaram por exames no Instituto de Medicina Legal (IML) 


Carlos Henrique e Carlomam, 26, também prestaram depoimento na 6º DP (Paranoá) 


a arquitetar um plano macabro e 
se reuniu com Horácio. Juntos, os 
dois contrataram Fabrício Silva 
Canhedo, 34, Carlomam dos San- 
tos, 26, e Carlos Henrique Alves da 
Silva —todos eles capturados e in- 
terrogados pela PCDE 


O primeiro passo da ação cri- 
minosa era sequestrar os 10 fa- 
miliares. Além de Marcos, Re- 
nata e Gabriela, os alvos eram: a 
cabeleireira Elizamar da Silva e 
os filhos; o marido dela, Thiago; 
a ex-mulher de Marcos, Cláudia 


Marcos e Thiago são sepultados 


A despedida de Marcos Antônio 
Lopes de Oliveira e Thiago Gabriel 
Belchior, ontem, no Cemitério do 
Gama, foi marcada por tristeza e 
revolta. O cortejo foi acompanha- 
do pelos familiares de Marcos e de 
Elizamar, esposa de Thiago. Núbia 
Cristina Belchior, irmã de Marcos e 
tia de Thiago, contou ao Correio que 
os familiares estão “destruídos”. “O 
Thiago era um sobrinho exemplar, 
respeitoso e o Marcos muito sim- 
ples, eram pessoas maravilhosas”, 
ela descreveu. Sobre o massacre de 
toda a família, resumiu: “Não tenho 
nemo que dizer, é muito difícil falar”. 

A cerimônia fúnebre foi co- 
mandada por um pastor que, 
em conjunto com os familiares, 
pediu por justiça e punição dos 
responsáveis. Marcos Antônio e 
Thiago foram sepultados na mes- 
ma cova. Já Elizamar e os filhos 


Um crime bárbaro que 
abalou o país” 


Romeu Zema, governador de MG 


dela com Thiago foram enterra- 
dos no Cemitério Municipal Re- 
denção em Planaltina (GO) — 
terra natal da cabeleireira. 

Os corpos de Renata e Gabriela 
Belchior serão velados e sepultados 
hoje, às 15h, no Cemitério Metro- 
politano de Valparaíso (GO). Uma 
operação conjunta entre a PCDF 
e a Polícia Civil de Minas Gerais 
(PCMG) tentará descobrir se mãe 
e filha estavam vivas quando foi 
ateado fogo no veículo. Ainda não 


foi divulgado o sepultamento de 
Claudia Regina e Ana Beatriz. 
Procurado pelo Correio, o gover- 
nador de Minas Gerais, Romeu Ze- 
ma, reforçou que a Polícia Civil do 
estado — onde foram encontrados 
os corpos e identificadas as duas 
vítimas — atua com empenho pa- 
ra contribuir com as investigações. 
“Lamento profundamente. Um cri- 
me bárbaro que abalou o país. Es- 
peramos um desfecho ágil pra dar 
alento aos familiares e amigos, com 
aidentificação e responsabilização 
dos autores pra que possam ser pu- 
nidos”, declarou à reportagem. 


Colaboraram Amanda Sales, 
Pedro Marra, João Carlos dos 
Santos* e Pablo Giovanni” 


“Estagiários sob a supervisão 
de Patrick Selvatti 


Regina; e a filha dela com Mar- 
cos, Ana Beatriz. Em depoimen- 
to, os acusados disseram que o 
objetivo era atrair todos os pos- 
síveis herdeiros da chácara 
Marcos foi a primeira vítima 
a ser sequestrada e assassinada. 


O chefe da família morreu ao le- 
var um tiro na nuca e teve o cor- 
po esquartejado, degolado e en- 
terrado no quintal de uma casa 
alugada por Horácio, na Vale do 
Sol, em Planaltina. No mesmo 
imóvel, estavam Renata, Gabrie- 
la, Cláudia e Ana Beatriz, todas 
mantidas em cárcere. A suspei- 
ta é de que pelo menos Cláudia 
e Ana tenham sido levadas ao ca- 
tiveiro em 4 de janeiro. As mulhe- 
res foram amordaçadas, amar- 
radas e vendadas e obrigadas a 
passar dados bancários, como 
senha de cartões. Na casa, inves- 
tigadores da 6º Delegacia de Po- 
lícia (Paranoá) encontraram oi- 
to cartões de crédito e débito, ta- 
lão de cheque, documentos pes- 
soais, bem como uma caderneta 
de anotações 
com informa- 
ções financei- 
ras das vítimas 

O Correio 
revelou, ain- 
da, que, no ca- 
tiveiro, os cri- 
minosos co- 
lheram os ce- 
lulares das ví- 
timas, coloca- 
ram fitas pre- 
tas nas câme- 
ras e chega- 
ram a embru- 
lhar os apare- 
lhos em pa- 
pel alumínio, 
estratégia es- 
sa usada pa- 
ra bloquear o 
sinal. Na noi- 
te de 12 de ja- 
neiro, os criminosos atraíram Eli- 
zamar e os três filhos até a chá- 
cara dos sogros dela. Lá, eles a 
renderam e decidiram matar a 
cabeleireira e as crianças. O car- 
ro da empresária foi encontrado 
carbonizado na manhã do dia se- 
guinte, em Cristalina (GO). 

Com base no depoimento dos 
presos, enquanto Elizamar e os 
filhos estavam sendo mortos, 
Thiago era mantido no cativei- 
ro. Renata e Gabriela foram as 
sexta e sétima vítimas, respec- 
tivamente. As duas foram asfi- 
xiadas até a morte e levadas de 
carro até uma estrada de Unaí 
(MG), onde Gideon ateou fogo 
no veículo. Por último, os cri- 
minosos decidiram assassinar 
Thiago, Cláudia e Ana. Venda- 
dos, amarrados e amordaçados, 
os três foram levados, de carro, 


Cedido ao Correio 


Carlos Henrique Alves da Silva, 0 
Galego, 27, foi o quinto preso 


ao Núcleo Rural Santos Dumont, 
onde morreram ao serem esfa- 
queados por Gideon, Horácio e 
Carlomam. Depois, os corpos fo- 
ram jogados numa fossa. 


Quinto preso 


Carlos Alves, o quinto preso de- 
tido na madrugada de ontem, foi 
um dos contratados por Gideon 
para buscar Thiago na chácara e 
levá-lo ao cativeiro. Ele receberia 
R$2 mil pelo serviço e, até ser pre- 
so na madrugada de ontem por 
policiais civis da 6º DP (Paranoá), 
o suspeito não estava relaciona- 
do na lista divulgada. O homem 
de 27 anos acumula inúmeros an- 
tecedentes criminais, como fur- 
to, receptação de veículos e porte 
ilegal de arma 
de fogo. Gale- 
go foi detido 
no Condomí- 
nio Entre La- 
gos, no Ita- 
poã, e, segun- 
do a PCDE 
não houve re- 
sistência no 
momento da 
prisão. 

Os cin- 
co acusados 
vão respon- 
der por asso- 
ciação crimi- 
nosa, extor- 
o são median- 
te seques- 
tro com re- 
sultado mor- 
te. Os acusa- 
dos também 
foram autuados por corrupção 
de menores, uma vez que atraí- 
ram um adolescente, de 17 anos, 
que, em depoimento à polícia, 
confessou que receberia R$ 5 mil 
para fazer a mudança de móveis 
da casa das vítimas, no Paranoá, 
até o cativeiro alugado por Ho- 
rácio, no Vale do Sol. O menor 
foi liberado pelos policiais. Se- 
gundo apuração do Correio, en- 
quanto Horácio, Fabrício, Car- 
loman e Galego estão mantidos 
na Delegacia de Polícia Especial- 
ziada (DPE), Gideon Batista en- 
contra-se detido no Complexo 
Penitenciário da Papuda e está 
isolado em uma cela do Centro 
de Detenção Provisória II (CDP 
ID. O local, conhecido como o 
“seguro”, fica distante de outros 
presidiários para o detento ter 
a integridade física garantida. 


Sai Se 


Familiares e amigos se despediram de Marcos Antônio Lopes de Oliveira e do filho dele, Thiago Gabriel 


= 
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Bancada 
sem poder 


Com apenas 
oito deputados 
federais, a bancada 
do Distrito Federal 
tem pouco poder 
de mobilização 
para impedir uma 
redução do Fundo 
Constitucional, 
caso a ideia 
prospere. Apesar 
de sucesso na 
proteção do 
patrimônio 
público em várias 
manifestações, 
os atos golpistas 
de vandalismo 
na Praça dos 
Três Poderes 
deixaram marcas. 


A escolha 
de Sofia 


A Corregedoria da 
Polícia Militar do 
DF abriu um novo 
inquérito para 
apurar o que ocorreu 
no momento em 
que os golpistas se 
aproximavam do STE 
conforme mostram 
imagens de um drone 
divulgadas pela TV 
Globo. Segundo 
um integrante das 
forças de segurança 
que acompanha as 
investigações, imagens 
de um outro drone 
mostram que, naquele 
momento em que 
policiais militares 
deixaram o local 
que estava prestes a 
ser invadido, eles se 
dirigiram ao Palácio 
do Planalto, que já 
estava sob ataque. 


Eixo Capital 


ANA MARIA CAMPOS 
anacampos.df(adabr.com.br 


Guarda Nacional preocupa 


forças de segurança do DF 


Anunciada ontem pelo ministro da 
Justiça e Segurança Pública, Flávio 


Dino, como parte do “pacote da 
democracia”, a criação de uma 
Guarda Nacional responsável 
pela proteção da Esplanada, 
embaixadas e Praça dos Três 
Poderes preocupa integrantes das 
forças de segurança. Dino disse 
que a medida será instituída por 


meio de uma Proposta de Emenda 


Constitucional (PEC). O receio é 
que, em momentos de escassez 
de recursos federais, a Guarda 
Nacional acabe entrando como 
despesa do Fundo Constitucional 
do Distrito Federal, responsável 


por custear a segurança 
pública na capital do país. 


tudo que 


fizemos de 
benefício social no 
nosso país em 13 anos 
de governo foi destruído 
em sete anos, três do 
golpista Michel Temer 
e quatro do governo 
Bolsonaro. Por isso, o 
lema do meu governo é 
união e reconstrução" 


Presidente Lula 


Marcelo Camargo/Agencia Brasil 


vencido as 
eleições para 
cuidar do futuro do 
Brasil, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
parece insistir em manter 
os pés no palanque e 
os olhos no retrovisor, 
agora tentando 
reescrever a história 
por meio de narrativas 
ideológicas” 


Ex-presidente 
Michel Temer 


SÓ PAPOS 


Minervino Júnior/CB/D.A Press 
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Doyle na EBC 


O jornalista e consultor político 
Hélio Doyle foi anunciado 
ontem como presidente da 
Empresa Brasil de Comunicação 
(EBC) pelo ministro-chefe da 
Secretaria de Comunicação, 
Paulo Pimenta. Doyle integrou 
a equipe de transição na área 

de comunicação. É um dos 
fundadores do PT, embora não 
seja mais filiado a nenhum 
partido político. O último 
trabalho de marketing político de Doyle foi na campanha 
ao Palácio do Buriti de Leandro Grass, da federação PT-PV- 
PCdoB. Grass, então desconhecido do eleitorado, ficou em 
segundo lugar na disputa e hoje é o presidente do Iphan. 


De mudança 


O presidente do IPEDF 
— Instituto de Pesquisa e 
Estatística do DF (antiga 
Codeplan), Jean Lima, 
também vai para a EBC. 
Ele vai assumir a direção- 
geral da empresa. 


Acompanhe a cobertura da política Local com Gganacampos cb 


SIGA O DINHEIRO 


R$ 8.401,00 


É o valor do auxílio-mo- 


radia de deputados federais 
que abrirem mão de aparta- 
mento funcional, depois do 
ato da Presidência da Câma- 


ra que dobrou o valor. 


Aliado 


O novo secretário de 
Segurança Pública do 
DE Sandro Avelar, será 
um aliado das forças 
de segurança na luta 
pelo reajuste aguardado 
pelas categorias. 
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Governadora em exercício se reuniu com o gabinete da Preservação e Mobilização Institucional, criado após os atos antidemocráticos 


GDF traça plano de segurança para posses 


» MILA FERREIRA 


novo secretário de segu- 

rança Pública do Distri- 

to Federal, Sandro Avelar, 

falou sobre o plano de se- 
gurança para a posse dos depu- 
tados federais e senadores, que 
acontecerá no próximo dia 1º de 
fevereiro. Esse vai ser o primei- 
ro grande evento no Congresso 
Nacional desde os atos terroris- 
tas na Praça dos Três Poderes. Se- 
gundo o novo chefe da Pasta, o 
plano “já está bastante adianta- 
do, praticamente consolidado”. 
“Foi um trabalho feito pelo in- 
terventor Ricardo Cappelli jun- 
to com as forças de segurança do 
DF e outros atores do governo fe- 
deral”, explicou Avelar. 

O nome de Sandro Avelar para 
ocupar a Secretaria de Segurança 
Pública foi anunciado pela gover- 
nadora em exercício, Celina Leão, 
naúltima quarta-feira. O anúncio 
ocorreu antes do fim da interven- 
ção federal no DE para que o novo 
titular da pasta possa estar a par 
do planejamento de segurança 
para a posse dos senadores e de- 
putados federais, e do início dos 
trabalhos no Judiciário, além da 


Renato Alves/Agência Brasília 


Celina e o futuro secretário de 
Segurança pública, Sandro Avelar 


realização do carnaval de rua no 
Distrito Federal. “Neste momen- 
to é algo que nós queremos evi- 
tar: um apagão de informações”, 
complementou. Segundo a go- 
vernadora em exercício, é pos- 
sível que Avelar tome posse co- 
mo chefe da pasta antes mesmo 
do fim da intervenção federal. “Já 
enviamos o ofício solicitando que 
ele seja liberado pela Polícia Fe- 
deral, já que ele é servidor público 
efetivo”, informou Celina. 
Ontem, a governadora reu- 
niu o Gabinete da Preservação e 


Marcelo Camargo/Agência Brasil 


Governo quer evitar que atos terroristas se repitam no DF 


Mobilização Institucional para 
fazer um balanço das ações do 
governo local visando restabe- 
lecer a ordem pública na capital 
federal após os atos antidemo- 
cráticos em 8 de janeiro. Instituí- 
do pelo GDF em 9 de janeiro, o 
gabinete foi criado para promo- 
ver a estabilidade, coordenar as 
atividades administrativas não 
afetadas pela intervenção fede- 
ral no âmbito da segurança pú- 
blica e prestar apoio ao interven- 
tor nomeado pelo Governo Fe- 
deral, Ricardo Cappelli. 


Balanço 


“O GDF tem sido diligente e 
queremos restabelecer a ordem 
aqui no Distrito Federal. Faze- 
mos um agradecimento a to- 
dos os envolvidos no restabele- 
cimento da ordem”, destacou a 
governadora em exercício. Entre 
outras ações, ela anunciou que o 
governo destinou recursos para 
a construção da sede definitiva 
do 6º Batalhão da Polícia Militar 
(BPM), que será localizado pró- 
ximo à Praça dos Três Poderes. 


Além disso, o governo também 
dobrou o orçamento do Servi- 
ço Voluntário Gratificado (SVG) 
a policiais militares. 

Desde o início da intervenção 
federal, o DF tem adotado uma 
série de medidas para que o sis- 
tema prisional pudesse supor- 
tar todos os aspectos que envol- 
vem as 1.398 prisões decorren- 
tes dos atos deflagrados na cida- 
de. “Ações administrativas deram 
suporte à intervenção, desde ali- 
mentação às pessoas que ficaram 
detidas na PE atendimento mé- 
dico, até estrutura para dar su- 
porte ao governo federal. Con- 
seguimos ampliar também o nú- 
mero de salas para as audiências 
de custódia”, elencou Celina. 

O governo também tem apu- 
rado as denúncias de servidores 
envolvidos nos atos antidemo- 
cráticos. A Controladoria-Geral 
do DF recebeu 89 manifestações 
sobre o tema. Onze procedimen- 
tos foram arquivados por se trata- 
rem de servidores aposentados e 
mais de 20 ainda estão em verifi- 
cação. Já a Procuradoria-Geral da 
República (PGR) recebeu mais de 
200 denúncias e a Polícia Federal 
instaurou quatro inquéritos. 


> Marcola no DF 


O detento Marco Willians 
Herbas Camacho, conhecido 
como Marcola, foi transferido, 
na última quarta-feira, da 
penitenciária federal de Porto 
Velho para a penitenciária 
federal de Brasília. Marcola é 
um dos principais Líderes da 
organização criminosa Primeiro 
Comando da Capital (PCC). 

A operação de transferência 

foi realizada sob forte esquema 
de segurança. O motivo da 
mudança, segundo revelou 

o ministro da Justiça, Flávio 
Dino, seria a existência de 

um suposto plano de fuga 

de Marcola. Ontem, Celina 
declarou que o Governo 

do Distrito Federal recebeu 
com apreensão a notícia da 
transferência do Líder do PCC 
para Brasília. "Não é uma 
notícia que agrada ao GDF, mas 
não cabe a nós essa decisão. Há 
uma preocupação, pois estamos 
com o sistema prisional em 

um momento delicado. Mas 
estamos em diálogo com o 
Ministério da Justiça sobre o 
assunto”, disse Celina. 
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Como as pessoas enfrentavam as 
doenças antes das vacinas? Diante da 
ameaça negacionista, eu me fiz essa per- 
gunta e, de repente, lembrei que Nel- 
son Rodrigues viveu uma experiência 
dramática quando ficou tuberculoso. 
O nosso profeta do óbvio escreveu inú- 
meros relatos de pungente e dilacerante 
humanidade sobre o episódio. Naquela 
época, não havia vacinação ampla para 
prevenir nem estreptomicina para curar. 

Ele ficou três anos internado em 


Campos do Jordão, em uma instituição 
chamada Sanatorinho. Apesar do no- 
me delicado, Nelson afirma que todas 
as suas evocações em Campos do Jordão 
poderiam levar o título de Recordações 
da Casa dos Mortos, alusão ao clássico 
de Dostoéivski sobre o período em que 
permaneceu preso na Sibéria. 

Nelson ficou doente em 1934, quan- 
do trabalhava em O Globo, jornal dirigi- 
do por Roberto Marinho. Tinha 22 anos e 
vivia na penúria, repassava todos os 500 
mil réis que ganhava para a mãe, pois a 
família era grande e estava desamparada 
depois da morte do patriarca Mario Ro- 
drigues. O doutor Isaac Brown, amigo de 
Nelson, conseguiu uma vaga gratuita no 
Sanatorinho, na seção de “indigentes”. 

Mas havia, ainda, um empecilho: a 


família de Nelson dependia do dinhei- 
ro que ele ganhava. Mario Filho, irmão 
mais velho, foi pedir a Roberto Marinho 
que continuasse a pagar o salário de Nel- 
son: “Claro, o que interessa é que o Nel- 
son fique bom”, respondeu o diretor. 

Na viagem de trem rumo a Campos 
do Jordão, o nosso profeta do óbvio sen- 
tiu remorso e vergonha. Lembrou-se que 
costumava se refugiar no arquivo do jor- 
nal e desancar o diretor, chamando-o 
de “analfabeto”, “besta” e “cretino”, en- 
tre outras amenidades. 

Por que Nelson ficou doente? Ele dizia 
que tudo poderia ser resumido na pala- 
vra fome. No caso, fome queria dizer pe- 
núria, excesso de trabalho, falta de rou- 
pas decentes e de dinheiro para com- 
prar comida: “Quantas vezes, almocei 


uma média e não jantei nada. Tudo isso 
era a minha fome e tudo isto foi a minha 
tuberculose”. 

Os jornais da época chamavam a tu- 
berculose com o nome diáfano de “peste 
branca”. Na redação mesmo, Nelson ha- 
via assistido colegas que estavam baten- 
do uma matéria e, de repente, corriam 
para o banheiro e soltavam golfadas de 
sangue. A tuberculose era uma doença 
tão temida e tão mortal que, ao saber 
que estavam contaminadas, algumas 
pessoas tomavam formicida para abre- 
viar o sofrimento. 

A noite no Sanatorinho era marca- 
da por uma sinfonia de tosses. Raras 
eram as visitas de familiares. Mas, de- 
pois de três anos, Nelson se recuperou 
e retomou a vida de jornalista no Rio de 


Janeiro. Durante todo esse tempo, Ro- 
berto Marinho pagou o salário de Nel- 
son. Esse era o mundo sem vacina que 
“os patriotas” defendem agora. 

E possível imaginar o que Nelson di- 
ria dos negacionistas de hoje pelo de- 
poimento que deixou sobre a campa- 
nha contra a vacina durante a epidemia 
da febre espanhola. Ele só tinha 6 anos 
de idade, mas leu nas velhas coleções 
da Biblioteca Nacional o que acontece- 
ra na época e comentou: “E, de fato to- 
da a cidade se levantara a favor da pes- 
te contra a vacina; a favor das ratazanas 
contra Oswaldo Cruz; a favor da varíola 
contra a saúde”. 

Nelson também sentenciou com a 
clarividência de profeta do óbvio: “A bur- 
rice é a forma mais perigosa de loucura”. 


RECICLAGEM / Dois trabalhadores da construção civil montaram uma empresa de coleta e reaproveitamento de 
materiais que são descartados diariamente pela população. No ano passado, o DF produziu 718.547 toneladas de rejeitos 


Lixo transformado em dinheiro 


» NAUM GILÓ 


unca antes as questões 

relacionadas ao meio 

ambiente estiveram tão 

em voga quanto agora. 
Não só a emissão dos gases res- 
ponsáveis pelo efeito estufa es- 
tão no centro dos debates, mas 
também o descarte adequado do 
lixo que é produzido por todos o 
tempo todo. Segundo o Serviço 
de Limpeza Urbana (SLU), o Dis- 
trito Federal produziu 718.547 
toneladas de lixo em 2022, nú- 
mero exorbitante que obriga a 
sociedade a pensar constante- 
mente o que fazer com todo es- 
se material descartado sem que 
haja dano ao meio ambiente. 
Uma das principais soluções 
para o grave problema é a reci- 
clagem, atividade que depende 
fundamentalmente do traba- 
lho dos catadores. 

Várias cooperativas e empre- 
sas fazem o trabalho de coleta 
e reciclagem de lixo no Distrito 
Federal. Uma delas é a Eco Am- 
biental Recicláveis, empresa lo- 
calizada na avenida principal do 
Assentamento 26 de Setembro, 
que recebe em torno de três a 
cinco toneladas de materiais re- 
cicláveis por mês. Chegando lá, 
ocorre a seleção e, se necessário, 
o tratamento do objeto para re- 
venda. E tem de tudo: plástico, 
PVC, eletrônicos, baterias, ele- 
trodomésticos e metais em di- 
versos tipos de objetos. Morado- 
res da região, que está em franca 
expansão, recorrem ao estabele- 
cimento para adquirir, por exem- 
plo, material de construção mais 
barato do que é encontrado no 
mercado tradicional, como por- 
tas, pias, chapas de ferro e fer- 
ramentas. 

O negócio começou há dois 
anos, após João Batista Marce- 
lino Costa, 53, fazer um curso 
profissionalizante on-line de re- 
ciclagem. Antes disso, ele traba- 
lhava havia um bom tempo na 
construção civil, mas viu na re- 
ciclagem uma oportunidade de 
ter uma vida mais tranquila e um 
maior potencial de renda. “Tam- 
bém chamou a minha atenção a 
importância da nossa atividade 
para a preservação do meio am- 
biente. Outro fator são os empre- 
gos gerados pela Eco Ambiental. 
A empresa conta com o trabalho 


Marcelo Ferreira/CB/D.A. Press 


Garrafas de vidro são separadas de outros objetos... 


de oito pessoas, contando comi- 
go e meus sócios”, declara. 
Batista contou à reportagem 
que, em média, 20 catadores de 
recicláveis vão ao local todos os 
dias para vender o que eles con- 
seguiram coletar nas ruas. A em- 
presa, por sua vez, trata ou vende 
o material para outras pessoas, 


entidades ou estabelecimentos 
interessados. A Eco Ambiental 
também sai a campo em busca 
de materiais recicláveis descarta- 
dos pela população. A cada dois 
dias, uma equipe se desloca até 
Aguas Claras para fazer a coleta 
nos condomínios da cidade. “São 
cerca de 200 quilos de lixo todas 


«. depois, tudo é colocado em fardos para depois ser transformado 


as vezes que vamos lá”, revela o 
empresário, que planeja fazer um 
trabalho de conscientização dos 
moradores desses condomínios 
sobre o gerenciamento de resí- 
duos sólidos, que é saber separar 
cada tipo de material e organizá 
-los antes de ir para o lixo. 

Félix Ribeiro Pinto, 46, é outro 


sócio da Eco Ambiental Reciclá- 
veis. Ele trabalhava com João 
desde os tempos da construção 
civil e foi convidado por ele para 
embarcar no novo negócio. Ho- 
je, assim como o parceiro, ele vê 
a importância do que faz tanto 
nos empregos que têm gerado 
quanto na preservação do meio 


ambiente. “Com o dinheiro que 
estou ganhando hoje, eu estou 
conseguindo segurar as pontas”, 
comemora o empresário. Ele re- 
lata que a grande maioria dos 
catadores que busca o local para 
vender o material é da Cidade Es- 
trutural e do Assentamento 26 de 
Setembro. No entanto, a empre- 
sa atua em todo o DF e Entorno. 


Ciclo produtivo 


“Eles são agentes ambien- 
tais”, define Izabel Cristina Za- 
neti, professora doutora do 
Centro de Desenvolvimento 
Sustentável (CDS) da Universi- 
dade de Brasília (UnB), referin- 
do-se aos catadores. “O que eles 
coletam vai ser vendido para a 
indústria e não vai para um li- 
xão ou um aterro sanitário. To- 
do esse material volta para o 
ciclo produtivo”, explica a pro- 
fessora, destacando os danos 
ao meio ambiente. “Diferente- 
mente do aterro sanitário, os li- 
xões não são impermeabiliza- 
dos, o que favorece que o cho- 
rume contamine o solo e o len- 
çol freático, além de produzir o 
gás metano. Os aterros são im- 
permeabilizados com camadas 
de argila. O problema é que eles 
deveriam receber apenas rejei- 
tos, materiais que não são orgá- 
nicos e nem recicláveis, mas is- 
so nem sempre é o que aconte- 
ce”, lamenta. 

Izabel lembra que, em 2010, 
foi sancionada lei que institui 
a política nacional de resíduos 
sólidos. De acordo com a legis- 
lação, todos os lixões deveriam 
ter sido desativados até 2014, o 
que não ocorreu na realidade. 
“Cada pessoa, em média, produz 
800 gramas de lixo por dia. É um 
absurdo. Precisamos nos educar 
para separar os materiais org- 
nicos dos recicláveis, para ajudar 
os catadores na hora da triagem 
de todo esse material”, sustenta. 

A acadêmica lembra de um 
dado da Associação Brasileira de 
Empresas de Limpeza Pública 
e Resíduos Especiais (Abrelpe), 
que revela que apenas 3% do li- 
xo seco gerado no Brasil é rea- 
proveitado. “E um descalabro”, 
indigna-se. “Por isso o trabalho 
dos catadores é muito mais im- 
portante do que conseguimos 
imaginar” 


Envie uma foto e um texto de no máximo três Linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df(adabr.com.br 
Sepultamentos realizados em 26 de Janeiro 2023 


» Campo da Esperança 


Antônio Benedito Camargos, 
78 anos 

Arinásio Lopes Marçal, 78 anos 
Bruno Souza da Silva, 26 anos 
Cláudia Santos Gomes, 58 anos 
Demivalda Lopes de Sousa, 

65 anos 

Domingas de Morais Pinheiro, 
92 anos 

Francisco Nilson de Sousa 
Chavante, 80 anos 

Inês Quintino do Nascimento, 


49 anos 

Maria de Lourdes Alves Chaves, 
59 anos 

Maria do Socorro Soares 
Bezerra de Castro, 71 anos 
Maria Helena Pereira da 
Encarnação, 88 anos 

Perci Dias Mattioli, 54 anos 
Roberto Rodrigues Corrêa de 
Araújo, 83 anos 

Robin El Hajj Aidar, 57 anos 


» Taguatinga 
Abílio Barbosa dos Santos, 


83 anos 

Aderly Aleixo da Silva, 67 anos 
Antônia Gomes da Silva, 

80 anos 

Antônio Bezerra de Castro, 

55 anos 

Cleonice Cláudia da Costa 
Oliveira, 80 anos 

Edilson Paula da Silva, 59 anos 
Geralda Maria da Costa, 63 anos 
João Miguel Ferreira dos Santos, 
5 anos 
Joventina Ferreira de Melo, 
91 anos 


Luiz Alberto Soares Lima, 

51 anos 

Maria Aldilene Ferreira, 59 anos 
Maria Dias de Oliveira, 70 anos 
Pedro Gonçalves Vieira, 58 anos 
Roque Pereira da Silva, 78 anos 


» Gama 


Carlos Alberto Nunes 
Gonçalves, 53 anos 

Elvira de Sousa Barros, 84 anos 
João Batista Gomes de Aguiar, 
86 anos 

Lourival Bispo dos Santos 


Júnior, 41 anos 

Rosimira da Silva Nascimento, 
66 anos 

Senhorinha Ferreira da Costa, 
93 anos 

Terezinha Oliveira Chaves, 

89 anos 

Planaltina 

Cleuza Eloi de Souza, 71 anos 


» Brazlândia 


Charles Rodrigues da Silva, 
36 anos 


» Sobradinho 


Ana das Dores Pereira Siqueira, 
98 anos 
Helinete Pedreira Lopes, 56 anos 


» Jardim Metropolitano 


Josenira Maria de Oliveira 
Batista, 64 anos (cremação) 
Maria Alice Santos de Jesus, 
menos de 1 ano 

Meirilany Rodrigues da Silva, 
43 anos 

Valdeci José da Silva, 82 anos 
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& Não espere por grandes líderes; faça você mesmo, 


— pessoa a pessoa. Seja leal às ações pequenas porque PN 
é nelas que está a sua força I 


Madre Teresa de Calcutá 


Desperdício 
Arquivo Pessoal 
Mais de 800 mil consumidores não 
cadastrados no programa Nota Legal 
têm saldo acima de R$ 25 e estarão 
aptos a utilizar seus créditos, caso 
possuam imóvel ou veículo em 
seu nome. Ainda dá tempo para 
aderir. Prazo vai até 31 de janeiro 


A grife de Brasília 
que veio da floresta | 


O combate ao preconceito contra 
indígenas e quilombolas por meio 

da arte é a bandeira da marca Tamã, 
especializada em produtos autênticos 
de povos originários. Nascida em 
2018 por meio de parceria com 
povos indígenas, artistas e pessoas 
comprometidas com as causas 
socioambientais, a grife gera recursos 
para ações imediatas de várias 

etnias. À frente do empreendimento, 
o biólogo e indigenista brasiliense 
Cléber Oliveira, 41 anos, anuncia 
nova parceria com artistas lanomâmi, 
que assinarão as peças da nova 
coleção de camisetas, a ser lançada 
nos próximos meses. O faturamento 
da loja em 2022 foi da ordem de 

R$ 350 mil e a meta é dobrar a cifra 
neste ano, consolidando a loja física 
a ser montada no Plano Piloto. 


Pacto 


Aretomada do pacto federativo será 
o principal tema do encontro dos 
governadores com o presidente Lula 
da Silva hoje no Palácio do Planalto. 
Na pauta, não só questões fiscais, mas 
também temas jurídicos, obrigações 
financeiras e arrecadação dos estados. 


Arquivo Pessoal 


Com as bençãos do cacique Raoni 


Uma das primeiras ações da Tamã foi o lançamento de peças de um 
artista caiapó, em ação conjunta com Instituto Raoni. O evento contou 
com a presença do cacique Raoni, conhecido internacionalmente 

por sua luta pela preservação da Amazônia. A grife está finalizando 

o processo de novas produções também com artistas da etnia. 
Anuncia, ainda, investimento na retomada de lojas móveis pelo DF 

— os emblemáticos quiosques —, embora o carro-chefe das vendas 
continue sendo no modelo virtual. E está de olho nos mercados 
norte-americano e europeu, onde ações de defesa do meio ambiente, 
sobretudo da Amazônia, são verozmente apoiadas e consumidas. 


Catando palavras 


A professora do IFB Campus Estrutural 
Greice Martins recebeu homenagem da 
presidente da Centcoop, Aline Sousa, e 
também o livro Recicladores de sonhos, 
projeto patrocinado pela empresa 
de reciclagem de alumínio Novelis, 
realizado pela Rede Educare e que reúne 
histórias de vida ligadas à reciclagem. 
O IFB desenvolve dois projetos em 
parceria com a Centcoop. O de extensão 
Catando Palavras, coordenado pela 
professora Aurea Oliveira, promove 
o letramento e o aumento da 
escolaridade de catadores e catadoras 
da cidade. Já o projeto de pesquisa 
Promoção da Saúde, coordenado 
pela professora Greice Martins, visa 
reduzir os riscos ocupacionais. 


Marca arregimenta poderosos aliados 


A Tamã firmou parceria com a Embaixada do Canadá para a criação de 
uma sala pedagógica e uma biblioteca, que garantirão ações educativas 
para formação de professores, além de atendimento a crianças indígenas 
e não indígenas para fortalecer a prática da educação ambiental, como 
ferramenta da diversidade social do país. “Para combater o preconceito 
contra indígena e quilombolas, a sociedade precisa ser melhor 
informada”, ensina Oliveira, destacando que os móveis que comporão 

as instalações foram idealizados e desenhados por sua equipe. 


Leia na minha camisa 


A marca colaborativa comercializa 
trabalhos de seis associações 

e conta com a parceria de 

quatro artistas indígenas. A 
iniciativa busca a ampliação 

de comunidades quilombolas 

de todo o país no processo — a 
primeira parceria foi firmada 

com as mulheres Tocoiós, de 
Francisco Badaró (MG), quilombo 
certificado como remanescente 
pela Fundação Cultural Palmares. 
“Esses povos entram com seu 
patrimônio imaterial, que é o 

seu nome e sua arte gráfica, e 
criamos coleções conjuntamente”, 
explica Oliveira. Segundo ele, 

o lucro é dividido em partes 
iguais, quando não é totalmente 
destinado a uma causa. 


Infância no cerrado inspirou 
paixão pela natureza 


Filho de professora rural, Cléber 
Oliveira aprendeu desde pequeno, 
na Ponte Alta, no Gama, a interagir 
com a natureza e os animais do 
cerrado, assimilando, desde cedo, 
a importância da preservação e 
conservação do meio ambiente. 
Inclinado a cursar veterinária, 
acabou optando por biologia, 
“para não dar ainda mais despesa 
para a família”. Em 2006, ao 
concluir pós-graduação na área, 
foi convidado por uma equipe da 
Funai a incursionar nas aldeias 
Araweté e Parakana, em Altamira 
(PA), no auge do conflito da 
instalação da hidrelétrica de 

Belo Monte. Aceitou o convite, 
deixando para trás a família, os 
amigos e um bom emprego na 
Caixa Econômica, embarcando 
em uma aventura que iria 

alterar os rumos da sua vida. 


Corpo são, mente sã 


O Ummas mulheres — grupo de 
15 médicas especialistas na área de 
oncologia — promoverá mais uma 
iniciativa da campanha “Atividade 

física é melhor que remédio”. Agora, 
em parceria com o empresário 
Luciano Sebalho, elas farão palestra 
na Academia Unique Sudoeste, neste 
domingo, às 9h. A renda do evento, cujo 
ingresso custará R$ 50, será revertida 
para a Rede Feminina do Hospital 
de Base, que atende mulheres com 
câncer de mama. Acesse a página 
Qumamasmulheres no Instagram. 


R$ 8,18 bi 


É a estimativa de receita 
das atividades econômicas 
prestadoras de serviços 
turísticos do país neste 
carnaval, segundo a CNC 


Premiação 


No aniversário de 30 anos, 
celebrado ontem, a Schipper 
ganhou de presente o 10º 
título consecutivo de melhor 
distribuidora de utensílios de 
alimentos e bebidas, prêmio 
concedido pela Revista Hotéis. A 
fornecedora já havia iniciado o 
ano com expectativas positivas, 
após fechar contrato para 
a implantação do primeiro 
Hard Rock Hotel no Brasil. 


é melhor que remédio 


29/01 
9h 


Academia 
Unique 
Sudoeste 


LUCIANO SEBALHO 


A 


- ` 


` 


R$ 50 


Todo o lucro será 
revertido para a 
Associação Rede 
Feminina, que atende 
mulheres acometidas 
pelo câncer de mama no 
Hospital de 
Base de Brasília. 
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CRIME / Em dois anos, foram _ R$ 27 milhões para repor fios elétricos furtados. Quase cinco mil bueiros foram reparados 


O prejuízo é da população 


» PEDRO MARRA 


s furtos de tampas de 
bueiro e de fios elétricos 
são um crime que causa 
transtornos à população 
e acontecem em todo o Distrito 
Federal. O problema impacta no 
dia a dia, causando quedas no 
fornecimento de energia e pre- 
judicando a mobilidade urbana. 

A Companhia Urbanizadora 
da Nova Capital (Novacap) re- 
lata que, nos últimos dois anos, 
intensificou os cuidados com 
o fechamento de bueiros. Em 
2021, a empresa estatal repa- 
rou 1,8 mil unidades, número 
que aumentou 36% em 2022, 
com 2,4 mil proteções do ti- 
po restauradas. De um período 
para o outro, os dispositivos de 
drenagem limpos (bocas-de-lo- 
bo e bueiros, por exemplo) au- 
mentaram de 10,4 mil para 12,4 
mil. Os gastos com manutenção 
do sistema de drenagem caíram 
pela metade, apesar de ainda 
terem custo alto. Foram aplica- 
dos R$ 10,4 milhões na realiza- 
ção dos serviços, em 2021. No 
ano seguinte, foram investidos 
R$ 5,1 milhões. 

Não é incomum que pessoas 
de várias regiões recorram a ga- 
lhos de árvores para “sinalizar” 
bueiros abertos. Um exemplo 
do transtorno que a prática ile- 
gal pode causar aconteceu em 
18 de janeiro, quando morado- 
res da Rua 8, no Condomínio 
Imperial, em Vicente Pires, tive- 
ram de colocar um andador de 
bebê sobre um bueiro que es- 
tava coberto com papelão para 
alertar os condutores. Com isso, 
os motoristas puderam visuali- 
zar o buraco e desviar. 

Depois da repercussão, a 
administração regional provi- 
denciou o fechamento. O ór- 
gão confirmou que as tampas 
de metal são alvos frequentes 
de furtos. Nos pontos do DF de 
maior incidência de furto de 
tampas, a Caesb começou a ins- 
talação de travas que impedem 
a retirada da peça. 


José Augusto Limão / C.B / D. A Press 


Disk-Remédio 3383-1315 


<< 


Moradores do Guará 1 usam galhos para fazer a sinalizacào de bueiro aberto. Caesb diz que vai colocar travas para coibir furto de tampas 


EMERGËNCIAS 


> Telefones 190 (Polícia Militar) 
ou 193 (Corpo de Bombeiros): 
atendimento ininterrupto para 
informar sobre irregularidades ou 


emergências, tais como acidentes, 


carro preso em estacionamento, 
semáforo com defeito e 
obstáculos na via. 


DETRAN 


Para informações quanto a serviços 
prestados pelo órgão, a central funciona 
24 horas por dia, de forma eletrônica, 

e das 7h às 19h, em dias úteis, com 
atendimento humano. Contatos: 


» 154, para quem estiver no DF 


» (61) 3120-9800, para quem estiver fora do DF 


CAESB 


» Ligar 162 


Substitui tampas de bueiros furtadas ou 
danificadas sempre que é comunicada. 


» Telefone 115. 
Ouvidoria do GDF 


Para reclamações, denúncias, sugestões, 
elogios ou informações de caráter geral: 


Segurança 


Em relação à subtração de 
fios, segundo a Neoenergia Bra- 
sília, as regiões administrativas 
com mais ocorrências foram Asa 
Norte, Águas Claras e Asa Sul. De 


janeiro a dezembro de 2021, a 
empresa registrou 444 furtos de 
cabos na rede subterrânea do DE 
com um prejuízo superior a R$1 
milhão. No mesmo período de 
2022, houve queda no número 
de casos — foram 325. Porém, a 


perda financeira aumentou 60% 
e ficou em R$ 1,7 milhão. 

Para coibir as ações crimino- 
sas, a concessionária tem traba- 
lhado em parceria com as forças 
de segurança pública. Em janei- 
ro do ano passado, a empresa 


iniciou a implantação de siste- 
mas eletrônicos de segurança 
em subestações e galerias sub- 
terrâneas para limitar o aces- 
so de pessoas não autorizadas 
às instalações. Também repas- 
sou às autoridades policiais 


José Carlos Vieira/CB/D.A. Press 


Em Vicente Pires, comunidade 
improvisou com carrinho de bebê 


informações estratégicas para 
auxiliar na identificação e na 
prisão dos infratores. 


Transtorno no tráfego 


Segundo o diretor de Policia- 
mento e Fiscalização de Trânsi- 
to do Departamento de Trânsito 
do DF (Detran-DF), Wesley Ca- 
valcante, o furto de fios também 
é um transtorno aos condutores, 
que podem ser prejudicados pe- 
la falta de energia para o funcio- 
namento de semáforos. “Quando 
ficam apagados, as consequên- 
cias negativas atingem todos os 
usuários de uma via, com risco 
de colisão frontal, lateral ou atro- 
pelamento”, alerta o especialista. 

Se o problema ocorrer, Wes- 
ley recomenda que os conduto- 
res redobrem a atenção na dire- 
ção e que os pedestres tenham 
cuidado ao caminhar na rua. “No 
caso de bueiro sem tampa, é pre- 
ciso avisar o Detran com a maior 
brevidade possível para fazer o 
isolamento da área até que a au- 
toridade responsável possa pro- 
videnciar a recolocação imedia- 
ta”, complementa. 


»Entrevista | CARLA FRAGOMENI | PSICÓLOGA E PROFESSORA DE MINDFULNESS 


"Somos o país mais 
ansioso do mundo" 


» ARTHUR DE SOUZA 


A vida nas redes sociais e as 
doenças virtuais, como a nomo- 
fobia — medo de ficar sem celu- 
lar ou outros dispositivos eletrô- 
nicos —, foram temas do progra- 
ma CB.Saúde — parceria do Cor- 
reio com a TV Brasília —, que re- 
cebeu, ontem, a psicóloga e pro- 
fessora de mindfulness Carla Fra- 
gomeni. A especialista afirmou 
que esse temor está muito pre- 
sente na atualidade, sobretudo 
entre os jovens. “Quem não é des- 
sa geração nativa da internet e da 
tecnologia é menos submetido a 
esse mal. Mas quem nasceu nes- 
se contexto, realmente, pode fi- 
car muito angustiado quando es- 
tá sem conexão com a internet ou 
sem celular”, destacou. 

Ao jornalista Samuel Calado, a 
psicóloga ressaltou que o ser hu- 
mano precisa se educar quanto 
ao uso da tecnologia, da internet 


Sinal dos novos tempos 


Começou a valer, desde ontem, a lei dis- 
trital que prevê a substituição das placas 
com sinalização de prioridades para ido- 
sos. A antiga imagem, 
uma pessoa curvada com uma bengala, dá 


lugar ao novo desenho 
posição ereta, com os dizeres “60+”. 

A substituição das sinalizações ocorre- 
rá gradualmente nos casos de placas e va- 
gas, de acordo com a necessidade de ma- 
nutenção, reposição ou instalação de no- 
vas indicações. 


e das redes sociais. “A internet 
é uma ferramenta maravilhosa, 
nos trouxe acesso à informação 
em tempo real, sobretudo, em re- 
lação à ciência. Isso é maravilho- 
so! Porém, existe uma condição 
em que não estamos preparados 
para isso e sofremos uma sobre- 
carga de informações”, alertou 
Carla Fragomeni. 

Ela comentou ainda sobre o 
período da vida em que o cére- 
bro é como “uma orquestra sem 
maestro”, em função da entra- 
da dos hormônios sexuais. “Têm 
algumas condições, próprias da 
adolescência, dessa transforma- 
ção cerebral, em função dos hor- 
mônios, que entram em ação. Es- 
se é um momento muito delica- 
do, em que os pares influenciam 
muito. A influência de outros jo- 
vens é enorme, mais do que a 
dos pais”, detalhou a especialis- 
ta. Em relação ao controle que 
os responsáveis devem ter sobre 


que representava 


de uma pessoa em 


Mariana Lins 


Hoje, fora a covid, a maior causa de Licença 
no trabalho é saúde mental" 


Durante a apresentação do projeto que 
deu origem à lei, o deputado Martins Ma- 
chado (Republicanos) afirmou que a pro- 
posição visa quebrar estereótipos e comba- 
ter o idadismo — a intolerância e discrimi- 
nação contra pessoas com idade avançada. 

“Classificar o envelhecimento como ve- 
lhice é atribuir ao tempo de vida de uma 
pessoa um diagnóstico de doença. Reforça 
o preconceito de idade. Mas há caminhos 
para reduzir esse tipo de preconceito”, ar- 
gumentou o autor da ideia que virou lei. 


osfilhos, quanto ao uso das redes 
sociais, Carla Fragomeni comen- 
tou que é importante fazer um 
monitoramento. “O ideal é que 
se converse com o filho sobre o 
que ele está fazendo, explicando 
os perigos”, esclareceu. 


Ansiedade e depressão 


Carla Fragomeni também in- 
dicou quais são os sinais para 
identificar se o adolescente ou o 
jovem está entrando em depres- 
são. “Pais e mães que conhecem 
o filho podem sim captar alguns 
sinais. O isolamento excessivo, 
uma tristeza, um fechamento, 
um desânimo, um desinteres- 
se por coisas que se interessa- 
vam antes, isso são alguns sin- 
tomas”, especificou. “As vezes, 
não é muito fácil perceber a de- 
pressão acontecendo. Tem ocor- 
rido muito com jovens meninas 
situações em que elas se cortam, 
se mutilam e vão para a anorexia. 
Existem grupos na internet, in- 
clusive, que divulgam isso. Real- 
mente, é complicado perceber 
os sinais”, ponderou a psicóloga. 

A especialista ressaltou que o 
Brasil tem o título de país mais 
ansioso do mundo, segundo a 


Organização Mundial de Saúde 
(OMS). “E necessário que a gen- 
te se eduque e torne um hábito 
cuidar da saúde mental, da mes- 
ma forma que é um hábito, por 
exemplo, escovar os dentes”, re- 
comendou. “O burnout (síndro- 
me do esgotamento profissional) 
é algo muito comum. (...) Por con- 
ta do esgotamento, a pessoa pode 
perder a habilidade de falar, por 
exemplo. Isso é real. Hoje, fora a 
covid, a maior causa de licença no 
trabalho é saúde mental”, revelou. 


Mindfulness 


Sobre o mindfulness, a psicó- 
loga disse que é uma forma de es- 
tar no mundo. “É quando nós es- 
tamos plenamente presentes no 
momento. O doutor John Kaba- 
t-Zinni, criador do Protocolo de 
Oito Semanas, — que é base de 
todas as intervenções na saúde 
mental —, diz que mindfulness 
é estar no momento presente, de 
forma intencional, e sem julga- 
mento”, observou. “Quando esta- 
mos abertos a nos percebermos, 
a gente vai conseguindo se regu- 
lar, por meio dos acontecimentos 
e das dificuldades trazidas pela vi- 
da”, complementou. 
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Tome Nota 


CURSOS 


Mulheres 

O Projeto Mulher Eficaz ofe- 
rece 450 vagas gratuitas para 
mulheres em cursos profis- 
sionalizantes Ligados ao setor 
cultural e à economia criativa. 
As formações são em gestão 
e produção e empreendedo- 
rismo digital e controle finan- 
ceiro, ambas com duração de 
40 horas. As aulas serão de 6 
a 17 de fevereiro, de segunda 
a sexta, no Taguaparque, em 
Taguatinga. As interessadas 
podem se inscrever até 3 de 
fevereiro pelo site even3.com. 
br/mulhereficazdf/. 


Bolsas 

A Universidade Católica de Bra- 
sília (UCB) oferece bolsas de 
estudos 100% integrais para os 
cursos de Licenciatura em ciên- 
cias, matemática, pedagogia e 
Letras-português. Ao todo, são 
51 vagas para início imediato 
e 1.600 para cadastro reserva, 
entre os câmpus de Taguatin- 
ga e Ceilândia, para o primeiro 
semestre de 2023. As inscrições 
ficam abertas até 1º de abril. 
Mais informações no site ucb. 
católica.edu.br. 


Formação 

O Ministério da Saúde está dis- 
ponibilizando 10 mil vagas para 
o curso de cuidado em casos de 
mordedura de animais e intoxi- 
cação por animais peçonhentos, 
plantas tóxicas e medicamen- 
tos. As inscrições vão até 9 de 
fevereiro. A capacitação apre- 
senta o manejo que deve ser 
adotado por profissionais de 
saúde. O curso tem carga horá- 
ria de 30 horas e será no for- 
mato de EaD. Matrículas e mais 
informações em unasus.gov.br/ 
cursos/oferta/419213. 


Cultura 

Estão abertas as inscrições 
para o curso gratuito de cava- 
quinho no Espaço Cultu- 
ral Renato Russo, que será 
ministrado pelo músico Pedro 
Molusco. Os participantes deve- 
ráo Levar o instrumento, O res- 
ponsável pelas formações é o 
Instituto Janelas da Arte, Cida- 
dania e Sustentabilidade. As 
vagas são limitadas e as inscri- 
ções podem ser feitas até 30 de 
janeiro. Informações em espa- 
coculturalrenatorusso.com.br. 


Senai 
O Senai-DF oferece gratuita- 
mente diversos cursos de for- 


Desligamentos 
programados de 
energia 


» Planaltina 

Horário: 8h30 às 16h 

Local: Núcleo Rural Pipiripau, 
DF 230, Etapa Ponte 


» Guará 

Horário: 8h30 às 15h 
Local: QE 38, Area Especial 
06-B 


» Guará 

Horário: 8h30 às 16h 

Locais: Cruzeiro BLD-20; SRES 
Quadra 01, Area Especial, Posto 
de Gasolina e Area Especial 
Loja Posto Brasal 


mação profissional, entre eles, 
assistente administrativo, assis- 
tente ambiental e assistente de 
contabilidade. As aulas são nas 
unidades de Brasília (Setor de 
Indústrias Gráficas), Brazlândia, 
Gama, Taguatinga e Sobradinho. 
A carga horária varia de 160 a 
460 horas-aula. O objetivo é 
formar trabalhadores para 
atuarem em várias áreas da 
indústria. Mais informações em 
sistemafibra.org.br. 


Criatividade 

A Capacita — Escola Sócio Criativa 
— promove a segunda temporada 
de atividades de capacitação volta- 
das a áreas de arte e criatividade. 
Até 14 de fevereiro, a escola retoma 
a programação com nova grade de 
atividades on-line gratuitas, minis- 
tradas por experientes artistas. São 
oferecidas 120 vagas em 20 horas de 
cursos, três oficinas com duração de 
4 horas cada e um debate. As matrí- 
culas podem ser feitas acessando 
Linktr.ee/Escolasociocriativa. Mais 
informações no perfil de Instagram 
@casadaarvore. 


OUTROS 
Encontro 


Em 14 de fevereiro, a partir 
das 14h, o Complexo Cultural 
de Planaltina-DF sedia a VII 
Edição do Entardecer dos Ojás 
— Afro Turismo e Cultura. O 
evento busca o fortalecimen- 
to das religiões de matrizes 
africanas, da cultura e do 
turismo no DF e entorno, por 
meio da música, da dança e do 
conhecimento das tradições do 


povo negro. O complexo cul- 
tural está Localizado no Setor 
Administrativo de Planaltina- 
DF, Lote 02. Mais informações 
no perfil de Instagram Gile. 
eiyeleoge. A entrada é gratuita. 


Exposição 

O Centro Cultural Banco do Bra- 
sil (CCBB) apresenta a exposição 
A Tensão — conjunto de obras 
de um dos nomes mais provo- 
cativos e populares da arte con- 
temporânea, o argentino Lean- 
dro Erlich. A mostra pode ser 
visitada até 30 de abril, de terça 
a domingo, das 9h às 20h30. A 
entrada é gratuita. Retirada de 
ingressos pelo site ccbb.com.br. 


Saúde 

A Sociedade Brasileira de 
Eubiose promove neste fim de 
semana o seminário Práticas 
Integrativas e Complementares 
em Saúde Humana, com pales- 
tras proferidas por terapeutas 
de Brasília, São Paulo e Minas 
Gerais. Durante o evento, será 
inaugurada uma unidade de 
atendimento terapêutico. Ama- 
nhã, o encontro vai das 8h30 às 
18h. No domingo, será das 14h 
às 18h. A entrada é gratuita em 
ambos os dias. Os interessados 
podem se inscrever pelo site 
bit.ly/SEMINARIOPICS. 


Humor 

Os brasilienses terão a opor- 
tunidade de conferir o novo 
show do humorista Léo Lins 
neste fim de semana. O nome 
do espetáculo será uma sur- 
presa que o artista vai reve- 
lar ao público que estiver 
presente. As apresentações 
serão amanhã, às 21h, no Tea- 
tro Caesb — Aguas Claras, e 
no domingo, às 20h, no Teatro 
Unip, na 913 Sul. Os ingressos 
variam entre R$ 70 e R$ 140 
e podem ser retirados no site 
ingressodigital.com. 


Atividades educativas 

O Boulevard Shopping Brasília 
traz o circuito gratuito Agentes da 
Natureza, que vai até domingo, 
das 13h às 20h. A ideia é contri- 
buir com a educação de crianças 
e adolescentes de 3 a 12 anos de 
idade em relação aos mistérios que 
envolvem a natureza e os seres 
vivos. As atividades são desenvol- 
vidas em cinco estações: feirinha 
sensorial, gincana de separação 
de Lixo cenográfico, noções de 
compostagem, personalização de 
copos biodegradáveis e plantação 
de mudas. A entrada é gratuita. 


Ed e 
Telefones úteis 
Polícia Militar 190 Doação de Órgãos 3325-5055 Autorização para vaga especial 
Polícia Civil 197 Farmácias de Plantão 132 Divtran | - Plano Piloto 
Aeroporto Internacional 3364-9000 GDF - Atendimento ao Cidadão 156 SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
SLU - Limpeza 3213-0153 Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 Detran/DF 12h e 14h às 18h 
: o : 

s E Passaporte (DPF) 3245-1288 RR a 

Ra Previsão do Tempo 3344-0500 Re 


Corpo de Bombeiros 193 


Procon - Defesa do Consumidor 


Correios 3003-0100 

Defesa Civil 3355-8199 Programação de Filmes 
Delegacia da Mulher 3442-4301 Pronto-Socorro (Ambulância) 
Detran 154 Receita Federal 

DF Trans 156, opção 6 Rodoferroviária 


Z 


NOROESTE 


BURACOS 


Morador do Noroeste, José Aprigio, 68 anos, queixa- 
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xx 
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EM VIA 


se das más condições estruturais e asfálticas da via 
que utiliza para ter acesso a sua casa. Ele protesta em 


151 
3481-0139 


Divtran Il - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran | - Sobradinho Quadra 14 - 


192 ao lado do Colégio La Salle 
3412-4000 sSertran Il - Gama SAIN, Lote 3, 
3363-2281 


Av. Contorno - Gama-DF 


7 H ta daera 
POOOR RRR RR 


A Casa do Cantador tem a missão de estimular e divulgar a cultura nordestina. Quem visita o 
local, na QNN Quadra 32, em Ceilândia, também pode desfrutar da culinária típica. O espaço 
abre de segunda a sexta, das 8h às 18h. À noite, nos fins de semana e feriados, os horários variam 
conforme a programação disponível no perfil de Instagram gcasadocantadoroficial/. 


Tel: 3214-1146 ° e-mail: grita.dfedabr.com.br 


Isto é Brasília 


Minervino Junior/CB 


Poste sua foto com a hashtag &istoebrasiliacb 


e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos 


» Destaques 


Festival de cinema 


» O Centro Cultural 
Banco do Brasil (CCBB) 
sedia até domingo o 
Festival de Filmes e 
Animações Francófonas 
— Uh la lá. O 
evento reúne uma 
programação dedicada 
a crianças, adolescentes 
e jovens. As exibições 
têm horários variados e 
a programação pode ser 
consultada no site ccbb. 
com.br. A entrada é 
gratuita e a retirada de 
ingressos é presencial, 
na bilheteria do CCBB, 
uma hora antes 
de cada sessão. 


Festival de cinema 


» A Feira Colaborativa 
do Museu de Arte de 
Brasília, Localizado no 
SHTN, Trecho 1, vai 
de hoje até o próximo 
domingo e também 
de 3 a 5 de fevereiro, 
sempre das 12h às 19h, 
com exposições de 
produtos e de serviços. 
O evento, que se 
tornou popular entre 
os brasilienses 
nos últimos cinco 
anos, pretender 
possibilitar a troca 
de experiências entre 
os participantes e os 
visitantes em relação à 
produção e às formas 
de consumo. 


hcompanheoCorreionasredessociais 


(C) (61) 99256.3846 I T Mesa 
Quem quiser fazer sugestões ao 
@cbfotografia 


Correio pode usar o canal de interação 
° @correio 


com a redação do jornal por meio do 


WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua Lista de contatos. 


Muitas nuvens 

com pancadas de 

chuva isoladas 

Asmidade relativa), 
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LUZIÂNIA 


FALTA DE MÉDICOS 


Ingrid Monteiro, 20 anos, é moradora de 
Luziânia (GO) e reclama da falta de profissionais 
qualificados para atendimento aos pacientes nos 


relação a uma “cratera gigantesca” que está se abrindo 
rapidamente no cruzamento da Quadra 106. “Vai ser 
daquelas que engolem carros inteiros. Está se erodindo 
por baixo do asfalto. Já cresceu muito! Há tráfego de 
caminhões pesados por ali, em virtude de construções 
nas quadras 106 e 306”, explica José. O morador informa 
que já foram feitas reclamações à Novacap e que, até o 
momento, nenhuma providencia foi adotada pelo órgão. 


hospitais da região. A estudante também protesta 
contra a falta de especialidades médicas nas 
unidades de saúde. “Para qualquer área fora do 
clínico geral, temos que ir para outra cidade em 
busca de atendimento médico. Eu mesma tive 
que ir em vários hospitais fora da cidade para 
conseguir atendimento na área de neurologia, 
pois aqui não tem”, lamenta Ingrid. 


» Em resposta ao Grita Geral, a assessoria de 
comunicação da Novacap informou que a reclamação 
do morador se refere a uma erosão. O órgão vai 
encaminhar uma equipe técnica ao local para a 
realização de vistoria e de reparo. — 


> A demanda da leitora foi enviada à 
Secretaria Municipal de Saúde e à Prefeitura 
de Luziânia. Até o fechamento desta edição, 
não houve resposta. O espaço está aberto 
para manifestações. 
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Wanderlei Pozzembom/ CB 
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Convidado do Podcast do Correio, o 
premiado diretor de cinema Vladimir 
Carvalho destacou a importância 

de preservar as produções feitas na 
cidade e falou sobre a relação 
histórica entre a UnB e o 
Festival de Brasilia do 
Cinema Brasileiro 


» CARLOS SILVA* 


preservação do patri- 

mônio do cinema de 

Brasília foi tema prin- 

cipal do Podcast do 

Correio, que recebeu o cineasta Vladimir 

Carvalho. Aos jornalistas José Carlos Vieira e 

Severino Francisco, o diretor comentou sobre a 

importância de preservar as produções feitas na 

capital do país e cobrou das autoridades um es- 

paço para todo o acervo que está abrigado no Ci- 

nememória, criado e mantido por ele para preser- 

var documentos, obras, prêmios e equipamentos 
de toda uma trajetória. 

Um dos maiores nomes do cinemanacional,Vla- 

dimir completa 88 anos na próxima terça-feira. Ele 

será homenageado com a exibição, no Cine Brasília, 


Dor do 
RREO 


"O Cinememória 
não pode se 


do 

documen- 

tário O cine- 

ma segundo Vla- 

dimir Carvalho, 

dirigido por Maria Maia, 

que conta a trajetória dele 

no cinema nacional. “E a úni- 

ca vez que o meu aniversário ex- 

trapola o meu controle. Gosto muito 

desse filme. Conheço esse filme em tela 

pequena e me deu uma empolgação. Tenho 

88 anos, só de Brasília são 52, vai ser uma satisfa- 

ção assisti-lo na telona do Cine Brasília”, afirmou. 

Entre os documentários dirigidos por Vladimir 

estão obras-primas como Conterrâneos velho de 

guerra, O país de São Saruê, Homem de areia, Bar- 

ra 68, Rock Brasília — Era de ouro e Cícero Dias — 
O compadre de Picasso. 


A preservação da memória 


Vladimir também comentou sobre a importân- 
cia da proteção do que é produzido no cinema na- 
cional. Ele ressaltou o esforço que tem feito para 
guardar filmes e equipamentos que contam um 
pouco dessa história, mas sem apoio 
e incentivo institucional, a preserva- 
ção dessa produção corre risco. “Oi- 
tenta e oito anos não são meses, nem 
dias. Quando fizer a viagem final, dei- 
xo isso como? Tenho meia tonelada de 
material naquela casa (Cinememó- 
ria). É zero custo, é só pegar e levar o 
acervo”, desabafa. 

Além disso, o diretor lembrou de 


falta 
de apoio 

de institui- 

ções locais pa- 

ra preservá-los da 

maneira adequada. “O 

acervo de Lucio Costa— o 

homem que pensou, criou e 

desenhou, com Oscar Niemeyer, 
essa cidade — foi expulso para Por- 

tugal. Isso me preocupa noite e dia. Foi 

o filme mais difícil que eu já tive que filmar 

e ainda não teve um final”, concluiu. 

Para o diretor de cinema, uma das possíveis so- 
luções passa pelo resgate da personalidade brasi- 
leira. “Temos que reconstruir a entidade nacional. 
Mário de Andrade não gostava da expressão iden- 
tidade, porque ela é uma coisa fixa e imóvel. Somos 
uma entidade em progresso. Temos que construir, 
dia a dianossa entidade, por meio da memória, in- 
clusive”, reforça. 


Cinema candango, cinema de luta 


A trajetória do cineasta se mistura com a his- 
tória da Universidade Brasília (UnB) e do Cine- 
Brasília. Vladimir ajudou a refundar as bases do 
que seria o curso de cinema da universidade, ao 
lado do diretor e fotógrafo Fernando Duarte, após 
o golpe militar de 1964. “Ficou eu e Fernando ba- 
tendo cabeça para refazer esse curso. No primeiro 
vestibular em que fiquei aqui, fiz um filme cha- 
mado Vestibular 70, que foi premiado, como me- 
lhor filme, quase que imediatamente, no festival 
do Jornal do Brasil”, relembra. 

A conexão de Vladimir com Brasília tem a ver 
como Festival de Brasília e com a UnB. Veio para o 
Festival de Brasília do Cinema Brasileiro em 1969, 
como filme A bolandeira. Não conhecia nada, des- 
ceu para a Rodoviária e viu poucas pessoas, achou 
que a cidade era fria. Reencontrou o fotógrafo Fer- 
nando Duarte, ardiloso e sedutor, que lhe ofere- 
ceu um contrato de dois meses para 
ser professor da Universidade de Bra- 
sília. “Ele alegou que passava rápido. 
Quando voltei para o Rio, Fernando 
me ligou e disse que tinha um contra- 
to definitivo. Vim e estou em Brasília 
há 52 anos.” 

O convite foi a oportunidade de re- 
tomar a experiência grandiosa e pio- 
neira do primeiro curso de cinema de 


acervos brasileiros que foram adquiri- | Aponteacâmerado uma universidade brasileira, a par- 
dos por outros países, justamente por celular parao OR Code tir do projeto concebido pelo crítico 
e confira a integra da 
entrevista. 


Vladimir Carvalho falou ao . 
Podcast do Correio sobre a 
importância de preservar a 
memória do cinema brasileiro 
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Paulo Emílio Sales Gomes e 

de Nelson Pereira dos Santos: 

“Essa experiência só durou um 

ano e meio. Tentamos juntar as pe- 

drinhas. Paulo Emílio era um gênio bra- 

sileiro. Descobriu o cineasta francês Jean 

Vigo para os franceses. Conseguimos plantar a 
semente do cinema em Brasília”. 

O diretor também fala com apreço do Festival 
de Brasília do Cinema Brasileiro, o qual, para ele, 
se destaca dos demais, por trazer, na origem, um 
caráter de luta contra o autoritarismo e a valoriza- 
ção da produção audiovisual nacional. “É excep- 
cional no panorama da cultura brasileira, porque 
tem um compromisso quase que telúrico com a 
nacionalidade. Não é nacionalismo, é a afirmação 
da nossa personalidade”, pontuou. 


Menos ódio, mais educação 


Mas nem só de boas lembranças é feita Brasília. 
Carvalho também comentou sobre os atos golpis- 
tas do dia 8, cenas que, para ele, eram inimagináveis. 
“Nunca passou pela minha cabeça que, depois de ga- 
nhar uma eleição, aquele palácio estivesse desguar- 
necido. Assim como nunca entrou na minha cabe- 
çaa eleição do sujeito (Bolsonaro em 2019)”, destaca. 

Ele relata que, diante dos fatos, preferiu não fil- 
mar nada do que ocorreu, a fim de não dar desta- 
que aos terroristas que participaram da depreda- 
ção de prédios públicos na Praça dos Três Poderes. 
“Não vou filmar, disse a mim mesmo. Fazer isso 
seria tirar partido desses eventos. Não se pode ti- 
rar partido de uma coisa tão tenebrosa. As vezes, a 
melhor foto é aquela que você não tira” relembrou. 

De acordo com Vladimir, a resposta para essa 
onda de ódio vem em diversos pontos, que con- 
vergem em um só. “Temos que olhar para as no- 
vas gerações. Só tem um caminho, não é o único, 
pois muitos convergem para ele, mas é dar edu- 
cação, desde a tenra idade. Pois, hoje, temos uma 
geração que não consegue discernir, nem enten- 
der a realidade”, comenta. 


Encontros com Glauber Rocha 


Glauber Rocha escreveu que Vladimir era o “Ver- 
tov das caatingas” e “Rossellini do sertão”. Vladimir 
tem uma visão muito diferente da imagem de Glau- 
ber Rocha, como uma pessoa irascível e autocen- 
trada. Lembra que, pouco depois da decretação do 
AI-5, em 1968, ele entrou na clandestinidade e, sem 
muito o que fazer, estavam na beira da praia. Vladi- 
mir deixou o sapato ser levado e trazido pelas ondas 
do mar. Glauber observava tudo atento e tenso. E, 
de repente, advertiu de que era melhor se precatar 
enão permitir que o sapato se perdesse: “Ele eraum 
homem que não tinha espírito prático. Mas disse: 
‘Pegue o sapato, senão a onda leva e você não tem 
outro. Eu estava na pior, agradeci e calcei o sapato”. 


Estagiário sob a supervisão 
de Severino Francisco 


a 
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FUTEBOL Ajustes no recurso do árbitro de vídeo em torneios no início do ano prometem diminuir polêmicas nas quatro Linhas 


PAULO MARTINS* 


bjeto de discussão dos 

torcedores na maioria 

das partidas, desde os 

antigos tempos analógi- 
cos do futebol, a regra do impe- 
dimento passou por mudanças, 
adaptações, alterações e, ainda 
assim, segue sendo pauta en- 
tre o público apreciador da bo- 
la. Porém, na última semana, o 
protocolo de utilização do ár- 
bitro de vídeo (VAR) passou por 
atualizações para findar, de vez, 
as margens de dúvida em lances 
sensíveis nos gramados do Brasil. 

Três torneios incluindo clubes 
nacionais, dois deles em territó- 
rio nacional, vão testar novas fun- 
ções no trabalho de checagem. 
Amanhã, a Supercopa do Brasil 
vai apresentar duas novidades: li- 
nhas de impedimento “mais gros- 
sas” e exibição da revisão no telão 
do estádio da partida. No Mun- 
dial de Clubes, com participação 
do Flamengo, em fevereiro, o sis- 
tema de comunicação das deci- 
sões será reforçado com o micro- 
fone utilizados pelos árbitros. No 
Campeonato Carioca, a ideia é 
maximizar o tempo com a pausa 
do cronômetro durante as verifi- 
cações do VAR. 

A primeira final nacional da 
temporada, entre Palmeiras e 
Flamengo, pode ter uma evolu- 
ção no aspecto ofensivo em re- 
lação às linhas de defesa. Inspi- 
rados na Premier League, a elite 
do Campeonato Inglês e uma das 
ligas mais badaladas do planeta 
bola, os traços para medir situa- 
ções irregulares de um atacante 
serão mais “grossos” para condi- 
cionar lances anulados por mí- 
nimas diferenças. A ideia é simi- 
lar ao antigo conceito da “mes- 
ma linha”, onde a interpretação 


COPA DO REI 


Matheus Tripoli/CBF 


cbf 
VAR 


aproximada não condena mi- 
limetricamente um atleta com 
destino ao gol. Com isso, mais 
lances sem clara vantagem de 
um jogador em relação à marca- 
ção serão considerados legítimos 
com maior frequência. 

“Esse modelo de decisão vem 
ao encontro do que as princi- 
pais ligas do mundo, como na 
Inglaterra, Espanha, Holanda 
e a própria Fifa, têm utilizado. 


A nova tecnologia proporcio- 
na maior justiça desportiva em 
situações milimétricas. Dessa 
maneira, as decisões dos árbi- 
tros estarão dentro das expecta- 
tivas do futebol brasileiro”, des- 
tacou Wilson Luiz Seneme, pre- 
sidente da Comissão de Arbitra- 
gem da CBE 

Medida anteriormente em, 
aproximadamente, um pixel 
de largura, o tamanho da linha 


gráfica na tela do árbitro de ví- 
deo deve praticamente dobrar 
para se assimilar aos moldes in- 
ternacionais. Novidade com a re- 
cente introdução do VAR aqui no 
Brasil, a fórmula é um sucesso 
nos gramados britânicos desde 
a temporada 2021/2022. As de- 
mais competições nacionais de- 
vem fazer uso do mesmo padrão. 

O duelo também terá a exi- 
bição dos lances revisados em 


Vini Jr. cala provocações com gol em clássico 


Alvo de uma provocação vio- 
lenta praticada por torcedores 
do Atlético de Madrid, Vinicius 
Junior entrou em campo, ontem, 
no Santiago Bernabéu, marcou 
um gol e celebrou dançando, 
ao lado dos companheiros do 
Real Madrid, na vitória por 3 x 1 
sobre os rivais madrilenhos. 

O resultado garantiu a classi- 
ficação do time de Carlo Ance- 
lotti para as semifinais da Copa 
do Rei. Morata abriu o placar 
para os colchoneros e Rodrygo 
empatou para os merengues, o 
que levou a decisão para a pror- 
rogação, encerrada com triunfo 
graças a gols marcados por Ben- 
zema e Vini Jr. 

Torcedores do Atlético deixa- 
ram o clima do clássico bastan- 
te pesado horas antes da parti- 
da no Santiago Bernabéu. Um 
boneco vestido com a camisa de 
Vinicius Junior foi pendurado 
em uma ponte em Madri, enfor- 
cado por uma corda, abaixo de 
uma faixa com a frase: “Madrid 
odeia o Real”, lema da torcida 
organizada Frente Atlético. 

O ato fez o próprio Atlético 
de Madrid publicar uma nota 
de repúdio e desencadeou uma 
reunião de urgência convocada 
pela Comissão Estatal contra a 
Violência, Racismo, Xenofobia e 
Intolerância no Esporte da Espa- 
nha, que classificou o episódio 


SÃO PAULO 


Após o empate sem gols 
no clássico contra o 
Palmeiras, o São Paulo 
amenizou as cobranças 

da torcida ao vencer a 
Portuguesa por 4x1, 
ontem, no Morumbi. A 
equipe comandada por 
Rogério Ceni controlou a 
partida e foi recompensada 
pelos pés dos atacantes 
Luciano e Pedrinho e do 
meia Galoppo (duas vezes). 


Pierre-Philippe Marcou/AFP 


= 


0 gol no último minuto da prorrogacào, ontem, foi o 12° de Vinicius Junior em 28 partidas na temporada 


como “desprezível”. 

A provocação em tom de 
ameaça foi mais um de muitos 
ataques ao jovem atacante bra- 
sileiro, constantemente vítima 
de racismo na Espanha. Antes 
do dérbi madrilenho de setem- 
bro do ano passado, vencido por 


FLUMINENSE 


O Fluminense deixou os 
três pontos escaparem 

nos últimos instantes da 
partida contra o Boavista, 
ontem, pelo Campeonato 
Carioca. O Tricolor vencia 
por 1x O até os 45 minutos 
do segundo tempo, quando 
o atacante Marquinhos 
aproveitou breve descuido 
da defesa e acabou com o 
aproveitamento perfeito do 
Flu no estadual. 


2 x 1 pelo time merengue, tor- 
cedores colchoneros entoaram 
cantos racistas direcionados a 
Vini Jr. Durante a partida, dis- 
putada no Metropolitano, ele foi 
alvo de mais ofensas. 

Após a euforia com a vitó- 
ria e o gol marcado no minuto 


BOTAFOGO 


O Botafogo venceu 

mais uma partida pelo 
Campeonato Carioca. 
Ontem, o Glorioso encarou 
o Madureira no Estádio 
Luso-Brasileiro e triunfou 
por 2 x 0, com gols de 
Gabriel Pires e Gustavo 
Sauer. O próximo desafio 
alvinegro será no clássico 
contra o Fluminense, no 
próximo domingo, às 18h, 
no Maracanã. 


final da prorrogação do clássi- 
co da capital espanhola, Vini- 
cius Junior provocou os rivais 
nas redes sociais. “Só existe um 
Madrid. Todos sabem”, escreveu 
o brasileiro, acrescentando um 
coração branco em alusão ao 
clube merengue. 


VASCO 


A disputa pela camisa 1 do 
Vasco promete ser acirrada 
em 2023. Ontem, o clube 
oficializou a contratação 
do goleiro Léo Jardim, ex- 
Lille, e agora conta com 
cinco opções no elenco. O 
reforço, de 27 anos, assinou 
até dezembro de 2025. Ele 
chega para brigar pela 
titularidade com Ivan e 
Thiago Rodrigues, dono da 
posição no ano passado. 


tempo real nos telões, outra he- 
rança da Inglaterra. No Mun- 
dial, com participação do Fla- 
mengo, a Fifa vai testar o re- 
curso de explicar as decisões a 
partir do microfone utilizado 
pelo árbitro. 

De volta ao Brasil, o Campeo- 
nato Carioca tentará uma medi- 
da ainda mais ousada com o in- 
tuito de aprimorar o tempo de jo- 
go. No Estadual do Rio de Janeiro, 


Upgrades muito bem-vindos 


A nova tecnologia 
proporciona 
maior justiça 
em situações 
milimétricas. 

As decisões dos 
árbitros estarão 
dentro das 
expectativas do 
futebol brasileiro” 


Wilson Luiz Seneme, 
presidente da Comissão de 
Arbitragem da CBF 


Contestado pelas torcidas dos 
clubes brasileiros, CBF dá um 

novo passo pela eficiência do 

recurso de vídeo e justiça nos 

gramados nacionais 


o árbitro vai parar o cronômetro 
quando checar algum lance no 
VAR. Assim, os acréscimos serão 
decorrentes das pausas casuais do 
jogo. No torneio, o árbitro de vídeo 
será utilizado apenas nos clássicos 
— o primeiro será no domingo, en- 
tre Fluminense e Botafogo — enas 
fases decisivas de semifinais e final. 


*Estagiário sob a supervisão 
de Danilo Queiroz 


CASO DANIEL ALVES 


Mae e irmão acreditam na 
inocência do lateral-direito 


Lúcia Alves, mãe do jogador 
Daniel Alves, se reuniu com 
advogados, ontem, em Barcelo- 
na, na Espanha, onde o jogador 
está preso preventivamente por 
suposta agressão sexual contra 
uma mulher de 23 anos. Visi- 
velmente abalada, ela não falou 
com a imprensa, mas balançou 
a cabeça positivamente por 
mais de uma vez ao ser questio- 
nada se acreditava na inocência 
do filho. As informações são do 
jornal espanhol La Vanguardia. 

O irmão do jogador, Ney 
Alves, também foi à Espanha. 
Em entrevista ao programa Espe- 
jo Público, do canal Antena 3, 
ele afirmou que Daniel Alves foi 
vítima de uma armadilha e que a 
família “não vai desistir” de tirar 
o atleta de 39 anos da prisão. 

“Meu irmão tem uma carrei- 
ra impecável pelo mundo e essa 
confusão está afundando a car- 
reira dele. Definitivamente, fare- 
mos tudo o que pudermos para 
tirar meu irmão desse esquema 
demoníaco e diabólico em que 
foi colocado”, disse. 

Para se defender, Daniel 
Alves contratou Cristóbal Mar- 
tell, advogado que já defendeu 
Lionel Messi, Barcelona e polí- 
ticos importantes da Espanha. 
Ele se junta a Miraida Puente 
Wilson na tentativa de inocen- 


CORINTHIANS 


Substituídos por conta 

de dores, na vitória sobre 
o Guarani, os volantes 
Maycon e Cantillo tiveram 
Lesões diagnosticadas, 
ontem, na coxa esquerda e 
no mesmo músculo direito, 
respectivamente. Ambos 
são peças descartadas na 
equipe de Fernando Lázaro 
no clássico do próximo 
domingo, no Morumbi, 
contra o São Paulo. 


tar o atleta. A defesa ainda não 
apresentou recurso, cujo prazo 
foi estendido até 31 de janeiro. 


Vítima recusa dinheiro 


A advogada da mulher supos- 
tamente estuprada por Daniel 
Alves reafirmou o desejo da víti- 
ma em ver o jogador preso, rejei- 
tando a possibilidade de rece- 
ber uma indenização pelo caso. 
Segundo Ester Garcia López, a 
denunciante de 23 anos deixou 
claro as intenções desde o pri- 
meiro momento. “Ela me disse: 
“tenho a sorte de ter boas con- 
dições e não quero indenização, 
quero prisão”, contou a advo- 
gada em entrevista ao site UOL. 

Ester disse, ainda, que ela 
tinha o direito ao dinheiro, mes- 
mo não querendo, mas a vítima 
permaneceu irredutível. “Se 
tiver dinheiro envolvido, não 
vou contratar você”, disse. 

Ainda segundo a advogada, a 
vítima está tomando um coque- 
tel antiviral para evitar contami- 
nação por infecções sexualmen- 
te transmissíveis. Ester aponta 
que a cliente foi agredida sexual- 
mente pelo jogador sem uso de 
preservativo. Ela disse que a 
vítima está muito abalada com a 
situação e usa ansiolíticos para 
conseguir dormir. 


FLAMENGO 


O Flamengo acertou, ontem, 
a venda do volante João 
Gomes ao Wolverhampton, 
da Inglaterra. Segundo o 
portal ge.globo, o clube 
inglês pagará 18,7 milhões 
de euros (cerca de R$ 103,2 
milhões na cotação atual) 
para contar com o jogador 
de 21 anos até 2028. O 
rubro-negro ainda terá 
direito a 10% do valor em 
negociações futuras. 
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CANDANGÃO Pela primeira vez em mais de duas décadas, o torneio será protagonizado somente por times do Distrito Federal 


VICTOR PARRINI 


costumado a abrigar ti- 
mes do Entorno do Dis- 
trito Federal, como os 
das cidades goianas de 
Luziânia, Formosa e Planaltina, 
e também de alguns municípios 
mineiros, como Unaí e Paraca- 
tu, a 482 edição do Campeona- 
to Candango viverá uma quebra 
de paradigma. Pela primeira vez 
em 22 anos, a competição mais 
tradicional do futebol local se- 
rá protagonizada somente por 
equipes do quadradinho. 

Os chamados “forasteiros” 
ficarão de fora da disputa após 
os rebaixamentos de Luziá- 
nia e Unaí na versão anterior 
do torneio. Desde 2001 o Can- 
dangão não era disputado sem 
agremiações dos lados de lá da 
divisa. Goste ou não, goianos e 
mineiros fazem parte da histó- 
ria do torneio. 

Trajetória essa trilhada des- 
de 1996, quando o Luziânia se 
aventurou como primeiro time 
de fora do Distrito Federal a 
desfilar pelo torneio. A Igrejinha 
inspirou vizinhos e consolidou 
a sua marca com os títulos can- 
dangos de 2014 e 2016, despon- 
tando como único esquadrão 
não sediado na capital federal a 
levantar o desejado troféu. 

Na melhor das hipóteses, 
Goiás e Minas Gerais só retor- 
naram à elite no próximo ano. 
Para isso, precisam confirmar a 
participação na segunda divi- 
são. Estão aptos a representar os 
estados: Luziânia, Unaí, Formo- 
sa e Grêmio Valparaíso. 

A versão 2023 do Candangão 
é controversa. Embora não con- 
te com nenhum time do Entor- 


BRASÍLIA 
` — 


V7 REAL BRASÍLIA 


Esse cara sou eu 
Hyago Oliveira 


Dono da prancheta 
Gerson Ramos 


O pé que balança a rede 
Luquinha 


A muralha 
Wendell 


#tbt: melhor Lembrança 
Terceiro Lugar 


Minha casa, minha vida 
Defelê (Vila Planalto) 


Correio sincerão 
Luta contra o rebaixamento 


2000006 


Após o inesperado rebaixamento 
em 2021, o Real Brasília 
recomeça na elite com um elenco 
jovem e modesto, ao menos no 
papel. Dessa forma, a primeira 
meta do Leão do Planalto é 
escapar de uma nova queda 
para, depois, sonhar em retomar 
a fama de candidato ao título. 


SANTA MARIA 


Esse cara sou eu 
Thiago Magno 


Dono da prancheta 
Christian Ramos 


O pé que balança a rede 
Watthimen 


A muralha 
Alisson 


#tbt: melhor Lembrança 
Quinto lugar 


Minha casa, minha vida 
Serra do Lago (Luziânia) 


Correio sincerão 
Luta contra o rebaixamento 


2000006 


Último time a começar a pré- 
temporada, o Santa Maria terá 

de correr muito para superar os 
rivais, não só tecnicamente, mas 
fisicamente. A Aguia começa o ano 
como coadjuvante. Porém, assim 
como em 2022, quer surpreender e 
permanecer na elite. 


no, o torneio segue envolvido 
para além do DF O número de 
estádios disponíveis na capital 
não é o suficiente para o anda- 
mento normal da disputa. Com 
isso, o Estádio Serra do Lago, em 
Luziânia, será a válvula de esca- 
pe da Federação de Futebol do 
Distrito Federal (FFDF). 

E para o presidente da Federa- 
ção, Daniel Vasconcelos, o novo 
capítulo da competição tem tudo 
para ocorrer bem. “As expectativas 


Pedro Brandão/(giampedrobrandao/Candangão 
| ed 


são as melhores possíveis, fizemos 
o Arbitral com 100 dias de antece- 
dência para termos um Candan- 
gão ainda mais organizado do que 
nos últimos anos. Em 2023, temos 
os 10 clubes do Distrito Federal. 
Então, será um campeonato dos 
mais disputados”, avalia. 

De fato, disputa não deve 
faltar. A briga particular entre 
candangos vai muito além das 
principais forças, como Brasília, 
Brasiliense, Capital, Ceilândia 


O troféu de campeão se chama "Rei Pelé”, um tributo ao eterno camisa 10 


Júlio César/Real Brasília 


Artilheiro Watthimen 
ficou após fazer boa 
temporada > 


Divulgação/Santa Maria 


Hyago Oliveira tem a 
responsabilidade de 
liderar a zaga do Leão 
do Planalto 


e Gama. Paranoá, Santa Maria 
e Taguatinga também pedem 
passagem. Assim como os recém 
-promovidos à elite local, Real 
Brasília e Samambaia. 

A dupla, inclusive, herdou as 
vagas dos últimos forasteiros. 
Podem estar longe dos holo- 
fotes, mas se arriscam a sur- 
preender, sobretudo os mais 
cotados ao título. As campanhas 
de sucesso na segunda divisão 
geram otimismo nos bastidores. 


“*y 


+) PARANOÁ 


Esse cara sou eu 
Pedro Medeiros 


Dono da prancheta 
Klésio Borges 


O pé que balança a rede 
Daniel Guerreiro 


A muralha 
Matheus Damasceno 


#tbt: melhor lembrança 
Terceiro Lugar 


Minha casa, minha vida 
Defelê (Vila Planalto) 


Correio sincerão 
Meio de tabela 


e@eeeeee 


Em relação às temporadas 
anteriores, quando viveu um 
intenso vai-e-vem de acesso e 
rebaixamento, o Paranoá chega 
com um elenco melhor. Com 
isso, não deve correr riscos. 

A longa preparação, iniciada 
em dezembro, é um trunfo na 
tentativa de surpreender. 


PN 
Mv N 
(>) SAMAMBAIA 


Esse cara sou eu 
Wallace 


Dono da prancheta 
Luís dos Reis 


0 péque balanca a rede 
Romário 


A muralha 
Brandão 


#tbt: melhor lembrança 
Quarto lugar 


Minha casa, minha vida 
Rorizão (Samambaia) 


Correio sincerão 
Meio de tabela 


Oxigenado com diversos 
jogadores do “parceiro” 
Brasiliense, o Samambaia voltou 
para a elite com a meta de, pelo 
menos, ficar mais um ano. O 
time do cachorro salsicha no 
escudo tem bons valores e, se 


E 


Ri 


Alan Rones/Taguatinga 


“Em 2023, temos os 
10 clubes do DF. Será 
um campeonato dos 

mais disputados. 

As expectativas são 

as melhores” 


Daniel Vasconcelos, 
presidente da Federação do DF 


Divulgação/Paranoá 


Somália é o 
candidato a 
xerife do TEC no 
Candangão 2023 


(64%) 


dao Taa O) 


Uma quebra de paradigmas 


22 ANOS 


é o tempo que o Campeonato 
Candango não era disputado 
somente por equipes de 
cidades do Distrito Federal. 
Edição de 2023 quebra 
paradigmas e promove briga 
particular entre os vizinhos 
da capital 


O zagueiro 
Medeiros é um dos 
pilares da equipe 
treinada por 
Klésio Borges 


O experiente volante 
Wallace marcou na final 
da Segundinha de 2022 


Esse cara sou eu 
Somália 


Dono da prancheta 
Edmilson Marçal 


O pé que balança a rede 
Cavalo 


A muralha 
Gabriel Kaleb 


#tbt: melhor lembrança 
Pentacampeão 


Minha casa, minha vida 
Serejão (Taguatinga) 


Correio sincerão 
Meio de tabela 


O Taguatinga começa a temporada, 
primeiro, olhando para a parte 
inferior da tabela. A meta 

principal é seguir na elite do 
futebol candango. Sonhar com a 
semifinal seria possível apenas 
com resultados positivos no início 
da campanha no torneio. 


= 
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Amanhã 3 de fevereiro 
(c 10h30 Santa Maria x Paranoá (sf 15h Real Brasília x Ceilândia 
x= Domingo = 19h Brasiliense x Gama'* 
==) 10h Capital x Samambaia =] 4 de fevereiro o 
° 15h Gama x Taguatinga ° 15h Paranoá x Brasília” 
1 15h Brasília x Real Brasília” G 5 de fevereiro i 
m=i '» | 15h Samambaia x Santa Maria 


15h45 Ceilândia x Brasiliense” 15h30 Taguatinga x Capital** 


“TV Câmara Distrital (canal 9.3) 
**TV Cultura (canal 5.1) 


*TV Câmara Distrital (canal 9.3) 
**TV Cultura (canal 5.1) 


CANDANGÃO Com maior premiação da história, primeira divisão do Distrito Federal terá bola rolando a partir de amanhã. 
Meta da nova temporada do torneio é consolidar a evolução organizacional iniciada em 2022 e acabar com velhos problemas 


DANILO QUEIROZ 


A bola vai voltar a rolar nos 
gramados do Distrito Federal. A 
partir deste fim de semana, a 65º 
edição do Campeonato Candan- 
go entra em cena com a missão 
de jogar velhos problemas para 
escanteio de uma vez por todas 
e, acima de tudo, consolidar o 
rumo de profissionalismo toma- 
do na última edição. Durante os 
próximos três meses, os 10 prin- 
cipais clubes da capital duelam 
entre si em busca da taça mais 
prestigiada do futebol local e da 
primeira premiação milionária 
da história da competição. 

Em 2022, um ano após enfren- 
tar indícios de manipulação de 
resultados, o Campeonato Can- 
dango despertou e passou por 
um necessário processo de refor- 
mulação. Nos cuidados com a 
marca, ganhou uma identidade 
fixa (incluindo um troféu rotati- 
vo entre os futuros campeões) e 
voltou a ter certa credibilidade no 
mercado. Evolução suficiente para 
voltar a vender os naming rights 
da disputa. Neste ano, o acordo 
com o Banco de Brasília (BRB) 
está em vias de ser renovado. 


CEM prasiLiENse 


Esse cara sou eu 
Hernane Brocador 


Dono da prancheta 
Luan Carlos Neto 


O pé que balança a rede 
Kieza 


A muralha 
Edmar Sucuri 


#tbt: melhor Lembrança 
11 vezes campeão 


Minha casa, minha vida 
Serejão (Taguatinga) 


Correio sincerão 
Candidato ao título 


2000006 


Em âmbito Local, o Brasiliense 
não vem tendo muitos problemas 
para ser absoluto. Atual 
bicampeão, o Jacaré esteve 

nas últimas seis finais. Para 
manter o retrospecto, aposta 

na manutenção do elenco e nos 
tradicionais medalhões, como o 
atacante Hernane Brocador. 


O 
Tí CEILÂNDIA 
Esse cara sou eu 
Filipe Cirne 
Dono da prancheta 
Adelson de Almeida 
O pé que balança a rede 


Paulo Renê 


A muralha 
Matheus Kayzer 


#tbt: melhor Lembrança 
Bicampeão 

Minha casa, minha vida 
Abadião (Ceilândia) 


Correio sincerão 
Candidato ao título 


2000006 


Vice-campeão em 2021 e 2022, 
o Ceilândia começa o ano no 
mesmo estilo de sempre. Mais 
uma vez liderado por Adelson 
de Almeida, o Gato Preto entra 
em campo para brigar pelas 
cabeças. O título não parece ser 
uma meta tão distante. 


Pomposo para os âmbitos locais, 
vai proporcionar uma premiação 
de R$ 1 milhão para o campeão. 
“O BRB está finalizando os 
ajustes do contrato para assina- 
tura, mas já aprovamos a minu- 
ta. Será o Candangão do Milhão, 
com uma premiação jamais vis- 
ta no futebol do Distrito Federal. 
Depois de muitos anos impe- 
didos de receber verba pública, 
conseguimos solucionar várias 
pendências”, destacou Daniel 
Vasconcelos, presidente da Fede- 
ração de Futebol do Distrito Fede- 
ral (FFDF). Neste ano, o objetivo 
é superar, de forma definitiva, 
velhos desafios estruturais. 
Celeuma recente, o proble- 
ma dos estádios foi resolvido 
em parte. O Candangão começa 
com todos os jogos com locais 
indicados, algo inimaginável nos 
últimos anos. Serejão, Abadião, 
Defelê, Mané Garrincha, Rorizão, 
JK e Serra do Lago devem abri- 
gar a rotina de partidas. Os dois 
primeiros, porém, começam o 
torneio podendo receber apenas 
torcida dos times mandantes. A 
situação vai afetar duelos grandes 
como Ceilândia e Brasiliense e o 
confronto do Jacaré com o Gama. 


Questão de necessidade de solu- 
ção urgente para aproximar de 
vez o torcedor do torneio. 

Em 2023, 10 equipes lutam 
pelo status de time mais podero- 
so do futebol do Distrito Federal: 
Brasília, Brasiliense (o atual cam- 
peão), Capital, Ceilândia, Gama, 
Paranoá, Real Brasília, Samam- 
baia, Santa Maria e Taguatinga 
integram a elite da capital com 
regulamento simples e direto. Na 
primeira fase do torneio, todos se 
enfrentam. Os quatro primeiros 
avançam para as semifinais em 
cruzamento olímpico (1º x 4º e 2º 
x 3) com vantagem de igualdade 
para os mais bem colocados. A 
final será em ida e volta. Todos os 
jogos terão transmissão. Em sinal 
aberto, a veiculação será nas TVs 
Câmara Distrital e Cultura. A Ele- 
ven transmite por streaming. 

Em comparação com anos 
anteriores, o Candangão de 2023 
começa com uma expectativa 
bem melhor, tanto de organiza- 
ção, quanto técnica. Agora, cabe 
aos clubes e à FFDF manterem o 
compromisso com a disputa e não 
caírem em tentação com erros 
antigos e frequentes para eleva- 
rem, de vez, a disputa local. 


Hernane Brocador 
é outro nome de 
projeção nacional 
no torneio local 


Luã Tomasson/Brasiliense 


Filipe Cirne está de volta ao 
Ceilândia na temporada de 
2023 do Candangão 


Lucas Bolzan/Ceilândia 


20000606 


Disputa de milhões 


Esse cara sou eu 
Ricardo Oliveira Ricardo Oliveira chegou 
com grande expectativa 


Dono da prancheta no Colorado candango 


Ricardo Antônio 


O pé que balança a rede 
Ricardo Oliveira 


A muralha 
Lucas Diniz 


#tbt: melhor lembrança 
Octacampeão 


Minha casa, minha vida 
Mané Garrincha (Brasília) 


Correio sincerão 
Luta pelas semifinais 


Após anos esquecido na Segunda 
Divisão Local, o Brasília vai para 
mais um ano na elite querendo 
voltar a voar alto. Para isso, o 
Colorado apostou na contratação 
de Ricardo Oliveira. O medalhão 
assume a responsabilidade de 
ser a Liderança da equipe no 
Candangão 2023. 


2000006 


Desde o retorno em 2019, o 
Capital se apresenta como clube 
em ascensão. Os resultados 

em campo, porém, ainda não 
apareceram. Neste ano, os 
investimentos no elenco foram 
altos, incluindo a contratação do 
goleiro Felipe. Tudo para, enfim, 
chegar ao menos na final. 


g CAPITAL 


Divulgação/Brasília 


Esse cara sou eu 

Wisman F Felipe Paredão também 

Š A fará a primeira passagem 
ono da prancheta 19 na capital federal 


Rogério Mancini 


O pé que balança a rede 
Manoel 


A muralha 
Felipe Paredão 


#tbt: melhor lembrança 
Terceiro Lugar 


Minha casa, minha vida 
JK (Paranoá) 


Correio sincerão 
Candidato ao título 


Divulgação/Capital 


Esse cara sou eu 
Emerson é ídolo Emerson 
e referência 


alviverde Dono da prancheta 


Vilson Tadei 


O pé que balança a rede 
Michel Platini 


A muralha 
Ravel Pelegrini 


#tbt: melhor Lembrança 
13 vezes campeão 


Minha casa, minha vida 
Defelê (Vila Planalto) 


Correio sincerão 
Luta pela semifinal 


Q00 0006 


O Gama se Livrou dos problemas 
ocasionados pela SAF e vê 2023 
como recomeço. O alviverde 
joga com o peso da camisa e da 
torcida e um elenco liderado pelo 
ídolo Emerson. A ver se esses 
ingredientes serão suficientes para 
devolver o protagonismo ao clube. 


Divulgação/Gama 
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CLASSIFICADOS 


Para anunciar 


IMÓVEIS 


COMPRA & VENDA 


Ea 


IMÓVEIS 
COMPRA E 
VENDA 


1.1 Apart Hotel 
1.2 Apartamentos 
1.3 Casas 
1.4 Lojas e Salas 
1.5 Lotes, Áreas 
e Galpões 
1.6 Sítios, Chácaras 
e Fazendas 


1.7 Serviços e 
Crédito 
Imobiliário 


LOA APARTAMENTOS 


ASA NORTE 


1 QUARTO 


714/715 SCRN R$190 
mil sala/cozinha Ac fi- 
nan/fgts MAPI Whats 
98522 4444 CJ 27154 


3 QUARTOS 


116 SQN 127m? Uteis. Al- 
to nascente 3qts ste gar 
ac finan MAPI Whats 
98522-4444 cj27154 


IMÓVEIS 


ALUGUEL 


VEÍCULOS 


CASA 


& SERVIÇOS 


NEGÓCIOS 


& OPORTUNIDADES 


ASA SUL | 


ASA SUL 


2 QUARTOS 


ANDAR ALTO NASCENTE 


106 2 Qtos 90m? úteis 
Vista Livre DCE Bloco 
meio de QD R$840 Mil. 
Ac. Finac MAPI Whats 
98522-4444 CJ 27154 


3 QUARTOS 


311 SQS 3qts ste alto 2 

garag . Bloco reformado 
c.finan MAPI Whats 

98522-4444 cj27154 


107 SQS 3qts 140m? 
úteis alto nasc Vista li- 
vre Ac troca MAPI Wha 
ts 98522-4444 cj27154 


CRUZEIRO 


3 QUARTOS 


1° ANDAR SUÍTE 


807 3 qts (ste) linda refor- 
ma arms. 64m? úteis blo- 
co pastilhado Ac. financ. 
Visita MAPI 98522-4444 
WhatsApp CJ 27154 


QD 305 Vdo apto 3qts, 
vazad, 2ºand. ótimo pre- 
ço. 99983-1953 0/3149 


de 


ANUNCIE O 
SEU IMOVEL 


LIGUE PARA: 


CLASSIFICADOS 


GOSTOU DESSE ESPAÇO? 


ANUNCIE AQUI ! 


2 QUARTOS 
QI 08 Lindo ref 2qtos 


vaz blind 3ºand gar cob 
R$ 330MII 98256-8714 


TAGUATINGA 


4 OU MAIS QUARTOS 


LAGO SUL 


4 OU MAIS QUARTOS 


QI 13 Térrea Nova 4sts 
closet arms salão alto pa- 
drão laz MAPI Whats 
98522-4444 cj27154 


Q123 REFORMA MODERNA! 
TERREA 4 stes closet ar- 
ms salão amplo, alto pa- 
drão, lazer compl. Ven- 
do/ troco por SQS. MA- 
PI 98522-4444 cj27154 


QI 13 Térrea Nova 4sts 
closet arms salão alto pa- 
drão laz MAPI Whats 
98522-4444 cj27154 


LAGO SUL | 


OPORTUNIDADE MESMO! 
QI 28 Sul vista total do la- 
go, casa em porcelana- 
to, salão, 4suites, escritó- 
rio banh. DCE copa coz 
varandas garag. Ac Tro- 
ca 61 99982-2077 c513 


PARK WAY 


4 OU MAIS QUARTOS 


BA 


IMÓVEIS LTDA 


CJ. 8538 


QD 20 conj. 03, mansão 
nova 600m2, 4 suítes, es- 
critório, 3 salas, aquec. 
solar, piscina aquec. ga- 
rag p/ 6 carros, lote 
2.500m2 + 3.000 m2 po- 
mar R$ 2.800.000. Acei- 
to Apto e proposta. Tr: 
3226-3000/ 98409-8825 
cj8538 


TAGUATINGA 


4 OU MAIS QUARTOS 


GOSTOU DESSE ESPAÇO? 


ANUNCIE AQUI ! 


GAMA | 


M LOTES, ÁREAS 
$ E GALPÕES 


EXCELENTE 
LOCALIZAÇÃO 


QI 06 Terreno à venda 
no Setor Leste Industrial 
do Gama. Area com 
10.500M. Tratar: (62) 
98112-0219 


OUTROS ESTADOS 


GOIANIA -GO 
PERIMETRAL NORTE 
Area à venda na Av. Pe- 
rimetral Norte, fundo 
com o Goiânia 2. Area 
Espetacular, 15.000m?. 
Tratar: (629031 -0134/ 
99975-5522 Whats 


l 


IMÓVEIS 
ALUGUEL 


2.1 Apart Hotel 
2.2 Apartamentos 
2.3 Casas 

2.4 Lojas e Salas 


2.5 Lotes, Áreas 
e Galpões 


2.6 Quartos e Pensões 


2.7 Sítios, Chácaras 
e Fazendas 


2.1 APARTHOTEL 


IMPERIAL POUSADA 
mob sl qt as coz 1.500 
zap 999819265 c4559 


ANUNCIE O 
SEU 
PRODUTO 


LIGUE PARA: 


= 


ASA NORTE | 


ya) APARTAMENTOS 


ASA NORTE 


2 QUARTOS 


314 NORTE 2 atos, 
(gtos e coz. c/ arms), 
área serv c/ banh. sala 
wc social. 2 elev. salão 
de festa, porteiro 24h, 
gar. Tr: 98130-5649 


314 NORTE 2 qtos, 
qtos e coz. c/ arms), 
área serv c/ banh. sala 
wc social. 2 elev. salão 
de festa, porteiro 24h, 
gar. Tr: 98130-5649 


3 QUARTOS 


STN SOF Norte Qd 02 
BI B It 13 ap 101 alg ap 
3q a.emb sl cz wc R$ 
1.350 991577766 c9495 


de 


ANUNCIE O 
SEU IMOVEL 


LIGUE PARA: 


CLASSIFICADOS 


2.3 CASAS 


TAGUATINGA 


2 QUARTOS 


QNJ 10 Casa 7 Tag. 
Norte 2gis + garagem 
de fundos R$ 750,00 Tr 
no local ou 3273-6305 


III T Y 


residence 


“3SUÍTES 


= FINANCIE JÁ SEU APTO 
pelo banco sem correção 
e mude no 2° semestre 


ASA SUL 


pr) LOJAS E SALAS 


28m?, desocupada Edf 
Antônio Venâncio da Sil- 


hamiltondelima2013 
@hotmail.com. 


CEILÂNDIA 


EQNN 01/03 BI A Lj 4 
ap 2q arm sl cz wc 700 
ljc/s.solo wc 100m 
1.800 991577766 c9495 


<a 


VEÍCULOS 


3.1 Automóveis 

3.2 Caminhonetes e 
Utilitários 

3.3 Caminhões 

3.4 Motos 

3.5 Outros Veículos 


3.6 Peças e Serviços 


EM-3 PEÇAS E SEVIÇOS 


ANUNCIE O 


SEU 
PRODUTO 
LIGUE PARA: 


TRABALHO 


& FORMAÇÃO PROFISSIONAL 


[ T 


CASA 
& SERVIÇOS 


4.1 Construção e Reforma 


4.2 Moda, Vestuário 
e Beleza 


4.3 Saúde 


4.2 Comemorações, 
e Eventos 


4.5 Serviços Profissionais 
4.6 Som e Imagem 
4.7 Diversos 


CONSTRUÇÃO E 
Ra REFORMA 
CONSTRUÇÃO 


MATERIAIS 


GRANITINA DISTRITO 
Federal. Atacado e Vare- 
jo de Pedras Para Pisos 
de Granitina! Qi 05 LO- 
TE 33/34 Taguatinga Nor- 
te (61) 98565-7500 


de 


ANUNCIE O 
SEU IMOVEL 


LIGUE PARA: 


CLASSIFICADOS 


SERVIÇOS 
PROFISSIONAIS 
OUTROS PROFISSIONAIS 


CALHAS-RUFOS-Pinga- 
deiras, em qualquer quan- 
tidade e bitola. Temos bo- 
binas p/fabricantes já do- 


bradas. Melhor preço do 
DF 996235265 


JANTAR. 


COZINHA AMERICANA. 


P 


de 2023 © 


www.veconconstrutora.com.br 
OBRA FINANCIADA 
BANCO DE BRASILIA 
Stand em 
_ frente 
à Praça da 


ENTRE EM CONTATO CONOSCO 
61 3342-1000 - OPÇÃO 4 


CLASSIFICADOS 


ENTRE EM CONTATO CONOSCO 
61 3342-1000 - OPÇÃO 4 


6n 3435-4422 ER 
ce 98606-83110 MRE 


stação 
Concessionárias 
de Metrô Rg. Cart. 3º OFI DF Nº 87638118/03/2020 


2 Brasília, sexta-feira, 27 de janeiro de 2023 CLASSIFICADOS 


CLASSIFICADOS (@) lugarcerto 
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CORREIO BRAZILIENSE 


comb 


segs. SRIMÓVEIS 69 SOTERRA ABADIA Adalia P< ps 
gerenciamento Imobiliária —TmóvEIS Lida O opou OS 


EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS 


IMOBILIÁRIA 


CONSULTORIA IMOBILIARIA eme de lnb IMOBILIARIA 
! (s: sales AO X H Mo $ siosoou 
Das Auto RO sita, E REGINA NEVES 
Multimarcas CONVICTA P: wlO Oct AV 10 auto just à = se K. co NTE ADO CRECI 19395 
LAW 


üu I nyest J ÃO 
aPOlO Eminovos Ard proprié Aria mm 
Pedro Junior 
ÉZ <> m £ ap ži) nm: ES PaulOOctavio 
ldem PLANO ACONTECE BR. Andié Aluguel TULL 


`Z 
ALESSANDRO JARDIM Rita R li GERALDO VIEIRA 
Soraya 
NN W Scarinci ps 
Imóveis 
Ra critório Imobiliário 
IMOBILIÁRIA 


— _ A 
KE  LOCAVIP PM 


z z 
š 

MARIO SOARES $ IMOVEIS 
š 


ANUNCIE VOCÊ TAMBÉM A SUA EMPRESA, LOJA OU SERVIÇOS E TENHA A [s]; a ia 
SUA MARCA NO JORNAL DE MAIOR RELEVÂNCIA EM BRASÍLIA EE É sá 


613342-1000 ts 


CORREIO BRAZILIENSE 


4.5] OUTROS PROFISSIONAIS 
5 SERVIÇOS 
Š PROFISSIONAIS 


OUTROS PROFISSIONAIS 


DETETIVE PARTICU- 
LAR Especialista em 
adultério 61-995590554 


DIARISTA OFEREÇO 
meus serviços. Atdo ca- 
sas e aptos 984831090 


[ C 1 


NEGÓCIOS & 
OPORTUNIDADES 


5.1 Agricultura e Pecuária 


5.2 Comunicados, 
Mensagens e Editais 


5.3 Infomática 
5.4 Oportunidades 
5.5 Pontos Comerciais 


5.6 Telecomunicações 


DETETIVE PARTICU- 
LAR Especialista em 
adultério 61-995590554 


DIARISTA OFEREÇO 
meus serviços. Atdo ca- 
sas e aptos 984831090 


SAX-TENOR Yamaha 
YTS id 26 único dono no- 
víssimo 61-99077638 


SOM E ACESSÓRIOS 


5.7 Turismo e Lazer 


5.2 COMUNICADOS, 
Nem MENSAGENS E EDITAIS 


CONVOCAÇÕES 


CONVOCANOS 
SR WILLIAN Nunes Ma- 
rinho portador da 
CTPS Nº 7097226 série 
8111-DF a comparecer 
na empresa Divihouse 
Comércio e Serviços 
Lida-EPP, situada na 


QI 16 Lote 07/09 Setor 
Industrial de Taguatin- 
a, Brasília-DF, a fim 
e retornar ao empre- 
o ou justificar as fal- 
as desde 03/01/2023; 
dentro do prazo de 48 
hs a partir desta publi- 
capão, sob pena de fi- 
carrescindido,automati- 
camente, o contrato 
de trabalho, nos ter- 
mos do artigo 482, Le- 
tra |, da CLT. 


EQUIPAMENTOS DE 
SOM High-End, State- 
Of-The-Art! Exclusivo! 
61-999631426 


ANUNCIE O 
SEU 
PRODUTO 


LIGUE PARA: 


61 3342-1000 
CLASSIFICADOS 


AP. 
GO P ECIN | Swiss Park 


EDITAL DE LEILÃO SWISS PARK 


Angela Pecini Silveira, Leiloeira Oficial, Mat. Jucesp 715, autorizada por 
Swiss Park Brasilia Incorporadora Ltda. - CNPJ nº 13.217.929/0001-19, 
realizará nos dias 07/02/2023 e 09/02/2023 às 11:45h, Leilão Público 
Extrajudicial, regido pela Lei 9.514/97, do imóvel: Lote nº 13, Quadra nº 
32, sobre o qual consta construção de Prédio Residencial, não 
averbado na matrícula do imóvel, à Rua 17, s/n, no Loteamento Parque 
do Distrito, Cidade Ocidental/GO. Area Total do Terreno: 300,00m?. 
Área Construída (aprox.): 45,00m? - conforme laudo de avaliação. 
Matrícula nº 12.153 do CRI de Cidade Ocidental/GO. Código do Imóvel nº 
1.75.00032.00013.0. IMÓVEL OCUPADO. 1º LEILÃO: R$ 155.000,00. 
2º LEILÃO: R$ 136.350,40, Encargos do Arrematante: i) pagamento à 
vista do arremate e 5% comissão; ii) custas cartoriais, impostos e taxas 
de transmissão para lavratura e registro da escritura; iii) despesas que 
vencerem da data dos leilões; iv) custas e despesas de regularização 
com a construção/benfeitoria; v) verificação do imóvel e de eventuais 
ações judiciais em andamento; vi) observar as restrições urbanísticas e 
construtivas do loteamento; vii) Desocupação, bem como as custas e 
despesas decorrentes para tal ato; viii) venda ad corpus, imóvel no 
estado em que se encontra. Os Leilões serão realizados na 
modalidade online. Ficam os fiduciantes Maria das Dores Sá Messias - 
CPF: 226.493.601-00 e José Messias Sobrinho — CPF: 152.004.001- 
63, desde já intimados das datas dos leilões para todos os fins legais. Os 
interessados deverão tomar conhecimento do Edital Completo de Leilão, 
disponível no portal: www.pecinileiloes.com.br, Whatsapp: (11) 97577- 
0485, Fone: (19) 3295-9777. 


QGOPECINI 


LEILÕES 


— 
Swiss Park 


EDITAL DE LEILÃO SWISS PARK 


Angela Pecini Silveira, Leiloeira Oficial, Mat. Jucesp 715, autorizada 
por Swiss Park Brasilia Incorporadora Ltda. - CNPJ nº 
13.217.929/0001-19, realizará nos dias 07/02/2023 e 09/02/2023 às 
14:45h, Leilão Público Extrajudicial, regido pela Lei 9.514/97, do 
imóvel: Lote nº 15, Quadra nº 40, à Rua 17, no Loteamento Parque do 
Distrito, Cidade Ocidental/GO, com Area de 250,00m?, objetivado na 
Matrícula nº 12.174 do CRI de Cidade Ocidental/GO. Código do 
Imóvel nº 1.75.00040.00015.0. 1º LEILÃO: R$ 123.578,06. 2º 
LEILÃO: R$ 79.087,10. Encargos do Arrematante: i) pagamento à 
vista do arremate e 5% comissão; ii) custas cartoriais, impostos e 
taxas de transmissão para lavratura e registro da escritura; iii) 
despesas que vencerem da data dos leilões; iv) custas e despesas de 
regularização de eventual construção/benfeitoria; v) verificação do 
imóvel e de eventuais ações judiciais em andamento; vi) observar as 
restrições urbanísticas e construtivas do loteamento; vii) 
desocupação, na hipótese de ocupado viii) venda ad corpus, imóvel 
no estado em que se encontra. Os Leilões serão realizados na 
modalidade online. Ficam os fiduciantes Noemi Sá Sobrinho 
Ribeiro - CPF: 731.353.561-91 e Ricardo Ferreira Ribeiro — CPF: 
720.368.501-20, desde já intimados das datas dos leilões para todos 
os fins legais. Os interessados deverão tomar conhecimento do Edital 
Completo de Leilão, disponível no portal: www,pecinileiloes.com.br, 
Whatsapp: (11) 97577-0485, Fone: (19) 3295-9777. 


CLASSIFICADOS 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA 


O Conselho Deliberativo do CENTRO FEMINISTA DE 
ESTUDOS E ASSESSORIA, conforme art. 27 de seu Estatuto, 
convoca as sócias p/ Assembleia Geral Ordinária (reunião 
presencial e virtual) a realizar-se na sede do CFEMEA, no dia 
02/02/2023 das 14:00 às 18:00 horas. Pauta 

1) Relatório Atividades 2022; 

2) Relatório transição Colegiado Gestão; 

3) Resoluções Conselho Deliberativo; 

4) Relatório financeiro 2022; 

5) Aprovação do balanço/contábil 2021; 

6) Outros Assuntos. 


láris Cortês, Camilla Campos, Ivonio Barros e Gilda 
Cabral - Conselho Deliberativo. 


— 
LEILÕES. Swiss Park 
EDITAL DE LEILÃO SWISS PARK 


Angela Pecini Silveira, Leiloeira Oficial, Mat. Jucesp 715, autorizada 
por Swiss Park Brasilia Incorporadora Ltda. - CNPJ nº 
13.217.929/0001-19, realizará nos dias 07/02/2023 e 09/02/2023 às 
10:15h, Leilão Público Extrajudicial, regido pela Lei 9.514/97, do 
imóvel: Lote nº 02, Quadra nº 28, à Av. 15, no Loteamento Parque do 
Distrito, Cidade Ocidental/GO, com Área de 300,00m?, objetivado na 
Matrícula nº 12.116 do CRI de Cidade Ocidental/GO. Código do Imóvel 
nº 1.75.00028.00002.0. 1º LEILÃO: R$ 188.547,34. 2º LEILÃO: R$ 
152.798,73. Encargos do Arrematante: i) pagamento à vista do 
arremate e 5% comissão; ii) custas cartoriais, impostos e taxas de 
transmissão para lavratura e registro da escritura; iii) despesas que 
vencerem da data dos leilões; iv) custas e despesas de regularização 
de eventual construção/benfeitoria; v) verificação do imóvel e de 
eventuais ações judiciais em andamento; vi) observar as restrições 
urbanísticas e construtivas do loteamento; vii) desocupação, na 
hipótese de ocupado viii) venda ad corpus, imóvel no estado em que se 
encontra. Os Leilões serão realizados na modalidade online. Ficam 
os fiduciantes André Otavio dos Santos - CPF: 581.060.574-53 e Inês 
Bertoly Bernardo dos Santos - CPF: 013.472.107-17, desde já 
intimados das datas dos leilões para todos os fins legais. Os 
interessados deverão tomar conhecimento do Edital Completo de 
Leilão, disponível no portal: www.pecinileiloes.com.br, Whatsapp: 
(11)97577-0485, Fone: (19) 3295-9777. 


Dan 
@ P ECIN | Swiss Park 


EDITAL DE LEILÃO SWISS PARK 


Angela Pecini Silveira, Leiloeira Oficial, Mat. Jucesp 715, autorizada 
por Swiss Park Brasilia Incorporadora Ltda. - CNPJ n° 
13.217.929/0001-19, realizará nos dias 07/02/2023 e 09/02/2023 às 
10:45h, Leiláo Público Extrajudicial, regido pela Lei 9.514/97, do 
imóvel: Lote n° 10, Quadra n° 32, à Rua 17, no Loteamento Parque do 
Distrito, Cidade Ocidental/GO, com Area de 409,00m?, objetivado na 
Matrícula n° 12.150 do CRI de Cidade Ocidental/GO. Código do 
Imóvel n° 1.75.00032.00010.0. 1º LEILÃO: R$ 238.871,44. 2º 
LEILÃO: R$ 241.412,13. Encargos do Arrematante: i) pagamento à 
vista do arremate e 5% comissão; ii) custas cartoriais, impostos e 
taxas de transmissão para lavratura e registro da escritura; iii) 
despesas que vencerem da data dos leilões; iv) custas e despesas de 
regularização de eventual construção/benfeitoria; v) verificação do 
imóvel e de eventuais ações judiciais em andamento; vi) observar as 
restrições urbanísticas e construtivas do loteamento; vii) 
desocupação, na hipótese de ocupado viii) venda ad corpus, imóvel 
no estado em que se encontra. Os Leilões serão realizados na 
modalidade online. Fica a fiduciante Giulia Cristina Oliveira Galaxe 
- CPF: 036.788.691-06, desde já intimada das datas dos leilões para 
todos os fins legais. Os interessados deverão tomar conhecimento do 
Edital Completo de Leilão, disponível no portal: 
www.pecinileiloes.com.br, Whatsapp: (11) 97577-048, Fone: (19) 
3295-9777. 


QGOPECINI 


AA. 
GO P ECIN | Swiss Park 


EDITAL DE LEILÃO SWISS PARK 


Angela Pecini Silveira, Leiloeira Oficial, Mat. Jucesp 715, autorizada 
por Swiss Park Brasilia Incorporadora Ltda. - CNPJ nº 
13.217.929/0001-19, realizará nos dias 07/02/2023 e 09/02/2023 às 
14:15h, Leilão Público Extrajudicial, regido pela Lei 9.514/97, do 
imóvel: Lote nº 07, Quadra nº 41, às Ruas 17 e 19, no Loteamento 
Parque do Distrito, Cidade Ocidental/GO, com Área de 483,00m?, 
objetivado na Matrícula nº 12.193 do CRI de Cidade Ocidental/GO. 
Código do Imóvel nº 1.75.00041.00007.0. 1º LEILÃO: R$ 155.217,38. 
2º LEILÃO: R$ 172.509,69. Encargos do Arrematante: i) 
pagamento à vista do arremate e 5% comissão; ii) custas cartoriais, 
impostos e taxas de transmissão para lavratura e registro da escritura; 
iii) despesas que vencerem da data dos leilões; iv) custas e despesas 
de regularização de eventual construção/benfeitoria; v) verificação do 
imóvel e de eventuais ações judiciais em andamento; vi) observar as 
restrições urbanísticas e construtivas do loteamento; vii) 
desocupação, na hipótese de ocupado viii) venda ad corpus, imóvel 
no estado em que se encontra. Os Leilões serão realizados na 
modalidade online. Fica a fiduciante Miriam Ribeiro do 
Nascimento - CPF: 162.950.481-53, desde já intimada das datas dos 
leilões para todos os fins legais. Os interessados deverão tomar 
conhecimento do Edital Completo de Leilão, disponível no portal: 
www.pecinileiloes.com.br, Whatsapp: (11) 97577-0485, Fone: (19) 
3295-9777. 


AP. 
@ P ECIN | Swiss Park 


EDITAL DE LEILÃO SWISS PARK 


Angela Pecini Silveira, Leiloeira Oficial, Mat. Jucesp 715, autorizada 
por Swiss Park Brasilia Incorporadora Ltda. - CNPJ nº 
13.217.929/0001-19, realizará nos dias 07/02/2023 e 09/02/2023 às 
11:15h, Leilão Público Extrajudicial, regido pela Lei 9.514/97, do 
imóvel: Lote nº 11, Quadra nº 32, à Rua 17, no Loteamento Parque do 
Distrito, Cidade Ocidental/GO, com Área de 300,00m?, objetivado na 
Matrícula nº 12.151 do CRI de Cidade Ocidental/GO. Código do 
Imóvel nº 1.75.00032.00011.0. 1º LEILÃO: R$ 175.211,32. 2º 
LEILÃO: R$ 178.092,95. Encargos do Arrematante: i) pagamento à 
vista do arremate e 5% comissão; ii) custas cartoriais, impostos e 
taxas de transmissão para lavratura e registro da escritura; iii) 
despesas que vencerem da data dos leilões; iv) custas e despesas de 
regularização de eventual construção/benfeitoria; v) verificação do 
imóvel e de eventuais ações judiciais em andamento; vi) observar as 
restrições urbanísticas e construtivas do loteamento; vii) 
desocupação, na hipótese de ocupado viii) venda ad corpus, imóvel 
no estado em que se encontra. Os Leilões serão realizados na 
modalidade online. Fica o fiduciante David Willian Scrignoli Braga - 
CPF: 059.126.391-26, desde já intimado das datas dos leilões para 
todos os fins legais. Os interessados deverão tomar conhecimento do 
Edital Completo de Leilão, disponível no portal: 
www.pecinileiloes.com.br, Whatsapp: (11) 97577-0485, Fone: (19) 
3295-9777. 


AA. 
GO P ECIN | Swiss Park 


EDITAL DE LEILÃO SWISS PARK 


AngelaPecini Silveira, Leiloeira Oficial, Mat. Jucesp 715, autorizada por 
Swiss Park Brasilia Incorporadora Ltda. - CNPJ n° 13.217.929/0001-19, 
realizará nos dias 07/02/2023 e 09/02/2023 às 14:30h, Leilão Público 
Extrajudicial, regido pela Lei 9.514/97, do imóvel: Lote nº 05, Quadra nº 
55, à Rua 09, no Loteamento Parque do Distrito, Cidade Ocidental/GO, 
com Área de 250,00m?, objetivado na Matrícula nº 12.333 do CRI de 
Cidade Ocidental/GO. Código do Imóvel nº 1.75.00065.00005.0. 1º 
LEILÃO: R$ 136.907,59. 2º LEILÃO: R$ 142.039,97. Encargos do 
Arrematante: i) pagamento à vista do arremate e 5% comissão; ii) custas 
cartoriais, impostos e taxas de transmissão para lavratura e registro da 
escritura; iii) despesas que vencerem da data dos leilões; iv) custas e 
despesas de regularização de eventual construção/benfeitoria; v) 
verificação do imóvel e de eventuais ações judiciais em andamento; vi) 
observar as restrições urbanísticas e construtivas do loteamento; vii) 
desocupação, na hipótese de ocupado viii) venda ad corpus, imóvel no 
estado em que se encontra. Os Leilões serão realizados na 
modalidade online. Fica o fiduciante Flavio Bruno Lira da Cunha - 
CPF: 009.622.841-57, desde já intimada das datas dos leilões para todos 
os fins legais. Os interessados deverão tomar conhecimento do Edital 
Completo de Leilão, disponível no portal: www.pecinileiloes.com.br, 
Whatsapp: (11) 97577-0485, Fone: (19) 3295-9777. 


Cartório de Registro de Imóveis, de Registro de Títulos e 
Documentos, Civil das Pessoas Jurídicas e Civil das Pessoas 
Naturais e de Interdições e Tutelas. 

COMARCA DE NOVO GAMA - GOIAS 
Oficial: ENIO LAÉRCIO CHAPPUIS 
Rua Haidê do Espírito Santo Cerqueira, Quadra 472, Lote 02/06, loja 
01, Parque Estrela D'Alva VI. 

Telefone: (61)3628-5689 
EDITAL DE INTIMAÇÃO EM PROCEDIMENTO DE USUCAPIÃO 
EXTRAJUDICIAL - PARA CIÊNCIA E CONHECIMENTO DE 

, TERCEIROS INTERESSADOS 

ENIO LAERCIO CHAPPUIS, Oficial do Cartório de Registro de Imóveis 
de Novo Gama/GO, no uso de suas atribuições que lhe são conferidas 
por lei, FAZ SABER a todos aqueles que o presente edital virem ou dele 
tiverem conhecimento, aos AUSENTES, DESCONHECIDOS, 
EVENTUAIS INTERESSADOS, SEUS CÔNJUGES E/OU 
SUCESSORES, que na forma do art. 216-A, da Lei nº 6.015/1973 e 
Provimento n. 65/2017 do Conselho Nacional da Justiça foi apresentado 
o pedido de RECONHECIMENTO EXTRAJUDICIAL DE USUCAPIÃO, 
formulado por: MARIA DO CARMO EVANGELISTA DA SILVA, 
brasileira, viúva, do lar, portadora da CI nº 781903 SSP/DF, inscrita no 
CPF nº 317.129.161-49, residente e domiciliada no Lote 45, Secção BK- 
92, Conj 12-HC, Novo Gama-GO, autuado em 17/08/2022, Protocolo nº 
24.039, tendo por objeto o imóvel que assim se descreve e caracteriza: 
Lote 45 da Secção BK-92, do Conjunto 12-HC, com a área de 
202,50m?, situado no loteamento denominado NÚCLEO 
HABITACIONAL NOVO GAMA, neste município, registrado neste 
Cartório de Registro de Imóveis do Município de Novo Gama-GO, sob a 
Matrícula nº 25.395, figurando como proprietários: JARBAS MARTINS 
DE MOURA, inscrito no CPF nº 067.711.221-15, residente no SHVP Rua 
08, Chac 202, Lote 31, Vicente Pires-DF, CEP: 72.006-845; e ELDA 
AMORIM DE MOURA, inscrita no CPF nº 259.530.791-68, residente e 
domiciliada em Brasilia-DF. O requerente pleiteia o reconhecimento da 
USUCAPIÃO EXTRAORDINÁRIA, prevista no art. 1.238 do Novo Código 
Civil, alegando a posse do imóvel por si por mais de 15 (quinze) anos. O 
requerimento e a documentação completa que o acompanha 
permanecerão à disposição dos interessados para exame nesta 
serventia, que funciona à Rua Haidê do Espírito Santo Cerqueira, Quadra 
472, Lote 02/06, loja 01, Parque Estrela D'Alva VI, nesta cidade, no 
horário das 08:00 às 17:00 horas, de segunda a sexta-feira, fone (61) 
3628-5689, Decorrido o prazo de 15 (quinze) dias corridos a contar 
da data da publicação deste edital, sem que haja a apresentação de 
impugnação escrita, com as razões da discordância, será presumida a 
anuência ao pedido de reconhecimento da usucapião, e ensejará o seu 
imediato registro em nome do requerente, como previsto no art. 216-A, $ 
6º, da Lei nº 6.015/1973. E, para que chegue ao conhecimento de todos 
aqueles eventualmente interessados e para que no futuro ninguém possa 
alegar ignorância, expediu-se o presente edital. Novo Gama-GO, Janeiro 
de 2023. O Oficial, Ênio Laércio Chappuis. 
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“s PODER JUDICIÁRIO 
ST J DFT TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO DISTRITO 
FEDERAL E DOS TERRITÓRIOS 

2? Vara de Família de Brasília 
SMAS Trecho 3 Lotes 04/06, -, Bloco 5, Setores Complementares, 
BRASÍLIA - DF - CEP: 70610-906 Telefone: (61) 3103-1838 / 3103- 
1842; Fax: (61) 3103-0314; Email: 02vfamilia.bsb@tjdft.jus.br 
Horário de atendimento: segunda-feira a sexta-feira, das 12:00 às 19:00 


EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS - INTERDIÇÃO 


Processo Nº 0729400-03.2020.8.07.0016 
Ação: INTERDIÇÃO/CURATELA (58) 
REQUERENTE: THAIZA CAVALCANTI DE OLIVEIRA BOITEUX, CARIN 
LEINIG CAVALCANTI CORREA, CRISTIANE CAVALCANTI DE OLIVEIRA, 
DARIONE JOSE MARIA CAVALCANTI DE OLIVEIRA 

REQUERIDO: ORLANDO CAVALCANTI DE OLIVEIRA, CLEONIE 
BERNADETTE LEINIG CAVALCANTI DE OLIVEIRA 

REPRESENTANTE LEGAL: DARIONE JOSE MARIA CAVALCANTI DE 
OLIVEIRA 


O Dr. DANIEL FELIPE MACHADO, Juiz de Direito da 2º Vara de Família 
de Brasília, FAZ SABER a todos os terceiros quantos o presente edital 
virem ou dele conhecimento tiverem que, nos autos da Ação de 
INTERDIÇÃO/CURATELA (58) - Processo 0729400-03.2020.8.07.0016, 
ajuizada por REQUERENTE: THAIZA CAVALCANTI DE OLIVEIRA 
BOITEUX, CARIN LEINIG CAVALCANTI CORREA, CRISTIANE 
CAVALCANTI DE OLIVEIRA, DARIONE JOSE MARIA CAVALCANTI DE 
OLIVEIRA em desfavor de REQUERIDO: ORLANDO CAVALCANTI DE 
OLIVEIRA, CLEONIE BERNADETTE LEINIG CAVALCANTI DE 
OLIVEIRA REPRESENTANTE LEGAL: DARIONE JOSE MARIA 
CAVALCANTI DE OLIVEIRA, foi DECRETADA, mediante sentença 
proferida em 21/09/2022, devidamente transitada em julgado em 
10/11/2022, a INTERDIÇÃO de ORLANDO CAVALCANTI DE OLIVEIRA, 
Brasileiro, casado, nascido em 15/09/1931, em Silvânia/Go, filho de 
João Luiz Cavalcanti e Benedita Maria de Oliveira, por ser portador de 
um déficit cognitivo de moderado a grave, com características de um 
quadro de demência, de tipo não especificado, tendo sido declarado 
incapaz de cuidar de si mesmo e administrar seus bens. Nomeou-lhe 
curador DARIONE JOSÉ MARIA CAVALCANTI DE OLIVEIRA, 
brasileiro, casado, Profissão: Engenheiro para o exercício de todos os 
atos jurídicos da vida civil. E, para que chegue ao conhecimento dos 
interessados e no futuro não possam alegar ignorância, expediu-se o 
presente edital, que será publicado uma vez na imprensa local e três vezes 
no Diário de Justiça Eletrônico (DJ-e), nos termos do artigo 755, 8 3º, do 
Código de Processo Civil (CPC/2015). 

Dado e Passado nesta cidade de BRASÍLIA-DF, 1 de dezembro de 2022, 
14:27:49. Eu, Tiago Lúcio Veloso da Silva, Diretor de Secretaria Substituto, 
conferi e assino digitalmente. 


Tiago Lúcio Veloso da Silva 
Diretor de Secretaria Substituto 


Cartório de Registro de Imóveis, de Registro de Títulos e 
Documentos, Civil das Pessoas Jurídicas e Civil das Pessoas 
Naturais e de Interdições e Tutelas. 

COMARCA DE NOVO GAMA - GOIÁS 
Oficial: ENIO LAÉRCIO CHAPPUIS 
Rua Haidê do Espírito Santo Cerqueira, Quadra 472, Lote 02/06, loja 
01, Parque Estrela D'Alva VI. 

Telefone: (61)3628-5689 
EDITAL DE INTIMAÇÃO EM PROCEDIMENTO DE USUCAPIÃO 
EXTRAJUDICIAL - PARA CIÊNCIA E CONHECIMENTO DE 
TERCEIROS INTERESSADOS 
ENIO LAÉRCIO CHAPPUIS, Oficial do Cartório de Registro de Imóveis 
de Novo Gama/GO, no uso de suas atribuições que lhe são conferidas 
por lei, FAZ SABER a todos aqueles que o presente edital virem ou dele 
tiverem conhecimento, aos AUSENTES, DESCONHECIDOS, 
EVENTUAIS INTERESSADOS, SEUS CÔNJUGES E/OU 
SUCESSORES, que na forma do art. 216-A, da Lei nº 6.015/1973 e 
Provimento n. 65/2017 do Conselho Nacional da Justiça foi apresentado 
o pedido de RECONHECIMENTO EXTRAJUDICIAL DE USUCAPIÃO, 
formulado por: ALINE TAGAWA DE PAULA, brasileira, divorciada, 
bancária, portadora da CI nº 4078947 DGPCIGO, inscrita no CPF nº 
950.966.201-15, residente e domiciliada na Quadra 21, Casa 41, Etapa 
C, Valparaíso de Goiás-GO, autuado em 02/03/2022, Protocolo nº 
22.248, tendo por objeto os imóveis que assim se descrevem e 
caracterizam: Chácaras 05, 06 e 07 do Conjunto 02, situados no 
loteamento denominado Mansões Andaraí, neste município, 
registrados neste Cartório de Registro de Imóveis do Município de Novo 
Gama-GO, sob as Matrículas nºs 3.991, 3.992 e 3.993, figurando como 
proprietários: CATARINA BIANCARDINI JORGE, inscrita no CPF nº 
115.981.151-20, residente e domiciliada à Rua Ricardo Frando 302, 
Edifício Nic. Oliv., Apto 403, Centro, Cuiabá-MT, EP nº 78.005-000; 
ELOISA HELENA BIANCARDINI JORGE, inscrita no CPF nº 
039.558.181-87, residente e domiciliada à Rua Duarte 3.915, Edifício 
Nicolina, Apto 40, Centro, Cuiabá-MT, CEP nº 78.010-210; ROBERTO 
DOUGLAS BIANCARDINI JORGE, inscrita no CPF nº 057.466.041-00, 
residente e domiciliado à Rua Estevam de Mendonça 525, Edifício 
Golden Gat, Apto 1501, Cuiabá-MT, CEP nº 78.045-420; JOSE CARLOS 
BIANCARDINI JORGE, inscrito no CPF 066.791.611-34, residente na 
Avenida José Rodrigues do Prado, nº 203, Santa Rosa, Cuiabá/MT, CEP: 
78.040-000; JOÃO BATISTA BIANCARDINI JORGE, inscrito no CPF nº 
153.195.551-72, residente e domiciliado à Rodovia Morro dos Ventos, 
s/n, Condomínio Morro dos Ventos, Chapada dos Guimarães-MT, CEP nº 
78.195-000; BARUC DOUGLAS BASTOS JORGE CALHAO, inscrito no 
CPF nº 898.053.641-00, residente e domiciliado à Rua Melgaco 302, 
Edifício Nicolina, Centro, Cuiabá-MT, CEP nº 78.025-300. O requerente 
pleiteia o reconhecimento da USUCAPIÃO EXTRAORDINÁRIA, prevista 
no art. 1.238 do Novo Código Civil, alegando a posse do imóvel por si por 
mais de 15 (quinze) anos. O requerimento e a documentação completa 
que o acompanha permanecerão à disposição dos interessados para 
exame nesta serventia, que funciona à Rua Haidê do Espírito Santo 
Cerqueira, Quadra 472, Lote 02/06, loja 01, Parque Estrela D'Alva VI, 
nesta cidade, no horário das 08:00 às 17:00 horas, de segunda a sexta- 
feira, fone (61) 3628-5689, Decorrido o prazo de 15 (quinze) dias 
corridos a contar da data da publicação deste edital, sem que haja a 
apresentação de impugnação escrita, com as razões da discordância, 
será presumida a anuência ao pedido de reconhecimento da usucapião, 
e ensejará o seu imediato registro em nome do requerente, como 
previsto no art. 216-A, 8 6º, da Lei nº 6.015/1973. E, para que chegue ao 
conhecimento de todos aqueles eventualmente interessados e para que 
no futuro ninguém possa alegar ignorância, expediu-se o presente edital. 

Novo Gama-GO, Janeiro de 2023. O Oficial, Ênio Laércio Chappuis. 
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5.2 COMUNICADOS, 
a MENSAGENS E EDITAIS 
CONVOCAÇÕES 


ABANDONO 
DE EMPREGO 


A EMPRESA, Riviera Pa- 
rk Sul Empreendimen- 
tos Imobiliários S/A 
CNPJ: 31.976.424/0001 
10, convoca o Sr. Jesse 
Lucas dos Santos Reis 
CTPS: 002913480 Série 
050- RO a comparecer 
na sede da empresa, 
no prazo de 72 horas 
da publicação deste, 
sob pena de caracteriza- 
ção de Abandono de Em- 
prego, ensejando a jus- 
ta causa do seu contra- 
to de trabalho, conforme 
dispõe o Artigo 482, Le- 
tra | da CLT. 


ABANDONO DE EMPREGO 
EMPREGADOR NEW 
YORK Empreendimen- 
tos Imobiliários S.A, 
CNPJ: 20.003.610/0001- 
56, solicita o compare- 
cimento do funcioná- 
rio Alexandre Pereira 
da Silva, CTPS: 44246 
Serie 040 - GO, para 
restar esclarecimen- 
os sobre sua ausên- 
cia. Seu não compareci- 
mento caracterizará 
Abandono de Empre- 
go conforme artigo 
82, alínea "i" da CL 


ABANDONO DE EMPREGO 
EMPREGADOR NEW 
YORK Empreendimen- 
tos Imobiliários S.A, 
CNPJ: 20.003.610/0001- 
56, solicita o compare- 
cimento do funcioná- 
rio Glauber Demetrio 
Serafim, CTPS: 00 
1361472 Serie 50-GO, 
para prestar esclareci- 
mentos sobre sua au- 
sência. Seu não compa- 
recimento caracteriza- 
rá Abandono de Empre- 
go conforme artigo 
82, alínea "i" da CL 


ABANDONO DE EMPREGO 
EMPREGADOR NEW 
YORK Empreendimen- 
tos Imobiliários S.A, 
CNPJ: 20.003.610/0001- 
56, solicita o compare- 
cimento do funcioná- 
rio Alberto Rozzoline 
de Veiga Muniz, CTPS: 
Digital, para prestar es- 
clarecimentos sobre 
sua ausência. Seu não 
comparecimento carac- 
terizará Abandono de 
Emprego, conforme ar- 
tigo 482, alínea "i" da 
CLT 


MÍSTICOS 


DONA SANTANA Re- 
cém chegada da Bahia 
seja qual for o seu proble- 
ma, trabalhos, amarra- 
ções fortíssimas para o 
amorcartas búzios, paga- 
mento após resultado. 
Trabalhos rápidos 100% 
arantido! Atendendo . 

onsulta grátis Tr. 
98200-3641 Marque a 
sua consulta. 


| MÍSTICOS | 


BENÇÃO ESPIRITUAL 


DONA PERCILIA Re- 
nove sua vida , resol- 
va seus problemas. 
Seu sofrimento tem so- 
lução. Trabalhamos c/ 
as forças e auxílio 
dos Espíritos de luz. Fa- 
zemos e desfazemos 
qualquer tipo de traba- 
lho, Amarração p/ o 
Amor. Abertura de ca- 
minhos, ProteçãoEsspiri- 
tual, União de Casais, 
Afastamento de Ri- 
vais, Passes, rezas e 
benzimentos p/ Bri- 
gas, Separação, Víci- 
os, Depressão, Ansie- 
dade, Inveja, Dificulda- 
des. Afasta quem te 
perturba, Frigidez sexu- 
alep/Filhos Problemáti- 
cos. Búzios Cartas Ta- 
rot. QSA 07 casa 14 
Taguatinga Sul, Rua 
Colégio Guiness. F: 
3561-1336 98363- 
5506 (Zap) 


5.3 INFORMÁTICA 


24 HORAS! 
ASSISTENCIA Manuten- 
ção computadores em do- 
micílio. 99988-0077/ 
99976-0076 Whatsapp 


EB) OPORTUNIDADES 


CRÉDITO 


DINHEIRO E 
FINANÇAS 


DINHEIRO NA HORA 
Para funcionário público 
em geral com cheque, 
desc. em folha, déb. em 
conta sem consulta spc/ 
serasa. Tel: 4101-6727 
98449-3461 


EX) PONTOS COMERCIAIS 


CIDADES SATÉLITES E 
ENTORNO 


SUPER MERCADO 


22 freezer (câmera fria, 
balcão de açougue, 
50m de gôndolas no- 
vas, 2 caixas). Em mé- 
dia 200 Mil em mercadori- 
as sistema de monitora- 
mento. R$ 250.000 Ac 
proposta. . 99877-0043 


EX Á TURISMO E LAZER 


NEGÓCIOS 


CLUBE 


TITULO DE SOCIO pro- 
prietário do Brasília Coun- 
try Club 61-982515669 


SERVIÇOS 


HOSPEDAGEM 


PORTO SEGURO - BA 
Temporada prana de Ta- 
perapuan Golden Dol- 
phin 2qts 61 999896659 
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TEMPORADA 


HOTEL HOT SPRINGS 


CALDAS NOVAS 
(GO) Apto 7 piscina, 


sauna, frigobar, ar, ba- 
nheira 4 pessoas. 
Whats 61 99987-9698 


VIAGEM 


CARNAVAL - PORTO 
SEGURO Passagem + 
hospedagem + café da 
manhã. 99342-3380 
CARNAVAL - SALVA- 
DOR Passagem + hospe- 
dagem + café da ma- 
nha. 99342-3380 


CARNAVAL 


PORTO SEGURO De 
17/02 à 25/02. Incluso 
ônibus luxo saindo de 
Bsb + 7 diárias no Rama- 
da Hotel + café da ma- 
nhã + passeios. Duplo 
6X 350 Triplo 6X 300 
Quadruplo 6X 275 3352- 
5252 (61) 99971-6104/ 
99646-3989 Malibu Tur 


OUTROS 


ACOMPANHANTE 


Todos os 
números 
desta Seção 
são do DF 
DDD 61, 
excetuando-se 
os que forem 
precedidos 
de DDD 
diverso 
expresso 


ALAN 27 ANOS 


BOY SARADO more- 
noclaro, bonito, paraen- 


se, discreto, massagis- 
ta com local. Asa Nor- 
te 61 99422-0962 zap 


ANA MEL alto nível de 
volta em Bsb, seios far- 
tos, bronzeada, cintura fi- 
na. (61) 99638-6691 


MASSAGEM ERÓTICA 
PURO PRAZER dose du- 
pla e brinquedinhos (61) 


3326-7752/99866-8761 


ALEXANDRA FERRARI 
MULHERAO 110CM de 
Bumbum Mando foto 


nua Zap 61 99834-6047 


CINE VIP Erótico Conic. 
12 às 22 hs. (61) 99120- 
3647 Seg. à sábado 


AMO ENGOLIR 
LUCIANA ORAL até o 
fim em homens ativos! 


61 98539-7146 


MASSAGEM RELAX 


CAROL TOP DE LUXO 


REALMENTE LINDA s/ 
decepção 61996306790 


MASSAGEM relexante 
desportiva e depilação 
masc. 61 99532-5421 


CORREIO BRAZILIENSE 


CLASSIFICADOS 
| | | : | NÍVEL MÉDIO | 
TRABALHO — CERO(A)Necessárcox 
IR ecessáriaex- 
& FORMAÇÃO fro consignado. CV; rh. 
PROFISSIONAL rapidacred @ gmail.com 


6.1 Oferta de Emprego 
6.2 Procura por Emprego 
6.3 Ensino e Treinamento 


OFERTA DE 
ca EMPREGO 


NÍVEL BÁSICO 


CASEIRO QUE saiba ti- 
rar leite. Entrar em con- 
tato (61) 3367-0108 


ÓTIMOS GANHOS! 
MASSAGISTA PRECI- 


SA-SE c/ ou sem exper. 
61 99414-1086 só zap 


ATENDENTES DE LO- 
JA , Auxiliar de Cozinha 
e Auxiliar de Servicos Ge- 
rais ( Limpeza ). Interes- 
sados enviar currículo 
p/ o e-mail: adm.aux 
(Omarzuk.com.br 


AUXILIAR DE COZI- 

NHA e auxiliar de monta- 

sem, Cv p/: aguasclaras 
mrhoppy.com.br 


DOMESTICA PRECISA- 
SE Segunda a sexta p/ 
Taguatinga. Enviar Currí- 
culo p/ 61 99688-0111 


MASSAGISTA PRECISO 
COM/ SEM EXPERIÉN- 


CIA p/ semana ou fim d 
semana 61 98474-3116 


PIZZAIOLO CONTRA- 
TA-SE Com experien- 
cia com forno a lenha, 
Enviar CV: 98550-0034 


TERAPEUTA VAGA p/ 
clínica de massagem 
Asa Sul c/ ou s/ experiên- 
cia 61-996498016 


TRABALHADOR RU- 
RAL exp c/trator será di- 
ferencial 99854-5054 


CONTRATA-SE 02 DON) 
VAQUEIROS SEM ViCI- 


OS c/experiência em Fa- 
zenda. (61) 99939-4445 


AGENCIA ELERELA 
PROCURA CASEIRO 
Rural que tenha trabalha- 
do em Chácara, pode le- 
var a esposa para mo- 
rar. Tr: 98124-2442 


NÍVEL MÉDIO 


CATEDRAL AUTOMAÇÃO 
CONTRATA 
REPRESENTANTE 


COMERCIAL COM veí- 
culo próprio para venda 
de software em Sobradi- 
nho e Planaltina. Enviar 
cv: rhcatedral O catedral 
empresas.com.br 


ATENDENTE / CAIXA 
cafeteria Lago Sul contra- 
ta. CV: cafemonetdf 
2017 @ gmail.com 


AUXILIAR 
ADMINISTRATIVO 


COM EXPERIÊNCIA no 
ramo imobiliário. Interes- 
sados(as) enviar currícu- 
lo para: imobiliaria.dp 
Qterra.com.br 


CORRETOR(A) DE IMO- 
VEIS ou estagiário para 
atuar na região de Valpa- 
raíso. Cv p/: braga 
corretora01 O gmail.com 


CORRETOR(A) DE IMO- 
VEIS - Planos de renda fi- 
xa na captação de imó- 
veis p locação! Mais de 
3.000 imóveis prontos pa- 
ra venda além de oportu- 
nidades na planta. Estru- 
tura de alto padrão com 
treinamentos. Interessa- 
dos: 61-983491914 


CONTRATA-SE 
CUIDADOR (A) PARA 
trabalhar na região do 
DF, CV: humaniza.adm 
@gmail.com ou fone 
99202-0510 só whats 


DIGITADOR(A) CON- 
TRATA-SE paraaativida- 
de de transtormar/digitar 
áudio a texto. Requisi- 
tos: Excelente portugu- 
ês, conhecimentos inter- 
mediários de informáti- 
ca, digitação rápida. Lo- 
cal de trabalho: Valparaí- 
so, segunda a sexta. Inte- 
ressados enviar currícu- 
lo p/: rhrdkselecao2020 
@ gmail.com 


ESTAGIÁRIO(A) VAGA 
Currículo para: rwpromo 
vendas @ gmail.com 


MANICURE PRECISA- 
SE para salão na Asa 
Sul. Maiores informa- 
ções: 61-993148300 


PROFESSOR(A) IN- 
GLES remoto. CV para: 
pedagogico O just4you. 
com.br 
RECEPCIONISTA/ 
SECRETARIA p/ clínica 
dermatológica Asa Sul. 
Currículo p/: sabrina 
22lima O gmail.com 
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PROFISSIONAL P/ GE- 
RENCIAR equipe de ven- 
das empresa de Grande 
Portecontratac/experiên- 
cia em gerenciar equi- 
pes de vendas, preferen- 
cialmente, na área de 
consórcio. Deve-se com- 
provar experiência 
(carteira de trabalho) e 
terveículo próprio. terran- 
cevh O gmail.com 
RECEPCIONISTA COM 
EXPERIÊNCIA em Clíni- 
cas ou hosp. Currículo 
para: athosfisio 
O outlook.com 
SUPERVISOR(A) DE 
VENDAS Online Contra- 
ta-se que preste atendi- 
mento ao cliente. Gan- 
hos acima de R$5 mil. Li- 
berty Mall. CV p/: mvc. 
contato20 O gmail.com 


„CLINICA CONTRATA 
TECNICA DE ENFER- 
MAGEM e Auxiliar Ad- 
ministrativo c/ experi- 
ência. Enviar curriculo 
para: selecao@ 
clinicafluxus.com.br 
mencionar no assunto 
o cargo pretendido. 


CATEDRAL 
AUTOMAÇÃO 
CONTRATA 


TECNICO (A) AUTOMA- 
AO Comercial com 
NH, p/ instalação de sof- 

tware, treinamento e con- 

figuração de rede. Envi- 

ar cv para: rhcatedral O 

Catearalempresas com. 
r 

TECNICO EM SEGU- 

RANÇA Eletrónica c/ ex- 

periënciaem CFTV. Salá- 

rio e benefícios. Enviar 

CV: tulio @tsas.com.br 

VENDEDOR(A) LOJA 

Feminino Espaço Gold 

contrata 61 98152-6196 
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TELEFONISTA E MAS- 
SAGISTA p/Clínica Mas- 
culina contrata c/ ótimos 
ganhos. Tr: 99316-8479 


VENDASINTERNAS/ex- 
ternas, administrativo 
pref cart motorista. CV: 
claudiowork 1962 O gmail. 
com 


VENDEDORES(AS) 
CONTRATA-SE 8 va- 
gas para atuar em Tele- 
com. Interessados Envi- 
ar CV para: rhspott 
@ gmail.com 


ATENDENTE 
LOGISTICO 


COM E SEM EXPERIEN- 
CIA e boa digitação. 
Sal. R$1.600 + Comis- 
são+VA+VT + PS. Cv p/ 
: viamagistral-curriculum 
@ uol.com.br 


ATENDENTE 
RECEPÇÃO 


COM OU SEM EXPERI- 
ENCIA e boa digitação. 
Sal. R$1.600 + Comis- 
são+VA+VT + PS. Cv p/ 
: viamagistral-curriculum 
uol.com.br 


SEJA UM ESPECIALIS- 
TA em Prospecção de 
Clientes. Trabalho home 
office remuneração por 
percentual de contratos 
fechados. 99572-2396 


NÍVEL SUPERIOR 


CONSULTOR(A) CO- 
MERCIAL experiente. Sa- 
lário + Comissão. CLT. 
Enviar currículo para 
pedagogia O just4you. 
com.br 


| NIVEL SUPERIOR 


COORDENADOR(A)PE- 
DAGOGICO Park Educa- 
tjon Unidade Sudoeste/ 
Aguas Claras contrata , 
CLT, 44h semanais, 
com experiência e in- 
glês proficiente. Cv p/: 
essudoeste. 
dfQ parkidiomas.com.br 


PROFESSOR(A) FRAN- 
CES fluentes ou nativos. 
Cv: contato Ofrancais 
progressif.com.br 


COLÉGIO NA ASA NORTE 
SELECIONA 


PROFESSORES p/ ca- 
dastro reserva: Filoso- 
fia. Enviar currículo até 
às 21h00 do dia 29 de 
Janeiro de 2023 E-mai 
para: selecao2022. 
professores O gmail.com 


PROCURA 
da POR EMPREGO 


NÍVEL BÁSICO 


DOMESTICA Forno Fo- 
gão. Of. meus serviço 
996313938/ 981864997 


NÍVEL MÉDIO 


COZINHEIRA OFERE- 
ÇO meus serviços. Tra- 
tar (61) 99216-0996. 


COZINHEIRA OFERE- 
ÇO meus serviços. Tra- 
tar (61) 99216-0996. 


DIARISTA da 
meus serviços. 61- 
998511427 


DIARISTA OFEREÇO- 
ME serviços domésticos 
tenho ref 61-998371416 


MOTORISTA DOMESTI- 

CA cuidadora de idosos 

ofereço os meus servi- 
os Tratar: 61 
91918299 


CUIDADO COM 0S GOLPES E AS 
FALSAS VAGAS DE EMPREGO 


Listamos abaixo alguns cuidados que você pode 
tomar para se proteger dos golpes que podem 
ocorrer na sua busca por uma vaga de emprego. 


x Não pagar para obter um diploma 
para determinada vaga; 


X Wan transfira dinheiro e nem 


forneça dados bancários; 


Atente-se para as vagas que não 
exigem experiência e oferecem um 


bom salário; 


x Não compre cartões, nem coloque 
créditos para terceiros; 


Desconfie se você precisa pagar 
por um curso necessário para sua 
contratação ou para participar do 


processo seletivo; 


x Não forneça informações pessoais 
ou profissionais, seja por telefone 


ou Whatsapp; 


x Pesquise a agëncia ou empresa 
que oferece o emprego; 


Fique em alerta com histórias 


DISQUE-DENÚNCIA 181 “ros 


Se alguma vaga foi publicada em nossas edições nos sinalize através do e-mail: 
classificados(correioweb.com.br. Não hesite em procurar uma delegacia de polícia. 


CORREIO BRAZILIENSE e Brasília, sexta-feira, 27 de janeiro de 2023 


Preparamos Um 
roteiro especial sobre 
restaurantes da Vila e. 


Planalto, que se MEAN q) = gan 

tornou um polo de y $ ` ` Divirta-se 
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Conheça lugares 
para apreciar 
um bom vinho 
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NESTA EDIÇÃO 


CARTA DO EDITOR 


O fim de semana vai em ritmo 
de música e de cinema. Depois 
de um hiato de oito anos, o 
Festival de Cultura Popular 
está de volta ao Clube do 
Choro, com Seu Estrelo no 
Fuá do Terreiro, Mamulengo 
Presepada e Sambadeiras 

de Roda, entre outros. A 
programação se estende por 
todo o fim de semana. Para 
quem gosta de balada, a 

festa Toranja, no Outro Calaf, 
relembra as canções clássicas 
que foram neglicenciadas. 

No cinema, Tár, filme com 
seis indicações para o Oscar, 
é um dos destaques. Além 
disso, preparamos um roteiro 
especial com as melhores 
opções de restaurantes da 
Vila Planalto, que se tornou 
um polo de gastronomia. A 
culinária da Vila é marcada 
pela fusão de sabores regionais. 
Um bom fim de semana para 
todos, com muita diversão e 
muita paz! 


José Carlos Vieira e equipe 
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Telmo Ximenes/Divulgação 


+ 
Galeria de Arte Oto Reifchneider e Oto Livraria/Divulgação 
Outra opção para as crianças n p n 


é a programação de teatro com a 
recriação da personagem Moana, 
pela Cia. de Teatro Néia e Nando e 
as mágicas do Tio 

AGITE, PÁGINA 27 


O Dia do Quadrinho 
Nacional será celebrado, 
amanhã, com lançamentos 
de gibis e um encontro de 
autores do DF. 

ARTES VISUAIS, PÁGINA 21 
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A PROGRAMAÇÃO CULTURAL É DE RESPONSABILIDADE DOS DIVULGADORES E ESTÁ SUJEITA A ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA 


Universal/Divulgação 
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VERÃO 
MONUMENTAL 
APRESENTA: 


Realização: 


GRATUITO 28JAN. AS 20H 


RETIRADA PELO APP SYMPLA LOCAL: CONCHA ACÚSTICA 


E ORQUESTRA 
SINFÔNICA DO 
CONSERVATÓRIO 
DE MÚSICA E ARTES 
DE BRASÍLIA 


Secretaria de 
Cultura e 
Economia Criativa 


mm GASTRONOMIA 


Volta ao 
mundo no 
coração de 
Brasília 


Lara Oliveira e Lara Perpétuo” 


Um dos primeiros bair- 
ros de Brasília, a Vila Pla- 
nalto reúne, no coração 
de uma cidade planejada, 
o calor e o aconchego de 
culturas de diversos cantos 
do Brasil e do mundo. His- 
tórico devido aos trabalha- 
dores que recebeu durante 
a construção da capital, na 
década de 1960, o local é 
hoje polo gastronômico e 
não poderia deixar de tra- 
zer ao centro do país sabo- 
res de culinárias das mais 
variadas culturas, que 
abriga por tanto tempo. 

“Você está no coração 
de Brasília, mas, ao mes- 
mo tempo, parece que vo- 
cê está em outra cidade”, 
afirma Raquel Pacheco, 
proprietária da Casa de Vó, 
inaugurada há pouco mais 
de três anos. Para ela, o lu- 
gar foi ideal para estabe- 
lecer o aconchego de um 
lar que ela queria para o 
restaurante: “Os meus avós 
moraram muitos anos em 
uma cidade no interior de 
Goiás, Morrinhos. Então, a 
Vila Planalto, que tem esse 
mesmo ‘ar’ de cidade do 
interior, era perfeita”. 

Com o restaurante Fogão 
de Pedra, em frente à Rua da 


Praça, desde 1996, a proprie- 
tária Elba Ferreira destaca 
a importância do bairro na 
história do próprio negó- 
cio: “Hoje, a Vila Planalto é 
conhecida como polo gas- 
tronômico, então estarmos 
estabelecidos aqui há 27 
anos oferecendo a comi- 
da típica de Minas com a 
mesma qualidade. Desde a 
inauguração é muito impor- 
tante para nós”. 

“A Vila Planalto sempre 
digo que é a praça de ali- 
mentação da Esplanada dos 
Ministérios”, conta Marcelo 
Veras, proprietário do res- 
taurante Dona Graça Co- 
zinha Nordestina. “É uma 
grande alegria preparar 
pratos e trazer para dentro 
da capital o sabor do nor- 
deste, na medida do possí- 
vel fiel na cultura da região 
nordestina.” 

“Estar na Vila Planalto de 
frente pro lago, na rua do 
Presidente da República, é 
ter a honra e a oportunidade 
de ajudar a fortificar o trade 
turístico da nossa capital, 
uma vez que tudo começou 
aqui na Vila, o canteiro de 
obras de JK, inclusive o ber- 
ço da gastronomia da capi- 
tal do Brasil”, finaliza o chef 
Joseph Syghor, da cozinha 
afetiva Sabores do Mundo. 
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MARIANA LINS/ESP.CB/D.A PRESS 


O Divirta-se mais apresenta seleção 
de restaurantes para te transportar em 
uma verdadeira viagem gastronômica 
e cultural sem sair do quadradinho 


A 


Do Piauí para Brasília 


O restaurante Dona Graça 
surgiu do tempero nordesti- 
no da senhora que dá nome 
ao negócio. Ela veio do Piauí 
e, em 1992, passou a servir 
as especialidades em mesas 
no fundo da própria casa, no 
acampamento Pacheco Fer- 
nandes da Vila Planalto. “Gra- 
ça Veras com 67 anos domina 
a cozinha até hoje com seus 
temperos e amor pela culiná- 
ria nordestina”, afirma o filho 
dela, Marcelo Veras, hoje pro- 
prietário do restaurante. 


Tudo começou com a 
venda de marmitas, mas 
logo o quintal estava deco- 
rado com elementos que 
remetessem à amada terra 
natal, pronto para receber 
quem quisesse experimen- 
tar a culinária servida em 
panelinhas com tempero 
carregado no colorau — 
que, segundo Marcelo, “traz 
todo o charme e o sabor”. 

São em torno de seis op- 
ções de pratos, que mu- 
dam todos os dias. “Mas o 


carro-chefe mesmo é a ga- 
linha caipira (R$ 75,90), que 
serve duas pessoas e é acom- 
panhada de uma salada de 
entrada, arroz branco, feijão 
carioca da casa, farofa e um 
pirão.” Ele também desta- 
ca a saída que tem a carne 
de sol (R$ 73,90) — acom- 
panhada por arroz, feijão 
carioca, farofa, mandioca e 
queijo coalho — e a cortesia 
da casa, sobremesas como 
doce de mamão ralado, doce 
de leite e doce de banana. 


Correio BRAZILIENSE e Brasília, sexta-feira, 27 de janeiro de 2023 e Divirta-se Mais 
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A cozinheira 
Helena Alves 
aprendeu a 
fazer carne 
de lata com 
amae,no 
interior de 
Goiás 


Para conhecer 
mais do 
restaurante 
Sabores do 
Mundo 


A carne de sol é 
um dos pratos 
que tem maior 
saída no Dona 
Graça Cozinha 
Nordestina 


O tempero 
nordestino 
de Dona 
Graça é o que 
dá nome ao 
restaurante 


A história do restaurante Quin- 
tal da Vila também começou com 
marmitas, há mais de 10 anos. Com 
o tempo, a família que comanda 
restaurante decidiu abrir para 
clientes o quintal e a varanda da 
própria casa. Os gerentes Raquel 
e Alex Carrilho enfatizam a afe- 
tividade que envolve o negócio, 
que agora se espalha também 
pela parte interna do lar: “Minha 
mãe ainda mora aqui, nós cresce- 
mos aqui, eu e meus irmãos”. 

E a matriarca Helena Alves que 
comanda a cozinha do local des- 
de então. Ela aprendeu a cozinhar 
com a mãe, quando morava no 
interior de Goiás. “Nossa comida 
é uma comida bem caseira, mas 
caseirazinha mesmo”, explica Ra- 
quel. “Minha mãe é goiana, meu 


pai é mineiro, então tem essa mis- 
turazinha do interior” 

Quanto à especialidade da casa, 
não há apenas uma, mas cinco. To- 
dos os dias, são servidos pratos prin- 
cipais diferentes (que variam entre 
R$ 33 e R$ 48), como em uma casa 
de família mesmo. Na quarta-feira, 
por exemplo, o forte é a carne de la- 
ta, comum em cidades do interior. 
Dona Helena conta que, na época 
em que aprendeu a fazer a espe- 
cialidade, não havia geladeira onde 
morava e, para conservar a carne de 
porco, depois de assada e frita, elaera 
enlatada junto à banha do animal. 

Os dias de mais sucesso, porém, 
segundo Alex e Raquel, são a sex- 
ta-feira, em que é servida feijoada, 
e a quinta, dia de rabada — além da 
“cerveja mais gelada daVila Planalto”. 


Aconchego de vó 


“Comida gostosa e bem tempe- 
rada, mesa farta, risadas em volta 
da mesa, memórias, afagos e al- 
moços em família.” Da nostalgia 
de uma neta saudosa surgiu, ao pé 
de árvores e sob a brisa fresca do ar 
livre de uma varanda do acampa- 
mento DFL, o restaurante Casa de 
Vó. Devido à “carência de comer 
uma comida com gosto de casa”, 
a proprietária Raquel Pacheco de- 
cidiu fazer do negócio um lar para 
aqueles que procuram afeto e co- 
mida “bem temperada, fresca e fei- 
ta com cuidado”. 

“Eu resolvi abrir a Casa de Vó 
pensando que, igual a mim, exis- 
tem muitos netos saudosos e que 
não têm tempo de cozinhar ou 
até mesmo não sabem cozinhar”, 
revela. Encontrou na Vila, bair- 
ro de cidade grande com ar de 


cidadezinha do interior — de on- 
de vieram os avós, em Goiás —, 
local ideal para isso: “A localização 
perto da Esplanada e Setores de 
Autarquias, Bancários e Comer- 
ciais era ideal, pois o nosso foco 
são os netos que estão à procura 
de uma comida de casa e querem 
ter um momento de tranquilidade 
na hora do almoço”. 

Não é surpresa, então, que o 
prato mais vendido seja o PE da 
vovó (R$ 45). “Tem quase tudo que 
os brasileiros gostam de comer na 
hora do almoço”, informa Raquel. 
“Contrafilé acebolado com arroz 
branco, feijão de caroço, farofa de 
cebola, ovo e banana fritos.” Para 
os vegetarianos, há legumes sal- 
teados no lugar da carne, e o pra- 
to sai por R$30 — porque “na casa 
de vó, os netos podem quase tudo”. 


uy 
pa 
[= 
Es 
a 
Ho] 
E 
fsa] 
ES 
F 
É 
= 
o 
=] 
Ss 
o 
B 
`D 
o 
=a 
v 
à 
o) 
e 
g 
Ra | 


6 


qa 
= 
-l 
< 
z 
Es 
= 
=< 
= 


GASTRONOMIA 


0 restaurante 
Fogào de 
Pedra trabalha 
com sistema 
self-service 
com mais de 
cem opções 
todos os dias 


O Figueira La Parrilla rece- 
be este nome devido a uma 
frondosa árvore que cobre o 
restaurante uruguaio, cujo 
tronco é atração dentro do 
local. Vários negócios de 
diversos tipos de culinária 
passaram pelo mesmo pon- 
to, mas a árvore permaneceu 
por ali e pelos nomes que 
chegaram e se foram. 

Quem também perma- 
neceu foi o hoje proprietário 
Lucas Matheus, que traba- 
lhou como garçom por seis 
anos no restaurante anterior 
e, atualmente, além de gestor, 
é chef parrillero. “Sua paixão 
por churrasco fez com que a 
parrilla se tornasse um amor 
incondicional, que hoje se re- 
produz em todo o aprendiza- 
do que teve com o antigo chef 
uruguaio”, informa a gerente 
do local, Gabriela Vieira. 

Típica forma de fazer 
churrasco em países sul-a- 
mericanos como o Uruguai 
e a Argentina, a parrilla 
produzida no Figueira, 
se complementada pelos 
devidos acompanhamen- 
tos, proporciona, segundo 
Gabriela, uma “experiência 
única que fica na memória”. 


Divirta-se Mais e Brasília, sexta-feira, 27 de janeiro de 2023 e Correio BRAZILIENSE 


Churrasco uruguaio 


MARIANA LINS/ESP.CB/D.A PRESS 


O chef 
parrillero 
Lucas 
Matheus 
apresenta 
assado de 
tira de wagyu 
australiano, 
um dos 
carros-chefes 
do Figueira La 
Parrilla 


Atualmente, dois cortes 
se destacam na procura e 
nas vendas: o assado de tira 
de wagyu australiano e an- 
gus black (R$ 79,90), mistu- 
ra de raças de gado que “traz 


uma carne marmorizada e 
com um sabor espetacular”; 
e o bife ancho (R$ 84,90), 
“um carne extremamente 
macia com um marmo- 
reio evidente e a famosa 


gordura entremeada na 
carne”. Para eles, ela suge- 
re os acompanhamentos de 
salada Juliana (R$ 36,90), 
farofa de ovos (R$ 16,90) e 
polenta figueira (R$ 28,90). 


Comida sempre quente 


Em novembro de 1996, 
aparecia no centro de Bra- 
sília um respeitável exem- 
plar da culinária mineira, 
em seus “mais autênticos e 
tradicionais sabores”. Pro- 
prietária do restaurante 
Fogão de Pedra, Elba Fer- 
reira conta que o objetivo 
do negócio familiar sem- 
pre foi oferecer aos clien- 
tes qualidade e variedade. 

“Trabalhar com a 


comida típica de Minas 
aqui no coração de Brasí- 
lia é muito prazeroso, pois 
quando se fala em Minas 
Gerais a primeira coisa 
que lembramos é de sua 
farta comida”, reflete. Pra- 
tos como churrasco, fei- 
joada, galinhada e banana 
frita são servidos farta- 
mente em buffet self-ser- 
vice, que conta com mais 
de 100 opções todos os 


dias. “Resolvemos batizar 
o restaurante como Fogão 
de Pedra porque temos um 
sistema de aquecimento 
das pedras de argila expan- 
dida que liberam esse calor 
para manter as panelas de 
ferro aquecidas e a comida 
sempre quente”, explica. 

De segunda a sábado, o 
quilo é R$ 77,90 e, aos do- 
mingos e feriados, ele passa 
para R$ 79,90. 


MARIANA LINS/ESP.CB/D.A PRESS 
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Correio BRAZILIENSE e Brasília, sexta-feira, 27 de janeiro de 2023 e Divirta-se Mais 


Fusão árabe e mexicana 


Há três anos localizado 
na rua que leva ao Palácio 
da Alvorada, o Sabores do 
Mundo não é apenas um 
restaurante. Segundo o 
chef Joseph Syghor, é mui- 
to mais: “É sobretudo um 
espaço de convivência e 
experiências artísticas, que 
reúne, no coração da capi- 
tal federal, poesia, música, 
artes plásticas e o melhor da 


alta gastronomia artesanal 
em Brasília”. 

Cozinha afetiva, o espa- 
ço traz, em uma culinária 
saudável: “100% livre de 
conservantes químicos, 
temperos artificiais e produ- 
tos ultraprocessados”, a an- 
cestralidade de culturas do 
Oriente Médio e da América 
Latina. Temperos e especia- 
rias beduínos se juntam a 


nachos mexicanos em uma 
fusão única que pode ser 
comandada pelo cliente ou 
pelo chef, a partir de menu 
confiança. “Tudo artesanal, 
feito à mão”, garante ele. 

O carro-chefe, segundo 
Syghor, é o pernil de cordei- 
ro (R$ 89,90): “Marinado em 
masala de cardamomo e as- 
sado lentamente, acompa- 
nhado de cuscuz marroquino 


com tâmara e damasco, e 
finalizado com molho demi 
glace”. Ele também destaca os 
kebabs, os shawarmas e os ta- 
cos (a partir de R$21). 
Atualmente, há, no espaço 
cultural, para somar à gastro- 
nomia, exposição artística so- 
bre empoderamento feminino. 


* Estagiárias sob supervisão 
de Severino Francisco 


Chef 

Syghor traz 
ancestralidade 
do Oriente 
Médio e da 
América 
Latina 

em pratos 
livres de 
conservantes e 
artificialidade 


ONDE COMER 
FIGUEIRA LA PARRILLA lote 15, Vila Planalto. gastronomia Terça a sexta, das 11h30 às 15h. 
Acampamento DFL, Rua 1, Lote 2, Vila Segunda a sábado, das 11h30 às 15h. Acampamento DFL, Rua 8, Lote 8, Loja 2, Vila Sábado e domingo, das 11h30 às 16h. 
Planalto. E Planalto. 
Segunda a sábado, das 11h à meia-noite. FOGÃO DE PEDRA Terça a sexta, das 18h às 23h30. QUINTAL DA VILA 
Domingo e feriado, das 11h às 18h. Acampamento Rabelo, Rua da Praça, Lote 14, Sábado e domingo, das 12h às 23h30. Acampamento EBE, Rua B, Casa 2, Vila 
Vila Planalto. Planalto. 


CASA DE VÔ - COMIDA E AFETO 
Acampamento DFL, Rua 5, lote 2, Vila Planalto. 


Segunda a quinta, das 11h30 às 15h. 


DONA GRAÇA COZINHA NORDESTINA 
Sexta e sábado, até as 16h. 


Acampamento Pacheco Fernandes, Rua 7, 


Todos os dias, das 11h30 às 15h. 
Sabores do mundo - ateliê de artes e 
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GASTRONOMIA 


ROTEIRO 


ENTENDA OS ÍCONES 


@ CLUBE DO ASSINANTE 


& Rampa e banheiro p/ deficientes 


ağ Serviço de manobrista 


gh, Entrega em domicílio 


PREÇO MÉDIO 
Refeição individual 
$ - até R$ 30,00 


$S- deRS3100aRS6000 | 
$$$ - de R$ 61,00 a R$ 99,00 


Preços sujeitos a alterações 


INTERNACIONAL 


FRED 

(405 Sul, BL. B; 613443-1450) 
Segunda, das 12h às 15h; de terça a 
sábado, das 12h às 15h, e das 19h à Oh; 
domingo, das 12h às 16h. Picadinho do 
Fred acompanhado de farofa de pão, 
banana à milanesa, ovo pochê e arroz 
branco e filé de badejo ao molho de 
uvas. CC e CD: todos. TQ: não aceita. 
Capacidade para 90 pessoas. 


DOM FRANCISCO 

(402 Sul; 3224-1634) 

Abre das 11h às 22h. Pratos grelhados 
feitos de bacalhau, de picanha e de 
tambaqui. Sugestão: Bacalhau ao forno; 
e bacalhau na brasa. CC e CD: todos. 
TQ: não aceita. Capacidade para 180 
pessoas (no Pátio Brasil). 


PARRILLA BURGER 

(408 Sul, BL. D; 613443-0698) 

De segunda a quinta, das 12h às 
15h, e das 18h à Oh; sexta e sábado, 
das 12h à 1h; domingo, das 12h às 
17h. No cardápio, carnes, como 

bife ancho e de tira e paleta de 
cordeiro. Super back rib (costela de 
porco defumada e grelhada) e ojo 
de bife (carne servida com salada 

e antepastos, arroz parrillero, 
farofa de ovos e batatas, serve duas 
pessoas). CC e CD: todos. TQ: Visa 
Vale e Sodexo. Capacidade para 120 
pessoas. 


ITALIANO 


TRATTORIA DA ROSARIO 

(QI 17, Lago Sul, Edifício Fashion Park; 
3248-1672) 

De terça a sexta, das 12h às 16h, e 

das 19h30 à Oh; domingo, das 12h às 
17h. O chef Rosario Tessier comanda 

a casa especializada em cozinha 
italiana mediterrânea, com influência 
napolitana. Sugestão: Lombo de 
cordeiro desossado ao molho de vinho 
e acompanhado de risoto de queijo. CC 
e CD: todos. TQ: não aceita. Capacidade 
para 160 pessoas. 


CANTINA DA MASSA 
(302/303 Sul, BL A; 3226-8374) 


FACUNDO FOTOGRAFIA/DIVULGACAO 


Prato pernil do restaurante Dom Francisco 


LIANA SABO/CB/D.A PRESS 


Trufas negras e ovo estalado da Trattoria da Rosario 


Segunda a sexta, das 11h às 15h, e 

das 19h à Oh; sábado, das 11h à Oh; 
domingo e feriado, das 11h às 17h. 
Serve massas caseiras, risotos, saladas 
e carnes. Filé ao molho de gengibre 
com fettuccine ao funghi; e rondeli de 
ricota ao molho de quatro queijos. CC 
e CD: todos. TQ: não aceita. Capacidade 
para 80 pessoas. 


LE SORELLE MASSAS 

(CLSW 300, BL. C, lj 44; 3041-4751) 
De segunda a sábado, das 8h às 
20h; domingo das 8h às 14h. O 
cardápio conta com 22 tipos de 
massa e 13 tipos de molho. Além 
de porções para pronta entrega, 
a casa recebe encomendas 
maiores, com o mínimo de um dia 
de antecedência. Para entradas, 
são oferecidas foccacias e alguns 
antepastos, como berinjela e 
abobrinha marinatas, patê de 
calabresa e carne maluca. CC 

e CD: todos. TR: não aceita. 
Capacidade para 12 pessoas. 


VELOCE RISTORANTE 

(QI 11, BL. O, Lago Sul-Deck Brasil, 
3364-2477) 

De segunda a sexta, das 12h às 
15h, e das 18h às 22h30; sábado 

e domingo, das 12h às 23h30. 
Funciona à la carte e com festival 
de massas. Boa opção de entrada 
é o capeletti in brodo (tradicional 
sopa italiana de massa recheada 
com frango e especiarias, servida 
com caldo de frango). Sugestão: 
escalope de filé-mignon ao molho 
de cogumelo (com risoto de queijo). 
CC e CD: todos. TQ: Visa Vale. 
Capacidade para 70 pessoas. 


JAPONÊS 


HANA 

(408 Sul, BL. B; 3244-9999) 
Segunda a quinta, das 12h às 15h, 
e das 19h à Oh; sexta e sábado, 
das 12h às 15h, e das 19h à 1h; e 
domingo, das 12h às 15h, e das 19h 
à Oh. Bufê variado, com entradas, 
pratos quentes e dezenas de 
tipos de sushis e sashimis. Há 
também pratos à la carte, como 

o combinado de sushi e sashimi, 
com 48 peças de camarão, kani, 
lula e polvo. CC e CD: American, 
Mastercard, Visa e Visa Electron. 
TQ: não aceita. Capacidade para 
90 pessoas. 


KOJIMA 

(406 Sul, BLC, 3443-0118.) 

Na Asa Sul, todos os dias (exceto 
sábados), das 12h às 15h e a partir das 
19h; sábado, das 19h à 1h; segunda e 
quartas até a Oh; de quinta a sábado, 
até a 1h; domingo, das 12h às 16h e 
das 19h às 23h. Restaurante japonês 
que oferece preparos a la carte ou 
pelo rodízio com sushi, tempurás 

e harumaki. Em Aguas Claras, de 
segunda a sexta, a partir das 19h; 
sábado, domingo e feriado, das 12h 
às 16h e também a partir das 19h. 
Capacidade, na Asa Sul, para 100 
pessoas. TQ: não aceita. CC: Visa, 
Master e American. CD: todos, exceto 
Elo e Hipercard. 
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ROTEIRO 


(403 Sul, BL. A; 3224-0430. 207 Sul, BL. 
D; 3244-2477) 

De segunda a sexta, das 12h às 14h30; 
sábado, das 12h às 15h30; domingo, das 
12h às 16h30. Na 207 Sul, para jantar, de 
segunda a quinta, das 19h às 23h; sexta e 
sábado, das 19h à Oh. No almoço, bufê de 
segunda a sábado. No jantar, o rodízio é 
de segunda a quinta. Também há rodízio 
no almoço de domingo. São mais de 48 
variedades entre pratos quentes, frios, 
sushi e sashimi. Opções também à la 
carte; tal como o tataki, salmão em cubos 
temperado com molho de soja, Limão e 
azeite. Adega com 30 rótulos. CC e CD: 
todos. TQ: Aceita. Capacidade para 134 
pessoas. 


Frutos do mar 


(Terraço Shopping, piso 1, Octogonal; 
3234-7350. ParkShopping; 3361 9786. 
Iguatemi; 3577-5335) 

Diariamente, das 12h às 15h, e das 18h 
às 23h; sábado, das 12h às 16h, e das 18h 
às 23h; domingo e feriado, até as 22h. 
Tem bobó de camarão, acompanhado 
de arroz e farofa; e camarão à milanesa 
gratinado com muçarela, acompanhado 
de passas. CC e CD: Visa, Mastercard e 
Amex. TO: VR, Sodexo e Cabal. A unidade 
do Terraço Shopping tem varanda. 


Grelhado 


(Avenida das Castanheiras, R. 36 Norte, lt. 
5, Piso Térreo, Aguas Claras; 3042-0888; 
Terraço Shopping, 1º piso, ljs. 118/128, 3032- 
5674; 405 Sul, BLC, lj. 20, 3553-8007) 
Domingo a quinta, das 12h às Oh; sexta e 
sábado, das 12h à 1h. Cardápio inspirado 
nas steak houses norte americanas, com 
pratos que servem até duas pessoas, 
como o Baby Back Ribs e hambúrgueres 
individuais como o American Double 
Cheeseburger; de sobremesa, brownie 
em taça banhada com calda de chocolate 
quente, castanhas e duas bolas de sorvete 
e chantilly. CC e CD: todos. TQ: Todos. 
Capacidade para 360 pessoas. 


(SAI/SO, Área 6580, ParkShopping, 
Espaço Gourmet; 3028-1530) 

De segunda a quinta, das 12h às 23h; 
sexta e sábado, das 12h à Oh; domingo 
eferiados, das 12h às 18h. Com cortes 
especiais de carnes nobres, como a 
costeleta de cordeiro (com bufê de 
salada à vontade e uma guarnição), 

e o bife de chorizo (acompanhado de 
guarnição). CC e CD: todos. TQ: Todos. 
Capacidade para 120 pessoas. 


(ParkShopping, Guará; 3234-7958. 
Iguatemi; 3468-3655.Pier 21; 3223-7781) 
De segunda a quinta, das 12h às 15h, e 
das 18h às 23h; sexta, das 12h às 15h, e 
das 18h à 0h30; sábado, das 12h à 0h30; 
domingo e feriado, das 12h às 22h30. 
Cordeiros, massas, sanduíches, sopas 

e saladas. O carro-chefe é o bloomin 
onion; Junior ribs, composto por costela 
de porco grelhada regada ao molho 
barbecue No happy hour, de segunda a 
sexta, qualquer bebida alcoólica sai pela 
metade do preço, exceto garrafas. Na 
sobremesa, cinnamon oblivion (sorvete 
de creme coberto com nozes crocantes, 
servido com mix de maçã e canela). 

CC e CD: todos. TQ: Visa Vale e TR. 
Capacidade média para 400 pessoas. 
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Prato de arroz com camarão do restaurante El Paso Texas 


AMOR AOS PEDAÇOS/DIVULGACAO 


Bolo inglês com frutas secas da 
confeitaria Amor aos pedaços 


(Sudoeste, Q. 102; 3046-5766) 

De segunda a sábado, das 9h às 

20h; domingo, das 11h às 20h. A 
franquia traz bolos, doces, salgados 

e sucos, com destaque para os bolos 
dietéticos. Bolo amor de morangos, de 


chocolate com recheio de creme de 
trufas brancas, morango picado e 
cobertura de chocolate; e bolo bem- 
casado. CC e CD: Visa, Mastercard e 
American Express. Capacidade para 
60 pessoas. 


Mediterrâneo 


(413 Norte; 3349-2323 e 202 Sul; 
3322-1234. Terraço Shopping; 3363- 
2424. Deck Brasil; 3364-3400) 

De segunda a sexta, das 12h às 23h; 
sábado, domingo e feriado, das 12h 
às 23h30. Ambiente aconchegante, 
com cardápio com peixes, carnes, 
aves, saladas e pizzas, CC e CD: 
Mastercard, Visa e Visa Electron. TQ: 
Visa Vale e Sodexo. Capacidade para 
100 pessoas. 


Mexicano 


(Terraço Shopping; 3233-5197.110 
Norte; 3349-6820). 

Almoço de terça a sexta, das 12h 

às 15h; sábado, domingo e feriado, 
das 12h às 23h. Jantar de terça a 
quinta, domingo e feriado, das 18h à 
Oh; sexta e sábado, das 18h à 1h. Há 
bufê às quartas e quintas, no jantar. 
Pratos como burritos de filé-mignon, 
e quesadillas de carne branca e 
vermelha. CC e CD: Visa, Mastercard, 
Elo e Amex. TQ: Sodexo, TR e Visa 
Vale. Capacidade para 250 pessoas, 
na 404 Sul. 


Natural 


(310 Norte, BL.A, lj. 42/50; 3272- 
2055) 

De segunda a sexta, das 8h às 20h; 
sábado, das 9h às 15h. Self-service 
vegetariano no almoço. Privilegia 
saladas. De segunda a sexta, das 16h 
às 20h, são servidos diversos caldos. 
Para beber, a combinação de xarope 
de guaraná, limão e hortelã resulta 
na conhecida bomba. CC e CD: todos. 
TO: VR, TR, Visa Vale, Plan Vale, 
Smart e Sodexo. Capacidade para 
200 pessoas. 
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(QI 17, BL. G, Edificio Fashion Park, 
Lago Sul; 3248-0403) 

De segunda a sexta, das 12h às 15h, e 
das 19h à Oh; sábado, das 12h às 16h, 
e das 19h à 1h; e domingo, a partir das 
12h. No menu o cliente pode encontrar 
as yuquitas (croquetes de mandioca 
recheadas com queijo roquefort ao 
molho de camarões, com quatro 
unidades). Há, também, o atum fusion, 
que consiste em atum malpassado 
com suco de maçãs, caramelo e couve 
salteado na manteiga picante, com 
purê de grão-de-bico. CC e CD: Visa, 
American Expres e Mastercad. TQ: não 
aceita. Capacidade para 120 pessoas. 


Pizza 


PIZZA A BESSA . 

(Q. 301, Avenida Parque Aguas Claras, 
cj. 2, 1t 1/3, 3436-0505; Sudoeste, 
3344-0909 e na 214 Sul, 3345-5252) 
Diariamente, das 18h à Oh. Há 7 anos, 
tem rodízios de pizza. Entre as 60 receitas, 
há a de vaca atolada (com purê de 
abóbora e carne seca) e a de Linguiça 
mineira com pimenta-de cheiro se 
pedidas à la carte. CC e CD: todos. TQ: 
Visa Refeição e Elo. Capacidade para 300 
pessoas, em Taguatinga. 


Self Service 


(309 Norte, BL. B, lj. 18/30; 3274-6201) 
De segunda a sexta, das 12h às 15h; 
sábado e feriado, das 12h às 16h. Casa 
oferece bufê quilo. CC e CD: Diners, 
Mastercard, Redeshop, Visa e Visa 
Electron. TO: Sodexo, TR, Visa Vale, 
Alelo e VR. Capacidade 180 pessoas. 


Creme brule, 
do Daniel 
Briand: um 
gostinho 
francês na 
cidade 


INOVE ACELERADORA/DIVULGACAO 


Carré de 
cordeiro, do 
restaurante 
Taypa 
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(201 Sul, BL. B; 3226-7770. 108 Norte 
3037-7770. SCN, Q. 2; Edifício Corporate; 
3328-0404) 

De segunda a sexta, das 7h30 às 19h. O 
bufê, tanto de café da manhã quanto do 
lanche, é variado, incluindo tapiocas, 
saladas, iogurtes, pães e frios. No 
almoço, há peixes, e, na sexta, feijoada 
(caipirinha de cortesia). A Loja da 108 
Norte funciona como confeitaria, com 
destaque para as tortas de frutas 
silvestres e de Sufflair. No Corporate, 
com almoço e café e lanche. CC e CD: 
todos. TQ; Visa Vale, Smart, Sodex, VRe 
TR. Capacidade para 100 pessoas. 


Café 


(303 Norte, BL. E, lj. 20; 3326-8001) 
Diariamente, das 7h30 às 21h. O bufê 
completo do café da manhã, diariamente, 
também oferece bufê de chá da tarde, a 
partir das 15h, com três tipos de caldos, 
tapiocas, crepes e cachorro-quente. Há 
opção de bufê no quilo. Outros itens 

de sucesso são waffle com geleia de 
morango, mel, manteiga ou sorvete e 
petit gâteau de chocolate com sorvete. 
CC e CD: Todos. TQ: TR, Visa Vale, Sodexo 
e Cabal. Capacidade para 80 pessoas. 


(104 Norte, BL.A, lj. 26; 3326-1135) 

De terça a sexta, das 9h às 22h; sábados e 
feriados, das 8h30 às 22h; domingo das 8h 
às 22h. Aberto desde 1995, com destaque 
para o café da manhã e para o fim de tarde. 
Café da manhã Primeira Fórmula, com 
pães, queijo gruyêre e geleia da casa, um 
croissant, um brioche aux amandes, um 
pain au chocolat, um suco de laranja ou 
salada de frutas com chantili au cointreau 
e Limão e escolha entre café, chocolate 
ou chá. Sobremesa: Trilogie créme brûlée 
(sabores rosa, capim santo e avelã). CC: 
não aceita. CD: Todos. TQ: não aceita. 
Capacidade para 150 pessoas. 


(108 Sul, BL.A, lj. 27, 3443-8561) 

De segunda a sexta, das 9h30 às 18h; 

e sábado, das 9h30 às 17h. Além dos 
bolos e doces que são servidos desde a 
inauguração, o cliente encontra um prato 
especial por dia no cardápio do almoço 
self-service, das 11h30 às 14h30, de 
segunda a sábado. Terça, por exemplo, é 
dia de costelinha desossada à pururuca, 
às quartas tem moqueca de tilápia e 
banana, e sábado é servida a feijoada. 
Para sobremesa, a dica é a torta de nozes 
caramelizada e tartelete de morango. 

CC e CD: todos. TQ: Sodexo e Visa Vale. 
Capacidade para 50 pessoas. 


(315 Sul, BLA, li. 33,3543-5057, 
98303-5396) 

Segunda, das 13h às 19h; de terça a 
sábado, das 10h às 20h. Confeitaria sem 
glúten, sem leite animal, sem açúcar 
refinado e sem conservantes. Todo 

o cardápio sob encomenda e pronta 
entrega com produtos diferentes a cada 
dia. Brigadeiro com leite de castanha 

e chocolate belga 54%, cookie de 
chocolate), bolo de cenoura e brownie 
estão entre as opções do cardápio. 

CC e CD: todos. 
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CORREIO INDICA 


Celebre com vinho 


GUILHERME OTHON 


Lara Oliveira* 


Vinho é sempre uma boa 
opção, seja para tomar em 
boa companhia ou sozi- 
nho. Essa bebida cai bem 
em muitos momentos, cli- 
mas e ocasiões. Também é 
um símbolo dos cristãos. 
Sendo parte essencial da 
devoção do povo de Deus, 
é mencionada em ambos 
os testamentos da escri- 
tura. Confira s locais em 
Brasília para degustar um 
bom vinho, que pode estar 
acompanhado de petiscos 
e refeições saborosas. 


Vinalla Vinhos 

Com um ambiente agra- 
dável e uma estética clássica 
e intimista, o Vinalla Vinhos 
procura aliar bons vinhos, 
gastronomia, arte e cultura. 
Quando foi inaugurada, em 
2019, o Vinalla era uma im- 
portadora de vinhos. Tempo 
depois, nas unidades do Gil- 
berto Salomão e do Casa Park 
foram incorporados bistrôs. 
Para a proprietária, Gabriela 
Alcoforado, o espaço traz o 
próprio espírito do vinho: “O 
Vinalla projeta uma consciên- 
cia de arte, estética, prazer, 
hedonismo, com o objetivo 
de proporcionar a união su- 
blime entre o corpo e a alma, 
que é isso que o vinho trans- 
mite. E é ideal para os casais, 
amigos descontraírem”. 

Entre os vinhos de desta- 
que da casa estão o francês 
Bernard Magrez, os espa- 
nhóis Wine Wings Manta 
Rey, safra 2009, e o rosé Wine 
Wings Flamingo, safra 2015 


(Ambos da Bodega Ignacio 
Marin). O Vinalla Vinhos 
funciona de segunda-feira 
a sábado, das 9h às 21h, no 
Liberty Mall; das 10h às 22h, 
no Gilberto Salomão; das 
10h às 22h, no Casa Park. 
Funciona, no domingo, das 
10h às 20h, somente na uni- 
dade Gilberto Salomão. 


Vino! Brasília 

A história do Vino tem iní- 
cio em 2005, com a inaugu- 
ração da primeira unidade 
na cidade de Curitiba. Pelas 
mãos do empresário Raphael 
Zanette o Vino nasceu da 
ideia de apresentar vinhos 
aos consumidores de forma 
descontraída e descomplica- 
da. Em 2021, foi inaugurada 
a franquia em Brasília. Loca- 
lizada na CLS 413 Bloco D, 
Asa Sul, A Vino! Brasília tem 
o objetivo de ser um lugar 
de ponto de encontro para 
beber e socializar, e também, 
para aprender mais sobre a 
história e a arte que há por 


André Camargo 


Bruno Santiago 


trás de uma taça de vinho. 
Para Rafael Zanette o dife- 
rencial da casa é a busca por 
exclusividade nos vinhos, 
“para nos diferenciarmos do 
mercado buscamos sempre 
vinícolas não tão conheci- 
das, artesanais, responsáveis 
pela criação de vinhos em 
pequenas produções”. Entre 
os vinhos de destaque está 
o argentino, Ramanegra Re- 
serva Cabernet Sauvignon, 
que pode ser degustado com 
petiscos, sendo eles: arancini 


Mer é 


de costela, carpaccio de pol- 
vo, brie ao forno com mo- 
rango e amêndoas e o cros- 
tini de gorgonzola. Funciona 
de terça a quinta-feira, das 
17h às 23h30; sexta-feira, 
das 17h à 0h30; ao sábado, 
das 12h a 00h30. 


D.O.C Vinhos 


Inaugurada em 2016, a 
D.O.C vinhos foi criada ini- 
cialmente para ser como 
uma adega de vinhos com 
foco em bebidas nacionais, 
mas ao longo do tempo 
veio a tornar-se um bistrô 
gastronômico. Localizado 
na CLN 107, Asa Norte, o 
espaço conta com um am- 
biente agradável e requinta- 
do. O proprietário, Antônio 
Cunha, destaca que o D.O.C 
valoriza os vinhos produzi- 
dos no Brasil. “a carta de vi- 
nhos da DOC tem uma óti- 
ma variedade de produtos 
internacionais amplamente 
reconhecidos, mas o foco 
continua sendo nos vinhos 


nacionais”, observa Cunha. 
Entre os vinhos de des- 
taque da casa, está o Ban- 
deras, da vinícola Pireneus 
Vinhos e Vinhedos, situada 
em Cocalzinho de Goiás; a 
bebida pode ser degustada 
junto a petiscos e refeições 
e, entre o favorito dos clien- 
tes, se destaca o bolinho de 
bacalhau, feito sem bata- 
ta, apenas com bacalhau e 
temperos, com ovo de co- 
dorna temperado por cima 
e acompanhado de molho 
aioli picante. O D.O.C Vi- 
nhos funciona de segunda a 
sábado das 11h ás 23h. 


La Cave Wine Bar 

Localizado no Sudoes- 
te (quadra 301, loja 1) o La 
Cave Wine Bar é famoso por 
ter uma carta de vinhos di- 
versificada e uma estética 
romântica e intimista. Para 
o proprietário Marco Túlio 
Corrêa, o espaço é ideal pa- 
ra os iniciantes na degusta- 
ção do vinho. “O La Cave é 
um bar voltado para o pú- 
blico no mundo no vinho, o 
que nos permite promover 
rótulos variados e opções 
com ótimo custo/benefício 
para atender esse público, 
seja ele em um dia român- 
tico, comemoração de ani- 
versário ou em grupos de 
amigos no Wine Hour”, ex- 
plica. Entre os destaques da 
casa estão os drinks: San- 
gria, Clericot e o LaCave De 
Verano vinho tinto, limão, 
Schweppes Citrus, licor de 
amora e gelo. Funciona ter- 
ça e quarta e domingo, das 
18h a 0h, e de quinta a sába- 
do, das 18h às 1h. 


*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco 
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Festa da arte do povo 


Depois de oito anos 
de interrupção, o 
Festival Brasília de 
Cultura Popular volta 
a ser realizado no 
Clube do Choro 


Irlam Rocha Lima 


Oito anos após a última 
edição, o Festival Brasília 
de Cultura Popular volta 
a ser realizado. Aberta na 
última quarta-feira, a pro- 
gramação prossegue neste 
fim de semana com apre- 
sentações diversas, a partir 
das 19 h, no Espaço Cultural 
do Choro e na área externa 
do Clube do Choro, no Eixo 
Monumental. 

Coordenadora geral da 
112 edição do evento, Da- 
nielle Freitas considera o 
festival um palco aberto 
para os artistas da cidade, 
“que reforça a identidade 
do brasiliense no exercício 
do fazer cultural.” Ela acres- 
centa: “É grande a emoção 
poder voltar, depois de tan- 
to tempo, com este festejo 
que é um símbolo da cultu- 
ra popular do DF”. 

Uma das manifestações 
artísticas mais aguardadas 
é a chegada do Calango 
Voador, mito do Cerrado 
e propósito primordial do 
projeto. O alado calango é 
protagonista de um espe- 
táculo de bonecos gigan- 
tes, personagens e figuras 
em pernas de pau,acroba- 
cias circenses. 

“O Calango Voador é um 
mito sagrado, é um brin- 
quedo do cerrado inventado 
para os candangos que traz 
com ele a ideia de criar uma 
tradição na cidade”, explica 
Tico Magalhães, fundador 


MIKE SENA/DIVULGAÇÃO 


Seu Estrelo e o Fuá do Terreiro é uma das atrações do Festival de Cultura Popular 


Mamulengo Presepada/Divulgação 


O Mamulengo Presepada se apresenta amanhã 


do grupo Seu Estrelo e Fuá 
no Terreiro . “Hoje, o Calan- 
go Voador é reconhecido 
pelo seu poder de expansão, 
além de promover a ideia da 
preservação de um bioma 
nativo de valor inconcebível 
para o ecossistema brasilei- 
ro”, acrescenta o brincante. 
A realização do festival é 
resultado da parceria entre 


Ponto de Cultura Vila Ma- 
mulengo, Perpétua Produ- 
ções, Centro Tradicional 
de Invenção Cultural e 
Clube do Choro de Brasí- 
lia. A iniciativa conta com 
o fomento da Secretaria de 
Cultura, com recursos do 
Fundo de Apoio à Cultura 
do Distrito Federal. 

Hoje, se apresentam: 


[SERVIÇO —— 
Festival Brasília de 
Cultura Popular 

Hoje e amanhã, a partir das 19 
h, no Espaço Cultural do Choro 
e na área externa da instituição, 
no Eixo Monumental. O acesso é 
gratuito. Classificação indicativa 
livre. 


Mamulengo, Sambadei- 
ras de Roda, Teresa Lopes, 
Ale Leão,M. Sapopemba e 
Orquestra Alada. Há a in- 
tervenção do DJ Odara na 
abertura e no intervalo das 
apresentações. Para ama- 
nhã, estão escalados: Ma- 
mulengo Presepada, Kirá, 
Moçambique Santa Ffigê- 
nia, grupo Chinelo de Cou- 
ro, Seu Estrelo e Fuá do Ter- 
reiro, com a participação de 
Mestre Nico e Gabriel Paes. 
O DJ Pops interage entre 
as apresentações. Nos dois 
dias a programação tem 
início às 19h. Hoje, das 14h 
às 18h, ocorre a Oficina de 
Dança comandada pelo 
Mestre Nico. 


*Anajú Tolentino 


Figurinhas carimbadas 
em alguns rolês de Brasília, 
a banda potiguar Far From 
Alaska encerra a edição 
Nordeste em Chamas do 
Festival Groselha — Filmes 
B, Blasfêmias & Rock'n'Roll, 
para comemorar os 10 anos 
de existência e o lançamen- 
to do EP 3.1. 

Com participação de 
Lenine e de Lucas Silveira 
como produtor convidado 
a banda, formada por Em- 
mily Barreto, Cris Botarelli 
e Raffa Brasil traz o trabalho 
recente de forma simbóli- 
ca nesse retorno pela capi- 
tal. “Brasília marca muito a 
gente, desde o começo da 
carreira. A gente sempre 
estava junto ali com Scale- 
ne e Supercombo, e é uma 
cidade que a gente gosta 
bastante porque foi aí que 
surgiu a nossa parceria com 
Lenine para o novo EP por 
exemplo. Agregar pessoas 
diferentes num rolê assim é 
uma movimentação muito 
fácil por aí porque acontece 
até pelo som que a gente es- 
tá fazendo”, conta Brasil. 

Com a mudança de for- 
mação ao longo do tempo, 
o show precisou ser adapta- 
do, com uso de instrumen- 
tos eletrônicos e que pudes- 
se otimizar o trabalho do 
trio, se libertando das amar- 
ras do stoner rock. “As músi- 
cas que a gente lançou ago- 
ra lá no comecinho éramos 
em cinco pessoas, mas saiu 
batera e baixista e a gente 
não colocou ninguém, en- 
tão fazer esse disco novo já 
mudou a sonoridade e es- 
trutura. Até para os fãs mais 
antigos, entender que isso é 
uma movimentação natural 
que a gente sempre curtiu e 
flertando com o pop, e está 
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O Alaska não é tão Longe daqui 


CRÉDITO: MURILO AMANCIO 


Far From Alaska (RN) 
eThe Mônic (SP) no 
Festival Groselh a - 
Filmes B, Blasfêmias & 
Rock'n'Roll 


Domingo, a partir das 17h, na 
Infinu Comunidade Criativa 
(CRS 506 Bloco A Loja 67). Os 
ingressos estão a partir de R$ 
40 (+ taxas), no site Sympla. 
Evento não recomendado para 
menores de 18 anos. 


chegando em mais pessoas, 
né? Hoje em dia o público é 
tão diverso e a gente sem- 
pre fala de não gostar muito 
do sentimento do rockeiro 
fechadão conservador e o 
nosso público não é esse. 


Mas a gente faz o que está 
com vontade o que gosta e 
tomara que a galera curta aí 
porque a gente está fazendo 
de coração mesmo e ainda 
mais com essa experiência 
da Emmilly cantar em por- 
tuguês também. Eu acho 
que é uma forma muito di- 
ferente e muito livre”, afirma 
o guitarrista sobre a nova fa- 
se da banda. 

O rolê também conta 
com o show da banda pau- 
lista The Mônic, que resgata 
os anos 90 com maestria, e 
terá sua estreia pela cidade 
em grande estilo. “Vai ter ca- 
da vez mais a sensação de 
casa porque a galera da The 
Mônic é nossa amiga, sem- 
pre estão junto com a gente. 


Esses shows vão ser pura re- 
senha”, reitera Raffa. 


Chave de ouro 


Ao unir o audiovisual à 
música, a mostra dos curtas 
começa durante o dia para 
encerrar com chave de ou- 
ro os trabalhos do festival, 
com curadoria do professor 
e artista Cláudio Bull, re- 
forçando a preocupação da 
cena audiovisual alternativa 
em uma programação que 
contempla a diversidade. O 
show da banda brasiliense 
Oxy também foi cotado pa- 
ra o último dia da edição. 


*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco 


Banda 
potiguar 

Far From 
Alaska: nova 
estrutura e 
novo som 
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Dupla que acumula sucessos 


ISRAEL E RODOLFFO/INSTAGRAM 


Davi Cruz” 


“Parei, pensei, quase 
travei...será que agora eu 
vou passar a vez?” Israel 
e Rodolffo esperam que a 
resposta seja não. A dupla 
sertaneja chega a Brasília 
e se apresenta amanhã, 
na Bothanic, às 16h, e pro- 
mete colocar o público da 
capital para dançar e cur- 
tir muito. Donos de uma 
das canções mais ouvidas 
de 2021, Batom de cereja, 
os cantores somam mais 
de 10 milhões de ouvintes 
mensais no Spotify. 

A dupla nasceu de uma 
forma inusitada. Os pais 
de Israel & Rodolffo se co- 
nheceram na década de 
1990 e ambos faziam gra- 
vação de jingles políticos 
para candidatos de cida- 
des goianas. Certa dia, en- 
quanto aguardavam a vez 
de serem atendidos em 
uma gravadora, descobri- 
ram que tinham algo em 
comum. Além de gostarem 
de cantar, eles tinham fi- 
lhos pequenos que tam- 
bém queriam soltar a voz. 

Após 27 anos de estrada, 


Israel e Rodolffo: recorde de adesão nas plataformas digitais 


SERVICO o e— 
Israel e Rodolfjo 

Sábado, na Bothanic (St. de 
Clubes Esportivo Sul Conjunto 
17 - Asa Sul, Brasília), às 16h. 
Os ingressos custam a partir de 
R$88 (meia-entrada), e podem 
ser adquiridos por meio da 
plataforma on-line do Sympla. 
Evento não recomendado para 
menores de 18 anos. 


a dupla acumula suces- 
sos nas plataformas digi- 
tais como Declaração pro 
bar, Bombonzinho e Mar- 
ca evidente. Os sertanejos 


também desfilaram os hits 
nos palcos mundo afora. 
Israel e Rodolffo realiza- 
ram uma turnê interna- 
cional, na qual puderam 
passar por Paris (França), 
Bruxelas (Bélgica) e Lon- 
dres (Inglaterra). 

Em 2021, Rodolffo entra 
para a 212 temporada do 
reality show Big Brother Bra- 
sil, da TV Globo, como parte 
do grupo Camarote. Em 5 de 
fevereiro, do mesmo ano, o 
DVD dos sertanejos foi lan- 
çado para coincidir com a 
entrada do cantor na casa 


mais vigiada do país. 

A abertura da festa en- 
quanto era o líder foi a mú- 
sica, até então, recém-lan- 
çada da dupla, Batom de ce- 
reja. A exposição no Reality 
fez com que a música fosse 
a mais reproduzida nas pla- 
taformas musicais nos dias 
seguintes, além de ser uma 
das 50 músicas mais toca- 
das do mundo. Em abril de 
2021, o cantor foi eliminado 
do programa ficando em 11º 
lugar com 50,48% dos vo- 
tos. No mesmo mês, a can- 
ção entrou para o Top 30 do 
Spotify Global. 

Essa foi a primeira vez 
que uma música sertaneja 
entrou para o Top 30 Global. 
A faixa tornou-se o maior 
sucesso da carreira da du- 
pla, atingindo a primeira 
posição no Spotify no Bra- 
sil, em março de 2021. Em 
maio do mesmo ano, o sin- 
gle atingiu 200 milhões de 
visualizações no YouTube. 
Atualmente, a canção conta 
com mais de 400 milhões de 
plays na plataforma. 


*Estagiário sob a supervisão de 
Severino Francisco 


VIVA LIVING BAR 

QS 03 LT 19 A/B - Águas Claras. Hoje, às 21h. 
Sexta em Chamas com DJ Geovana, Largo 

Tudo, The Mafia, Vinny e Joseph. Amanhã, às 
12h. Plano B - Final da Super Copa do Brasil com 
Cris, Nêgo Reis, Grupô, Beli e Gui Detona. 
Amanhã, às 21h. Tem Cabaré essa noite com Gui 
Detona, Galã do Piseiro, Robson e Raphael, e 

DJ TH. Ingressos a partir de R$ 20 reais pelo 
Sympla. 


PRIMEIRO COZINHA DE BAR 

Qd8, SIG, Lote 2385, Sudoeste. Hoje, às 21h. 
Músicas animadas com Gael. Amanhã, às 13h30, 
show de samba raiz com Dhi Ribeiro; às 17h30, 
axé, pop e MPB com Rafael Lima; às 21h, pop 
rock com N'Alta. Domingo, às 13h30 e às 17h30. 
Shows de samba e pagode com Peçanha e 

Elas Que Toquem. Todas as performances têm 


acompanhamento por Wendel DJ. 


BAR RESPONSA 
CLS 202 Bloco A Loja 4. Hoje, às 12h30, show 
de samba Joga Para Mim; às 18h, show de 


pagode de Raffa Ramalho; às 22:30, show de 
sertanejo de Marco Mazzu. Amanhã, às 13h30, 
show de samba com Joga pra Mim; às 16h, 
show de pagode Primeiro Beijo; às 21h, show 
de sertanejo de Victor Viana. Domingo, às 15h, 
show de samba Joga Para Mim; às 18h, show 
de pagode de Mesô. 


BECO BAR OFICINA 

Saan Quadra 2 Lote 45. Hoje, a partir das 

20h. Sexta no Beco com Caio Hot, Gab Groove 
e Hosken. Amanhã, 20h, Vou te Levar pro Beco, 
com Daniel Futuro, Dj Biel MK, e Hebert VAz. 
Entrada franca com nome na Lista, mediante 
preenchimento de formulário disponível no 
instagram. 


BASIC LOUNGE BAR 

Av. das Araucárias, 1325 - Águas Claras. 
Hoje, das 20h às 23h. Sexta Basic com show 
de Lucca e Mauro e Dj Khaed. Amanhã, das 
20h às 23h. Show de Guilherme Thomaz com 
DJ Higor Touret. Domingo, das 20h às 23h. 
Show Sertão Basic, com Fred e Rodrigo. 


BARZIIN GASTROBAR 

CLN 413 Bloco E Loja 19. Hoje, às 17h. Show 
de sertanejo com Sacconi. Sábado, às 17h30. 
Domingo, às 16h30. O palco abre 1h antes das 
apresentações. 


LONDON MUSIC BAR 


Hoje, às 22h. Sexta Especial com as bandas 
Quinta Essência e Soulshine. Amanhã, às 21h. 
Rock com o cometa Rocket C. Domingo, às 
19h, rock nacional, com a banda A Novidade. 


Ingressos a partir de R$ 30 reais pelo Sympla. 


FORRÓ MARACUTAIA 

Infinu Comunidade Criativa (CRS 506 Bloco 
A Loja 67). Amanhã, às 19h. Show do grupo 
Forró Maracutaia. Entrada Gratuita. Não 
recomendado para menores de 18 anos. 


BAILE CAFUÇU DO CERRADO - 


ATÉ O CAROÇO 

Birosca Do Conic (Sds Bloco E Loja 3 - Shcs). 
Amanhã, às 22h. Apresentação de DJ La Reina, 
DJ Paula Torelly, Orquestra Cafuçu e Bnegão (SP) 


+ banda Passolargo. Ingressos a partir de R$ 30 
no Shotgun. Valor sujeito a alteração. Evento não 
recomendado para menores de 18 anos. 


BAILE DO PATRÃO 

Garage Club (QNO 17). Amanhã, às 22h. 
Apresentações de MC Dom LP, Caiozin Féra, 
Dudu Pedera, DJ Thomas e DJ Bobi. Ingresso 
a partir de R$ 25 (+ taxas) no Sympla. Valor 
sujeito a alteração. Evento não recomendado 
para menores de 18 anos. 


RESENHA DO BEAT 

Balneario Vale Verde (Fazenda Mestre D'armas 
2). Amanhã, 22h. Apresentações de Lucas e 
Mauro, e DJ Lucas no Beat. Entrada gratuita 
até 23h mediante retirada de cortesia on-line 
no Sympla. Ingressos a partir de R$ 20. Valor 
sujeito a alteração. Evento não recomendado 
para menores de 18 anos. 

ANIVERSÁRIO 1 ANO DE WORLLD 
Worlld Brasília (SIA Trecho 3, Lotes 2115) . 


Amanhã, às 21h. Apresentações de Lucas 
Lucco, Rick & Rangel, Wilian & Marlon, Nego 


Rainner, Galã do Piseiro, SPX (Só Pra 
Xamegar), Pedro Paulo & Matheus, Mc 
Andrezyn e Dj Geovana. Ingressos a partir de 
R$ 40 no Sympla. Valor sujeito a alteração. 
Evento não recomendado para menores de 
18 anos. 


BLOCO DO SILVA 

Na Praia Parque (Setor de Clubes Sul). manhã, 
às 15h. Apresentações de Silva, Liniker, Dj 
Zullu, kLap, Umiranda, Odara Kadiegi, 
Lamparina e Mulú. Ingressos a partir de R$ 
160 no Sympla. Valor sujeito a alteração. 
Evento não recomendado para menores de 

18 anos. 


BURACO DO TATU - SAMBA DE 


DOMINGO 

Birosca do Conic (SDS bloco E Loja 3 - SHCS). 
Domingo, às 16h. Roda de samba. Entrada 
gratuita até 18h mediante retirada de cortesia 
on-line. Ingressos a partir de R$ 20. Valor 
sujeito a alteração. Evento não recomendado 
para menores de 18 anos. 


Hola, 
Esteban! 


*Anajú Tolentino 


A onda Emo se instau- 
rou na música nacional e 
se manteve como força vital 
durante muitos anos. Ao ser 
uma peça-chave do movi- 
mento por cravar na histó- 
ria alguns dos versos mais 
clássicos, especialmente em 
Milonga, Esteban Tavares le- 
va consigo toda a bagagem 
do legado na banda Fresno 
e a emancipação para sua 
carreira solo. 

Como forma de celebrar 
os 10 anos desde o primei- 
ro lançamento solo, o álbum 
iAdios Esteban!, o cantor e 
compositor faz sua estreia no 
palco da Infinu ao trazer na 
íntegra o trabalho que o con- 
sagrou até aqui. “Faz muito 
tempo que não vou pra Bra- 
sília, e voltar na cidade ver 
como está agora, né? Tudo 
diferente, eu não cheguei a 
visitar a cidade desde 2017. 
Tenho um carinho grande 
pela cidade, ainda mais que 
um dos melhores shows que 
fiz na minha vida foi aí, em 
2007, com a Fresno”, conta 
Tavares para o Correio, ao 
abordar que precisou ab- 
dicar de momentos assim 
para colocar suas músicas 
no mundo. “Mas agora sigo 
fazendo meu trabalho, as 
minhas músicas vieram em 
primeiro lugar e eu tenho vá- 
rias filosofias de viver só uma 
vez, né? Então, se eu não ten- 
tar essas coisas, quem sabe 
eu acabaria muito arrepen- 
dido. É mais ou menos por 
aí que decidi estar hoje on- 
de eu estou e tem que dar o 
sangue todo dia. As pessoas 
te amam de uma manei- 
ra diferente porque o que 
escreveu faz sentido, então 
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GUILHERME KROL 


Esteban Tavares 

na Infinu 

Amanhã, às 19h, na Infinu 
Comunidade Criativa (CRS 
506 Bloco A Loja 67). Os 
ingressos estão a partir 
de R$ 60, no site Sympla. 
Evento não recomendado 
para menores de 18 anos. 


é continuar fazendo esse 
trabalho por uma questão 
de continuar alimentando 
quem gosta de mim e foi es- 
se meu sonho: fazer música 
pras pessoas, mostrar a mi- 
nha verdade e não tem como 
estar mais feliz”. 

O repertório segue o ál- 
bum na íntegra que conta 
com canções como Sinto 
Muito Blues, Pianinho e 
Muito Além do Sofá, com 
participações de Humber- 
to Gessinger, Lucas Silvei- 
ra (vocalista da Fresno) e a 


atriz Carolinie Figueiredo, 
respectivamente. Para Tava- 
res, o antecessor de Saca la 
Muerte de Tu Vida (2015) e 
Eu, Tu e o Mundo (2017) é 
um disco em que o público 
se identificou mais porque 
“estava com sede de desco- 
brir o que iria fazer”. 

“Voltar a tocar esse disco 
inteiro é muito bom. Por vá- 
rios motivos. Eu acho que as 
músicas não envelheceram 
comigo. Porque são músicas 
que estiveram em outras fa- 
ses da minha carreira, mas 
a minha cabeça mudou, ti- 
nha uma idade que não sa- 
bia escrever as coisas que eu 
achava legal. E o foi um dis- 
co que até hoje eu toco ele 
com muito prazer porque 
fez parte da vida de muita 
gente e isso se deve a vários 
fatores também. Não acho 
que ele é um disco melhor 
que os outros. Mas toco de 


Esteban 
Tavares é 
atração da 
programação 
da Infinu 


cabo a rabo, não me arre- 
pendo de nenhuma compo- 
sição e sei que não preciso 
me preocupar com reper- 
tórios porque quem vai no 
show conhece todas”. 


O esquenta 


O show de abertura fica 
por conta do artista Rafael 
Zacky, que vem se destacan- 
do no cenário underground 
com seu EP Big Mike (2020). 
“Eu me sinto em casa, ainda 
mais quando vejo um lugar 
que respira cultura. A Infinu 
é uma excelente casa para o 
underground, e eu sempre 
fui dessa cena. Abrir pro Es- 
teban Tavares é um prazer 
enorme, e espero sentir o 
calor e o carinho de todos 


2n 


por lá”, reitera. 


*Estagiária sob a supervisão de 
Severino Francisco 
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JEM 


0 
tempo 
nao 
para 


Maria Clara Britto* 


O show Cazuza in Con- 
cert é atração, amanhã, na 
Concha Acústica de Brasí- 
lia. O concerto terá banda 
cover do artista apresen- 
tada pela primeira vez, na 
capital, com uma orques- 
tra sinfônica. 

Desde 2008, o evento Ve- 
rão Monumental Sinfôni- 
co realiza o show Cazuza in 
Concert, mas esse ano terá 
uma novidade. Com a ban- 
da cover estará a Orquestra 
Sinfônica do Conservatório 
de Música e Artes de Brasília, 
conduzida pelo maestro Feli- 
pe Ayala. Ao Correio, o maes- 
tro explica as diferenças entre 
uma orquestra tocar músicas 
clássicas e MPB. “Em termos 
de formação da orquestra, e a 
execução do repertório em si, 
não há diferença. Podemos 
usar a mesma instrumen- 
tação para a execução em 
qualquer estilo, seja popular 
ou clássico. Agora em relação 
à interpretação e sonorida- 
de, há algumas diferenças 
em termos de técnicas dos 
instrumentos e sonoridade.” 
esclarece. 

Felipe Ayala criou os ar- 
ranjos orquestrais da apre- 
sentação. “O processo passa 
por uma incansável escuta 
das músicas originais e até 
mesmo de regravações das 
canções por outros artistas, 
pois isso ajuda na coleta de 
ideias musicais. Em seguida, 


SAULO CRUZ 
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Maestro Felipe Ayala: Cazuza com arranjos de orquestra 


Cazuza in Concert 


Concha Acústica de Brasília 
(SCE Trecho Enseada 01, projeto 
Orla - polo 03, Lote 20). Dia 

28 de janeiro, a partir das 

20h. Entrada: gratuita, com 
doação de 1 kg de alimento 
não perecível, pelo https:// 
www.sympla.com.br/evento/ 
verao-monumental-sinfonico 
— cazuza-in-concert/1850244. 
Não recomendados para 
menores de 14 anos. 


fui ao piano para internali- 
zar a harmonia e estrutura 
das canções, além de criar 
novas melodias e contra- 
pontos para encaixar com a 
banda. Por fim, passei tudo 
para o papel, para que ca- 
da instrumento da orques- 
tra tenha sua função no 


concerto”, conta. 

Ao longo do evento, o 
show intercalará canções 
com instrumental da ban- 
da e com a orquestra. O re- 
pertório deve incluir até 20 
faixas, com duração total de 
1h30 a 2h. O cantor Rena- 
to Azambuja é o vocalista. 
Além do timbre semelhan- 
te, os shows do projeto cha- 
mam atenção pelas referên- 
cias ao cantor na cenografia, 
no figurino e na linguagem 
corporal. Renato comenta 
como é interpretar Cazuza 
nos palcos. “Representar o 
Cazuza no palco é muito 
gostoso, porque tem essa 
coisa subversiva. Ao mesmo 
tempo, conversa com amor, 
poesia, uma coisa irônica e 
escrachada. Vamos de A a 
Z em cima do palco inter- 
pretando ele, então é uma 


liberdade artística de atua- 
ção gigante. Acabamos pas- 
seando pelo mundo dele”, 
lembra o cantor. 

Renato Azambuja sempre 
teve a música em sua vida. 
Durante a adolescência, ti- 
nha uma banda de garagem 
com os amigos, com quem 
fazia alguns covers das mú- 
sicas do Cazuza. “Sempre vi- 
nha um comentário de que 
o meu timbre era parecido, 
e veio a ideia de montar um 
projeto. Eu não queria que 
fosse apenas um cover, mas 
um tributo com caracteri- 
zação de vestuário e toda a 
questão teatral envolvida, 
para dar uma atmosfera 
maior de envolvimento”, 
comenta o cantor. 


*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco 
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SONS DA NOITE 


irlam Rocha lima e irlamrocha.df@dabr.com.br 


WEBER PADUA/DIVULGAÇÃO 


Leia mais notícias em 


blogs.correiobraziliense.com.br/trilhasonora 


Musical Noturno 


Espetáculo que cumpriu 
temporada vitoriosa na Sala 
Villa-Lobos do Teatro Nacional, 
na década de 1990, Noturno, 
criação de Oswaldo Montene- 
gro, celebra 30 anos em turnê 
pelo país. Nos dias 8 e 9 do 


próximo mês estará em cartaz 
no Teatro Mapati (707 Norte, 
Bloco K, n° 5), com encenação 
do grupo da Oficina de Menes- 
treis, sob direção e Deto Mon- 
tenegro. Não recomendado 
para menores de 18 anos. 


Pré-carnavalesco 


O cantor Léo Goulart estará de volta ao Outro Calaf, na 


Turnê de despedida 


próxima quinta-feira, no comando do Baile do Teteretê, 
grito de carnaval em celebração ao Dia de Iemanjá e come- 
moração dos 15 anos do projeto Salve Jorge. Ele tem como 
convidados Ju Müller, Fábio Cavanha, Marquinhos Vital 
(bloco Eduardo e Mônica), Azamba Cazuza, além dos DJs 
Mafra e Chicco Aquino. Não recomendado para menores 
de 18 anos. 


O Skank faz parte, ao la- 
do dos Raimundos, Nação 
Zumbi, Mundo Livre S.A, O 
Rappa, Pato Fu, Jota Quest, 
da geração de bandas sur- 
gida na década de 1990 no 
país. Em 30 anos de car- 
reira, lançou nove álbuns 
de estúdio, cinco grava- 
dos ao vivo, vendeu algo 
em torno de 5 milhões de 
exemplares e emplacou 
incontáveis sucessos. 

Agora, Samuel Rosa, Lelo 


Zanetti, Henrique Portu- 
gal e Haroldo Ferreti estão 
na estrada com a Turnê de 
Despedida. Em 3 de feverei- 
ro, eles se apresentam em 
Brasília, no Estádio Nacio- 
nal Mané Garrincha. Os făs 
da banda que forem assis- 
tir ao show poderão curtir 
hits como Garota nacional, 
Partida de futebol, Simples- 
mente e Vou deixar. Não re- 
comendado para menores 
de 14 anos. 


Eu recomendo 


Dois concertos irão fechar a programação do Curso 
Internacional de Verão da Escola de Música, neste fim de 
semana. Hoje, a partir das 19h, se apresentarão a Banda 
Sinfônica e a Big Band, sob a regência dos maestros Marcos 
Sadao e Rafael Ferreira; enquanto, amanhã, será a vez da 
Orquestra Sinfônica, sob a batuta da maestrina Alba Bom- 
fim. Os conjuntos são formados por professores e alunos do 
Civebra. O acesso é gratuito. Classificação indicativa livre. 


Samba raiz 


Estreia em 5 de feve- 
reiro no Brazólia (SGO, 
Quadra 3), o projeto Beco 
du'Samba, que será realiza- 
do sempre aos domingos, 
a partir das 17h. A progra- 
mação vai até março,com 


a participação de Gustavo 
Lind, Serginho Picciani, 
Thiago Soares e dos grupos 
Caju pra Baixo, Doce Encon- 
tro e Encontro de Batuquei- 
ros. Não recomendado para 
menores de 18 anos. 


Folia multicultural 


O jardim do CCBB vai se 
transformar numa avenida no 
primeiro final de semana de fe- 
vereiro ao acolher o Carnaval 
MultiCultural, com a participa- 
ção de cantores, grupos brasi- 
lienses e convidados. 


Em 4 de fevereiro se apresen- i 
tarão o bandolinista Victor An- Ma 
geleas e o cavaquinista Márcio 1 
Marinho, o MC Tha e o bloco ” 


Kka Niemeyer. As atrações do (1 

dia 5 serão Ana Reis e Vinicius EM caio Q 
Viana, Tropicaos, Volta Belchior 

(bloco de Belo Horizonte) e o coletivo Samba Urgente, que 
terá Alice Caymmi (foto) como convidada. Entrada gratuita 
até as 17h. Classificação indicativa livre. 
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INSTAGRAM/REPRODUÇÃO 


A mãe está 
estourada 


Nova sensação do “funk 
proibidão”, MC Pipokinha 
desembarca pela primeira 
vez na capital hoje. O show 
que garante colocar todo 
mundo para descer até 
o chão será na Villa Real 
Eventos, às 21h. A canto- 
ra tem viralizado com fre- 
quência nas redes sociais 
por conta dos shows reple- 
tos de coreografias sugesti- 
vas e sensuais e por conta- 
rem com a participação do 


Mc pipokinha 


público. 

Natural de Santa Cata- 
rina, a funkeira se chama 
Helena. Considerada um 
dos expoentes do funk 
proibidão atual, a cantora 
tem no repertório hits co- 
mo Bota na Pipokinha, Ti- 
ra as Crianças da Sala e Eu 
Sou a Pipokinha. Além da 
cantora, Camila Delgado, 
Pablo Sharma e Dan Lima 
completam a line-up. 


»Hoje, na Villa Real Eventos (Colônia Agrícola Samambaia 
Lote 1A — Taguatinga), às 21h. Ingressos custam a partir 
de R$ 50 e podem ser adquiridos por meio da plataforma 
on-line Sympla. Evento não recomendado para menores 


de 18 anos. 
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CAIA NA BALADA 


Como jamais vista 


A primeira Toran- 
ja de 2023 chega com 
sangue nos olhos e 
promete um massa- 
cre de hits elétricos 
na pista de dança da 
Externa, nesta sexta- 
feira, às 22h30. A pro- 
gramação da festa traz 
os clássicos hits negli- 
genciados e os novos 


Toranja 


singles que acabaram 
de ser lançados. 

Além de muita mú- 
sica, o evento também 
proporciona o bom 
e velho jogo de ping 
-pong. Nesta edição, a 
Toranja traz como con- 
vidados Jobim, Felicia, 
Victor Y e os produtores 
Ivan Bicudo e Spot. 


» Hoje, na Externa Club (Centro Comercial Amazonas, 
SCS Q. 5 BL B Lote 74 — Asa Sul, Brasília), às 22h30. 
Ingressos custam a partir de R$30 e podem ser 
adquiridos por meio da plataforma on-line Sympla. 
Evento não recomendado para menores de 18 anos. 


Primeiros kms 


Neste mês, a Bike sa- 
patão completa um ano 
de existência e para co- 
memoração dos kms 
rodados, o grupo fará 
uma grande festa no Ca- 
laf, neste domingo, às 
16h. Para a celebração, 
o evento traz as DJs 44, 
Karla Testa e a banda 


Segundo a produção, a 
Festa “Eu não ando mais só” 
convida o público a chamar 
os participantes das edições 
passadas, as crushes antigas 
e quem ainda não conhe- 
ce a bike. No afã de impul- 
sionar a economia criativa 
LGBTQIA+ local, o evento 
traz bancas de exposição 


Trio à Brasileira como de acessórios na feirinha da 
atrações musicais. Bike. 
Eu não ando mais só — 


A festa da Bike Sapatão 


> Domingo, no Outro Calaf (Quadra 02, BL Q, SBS Lojas 
5/6 — Asa Sul), às 16h. Ingressos custam a partir de 
R$20 e podem ser adquiridos por meio da plataforma 
on-line do Sympla. Evento não recomendado para 


menores de 18 anos. 
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Pedro Ibarra 


pedroibarra.dfgdabr.com.br 


LUIS XAVIER DE FRANÇA/ESP. CB/D.A PRESS 
E. 


Oficialmente 
no esquenta 


Muito se questiona 
quando é o período acei- 
tável para o pré-carnaval. 
Há menos de um mês pa- 
ra a maior festa nacional, 
o fim de janeiro da capi- 
tal já largou as amarras, 
liberou as fantasias e está 
oficialmente na época do 
pré-carnaval. Um dos vá- 
rios eventos que se espa- 
lham por Brasília é o Baile 
do Cafuçu Cerrado — Até 
o Caroço, que traz como 


atração principal o cantor 
BNegão ao lado da banda 
Passolargo este sábado na 
Birosca do Conic a partir 
das 22h. “Vamos fazer um 
set energético e pra frente, 
somando sons que já to- 
camos juntos, com outros 
mais recentes”, conta BNe- 
gão em entrevista ao Rolê. 

O cantor afirma que a re- 
lação com DF é antiga e mo- 
tiva o amor que tem por mú- 
sica. “Eu tenho uma ligação 


forte com o Distrito Federal 
muito por conta da músi- 
ca feita por aí. Do rock dos 
anos 1980 ao dos anos 1990, 
passando por mestres do rap 
como Câmbio Negro, Gog e 
Japão, entre outros”, expli- 
ca o cantor, que é parte do 
Planet Hemp, apesar de não 
ter feito parte da lembrança 
triste de quando a banda foi 
presa na capital por apologia 
às drogas em 1997. 

O cantor chegou a vir a 
Brasília em 2022, mas no 
formato solo já não vem à 
cidade há alguns anos. “Vai 
ser bom demais tocar na ci- 
dade, fazer um show, depois 
de tantos anos”, comemora. 
O ingresso para show está 
disponível na plataforma 
Shotgun à R$30 


BNegao 
também é 
carnaval 


O rapper acredita 
que a própria mú- 
sica tem tudo a ver 
com o clima que já 
dominou Brasília. 
“Acho que a coisa dá 
liga total e irrestri- 
ta. Faz anos que sou 
presença certa no 
carnaval de algumas 
capitais brasilei- 
ras, muito por con- 
ta do meu encontro 
com meus irmãos 
do BaianaSystem”, 
afirma. 


Para todas 
as divas 


Autointitulado “o 
mais aclamado Blo- 
co de Carnaval LGB- 
TQI de Brasilia (de 
acordo com os Little 
monsters no Twitter, 
podemos provar)”, o 
Bloco As leis de Ga- 
ga faz o esquenta 
oficial em três cida- 
des neste fim de se- 
mana e Brasília foi 
uma das escolhidas. 
Hoje, o melhor do 
pop toca na Birosca 
do Conic, e não vai 
ser só Lady Gaga. A 
festa está marcada 
para as 22h. Ingres- 
sos disponíveis na 
plataforma Shotgun 
à R$30. 
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ARTES VISUAIS 


Entre símbolos e diálogos 


DIVULGAÇÃO 


Exposição no espaço 
Pé Vermelho, em 
Planaltina, reúne 
artistas do terceiro 
ciclo de residências 
promovidas pela 
galeria 


Nahima Maciel 


A pala Pé n. re- 
cebe, a partir de amanhã, o 
Ciclo 3 de residências inicia- 
das em novembro de 2022. 
RYGDYM, RUGDAM — é 
bom que nois mantém o 
mistério é fruto de um mês 
de residência dos artistas 
Rômulo Barros e Gabrie- 
la Mutti, que produziram 
trabalhos criados sob a in- 
fluência do local e da intera- 
ção entre os dois. 

O pesquisador José 
Eduardo e a educadora Vil- 
ma Santos, fundadores do 
Espaço Lage (Salvador), 
abrem o ciclo de exposição, 
às 16h, com uma palestra 
sobre memória artística, 
cultural e pesquisa relacio- 
nada ao subúrbio ferroviá- 
rio de Salvador. A palestra 
faz parte da programação 
do ciclo de residência e tem 
lotação máxima de 40 vagas. 

A residência de Gabriela 
Mutti e Rômulo Barros co- 
meçou em 10 de janeiro e 
os trabalhos apresentados 
na galeria são resultantes 
do processo de vivência no 
Centro Histórico de Planal- 
tina, onde fica localizada a 
Pé Vermelho. Barros conta 
que a experiência foi funda- 
mental para a produção das 
obras. “Os símbolos usados 
no trabalho são imagens 
que encontro pela cidade, 
que estão no consciente ou 
inconsciente das pessoas. 
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Gabriela Mutti na Residência Pé Vermelho: interação com a cidade 


RYGDYM, RUGDAM - é 
bom que nois mantém o 
mistério 

De Gabriela Mutti e Rômulo 
Barros. Abertura amanhã, às 
17h. Visitação até 12 de fevereiro, 
de quinta a sábado, das 16h às 
20h, na Pé Vermelho Espaço 
Contemporâneo (Av. 13 de maio, 
quadra 57 Lote 6 - Praça São 
Sebastião,Planaltina-DF) 


É uma coisa bem abstra- 
ta e, ao mesmo tempo, são 
imagens que estão por aí”, 


explica o artista. “Aqui em 
Planaltina encontro muito, 
pela cidade, vários, portões, 
janelas e serralherias. Disse- 
quei essas imagens e trans- 
formei outras imagens.” 
Fotografias, assembla- 
ges, esculturas e pinturas 
se misturam em uma pro- 
posta transmídia na qual 
Barros se apropria de todos 
os suportes e simbologias 
disponíveis para criar um 
universo cheio de signifi- 
cados. As obras integram o 
ensaio Travessias, sobre o 


Fa 


qual o artista se debruça há 
um tempo com a proposta 
de pensar sobre temas como 
a morte e a finitude. “É um 
pensamento muito presente 
no meu dia a dia, então esse 
trabalho também é atraves- 
sar do silêncio para o baru- 
lho, da morte para vida, do 
inconsciente para o incons- 
ciente”, explica. 

Caixas de som dão o tom 
do trabalho de Gabriela 
Mutti, que criou uma ins- 
talação a partir da ideia do 
encontro e do diálogo pro- 
porcionados pela residên- 
cia. A artista coletou caixas 
de papelão que acabaram 
pintadas para construir um 
espaço no qual convida o 
público a refletir sobre o 
som e o silêncio. “Essas cai- 
xas de papelão remetem a 
caixas de som. Estou proje- 
tando um espaço de com- 
partilhamento de festa e re- 
união, para ficar em silêncio 
ou ouvir o som, o barulho, 
músicas”, conta. 


Rômulo 
Barros 
Residência 
Pé 
Vermelho: 
travessia do 
silêncio ao 
barulho 


Para celebrar 
os quadrinho 


Nahima Maciel 

Em comemoração ao Dia 
do Quadrinho Nacional, a Oto 
Livraria recebe, amanhã, os 
autores Tiago Palma, Gabriel 
Góes, Pedro D'Apremont e Ci- 
ro Inácio Marcondes em uma 
tarde de autógrafos e lança- 
mentos. A ideia é que os auto- 
res possam encontrar leitores 
a participar de um bate papo 
informal, mas também cele- 
brar o momento vivido pelo 
quadrinho nacional. 

Autor do livro de críticas 
Zip - Quadrinhos e cultura 
pop e um dos criadores do 
blog Raio Laser, Ciro Inácio 
Marcondes lembra que há 
muitas editoras indepen- 
dentes e uma variedade de 
HQs nacionais e até brasi- 
lienses que fogem de temá- 
ticas de grande público co- 
mo a de super heróis e dos 
mangás. “O encontro é um 
evento que reúne a comuni- 
dade de HQ do DF e mostra 
que, aos poucos, a cena vai 
ganhando destaque, os au- 
tores vão ganhando prestí- 
gio”, diz. “Quadrinhos é um 
meio difícil, pequeno, mes- 
mo em nível nacional, tem 
pouca divulgação. A cena 
brasileira tem um público 
nichado, então é legal para 
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Pedro D'Apremont, André Miranda, Gabriel Góes e Tiago Palma: quadrinistas brasilienses 


Dia do quadrinho 
nacional em Brasília 
Com os autores Tiago Palma, 
Pedro D'Apremont, André 
Miranda e Gabriel Góes e Ciro 
Inácio Marcondes. Hoje, das 
10h às 18h, na Oto Livraria 
(302 Norte, bloco E Loja 39 
subsolo). Sessão de autógrafos 
a partir das 15h. Informações: 
(61) 99906-3317 ou livraria@ 
escritorioarte.com. 


fortalecer quadrinhos au- 
torais, que têm perspectiva 
diferente dessa coisa e super 
herói e mangá, com auto- 
res que tentam colocar sua 
própria visão e seu próprio 
estilo, e até criar uma iden- 
tidade inclusive brasileira.” 
Para Tiago Palma, que vai 
autografar a HQ Calaboca, 
Fido!, o evento é o momento 
ideal para conhecer os leito- 
res. Na história criada pelo 


ilustrador, um soldado bra- 
sileiro se perde do próprio 
batalhão durante uma ba- 
talha na Segunda Guerra e, 
ao mesmo tempo, encontra 
o cãozinho Fido. “É uma his- 
tória sobre amizade, sobre 
o companheirismo dos dois 
durante a guerra enquanto 
tentam sobreviver”, avisa. 
Para Tiago, que lançou a HQ 
em 2022, o quadrinho nacio- 
nal passa por um momento 
de crescimento. “Vem rolan- 
do um boom forte de autores 
novos, aqui em Brasília tem 
uma galera que participa da 
cena underground há bas- 
tante tempo e os quadrinhos 
vêm ganhando uma proje- 
ção muito grande. Tem mui- 
tas editoras novas despon- 
tando, acho que é um mo- 
mento muito prolífico para a 
produção nacional”, diz. 
Também participa do 
evento neste sábado Gabriel 


Góes, autor de Mapinguari, 
com roteiro de André Mi- 
randa, HQ que esteve en- 
tre os finalistas do Prêmio 
Jabuti 2022. “É um quadri- 
nho maduro, que lida com 
questões atuais e pertinen- 
tes, como preservação da 
natureza, conflito de gera- 
ções e drama familiar, com 
personagens bem construí- 
dos e uma bela arte”, diz Pe- 
dro Brandt, idealizador do 
evento. “Muitos acreditam 
que quadrinho brasileiro vi- 
ve seu melhor momento e 
é gratificante perceber que 
Brasília está acompanhando 
isso com HQs cada vez mais 
instigantes.” Ele lembra ain- 
da que Dente de leite, ven- 
cedor da primeira edição do 
Prêmio Geek, parceria da 
Amazon BR com a editora 
Pipoca & Nanquim e com o 
site Omelete, leva a assina- 
tura de autores do DE 
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ROTEIRO 


O JOGO DE JÚLIA 

Sábado e domingo, às 20h, no 
Espaço Multicultural Cassa dos 
Quatro (708 norte, bloco F, Loja 
42). Ingressos a partir de R$ 
20 (meia-entrada). 

LÉO LINS - EM FASE DE 
TESTES 

Sábado, às 19h e 21h, no Teatro 
Caesb (Av. Sibipiruna, Lotes 
13/21, Águas Claras), e domingo, 
às 20h, no Teatro Unip (913 


sul). Ingressos a partir de R$ 70 
(meia-entrada). 


O AZAR É MEU? 

Domingo, às 21h30, no Teatro 
Sesc Paulo Autran (Sesc 
Taguatinga). Ingressos a partir 
de R$ 40 (meia-entrada). 

ORA BOLAS! CADÊ A LUZ? 
Sexta e sábado, às 20h; 
domingo, às 19h, no CCBB. 
Ingressos a partir de R$ 15 


(meia-entrada). 


A TENSÃO 

Sexta, sábado e domingo, das 
9h às 20h30, no CCBB. Entrada 
gratuita. 


ENREDOS GRÁFICOS COM | 


MATÉRIA BRUTA 

Sexta, das 11h às 19h e sábado, 
das 11h às 15h, na Galeria 
Index (Ed. Morro Vermelho, 
Térreo). Entrada gratuita. 


AQUI ESTOU - CORPO, 
PAISAGEM E POLÍTICA NO 
ACERVO DO MUN 

Sexta, sábado e domingo, 
das 9h às 18h30, no Museu 
Nacional da República. 
Entrada gratuita. 


As Matérias Vivas de Antonio 


Poteiro: Barro, cor e poesia 


Sexta sábado e domingo, 


das 9h às 18h30, no Museu 
Nacional da República. 


Entrada gratuita. 

A Invenção da Cor: Magic 
Square 

Sexta, sábado e domingo, das 
9h às 20h30, no CCBB. Entrada 
gratuita. 


O JARDIM DE AMILCAR DE 
CASTRO: NEOCONCRETO 
SOB O CEU DE BRASILIA 
Sexta, sábado e domingo, das 
12h às 20h, no CCBB. Entrada 
gratuita. 


Crítica // Tár kkk 
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Notas sobre um escândalo 


Indicado a seis 
prêmios Oscar, Tár 
examina imperfeições 
e sinas de uma 
perfeccionista 
maestrina de 
orquestra germânica 


Ricardo Daehn 


Passagens, com registros 
de aculturação, pelo Peru 
e pelas Filipinas, trazem 
exemplos de dedicação aos 
estudos da personagem 
central de Tár, a maestrina e 
compositora Lydia Tár (Cate 
Blanchett). Na oitava indi- 
cação ao Oscar de melhor 
atriz, desfilando uma técni- 
ca corporal impressionan- 
te, somada à capacidade de 
condensar, num mero olhar, 
uma série de conflitos inter- 
nos, Blanchett entrega um 
desempenho equiparado ao 
da poderosa rainha Eliza- 
beth, com a qual despontou 
em fins dos anos de 1990. 
Repleta de nuances e pro- 
tagonizando presença mag- 
nética, Blanchett capitaliza 
todas as cenas do longa do 
diretor Todd Field, sempre 
atento aos bastidores camu- 
flados de personagens vis- 
tos em longas como Peca- 
dos íntimos e Entre quatro 
paredes. 

Valorizado pela Acade- 
mia de Artes e Ciências Ci- 
nematográficas (que elege 
vencedores do Oscar), com 
seis indicações à estatue- 
ta dourada, Tár imprime o 
pé na loucura dos artistas 
da música clássica que o 
cinema tanto gosta, entre 
os quais a violoncelista Ja- 
cqueline du Pré (retratada 


UNIVERSAL/DIVULGACAO 


em Hilary e Jackie), a devas- 
sa personagem de Isabelle 
Huppert de A professora de 
piano ou ainda o compulsi- 
vo pianista David Helfgott, 
de Shine — Brilhante. Se 
assumindo uma “lésbica tí- 
pica”, Lydia Tár, para além 
do amplo reconhecimento, 
consegue conciliar trabalho 
árduo com a vida privada, 
dividida com a esposa, e 
spalla, Sharon (Nina Hoss) 
e a filha Petra. Numa classe, 
junto a alunos atentos, Tár 
assume que prefere distin- 
guir com “amor” (em lugar 
da tragédia) a condução de 
sua musicalidade. 
Assessorada por France- 
sa (a ótima Noémie Merlant, 
de Retrato de uma jovem 
em chamas), progressiva- 
mente, Tár se vê metida 
num enredo à la A malvada 
(1950), na trama que avolu- 
ma traições, distrações de 
foco, vaidade, bullying in- 
fantil, pesadelos e primeiros 


sinais de precoce velhice. 
Por momentos, com tom 
documental, o longa pare- 
ce um aterrador título de 
Michael Haneke. Meticu- 
losa, organizada e, acima 
de tudo, dona de invejável 
precisão, Tár parece habitar 
outro plano. Há aparente 
pedra no meio do caminho 
da classuda diretora de uma 
orquestra alemã: a Quinta 
Sinfonia de Gustav Mahler. 
Um verdadeiro metrôno- 
mo humano, Tár desafia o 
tempo e molda também os 
alunos: numa das grandes 
cenas do filme, ela explora 
temas de critério e avalia- 
ção relacionados à má von- 
tade de um estudante com 
as composições de brancos 
e privilegiados, demons- 
trando a falta de argumen- 
tos dele frente à identidade 
de seculares compositores. 
Julgamento não cabe a nin- 
guém é o que ressalta, nas 
entrelinhas. No filme, que 


tem ótima edição (a cargo 
de Monika Willi), há espaço 
até para celebração da femi- 
nista Clara Zetkin. 

A jornada de alegre 
regente de Tár atraves- 
sa ordens conceituais e 
capta registros do poder 
de transformação da mú- 
sica — até o momento 
em que tem a excelência 
questionada. Uma carga 
de dubiedade bate à por- 
ta da regente que despreza 
críticas e faz, do púlpito, 
pedestal. Descontroles e 
presságios se instalam, no 
filme com roteiro sofisti- 
cado (indicado ao Oscar) 
e que desequilibra Tár, a 
partir de manipulações e 
contaminações (há um 
asseamento enervante da 
protagonista). Tudo abala 
a perfeccionista e seleti- 
va personagem central do 
filme, candidato ainda a 
prêmios da Academia de 
melhor filme e direção. 


Com Tár, Cate 
Blanchett 
chega à 
oitava 
indicação ao 
Oscar 
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Crítica // A última festa kk 


Até que a maturidade os separe 


Ricardo Daehn 

Sexo numa ambulância, 
mensagens trocadas em 
meio à bebedeira e desca- 
bidas confissões habitam o 
roteiro do altamente carioca 
diretor Matheus Souza, na 
verdade, nascido em Brasí- 
lia. Numa dinâmica de ce- 
lebração de formatura, um 
quarteto de amigos, apinha- 
do de divergências, está na 
linha de frente de A última 
festa. Trajando altos figu- 
rinos de Dino Alves, uma 
galeria de atores irregulares 
traz vida para o roteiro do 
cineasta de cômicos títulos 
como Apenas o fim (2008), 
com Gregório Duvivier, e 
Eu não faço a menor ideia 
do que eu tô fazendo com a 
minha vida (2012), este com 
Clarice Falcão. 

Muito do enredo alcança 
a figura do inseguro Nathan 
(Christian Malheiros, do 
longa Sócrates), que, depois 
de enfrentar incontáveis 


H20 FILMES/DIVULGAÇÃO 
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desafios noturnos (por cau- 
sa de um fútil pretendente), 
arranja uma acirrada parce- 
ria com Leo (Victor Meyniel, 
um achado, dono de potente 
talento). Tentando se liber- 
tar de um relacionamento 
enfraquecido, Nina (Marina 
Moschen) pretende ampliar 
horizontes, com desejos por 


Três perguntas // Matheus Souza 


A sua concepção no roteiro 

traz apenas recortes de 
relacionamentos fluidos? É 
vício de ótica ou documentação 
de realidade? 

Com certeza, o filme 
busca dialogar com as no- 
vas maneiras de se rela- 
cionar discutidas hoje em 
dia, mas abordamos dife- 
rentes formas de amor no 
longa. Acho que é um fil- 
me bem plural! Temos um 
casal hétero, mais “care- 
ta”, em um relacionamen- 
to longo buscando um lu- 
gar para fazer sexo na fes- 
ta. Temos um relaciona- 
mento doce e fofo sobre 


dois jovens gays se apai- 
xonando ao longo da noi- 
te. Uma jovem bissexual 
em dúvida entre duas pai- 
xões. Acredito que o filme 
não lide com certezas ou 
definições. Mas muitas 
dúvidas e confusão sobre 
como se relacionar hoje 
(que é o estado de quase 
todo mundo). A última 
festa busca ser um pai- 
nel sobre a confusão que 
é se apaixonar enquanto 
jovem, a confusão que é 
se apaixonar hoje. E toda 
forma de amor é válida e 
representada com igual 
cuidado. 
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A última 
festa: 
conflitos 
imaturos 
acompanham 
alguns 
personagens 


maiores desfrutes. 

Com premissa nada ve- 
rossímil, a fim de perder a 
virgindade, Marina (Giulia 
Gayoso, de M8 — Quando a 
morte socorre a vida) quer 
adestrar Diego (Richard Abe- 
lha, num papel insuportável) 
para um sexo fogoso, em meio 
à festa. Química e veia cômica 


autêntica estão demarcadas 
no encontro da certinha, mas 
nem tanto, Bianca (Thalita 
Meneghim) e o despojado 
Caio (Victor Lamoglia, sempre 
eficiente). Ao espectador de A 
última festa vem o convite aos 
esperados, e modestos, risos. 


Em que medida os atores 
contribuíram no roteiro e nas 
filmagens? 

Meu trabalho de direção, 
nos filmes jovens, envolve 
sempre muito diálogo com 
os atores para garantir que 
os personagens estejam dia- 
logando com as novas gera- 
ções e bem identificáveis. 
Trabalhar com atores mais 
jovens me ajuda a me man- 
ter atualizado. 


De onde sai tanta acidez 
presente no roteiro? 

O humor do filme por 
vezes é ácido, por vezes é 
mais doce. Como quase 


AMAZON PRIME/ DIVULGAÇÃO 


todo mundo, estou sempre 
consumindo redes sociais e 
maratonando séries novas. 
Acho que o tom do humor 
também é um reflexo dos 
tempos atuais. 


Dome 


Crítica // A profecia do mal kk 


Semente abominável 


Ricardo Daehn 

Num misto de O código 
Da Vinci, filme de êxito de 
2006, e qualquer produção 
B de terror, o novo longa- 
metragem de Nathan Fran- 
kowski A profecia do mal 
explora o destino da sofri- 
da Laura (Alice Orr-Ewing), 
abalada pela perda de fa- 
miliares. O drama dela, en- 
tretanto, ganha proporções 
mundiais, uma vez que, es- 
tudante em Turim (Itália), 
ela esbarra na ambição de 
uma sorrateira empresa de 
biotecnologia. A partir de 
fragmentos de DNA, pre- 
sentes no milenar Santo Su- 
dário, há pretensão de se re- 
criar Jesus Cristo. A absurda 
premissa ainda piora, por se 
tratar de um plano de ofe- 
renda direta ao diabo. 
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O padre Marconi (Joe 
Doyle) é o grande aliado 
de Laura, ao longo do de- 
senvolvimento do frágil ro- 
teiro do estreante Ed Alan. 
Na empreitada de libertar 
a humanidade de maiores 
complicações, o arcanjo 
Miguel se coloca à completa 


disposição. Lúcifer (Joe 
Anderson), entretanto, 
também está a postos, no 
filme que parte de uma 
linguagem de videogame 
para alcançar registros de 
efeitos especiais alinhados 
à ambientação de boate. 
Vestígios da mortalha cristã, 


Preciosas Lembranças 
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Com ambientação ba- 
seada em obras da artista 
Tarsila do Amaral (morta 
em 1973), a animação Tar- 
silinha, criada pela dupla 
de diretores Kiko Mistro- 
rigo e Célia Catunda, se 
apresenta como alterna- 
tiva infantil para as fé- 
rias, no Cine Brasília (EQS 
106/107), com sessões às 
10h (exceto às segundas). 

No longa, que tem tri- 
lha sonora de Zeca Baleiro 
e Zezinho Mutarelli, uma 
solitária menina, aos oi- 
to anos, busca estimular 
as roubadas memórias 
da mãe. Daí, com direi- 
to à exploração de figuras 
folclóricas como o Saci e 


a Cuca, Tarsilinha segue 
uma trilha com redes de 
proteção, amizade e, claro, 
lembranças. 

Vale destacar que qua- 
dros de Tarsila do Amaral 
impulsionaram a busca por 


uma arte genuinamente 
nacional. Uma das telas, a 
mais famosa, Abaporu pre- 
nunciou a afirmação Mani- 
festo Antropofágico (1928). 
Ao lance de US$ 1,5 milhão, 
o quadro que parou nas 
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Alice 
Orr-Ewing 

em A profecia 
do mal 


clonagem e cultos de teor 
satânico dão as caras no 
filme, por vezes, precário. 
Num leve destaque, Eveli- 
ne Hall vive a degenerada 
Liz, o que resulta em leve 
diversão. No mais, nada a 
recomendar em termos de 
originalidade. 


Tarsilinha: 
inspiração 
direta nas 
obras de 
Tarsila do 
Amaral 


mãos de um empresário ar- 
gentino, originalmente, foi 
dado como presente para o 
marido de Tarsila, Oswald 
de Andrade, que fundamen- 
tou o famoso manifesto dos 
anos 1920.(RD) 


AVATAR: O CAMINHO DA ÁGUA 

Após formar uma família, Jake Sully 

e Ney'tiri fazem de tudo para ficarem 
juntos. No entanto, eles precisam sair 

de casa e explorar as regiões de Pandora 
quando uma antiga ameaça ressurge, e 
Jake deve travar uma guerra difícil contra 
os humanos. Classificação indicativa: 14 
anos. Cinemark Pier 3 (Legendado, 3D, XD, 
DBOX), às 13h20, 17h10 e 21h. Cinemark 
Pier 5 (Legendado, 3D), às 15h20 e 19h20. 
Cinemark Pier 9 (dublado), às 14h e 18h10. 
Cinemark Pier 13 (dublado, 3D), sexta-feira 
às 16h30 e 20h30; sábado e domingo às 
12h30, 16h30 e 20h30. Cinemark Iguatemi 4 
(Legendado, 3D), às 13h10 e 21h. Cinemark 
Iguatemi 4 (dublado), às 17h. Arcoplex 

3 (dublado), às 16h40 e 20h30. Espaço 

Itaú 1 (Legendado, 3D), às 13h40, 17h10 

e 20h40. Espaço Itaú 9 (Legendado), às 
20h10. Kinoplex Pátio 2 (dublado, 3D), 
sexta-feira às 13h20, 17h e 20h40; sábado e 
domingo às 13h, 16h40 e 20h20. Kinoplex 
Pátio 4 (dublado), às 17h40. Kinoplex 
ParkShopping 1 (dublado), sexta-feira 

às 13h10; sábado e domingo às 16h20. 
Kinoplex ParkShopping 5 (dublado, 3D), às 
13h20, 17h e 20h40. Kinoplex ParkShopping 
6 (Legendado), às 13h, 16h40 e 20h20. 
Kinoplex ParkShopping 11 (Legendado), às 
20h. Kinoplex Boulevard 2 (dublado, 3D), 
às 13h20, 17h e 20h40. Kinoplex Terraço 1 
(dublado), às 16h30. Cineflix Shopping Sul 
2 (dublado), às 21h15. Cineflix Shopping 
Sul 4 (dublado, 3D), às 14h, 17h45 e 21h30. 
Cineflix JK 4 (dublado), às 21h15. Cineflix JK 
2 (dublado, 3D), às 14h, 17h45 e 21h30. 
Gato de Botas 2: o último pedido praserrera ra sreantatrs 
Depois de morrer oito vezes, Gato de Botas 
vive sua última vida e precisa encontrar a 
'estrela do desejo para ter todas as vidas de 
volta. Classificação indicativa: Livre. 
Cinemark Pier 1 (dubtado); às 13h40 e 16h: 
Cinemark Pier 10 (dublado), sexta-feira às 
14h30 e 17h05; sábado e domingo às 14h30, 
17h05 e 19h40. Cinemark Pier 11 (dublado, 
3D), às 13h05, 15h30 e 18h. Cinemark 
Iguatemi 2 (dublado), às 14h20. Cinemark 
Iguatemi 3 (dublado), às 13h20, 15h45 e 
18h10. Cinemark Iguatemi 3 (dublado, 

3D), às 20h30. Cinemark Taguatinga 1 
(dublado), às 13h40, 16h e 18h20. Cine 
drive-in (dublado), às 19h10. Arcoplex 1 
(dublado), às 14h10, 16h20, 18h30 e 20h40. 
Espaço Itaú 7 (dublado), às 13h30, 15h30 e 
17h30. Kinoplex Pátio 1 (dublado), às 14h, 
16h15, 18h30 e 20h45. Kinoplex Terraço 2 
(dublado), às 14h, 16h15, 18h30 e 20h45. 
Kinoplex ParkShopping 4 (dublado), 

às 14h, 16h15, 18h30 e 20h45. Kinoplex 
ParkShopping 10 (dublado), sexta-feira 

às 14h30 e 16h45; sábado e domingo às 
15h, 17h15 e 19h30. Kinoplex Boulevard 1 
(dublado), às 13h45. Kinoplex Boulevard 4 
(dublado), às 14h15, 16h30 e 18h45. Cineflix 
Shopping Sul 1 (dublado), às 15h. Cineflix 
Shopping Sul 2 (dublado), às 14h30, 16h45 e 
19h. Cineflix JK 3 (dublado), às 15h. Cineflix 
JK4 (dublado), às 14h30, 16h45 e 19h. 


M3GAN (ESTREIA) 

M3gan é uma boneca realista programada 
para ser a melhor amiga de uma criança. 
Uma robótica brilhante dá a sua jovem 
sobrinha um protótipo M3gan, mas 

a máquina logo se torna violenta. 
Classificação indicativa: 14 anos. Cinemark 
Pier 1 (Legendado), sexta-feira às 19h10 e 
21h30; sábado e domingo às 19h e 21h30. 
Cinemark Pier 12 (Legendado), sexta-feira 
às 15h10, 17h30, 20h10 e 22h30; sábado 

e domingo às 15h10, 17h30, 20h e 22h30. 
Cinemark Iguatemi 1 (Legendado), às 
13h30, 19h15 e 21h40. Arcoplex 2 (dublado), 
às 14h50, 17h, 19h10 e 21h20. Espaço 

Itaú 4 (dublado), às 15h10. Espaço Itaú 


4 (Legendado), às 17h10, 19h10 e 21h10. 
Kinoplex Pátio 6 (dublado), sexta-feira 

às 14h10, 16h10, 18h50 e 21h10; sábado e 
domingo às 14h15, 16h30, 18h50 e 21h10. 
Kinoplex ParkShopping 1 (dublado), sexta- 
feira às 20h10. Kinoplex ParkShopping 

9 (dublado), sexta-feira às 15h e 17h15; 
sábado e domingo às 13h40, 15h50, 18h e 
20h15. Kinoplex Boulevard 4 (dublado), 

às 21h. Kinoplex Terraço 5 (Legendado), às 
21h. Kinoplex ParkShopping 2 (Legendado), 
sexta-feira às 18h50; sábado e domingo 

às 16h30 e 21h. Cineflix Shopping Sul 1 
(dublado), às 17h15, 19h25 e 21h35. Cineflix 
Shopping Sul 6 (dublado), às 15h. Cineflix 
JK3 (dublado), às 17h15, 19h25 e 21h35. 
Cineflix JK 5 (dublado), às 19h40. 


O PIOR VIZINHO DO MUNDO 


Um homem aposentado e rabugento 

vigia duramente o bairro em que mora. 

A chegada acidental de cartas de uma 
nova vizinha em sua caixa de correio faz 
uma nova amizade inesperada começar. 
Classificação indicativa: 14 anos. Cinemark 
Pier 6 (Legendado), às 18h50 e 21h40. 
Cinemark Pier 8 (Legendado), às 14h50, 
17h50 e 20h40. Cinemark Iguatemi 

6 (Legendado), às 14h10, 17h10 e 20h. 
Cinemark Taguatinga 2 (dublado), às 14h50, 
17h40 e 20h30. Cine drive-in (Legendado), 
às 20h55. Espaço Itaú 5 (Legendado), 

às 13h30, 18h20 e 21h. Kinoplex Pátio 

3 (dublado), sexta-feira às 17h20 e 20h; 
sábado e domingo às 13h20, 18h15 e 20h50. 
Kinoplex ParkShopping 2 (Legendado), 
sexta-feira às 21h. Kinoplex ParkShopping 
5 (dublado), sexta-feira às 13h55 e 16h35; 
sábado e domingo 15h20 e 17h50. Kinoplex 
ParkShopping 7 (Legendado), sexta-feira 

às 14h35 e 17h10; sábado e domingo às 
14h15 e 16h50. Kinoplex ParkShopping 8 
(Legendado), sexta-feira às 21h30; sábado 

e domingo às 20h25. Kinoplex Boulevard 1 
(dublado), às 13h e 18h. Kinoplex Boulevard 
3 (Legendado), às 15h30 e 20h30. Kinoplex 
Terraço 3 (legendado), às 14h40, 17h20 e 
20h. Cineflix Shopping Sul 5 (dublado), 

às 16h30, 19h05 e 21h40. Cineflix JK 6 
(dublado), às 16h30 e 21h40. Cineflix JK 6 
(Legendado), às 19h05. 


ALERTA MAXIMO 

Após fazer um pouso emergencial em uma 
ilha devastada pela guerra, um piloto tem 
a ajuda de um acusado de assassinato que 
estava sendo transportado pelo FBI para 
salvar os outros passageiros, que foram 
sequestrados por rebeldes. Classificação 
indicativa: 14 anos. 


Cinemark Pier 2 (legendado, DBOX), às 14h; 


16h40, 19h30 e 22h. Cinemark Iguatemi 

5 (Legendado), às 17h20, 19h50 e 22h20. 
Cinemark Taguatinga 3 (dublado), às 14h, 
16h30, 19h e 21h25. Arcoplex 3 (dublado), 
sexta-feira às 14h40, 16h50, 19h; sábado 

e domingo às 14h40, 16h50, 19h e 21h10. 
Arcoplex3 (Legendado), sexta-feira às 
21h10. Espaço Itaú 6 (dublado), às 13h20. 
Espaço Itaú 6 (Legendado), às 17h20, 
19h20 e 21h20. Kinoplex Pátio 5 (dublado), 
sexta-feira às 15h50, 16h10, 18h40 e 21h; 
sábado e domingo às 16h20, 18h40 e 21h. 
Kinoplex Terraço 4 (dublado), às 18h50. 
Kinoplex ParkShopping 3 (dublado), às 
14h20, 16h45 e 19h10. Kinoplex Boulevard 1 
(dublado), às 16h e 18h30. Kinoplex Terraço 
4 (Legendado), às 16h35 e 21h10. Kinoplex 
ParkShopping 3 (Legendado), sexta-feira 
às 21h35; sábado e domingo às 21h30. 
Kinoplex Boulevard 1 (Legendado), às 
20h50. Cineflix Shopping Sul 6 (dublado), 
às 17h10, 19h30 e 21h50. Cineflix JK 1 
(dublado), às 14h35 e 19h15. 


A PROFECIA DO MAL (ESTREIA) 


Uma empresa descobre um método de 
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clonagem de pessoas. Por trás dessa 
empresa, está um grupo de satanistas que 
rouba o Santo Sudário, ficando em posse do 
DNA de Jesus Cristo. O Arcanjo Miguel vem 
à Terra e fará de tudo para acabar com esta 
profecia do mal. Classificação indicativa: 

14 anos. Cinemark Pier 4 (Legendado), às 
17h20 e 22h15. Cinemark Pier 6 (dublado), 
às 13h15. Espaço Itaú 5 (dublado), às 

16h. Espaço Itaú 7 (Legendado), às 19h30 

e 21h40. Kinoplex Pátio 4 (dublado), às 
15h20 e 21h20. Kinoplex ParkShopping 

2 (dublado), sexta-feira às 14h10 e 16h30; 
sábado e domingo 14h10 e 18h40. Kinoplex 
ParkShopping 10 (dublado), às 21h40. 
Cineflix Shopping Sul3 (dublado), às 14h35, 
19h15 e 21h35. Cineflix JK 1 (dublado), às 
16h55 e 21h35. 


CHEF JACK - O COZINHEIRO 


AVENTUREIRO 

Chef Jack é um dos prodígios da Culinária 
da Aventura, porém, a vida doce azeda 
quando erra a mão em uma das receitas 
ea reputação cai drasticamente. Jack 
precisará aprender a trabalhar em dupla 
quando é posto junto ao novato Leonard 
durante uma competição culinária. 
Classificação indicativa: Livre. Cinemark 
Pier 7 (nacional), sábado e domingo às 13h 
e 15h. Cinemark Iguatemi 5 (nacional), 
sexta-feira às 13h e 15h15; sábado e 
domingo às 12h30 e 15h15. Espaço Itaú 

4 (nacional), às 13h30. Kinoplex Pátio 5 
(nacional), sábado e domingo às 14h30. 
Kinoplex Terraço 5 (nacional), às 14h45. 
Kinoplex ParkShopping 8 (nacional), 
sábado e domingo às 13h30. Cineflix 
Shopping Sul 5 (nacional), às 14h40. 


Cineflix JK 6 (dublado), às 14h40. 


BABILÔNIA 

No final da década de 1920, Hollywood 
passa por um período de grande mudança, 
com a transição do cinema mudo para 

os filmes falados. Uma grande estrela 

da indústria, Nellie LaRoy, ascende a 
carreira, migrando com sucesso de um 
modelo cinematográfico para o outro. 
Classificação indicativa: 18 anos. Cinemark 
Pier 7 (Legendado), sexta-feira às 15h e 
21h30; sábado e domingo às 17h e 20h50. 
Cinemark Iguatemi 2 (Legendado), às 
16h40. Cine Cultura Liberty Mall 1, às 15h e 
18h40. Espaço Itaú 8 (Legendado), às 17h20 
e 20h40. Kinoplex Terraço 1 (Legendado), 
às 20h20. Kinoplex ParkShopping 7 
(Legendado), sexta-feira às 19h45; sábado e 
domingo às 19h40. 


BILLIE EILISH: LIVE AT THE 02 


(APENAS SEXTA-FEIRA - 27/1) 
Billie Eilish está lançando um registro 
visual de sua formidável performance 
ao vivo em cinemas ao redor do mundo. 
Classificação indicativa: Livre. Cinemark 
Pier 7 (Legendado), sexta-feira às 19h. 
Cinemark Pier 10 (Legendado), sexta- 
feira às 20h. Kinoplex ParkShopping 8 
(Legendado), sexta-feira às 19h15. Kinoplex 
ParkShopping 9 (Legendado), sexta-feira 
às 19h30. Kinoplex ParkShopping 10 


(Legendado), sexta-feira às 19h. 


OS FABELMANS 

No Arizona pós-Segunda Guerra Mundial, 
o jovem Sammy Fabelman se apaixona 
por cinema e, ao descobrir um segredo 

de família, explora a forma como os 
filmes ajudam a enxergar a verdade. 
Classificação indicativa: 14 anos. Cinemark 
Iguatemi 1 (Legendado), às 16h05. Cinemark 
Pier 11, às 20h20. Cine Cultura Liberty 
Mall 4, às 16h50 e 19h40. Espaço Itaú 3 
(Legendado), às 13h20 e 18h40. Kinoplex 
Terraço 5 (legendado), às 15h. Kinoplex 


ParkShopping 11 (Legendado), às 13h45. 


1 WANNA DANCE WITH SOMEBODY: A 


HISTÓRIA DE WHITNEY HOUSTON 

A emocionante história de Whitney 
Houston, uma das mais importantes 
vozes do R&B, desde a infância em coro de 
Nova Jersey até a carreira mundial, entre 
sucessos e dramas. Classificação indicativa: 
16 anos. Cinemark Pier 6 (Legendado), às 
15h45. Cinemark Iguatemi 2 (Legendado), 
às 20h45. Cine Cultura Liberty Mall 3, às 
17h50. Espaço Itaú 3 (Legendado), às 16h e 
21h20. Kinoplex Terraço 5 (Legendado), às 
18h. Kinoplex ParkShopping 11 (dublado), 
às 16h55. 

ESQUEMA DE RISCO: OPERAÇÃO 
FORTUNE 

Quando a venda de uma nova tecnologia 
de armamento mortal ameaça perturbar 
a ordem mundial, um agente secreto 
recruta uma das maiores estrelas de 
Hollywood para ajudá-lo em uma missão. 
Classificação indicativa: 14 anos. 

Cinemark Taguatinga 1 (dublado); às 
20h40. Kinoplex Pátio 3 (dublado), sexta- 
feira às 14h45; sábado e domingo às 15h50. 
Cineflix Shopping Sul 3 (dublado), às 16h45. 


A ÚLTIMA FESTA (ESTREIA) 

Um casal de namorados decide terminar 

o relacionamento para curtir a vida. 
Enquanto outro tenta ter a sua tão 
esperada primeira vez, mas é sempre 
interrompido. Um grupo de amigos discute 
no banheiro depois que um segredo é 
revelado. Classificação indicativa: 16 anos. 
Cinemark Pier 4 (nacional), às 14h40 
19h50. Espaço Itaú 9 (nacional), às 18h20. 
Cineflix JK 5 (nacional), às 17h30 e 21h50. 
TÁR (ESTREIA) 

O filme examina a natureza mutável do 
poder, seu impacto e durabilidade em nosso 
mundo moderno. Classificação indicativa: 
12 anos. Cine Cultura Liberty Mall 2, às 14h, 
17h e 20h. Espaço Itaú 2 (Legendado), às 

15h, 18h e 21h. 


PANTERA NEGRA: WAKANDA PARA 


SEMPRE 

Personagens lutam para proteger Wakanda 
de potências mundiais que intervêm 

no reino após a morte do rei T'Challa. 
Classificação indicativa: 12 anos. Kinoplex 
ParkShopping 1 (dublado), sexta-feira às 
16h50; sábado e domingo às 13h10 e 20h10. 
AFTERSUN 

Enquanto passa as férias junto à filha de 11 
anos em um clube na costa turca, Calum se 
torna a melhor versão de si mesmo, porém 
uma sensação de melancolia e mistério 

às vezes permeia o comportamento dele. 
Classificação indicativa: 10 anos. Espaço 
Itaú 6 (Legendado), às 15h20. Cine Brasília 
(Legendado), sexta-feira às 22h15. 


FERVO 

Três fantasmas estão presos em uma 
casa e assombram cada novo morador 
para terminar sua missão na Terra para 
que possam passar para a próxima vida. 
Classificação indicativa: 12 anos. Espaço 
Itaú 8 (nacional), às 15h30. Cineflix JK 1 
(nacional), às 15h20. 


HOLY SPIDER 

Um homem embarca em uma jornada 
espiritual onde ele precisa "limpar" a 
cidade iraniana, Mashhad, da corrupção 

e imoralidade que as prostitutas da 

cidade "sujam". Após assassinar várias 
mulheres, ele fica desesperado com a falta 
de interesse público na missão divina. 


Classificação indicativa: 18 anos. 
Cine Cultura Liberty Mall 3, às 15h30: 
Espaço Itaú 9 (Legendado), às 14h. 


GAROTO DOS CÉUS (ESTREIA) 

Adam filho de pescador, recebe o privilégio 
de estudar na Universidade Al-Azhar do 
Cairo, o epicentro do poder do islamismo 
sunita. Após a chegada na cidade, a maior 
liderança religiosa da universidade, o 
Grande Imã, morre repentinamente. 
Classificação indicativa: 14 anos. Espaço 
Itaú 8 (Legendado), sábado às 11h. Espaço 
Itaú 9 (Legendado), às 16h10. 


REGRA 34 (ESTREIA) 

Simone é uma jovem defensora pública que 
defende mulheres em casos de abuso. No 
entanto, seus próprios interesses sexuais a 
levam a um mundo de violência e erotismo. 
Classificação indicativa: 18 anos. 

Espaço Itaú 8 (nacional), às 13h30: Cine": 
Brasília (nacional), às 16h e 20h15. 


CORSAGE 

Ao completar 40 anos, em 1877, a 
imperatriz Elizabeth da Austria, que 
costumava ser idolatrada pela beleza 

e ditar tendências de moda, inicia uma 
cruzada para tentar manter a imagem 
pública, depois de ser considerada velha. 
Classificação indicativa: 14 anos. 

Cine Cultura Liberty Mall 3, às 20h40, 


DECISÃO DE PARTIR 

O detetive Hae-jun investiga um possível 
assassinato em um remoto vilarejo de 
montanha. Lá, ele começa a desenvolver 
um caso de amor com Seo-rae, a viúva 

da vítima, que ele considera a principal 
suspeita. Classificação indicativa: 16 anos. 
Cine Cultura Liberty Mall 4; às 14h10: 


LILO, LILO, CROCODILO 

Lilo é um crocodilo que se comunica 
cantando, mas não tem coragem de se 
apresentar nos palcos. Com o novo amigo 
Josh, ele busca enfrentar esse medo. 
Classificação indicativa: Livre. 


Tarsilinha é uma menina de oito anos que 
se torna cada vez mais independente e 
corajosa ao viajar por um mundo fantástico 
e enfrentar medos sozinha, a fim de 
recuperar as memórias da mãe, a quem é 
muito apegada. Classificação indicativa: 
Livre. Cine Brasília (nacional), às 10h. 


VALENTINA (ESTREIA) 

Aos 17 anos, Valentina se muda com a 

mãe para uma cidade no interior de Minas 
Gerais. Ao tentar se matricular na escola 
com o nome social, a direção exige a 
assinatura do pai ausente da menina, que 
passa a enfrentar desafios ao lado da mãe e 
amigos. Classificação indicativa: 18 anos. 


TORO 

Esta é uma releitura sombria de Guillermo 
del Toro do clássico conto infantil. Nos 
anos 1950, o famoso boneco de madeira 
ganha vida em uma Itália fascista. 
Classificação indicativa: 12 anos. Cine 
Brasília (Legendado), às 18h. 


CRIMES DO FUTURO 

Em um futuro em que a espécie humana 
vive em um ambiente sintético onde há 
uma síndrome de evolução acelerada, um 
artista performático apresenta ao vivo as 
transformações que o seu corpo é capaz de 
sofrer. Classificação indicativa: 18 anos. 
Cine Brasília (Legendado); sábado às 22h15.” 
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E FIQUE EM CASA 


GUILHERME LEPORACE/NETFLIX 


Série Todo dia a mesma noite: a tragédia da boate Kiss 


Há dez anos a 
mesma noite 


Duas produções sobre a tragédia ocorrida 
em 2013 na boate Kiss, em Santa Maria, 
chegaram ao streaming esta semana 


O terror causado pelo 
incêndio que matou 242 
pessoas em uma boate na 
cidade universitária de San- 
ta Maria, no Rio Grande do 
Sul, marca a memória dos 
brasileiros até hoje, por dez 
longos anos. 

Estreou anteontem, na 
Netflix, minissérie ficcio- 
nal inspirada na tragédia 
ocorrida há 10 anos. Ba- 
seada no livro de mesmo 
nome da jornalista Daniela 
Arbex, Todo dia a mesma 
noite tem cinco episódios 
que mostram, a partir de 
encenações, circunstâncias 
que levaram ao incêndio, a 
investigação policial e a luta 
por justiça, que permanece 
até hoje. 

Já a Globoplay lançou, 
ontem, a minissérie docu- 
mental Boate Kiss: a tragédia 


de Santa Maria. Também são 
cinco episódios que trazem 
a sucessão de acontecimen- 
tos antes da tragédia, desta 
vez com depoimentos reais 
de familiares e sobreviven- 
tes. Quem comanda as en- 
trevistas e dirige a produção 
é o repórter Marcelo Canel- 
las, que também estudou na 
UFSM — como a maioria 
dos estudantes mortos na- 
quela noite. 

Por meio de ficção ou do- 
cumentário, ambas as séries 
buscam amplificar a luta 
que as famílias das vítimas 
travam até hoje em busca 
de justiça, para que os res- 
ponsáveis sejam punidos — 
além de manter viva na 
memória do povo brasileiro 
uma história que não deve 
ser esquecida, para que não 
seja repetida. 


== 
Narvik (Netflix) 


Este filme recém-lançado na Netflix | 
acompanha um soldado norueguês 
durante a primeira derrota de Hitler, 
na batalha pelo controle de Narvik, ci- 
dade da Noruega estratégica durante a 
Segunda Guerra Mundial. Enquanto o 
jovem luta, precisa proteger a esposa 
que trabalha em um hotel transforma- 
do em sede alemã. 
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an — 


A inglesa (HBO Max) 


Nos Estados Unidos dos anos 1890, 
um explorador nativo norte-americano 
se junta a uma aristocrata inglesa para 
viajar em direção ao norte. Com desti- 
nos e caminhos cruzados, eles somam 
forças e habilidades para se ajudar: ele 
quer reivindicar o direito de nascença, 
ela busca vingança pela morte do filho. 
A primeira temporada tem seis episó- 
dios disponíveis no HBO Max. 


Instagram/Reprodução 


Mapa das estrelas 
(canal Lifetime) 


Nova produção nacional do canal Li- l 


fetime, Mapa das estrelas acompanha 
a sensitiva, clarividente, numeróloga, 
médium e astróloga Marcia Fernandes, 
mais conhecida como Marcia Sensitiva, 
em jornada por lares de 12 celebridades, 
como Karol Conká e Luísa Mell, cada 
uma de um signo do zodíaco. Amanhã, 


a partir das 21h15, estreiam os episódios ` 
com a influenciadora digital Day Feitoza 
e com a atriz Duda Reis. 


R) 


Feliz Ano Novo... de novo? (Prime Video) 


Estreou na semana passada, no Prime 


Marcio Amaro 


ET 


Video, especial de comédia que satiriza 


4 Situações comuns do dia a dia do brasi- 
| leiro. Comandado por Ingrid Guimarães 


e Lázaro Ramos, Feliz Ano Novo... de 
novo traz interações de plateia ao vivo e 
retrata cenas cotidianas em esquetes de 
humor realizadas pelos apresentadores 
e por atores e comediantes convidados, 
como Juliette, campeã do BBB 21. 


Mágica e contação de histórias 


Programação lúdica 
apresenta adaptação 
da personagem 
Moana pela Cia 

Néia e Nando e cena 
circense do Tio André 


Franco C. Dantas 


Mesmo perto do fim, ain- 
da tem muito a se aprovei- 
tar com as crianças nestas 
férias. Neste fim de semana, 
o shopping Conjunto Nacio- 
nal promove uma progra- 
mação lúdica recheada de 
magia, diversão e aprendi- 
zado para as crianças. 

Amanhã, às 15h, a estrela 
do dia é a personagem Moa- 
na. Criada originalmente 
pela Disney, foi readapta- 
da pela Cia de Teatro Néia 
e Nando para o formato de 
contação de histórias. O ato 
é conduzido pela narradora 
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O mágico Tio André é uma das atrações 


Valeria Lamounier ao lado 
da atriz Luisa Miranda, na 
pele da protagonista. 

No domingo, no mesmo 
horário, é o Tio André quem 
brilha. Figurinha marcada 
nos espetáculos infantis da ci- 
dade, o mágico está no ramo 
há 37 anos. Primeiramente, 
era animador de festa, mas se 


apaixonou pela mágica logo 
no começo. “O que eu mais 
gosto do trabalho é a parte 
cômica. Quando falam de 
criança, levo para esse lado 
da alegria, do sorriso”, conta. 
Tio André é acompanha- 
do por Gilberto, um fanto- 
che de ventríloquo que ca- 
çoa do público e do próprio 


Diversão em Conjunto 
Conjunto Nacional. Sábado 
e domingo, a partir das 14h. 
Entrada Gratuita. Livre para 
todos os públicos. 


ilusionista. “Eu gosto de 
fazer mágica com humor 
puro e saudável, uma linha 
influenciada por Trapalhões 
e Chaplin”, diz. 

Nos dois dias, das 14h às 
20h, ocorre a oficina de re- 
cicláveis. Dessa vez, os pe- 
quenos serão convidados a 
conhecer mais sobre sus- 
tentabilidade em uma ati- 
vidade de customização ar- 
tesanal do material escolar. 
As atividades são gratuitas. 
Os eventos são realizados 
no primeiro piso, em frente 
à loja da Vivo e no segundo 
piso, no Espaço Sustentável. 


*Estagiário sob a supervisão 
de Severino Francisco 
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PLAY NA DIVERSÃO 

No Pátio Brasil, até 26 

de fevereiro, haverá uma 
instalação recreativa de 
350m? com cama elástica, 
labirinto, tobogã, obstáculos 
e área gamer. A atração é 
voltada ao público infanto- 
juvenil, sendo que crianças 
abaixo de 4 anos devem estar 
acompanhadas. Os preços 
começam a partir de R$35 
por 20 minutos no espaço. Na 
semana, funciona de 10h às 
22h, e no domingo funciona 
das 12h às 10h. 


OFICINA DE PINTURA 
Amanhã, o Alameda Shopping 
oferece uma oficina de pintura 
destinada a crianças de 4 a 12 
anos, parte do programa Arte 
nas Férias. Quem ministra é o 
instrutor João Victor, artista 

e educador formado pela 
Faculdade de Artes Dulcina de 
Moraes. O evento é gratuito, 
mas as vagas são limitadas, com 
horários pela tarde. Os ingressos 
podem ser retirados no Sympla. 
O museu de arte infantil também 
pode ser visitado livremente no 
shopping até 22 de fevereiro. 


PROJETO CIRANDA 
CULTURAL 

Com oficinas destinadas a 

um variado público a partir 

de 6 anos, o Projeto Ciranda 
Cultural, fruto da Casa de 
Cultura Telar, contempla 
dança, artesanato, percussão, 
contação de história, capoeira e 
maculelê em sua programação. 
As atividades ocorrem no Plano 
Piloto, Taguatinga, Sobradinho 
le ll, Estrutural, Planaltina e 
Ceilândia, e vão até maio. As 
inscrições podem ser feitas no 
local das aulas. 


AGENTES DA NATUREZA 

No fim de semana, o Boulevard 
Shopping promove o circuito 
Agentes da Natureza, para 
educar o público de 3 a 12 anos 
quanto ao meio ambiente. O 
evento é gratuito. 

OFICINA DE BISCOITO 
AQUARELA 

No sábado e domingo, o 
Brasília Shopping organiza uma 
oficina de biscoito aquarela 
como parte da programação 
Os Monstros Vivem Aqui. As 
sessões ocorrem das 12h às 


15h, a cada uma hora, com dez 
crianças por sessão. 

CCBB EDUCATIVO 

Neste fim de semana, o 

CCBB oferece atividades para 
crianças e recém-nascidos. 
Dentre os eventos, estão 
Hora do Conto, Livro Vivo, 
Pequenas Mãos, Laboratório 
de Artes Visuais e Ateliê 
Aberto. A participação é 
gratuita mediante ingressos 
retirados em ingressos.ccbb. 
com.br ou na bilheteria física, 
no piso térreo do prédio. 


a CLUBE 


CORREIO BRAZILIENSE 
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Você, que faz parte do Clube do Assinante pode conferir aqui descontos em shows, teatros, cinema e muito mais. 


LÉO LINS - 
STAND UP “EM FASE DE TESTES” 


STAND UP COMEDY 


50% 


DESCONTO* 


DOMINGO! 

Horário: às 20h 

Local: Teatro Unip - SGAS I SGAS 913 - Asa Sul - 
Brasília/DF 

Pontos de venda: https://wwwi.ingressodigital.com 
Informações: agiralprojetos 

Classificação: 16 anos 


COLÔNIA DE FÉRIAS 
MAPATI 


25% 


DESCONTO* 


ATÉ 03 DE FEVEREIRO! 


Desconto válido sobre as opções presentes no 
site http://coloniamapati.com.br/ 

Local: St. de Habitações Coletivas e Geminadas 
Norte 707 Bloco K-5 - Asa Norte, Brasília — DF, 
70740-741 

Contato: (61) 3347-3920 

Faixa etária: 4a 10 anos 


QUADRADIM DA FOLIA 


0 4> 
nd QUADRADIM Á 


Desconto sobre valor da meia válido para a compra 
de até 2 ingressos 

Data: 17 a 21 de fevereiro 

Horário: 17h 

Local: Bosque - Ao Lado do Ginasio Nilson Nelson 
Pontos de venda: https://www.bilheteriadigital.com e 
pontos físicos listados no nosso site 

Informações: instagram oquadradimdafolia 


COLÔNIA DE FÉRIAS BILÍNGUE 
PINE TREE FARM 


20% 


DESCONTO* 


ÚLTIMO DIA! 


Desconto válido sobre as opções presentes no 
site https://pinetreefarm.com.br/ 

Local: Condomínio Quintas Bela Vista. 

Jardim Botânico - Brasília/DF 

Contato: (61) 99296-4226 / (61) 99971-1969 
Faixa etária: 2 a 14 anos 


OSWALDO MONTENEGRO 
E ORQUESTRA 


60% 


DESCONTO* 


Data: 04 de fevereiro 

Horário: às 21h30 

Local: Centro de Convenções Ulysses 

Pontos de venda: site bilheteriadigital.com e Terraço 
Shopping (Free Corner) 

Informações: (61) 98141-1990 


“ARCA IS THE NEW BLOCO” 


50% 


DESCONTO* 


PRÉ VENDA EXCLUSIVA PARA ASSINANTES DO 
CORREIO BRAZILIENSE NO DIA 31 DE JANEIRO! 
Data: 01 de abril 

Local e horário: a revelar 

Pontos de venda: 
https://embedstore.ingresse.com/tickets/www.ingresse. 
com/event/62404?passkey=clubedoassinante 
Classificação: 18 anos 


50% 


DESCONTO* 


Data: 4 e 5 de março 

Horário: 15h00 e 17h00 | 11h30 e 16h00 

Local: Teatro Unip — 913 Sul 

Pontos de venda: site www.bilheteriadigital.com e 


pontos de venda físicos (confira a lista no nosso site) 


Informações: www.mniemeyer.com.br 
Classificação: livre 
OBS.: crianças de colo até 24 meses não pagam 


VIIIXE BRASÍLIA 


15% 


DESCONTO* 


Desconto sobre valor da meia válido para a compra de 
até 2 ingressos 

Data: 11 de fevereiro 

Horário: 15h 

Local: estacionamento da Arena BRB Mané Garrincha 
Pontos de venda: site https://brasilticket.com.br 
Classificação: 16 anos 


Acesse agora o site do Clube 
do Assinante e veja todos os 
benefícios disponíveis 


correiobraziliense.com.br 
/clubedoassinante 


*Desconto válido sobre o valor da inteira. Consulte as condições de cada benefício no site do Clube do Assinante: www.correiobraziliense.com.br/clubedoassinante. Os benefícios serão concedidos aos 
assinantes mediante apresentação do cartão digital ou impresso e de um documento de identificação do titular da assinatura. Central de Atendimento ao Assinante: (61) 3342-1000 - opção 3. 
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NA ESTANTE 


STORM °; E AESSANDÃO aso i É 


DE ALESSANDRO GRECO. OBJETIVA, 172 
PÁGINAS. R$ 74,90 

Wanderley Abreu Júnior tinha apenas 17 
anos quando hackeou o computador da 
Nasa, em 1997. Filho de um general da 
reserva, o adolescente brasileiro conseguiu 
entrar na máquina mais rápida do mundo e 
só foi notado dois anos depois. É a história 
desse gênio da informática, conhecido 
como Storm, que Alessandro Greco conta 
neste pequeno Livro. 


BRASILEIRO QUE INVADIU À NASA, 
L REDE E INOVOU NO: 
EMPREENDEDORISMO DIGITAL: 
. 


T HII s 
HE a 


COMO SER UM DITADOR - O CULTO 
A PERSONALIDADE NO SÉCULO XX 


DE FRANK DIKÓTTER. TRADUÇÃO: PAULA 
DINIZ. INTRÍNSECA, 368 PÁGINAS. R$ 69,90 
A partir do paradoxo do ditador moderno, que 
deve criar a ilusão de apoio popular, o autor, 
que é professor da Universidade de Hong 
Kong, apresenta a trajetória de oito ditadores x coMO SER UM 
que marcaram o século 20. Com a intenção de 
mostrar qual o caminho seguido para manter ha a personalidade 
uma população sob ferro e fogo, ele apresenta Osalo XX 

a história de nomes como Mussolini, Mao Tsé- à 
Tung, Hitler e Nicolau Ceausescu. 


O GRANDE RECUO - A POLÍTICA 
PÓS-POPULISMO E PÓS-PANDEMIA 


DE PAOLO GERBAUDO. TRADUÇÃO: ÉRICO 
ASSIS. TODAVIA, 400 PÁGINAS. R$ 104,90 

O neoestatismo não é uma doutrina 
organizada, mas é um caminho pelo qual 

o mundo parece estar disposto a seguir, 
segundo o autor, que é pesquisador do 
King's College de Londres. Depois de 

o neoliberalismo estar, de acordo com 
Gerbaudo, chegando ao fim, pode ser que a 
mão reguladora do estado esteja de volta na 
geopolítica mundial. 


COMO ENFRENTAR UM DITADOR 
- A LUTA PELO NOSSO FUTURO 


DE MARIA RESSA. COMPANHIA DAS LETRAS, 
368 PÁGINAS. R$ 74,90 

"O mundo que conhecíamos foi dizimado. 
Agora cabe a nós decidir o que queremos 
criar”, escreve Ressa, jornalista filipina 
ganhadora do Nobel da Paz em 2021 por 
denunciar a corrupção e a violação dos ALUTA PELO 
direitos humanos por parte do governo Nosso FUTURO 
das Filipinas. A destruição sobre a qual 
ela se debruça no Livro é a da democracia. 
Ressa toma o próprio país como exemplo para mostrar como a 
ausência do estado de direito no mundo virtual pode ser fatal 
para a Liberdade democrática. 


DA VENCEDORA DO NOBEL DA PAZ 


a, à 1 È 
A HISTÓRIA DO HACKER::::* 


DESBARATOU CRIMES NA `: a 


HORÓSCOPO 


Faz acontecer 


PASSATEMPO [E 


Oscar Quiroga ° oscar.quirogaçestadao.com.br 


DATA ESTELAR: Lua cresce em Áries. 


ENQUANTO ERGUES AS MÃOS E TEUS PENSAMENTOS AO CÉU EM BUSCA 
DE AMPARO E PROTEÇÃO, procura continuar te atrevendo a fazer tudo que 
estiver ao teu alcance para colocar em marcha as mudanças que te brindem 
com a ampliação de teus recursos e com uma experiência melhor de vida. 

O céu te brinda com toda a força que precisares, mas são teus braços, mãos, 
pernas, intelecto, vísceras e emoções que precisam fazer o trabalho concreto 
de abrir passagem e fazer acontecer o que, de outra maneira, ficaria no mundo 
das ideias, sempre paradisíaco e perfeito, mas incapaz de fazer acontecer 
algo concreto, porque para isso tua presença corpórea é imprescindível, 
tanto quanto o esforço que faças de forma constante para que a inércia da 
imobilidade não tome as rédeas de tua vida, te fazendo perder a preciosa 


chance de te expressar. 
ÁRIES (21/03 a 20/04) 
Do que sua mente tem mais vívida lem- 
© brança? Dos inúmeros momentos em 
que colheu elogios ou da única palavra 
que despedaçou o coração? É importante ter 


clareza sobre isso, que diz muito de sua relação 
com a vida. 


TOURO (21/04 a 20/05) 
Agora é um daqueles momentos em 
@ que a alma percebe o quanto está 
envolvido nas decisões que precisa 
tomar, e sua primeira reação é se cansar e 


tentar deixar para depois as determinações. 
Não descanse, decida. 


GÊMEOS (21/05 a 20/06) 
Viver com medo é a tristeza da expe- 
(O riência humana, porque apesar de esse 
sentimento ser fiel companheiro do 
caminho, isso não obriga ninguém a se orientar 


pelo medo. Ao contrário, você pode ser indepen- 
dente do medo. 


CÂNCER (21/06 a 21/07) 
Por mais que a alma busque a perfeição 
8) em tudo, o mundo continuará baixando 
o nível e as coisas continuarão sendo 
bastante medíocres. Porém, se você deixasse de 
fazer sua parte com essa busca, então tudo seria 
ainda pior. 
LEÃO (22/07 a 22/08) 
Se as pessoas buscassem a união 
Q com o mesmo ardor com que buscam 
dinheiro e outros prazeres, é certo que 
tudo adquiriria uma dinâmica imbatível. Porém, 


raramente as pessoas aceitam o valor da união 
entre elas. 


VIRGEM (23/08 a 22/09) 
Alguns momentos são muito interessan- 
tes, porque parece que tudo se encaixa, 
que todas as pessoas se entendem e as 


coisas fluem com facilidade. Porém, na maior 
parte do tempo a experiência é o contrário disso. 


LIBRA (23/09 a 22/10) 
Aposte naqueles sentimentos de 
© celebração que circulam pela alma, os 
quais, apesar de não ser condizentes 
com a gravidade do cenário, apontam a um 


futuro desejável, que você pode construir sem 
grande dificuldade. 


ESCORPIÃO (23/10 a 21/11) 
Fortes emoções circulam pela trama 
© dos relacionamentos sociais, e 
algumas pessoas fingem que não é 
com elas, porém, sua alma registra todas as 


nuances do que ocorre subjetivamente no 
mundo e nas pessoas. 


SAGITÁRIO (22/11 a 21/12) 
Poderia ser tudo diferente, mesmo, po- 
Q rém, para isso você teria de ter tomado 
outras decisões e determinado com 
elas outro rumo para sua vida. Agora, você se 


encontra no centro do labirinto que seus passos 
tramaram. 


CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01) 
Não importa que o cenário seja 
Q difícil, o que importa é você manter o 
humor lá em cima, lidando com tudo 
da melhor maneira possível, sem se importar 


demais com os perrengues inevitáveis de 
cada coisa. 


AQUÁRIO (21/01 a 19/02) 
Nesta altura da vida, pouco importa o 
© que você tenha entendido sobre ela, o 
que importa é o quanto você continuará 
se atrevendo a testar seus limites e aprimorar 


seu desempenho, tanto o produtivo quanto o 
social. 


PEIXES (20/02 a 20/03) 
Uma vez que você compreenda e aceite 
ÉS os fatos da maneira mais realista possível, 
então poderá tomar as decisões pertinen- 
tes a cada assunto. Enquanto isso não acontecer, 
suas ações continuarão produzindo confusão. 


Tm PASSATEMPO 
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NOVELAS / CAPÍTULO DE HOJE 


i i A cor amarelo- Sofrem com a falta de 
Esse 3 v acastanhada da là rampas em calçadas 
27 a20 “SNS n TEM O 
bilidade que fica de vigia do Xingu (MT) 
+ Mar do Sertão depor. Theo assiste ao clipe, e 
P fica encantado por Sol. Lui se 
(GLOBO), 18H23) - decepciona com as críticas de 
D Tarsila do Pó branco iino Dom Tião diz a José que não Wilma. Theo tenta convencer Ben 
dd Patu =a Domini pode m: q pd ade I air com ele ver Sol dançar. Lumiar 
putador brasileira ção civil (abrev.) dis er ma, leva Guiga para o refúgio e ela se 
afirma que sente vergonha de desespera. Theo aparece na casa 
Y Y Maruan, que assegura que se de show, e Sol o reconhece. Ben 
P casará com Labibe mesmo sema mostra o clipe para Lumiar e a 
aprovação do pai. Sabá e Nivalda questiona sobre Lui. Theo tenta 
(2) biblio- "Antes (2) pensam em como derrotar Floroe obrigar Sol a sair com ele. 
gráficas, > do que > Vespertino. Deodora descobre que 
capítulo da nunca” Tertulinho interditou o coronel e Travessia 
monografia - (dito) cobra explicações de Márcio Castro. 
Item da Ensejo; 4 Letra que José pergunta a Tertulinho seele (GLOBO, 21H00) 
peig H — = “sasa > foi o mandante de sua tentativa Oto diz a Helô que não tem — 
dígitos do Casas P pelo L de assassinato. Timbó aconselha advogado. Joel aconselha Brisa 
Linho, (2) lorque: Omar. Vespertino e Floro planejam aficar preparada para a possível 
em inglês” a Grande H> embolsar o dinheiro do hospitalde prisão de Oto. Isa avista Theo no 
Cabeça Maçã Candoca. Omar oferece ouro para acostamento da estrada, e Monteiro 
(2): fútil Capitão do que Labibe desista de Maruan. manda o filho entrar no carro. 
"(?) tu, (?), apelido Helô não acredita que Oto tenha 
Brutus!", de Carlos i À feito o hackeamento sozinho para 
* raso ti Tor: P” Rap ne impressionar Moretti. Guida diz 
l - reas (tit) (GLOBO, 19H40) a Leonor que quer enlouquecer 
y | Volante! y, PEER, Carlão segue com o bandido Moretti. Guida decide conversar 
| do barco | Nitrogênio! p, no carro e acaba se envolvendo P ! : 
Treino da (símbolo) ! E com Caíque, depois que Rudá 
orquestra em um acidente. Carlão volta Lhe conta como descobriu que é 


Item do 
material 
escolar da 
criança 


"Inimigo" 
do filho no 


triângulo 
edipiano 


Mulher 


Conduta em quem 


se confia 


Dirigem; 
conduzem 


< 


Triste, em 
inglës 


"Orfeu (?)", 
filme ítalo- 
franco- 
brasileiro 


(?) natural, 

combustí- 
vel do car- 
ro triflex 


US (2), 
torneio 
de tênis 
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para casa arrasado, e a família 

o consola. Carlão conversa com 
Joel sobre o conserto do carro. 
Sol pede um adiantamento para 
Lui, e Wilma se enfurece. Anthony 
mostra o clipe de Lui em seu 

site. Ben conversa com Emílio na 
cadeia. Guiga é chamada para 


SUDOKU 


assexual. Brisa fica preocupada 
quando Oto Lhe avisa que Helô 
interrogará Moretti e Guerra. Um 
amigo de Dante conta ao professor 
que Guerra entrará na licitação do 
casarão e que Ari fará a campanha. 
Moretti vê a foto de Guerra 
entrando em sua casa. 
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Paulo Pestana ° 


papestanaçuol.com.br 


Terror na casa nova ` 


ssombração, fantasma, aparição, visagem 
— os nomes são muitos para tentar definir o 
indefinível, normalmente ligado a tempos 
antigos, ambientes em ruínas ou abando- 
nados e com teias de aranhas. Pelo menos é isso que 
nos apresentam desde que o homem começou a contar 
histórias, provavelmente em volta de uma fogueira com 
suas sombras bruxuleantes, e que a literatura e o cine- 


ma popularizaram. 


Nos primeiros tempos 
eram histórias para, por 
meio do medo, catequizar, 
tirar as pessoas do mau 
caminho; uma espécie de 
educação social. Foi só 
em 1764 que o inglês Ho- 
race Walpole transformou 
o horror em divertimento, 
assombrando leitores com 
o livro O castelo de Otranto. 

Depois vieram Poe, Lo- 
vecraft, Shelley e Stephen 
King, entre milhares de 
escritores de maior ou 
menor talento, todos nos 
esperando atrás da porta 
que é a capa do livro para 
insuflar medo. Hoje ne- 
nhum deles é páreo para a 
nossa realidade. 

Meu amigo não é su- 
persticioso. Ao contrário. É 
um cético de carteirinha, 
quase um cínico quan- 
do alguém vem lhe con- 
tar uma história que não 
possa ser cientificamente 
comprovada. Depois de 
convencer a família, deci- 
diu trocar o apartamento 
por uma casa com quintal, 
onde pudesse andar des- 
calço na grama, deitar ao 


sol, essas coisas, sem ter 
que, antes, entrar no carro. 
Encontrou uma casa an- 
tiga, mas bem conservada 
até porque havia sido re- 
formada, num bairro tran- 
quilo da cidade e que não 
tinha grandes diferenças 
das outras construções da 
rua. É preciso ressaltar que 
no caso de Brasília, antiga é 
uma casa de 50 anos, mais 
ou menos, ou seja, pelo que 
nos diz a tradição, não have- 
ria tempo de um fantasma 
se instalar por aqui. 
Empolgado, foi dormir 
na casa antes mesmo da 
mudança. Levou um col- 
chão, roupas de cama e 
chamou a mulher; uma noi- 
te a dois, na casa que seria 
a definitiva. Traziam vinho, 
queijos e muita vontade de 
aproveitar a noite, que co- 
meçou muito bem; namo- 
raram como não faziam há 
tempos, celebraram, con- 
versaram e foram dormir. 
Um insistente barulho 
no sótão chamou a aten- 
ção. Era como se alguém 
estivesse esfregando al- 
guma coisa no forro; não 


eram passos, mas um ruído 
constante que ia a voltava. 
Corajoso, o amigo pegou a 
escada e foi espiar, voltan- 
do aliviado e sorridente pa- 
ra a mulher: “Nem chega- 
mos e já temos inquilinos 
— uma família de saruês!”. 
Voltaram a deitar e pega- 
ram no sono, até que outro 
barulho os acordou. Desta 
vez vinha do quarto ao lado 
mesmo, quem sabe da sala 
um pouco mais distante. Era 


um ruído metálico, acom- 
panhado de uma estranha e 
monótona melodia. O bravo 
levantou-se, acendeu a luz 
e foi em direção ao silêncio, 
porque o barulho tinha pa- 
rado. Não viu nada. 


Voltou a deitar e o baru- 
lho voltou. Tudo se repetiu 
pelo menos cinco vezes. 
Abriu a janela para ver se 
era um vizinho. Nada. Ficou 
parado no quarto ao lado. 
Nada. Recostou-se na pare- 
de da sala. Nada. 

Foi embora depois da 
noite em claro e decidiu que 
ficaria com a casa, mas an- 
tes encomendaria um des- 
carrego, porque ele pode ser 
cético mas não é burro. 
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